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Àdvertèncáíás. 

Na pag. 179. lin. 13 do rio que lhe toma o 
nome: lêa-se: do rio Manguaba. 

Na pag. 180. lin. 31. desmembramento da das 
Alagoas: Está obra d* hum quarto de légua arre- 
dada do Porto Jaraguá junto á praia. 

Na pag. 181. lin. 2. Porto-Calvo : acrescen- 
te-se. Está situada na fez do rio Manguaba aliás 
Manguape. 
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OM o desígnio de propagar o Calvinismo no 
Novo Mundo, entrou o Huguenote FrancezVU- 
i^gagnon com seus camaradas na bahia Nitherohy% 
ainda despovoada , em Novembro de mil quinhen* 
tos cincoerita e cinco ; e nó illiéo , que lhe tomoii 
o nome, construíram o Forte Caiigni eia obze- 
quio do façanhozo Almirante Gaspar de CoJigni • 
acérrimo protector da cotonia , á qual no seguin- 
te anno mandou três navios de guerra » e perto 
de trezentas pe;ssoas. C*^ 

Tendo disto noticia ElRey D. Joam oTerccí- 
r-o r ordenou a Duarthe da Cosica , Governador da 
Bahia , que individualmente o informasse do actual 
estado dos Protestantes. Seguiu-se a morte do Mo- 
3arca. Constando depois na Corte que os intriizòs 
cresciam , determinou a Senhora D. Catharina a 
Mendo de Sá , Successor de Duarthe da Costa > 
que fosse expulsallos , enviando-lhe logo* dois na« 
vios de guerra com alguouis caraveiilas. Aumen« 

Tom. II. A. 
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•* Província 

tando o Governador esta esquadra com alguns na- 
vios da Coroa e dois caravellòes , gue se achavam 
ilo porto, e mettendo^íli^, a.gex}te que pôde ajun- 
tai í pessoalmente se embarcou nelja , e foi vizi- 
taiidoTas Capitanias da Costa, e recebendo à gen- 
te que qliiz acompanhallo. 

'*'í Os tntnizos defenderam-se vigorozamente a 

j^incipte ; por^m não podendo remediar os estrií- 

g<D^^'l'(<q^i eros, navios mais possantes lhes faziani»^ 

^>rett!^ram»'8iridenoite para o continente, unindò- 

se ao9 Taoloyos , ja seus amigos. Recollieu Men- 

♦íçí**(l»^S4iía wtilbari^ „ demoliu o Forre, e retirou- 

« se píau-al a^toa irç^zidencia com um navio inimigo » 

que «cbáf ^ f4iO pprco. [ 

, Com^ Qtfto ficou gente para impedir o nòvok 

^ iftstaibetMini^aio , no cazo que os inimigos tenta»^ 

. $em fauUo , logç que chegaram os primeiros na^ 

Vtescpmr'mais« gente , fortificáram-se em terra fir- 

XDfi , ainda mai9 vantajazamente do que a piin-» 

Corre ncUK de 4^avo a^ certeza que os Protestan*^ 
•e» coiHimuivani ai freqneotar 9 Rie^ de'}aneiii3» 
e seil€h;^am^ da cadavêz mais fortificados; i9 co<-^ 
^detçndQf^eqiianuvconviíKha á Coroa fortificar^ 
se, le pavoar-se esie bom porta, visto nSa ter cm 

"^âíMamio m^ids pat9 o povoar, nem forças jpara 
iap9dirvaesvaàeleciiiieifato>a qualquer inimigoè; qatf 
sktteipttteiidesse »mar^$c ,, foi enviado E^taiciô á^ 

: Séreoai dois^giRlliÒM a0.GavernadorMeudO'deSá ^ 
<0Aitia^:para ç|Ue ^st€ o auxiliasse na repulsa dos^ 

r iAUnms^ H'<j^veodo fisnuria^ de Sá engrMsadô' aes-^^ 
9ua4ra'» xmííàa ás circaBstMKrias. o- permitiam ,. 
óbãgm^ua^^ÍQ d» }i^JQwra «m quii^hi^ntos sessenta^' 

i* e^ cwca» a<ift4Miteleiit«fif }gMo á» l^dú ' dtAs8tíc9tr f, 
onde hoje chamam Villa yelha. Em vários araq^ies ,. 
€M fc qn » ft C €8 miii i tteu »- ii > imig^ e > Bm^t- ar fMrttrmr 
ihe i^oi completamente propicia:, o q^ue, dcp xii^r! 
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tTVO a aprbsear Mendo de ^á aa Bahia uma '«r» 
inada de cres galliões vindos de Lisboa coaunan^ 
fiados ^por Chiistovam de JBarros , dois navios da 
Coroa, que cruaavam inax:osca, e sçis caraveU 
loens, e kir nella eiíi auxilio do sobrinho, levan- 
do coipsigo muicos cazaes * com os apreflftés neces- 
sários pai^a executar h Real di5pozt(&o \ via^itan* 
do como d*ances as capitanias do tntervaUo, of« 
ferecendo transporte gratuito a todas as familiar « 
que quizessem hir povoar a colónia futura; sendo 
com effieico muitas as qi\e o. acompanharam. 

Eram passados quazi dols.annos em dispu,taa 
qaazi Imiteis» .^uaft do. talli aportou Mendo de Sá , 
qtte em dois dias decidiu a contenda» apoderan- 
du*se dos Fortes Urussumiri ^ e PcranapHcay-. 
.Nestes confUctos , que acontecérasi no d 
rinte de Janeiro de quinhentos sessenta p se^» 
tecebeu Estado de Sá* uma ferida'^ de. que.jnor* 
na depois de algumas semanas. , > 

Passados alguns dias , mudou Menda deM$á^^ 

Simeira povoação para o sitio denominado ho}e 
airo da Mizerlcordia , em que se occupou perto 
de anno e meio ; e determinando ofteeessaria pa- 
ra a continuação , e segurança da nov^a cidade • 
tvoltou para a Capital do Estado ao pt ifioiplo^ de 
Junho do anno seguinte» deixando por ^o^vttjaa- 
dor a seu Sobrinho Salvador Gorróa de i^^ iSeit 
/governo foi curto, como taínbem o de Cbristiovam 
4cte Barros » , que lhe íuccedeu com Patente Rjegia « 
M cuja jurisdição terminou em qutnhèttoa' setenta 
« dois j quando ElRev D: Sebastisto nepartitt hi £s- 
cado em, dois'; ficando a Cidacfe àb S^ Sebasfiam 
«apitai do Meridional» e tiisc^ esítregneao Dou- 
thor António Salema com jurisdiípão sobre as ou- 
eras capitanias do Rio-Belmotite para^^SuK' > 

Reconhecendo o mesino Stfberauio incoAve- 
Aicme V que desta divMò YesLiiltsu^fli^Cofoa^ioc^ 

Aii 
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ílenou que tornassem as coizas ao, Çítado anterior;' 
V dando o tempo por acabado ao p^iithor Salema ; 
nomeou-Hie por Siitcfessor p mésnKj.^Salvacíor Cor- 
rêa de Sá, cem Patente de Capitão; Geixeral pas- 
sada a déz de Janeiro de mil quinhentos setenta 
e seiá , o qual govcrnouathé.o atino de quinjtefl- 
tós noveiiea e oito. Nenhiim de quantos se segui- 
íam, 'governé-ii tanto tempo, à excep^Ôç-do Sa«- 
-dozo Gomes Freyred* Atidràde, q;ié govcr,noiid^s- 
(de setecentos trinta e três átLê sesçí;iâti^,-,e três*; 
e mais tempo ■govtmâra-, se a moc,tègyie jí^o ^roí- 
ttisse ainda- a vida. ; ' ". t,/.ii i; í ■ 

■ ■ Está hft a época da creaçííp ie^ta^Pj^incistr 
e-da fimdaçâa da-suá CãpitaP; \a,„^ii^]cnft(;£^2So 
da importância da seu porto, 41 còVsíderàcfa da Coroa 
foi sempre governada por hoiíiens de qualidade, 
com inspecção sobfe os ,governadores'^>dB6|tt^tánni 
de S> Vicente. 'cuja ca;pical ^. ^ais antiga trinta. e 
e cinco annos , 6con'etn óotúo tempo a não m* 
der competir -corb éstótitra',^ -cujos 'Gfe^v^AI^Klwes 
liiam áquella nas pfecizòes ^ t^ie |i,^9^Çãai-''^rás^, 
|)tjlá:">níièlígem;ia cios Capitães \pi3re'g!,,' ^icpi-T^ 
nentes -dos Donatários ;''CQtTÍd'~tãiti^éj^.j}{ir^ij^rfd/ 
«e os VicentistasXmaisií ' ' jélp.DLome 

de- 'F^ulísta^') havia '^e d; lipmeiíf 

opulentos , que se jnlgavj c^ sc^ ca- 

priclio^i e diípénsiidos ou iijeiçlo á^ 

ortienS'do ■€àpifap'nídr;;' ''P^^, "Afl 

ptodiai competir <W-rfíeíí 'è ju|lidia(lçT 

e;«jperre2a.- -.v-- '■■ "^'^^ ^' - .-i,-!/ ' '■ 

->:p -Esta Provfnífi .o cpagnifiiv 

eoi^itó-da Suk < p n capita,-» 

iiMi.ide S. Tlioffléj /icerite,, -ei 

aia^ unia porç^d^ 9. ^ Con^n^ 

ao Septentrlão con ^lal hè ser 

Mcada; pela rio Ci de Minas-i 

Gcriies , de que h ^ í ^Píçto , e 
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Parahyba", é erô p^ríe/j^çl^^Serra da Mantiquei- 
ra ; ao Meíodià ceril Q^inaj* j ô^ , que tambeili 
a banha pelo' Ofiíèpte: ao, Occidente tem a Pro- 
víncia de S. Patilo^.Da|n^he .Spscnta legiiâs de 
•comprimento L. Q^ , na . parfe, $Íeptentrk)naT , vinte 
itrés de largura méBiá.,,, ;contâ^as.. da Fortallezra 
de S. Cruz athé o rio Parahybuna , e cincoenta 
de co^tà meridional 'cté Catiò-Erio ailié Cabo da 
Trindade, ^ue fiía 'pei;u<> de t^es léguas ao Po- 
ente dá pòntá |oahrígâ^ He, jdividiçla pela Serra 
<los Org&os ,éftí chia^^s' partes ( $eptenitrional ou 
Serra achna , e Meri4ipn!al.Qi\^QEteãra*raar ; Sub* 
divididas *e5h:a em' gii^tiQ >^ aquc^^ çflftdoi&Piçtri*'» 
tos oú Territórios,^ ' ., , , , 5 , ir.p t „ , 
^ • '' ^"' YfltíaGrHnde/ .^i r^-. u,* 
xrV. R ; J«,o:. ^^'T^líio dèjarieiro, , :, . / .: . > 

'•^ ' •' f^Cóyíacazes. ^^ :._i,j . 

Em SeU-«rimr ^?::g^^ Noya.^n. .. 

. : ^Cantagall^,, ^ ., ,.íi im. 

- ' .Hurfiâíinha tírâdá NórteTSul, dp. For^tf lida^lE)^- 

Se pelo kueió da batiiá , rio InJáum^rUrv ^çima^^fr^crit* 
onítar a nascença do Pia^anha ,, ^^ .p0r.^e^le(jabai^ 
xe athé o Parahyba a d^vl(Í5;,t9rn^eI]í^em.>i^ieli> 
tal ; e- Gcuidéntàt; . *. / - .jn-ilíií 

.'^ Serras ,. e Mjôhtânhas. A* .çx^^pção^doiSisf 
tncto ' de Góy taraies , todos .os outfí^ cf?»n^íttuiii> 
Hh)zos. a meucioitada serra djos, Ofjgt^f^ 4^^ii^ 
mada da' semelha n)^á, que "os cajbcços o^çfjrt^ipi^r» 
ç5o vistos de varias p.5\Tag|ns,,ternví:9ín «eílcentt 
d'httfh órgão , he a' pxw^M-,:)!^,^ 
;se ks^mellià:. ao ob)ect!6 , de^jt^ue^tp^pp g »óm«,, 
jbte iipia àptoximktaq f^ PyJ^ójojágJia^Sj.pií^íiiidífeaiV 
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A dç MílUcil Àl'iá's'Sçrrá Grande , a de S. Aa- 
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da f a dò Sámbé, a ée Tapacarét, a • UntsstiiglL 
iodas ..na iç^trema entre os Bistríccos do Rio àt 
Janeiro.^ e Cabo f^rio. O Monte de S. Joam uma 
légua iicíçia da embocadura dp rio dò jtneMio nome. 
A Serra ]arixin6 que fica vinte toUhas a Oet- 
jÀo^pèste da. Capital ; a da fiocaina lio Districto 
da:Pafabyba Noya. 

.,Rioj, eJLagos. O 9Xq Parahyba ^ unteo can^ 
dalózò dapVovinciãLt tem principio numa pequena 
lagoa sòbre'^ a porção m^ndionat da Serra da Bo-* 
caina , continuação dá dos Órgãos ^ obra At ein^ 
.CO legilas ao Nortp de Paraty. Corre priaieira^ 
luente com o nome de Varatinga aliás Firatinga 
ao longo da Sertã que se prolonga >com o>^Ooeaai>; 
a rumo cíeSudoestei Entra ria província deS. Pau* 
lo ,-recoJIíe; a ribejrra tíe Jacuhy pelo lado esquer- 
do 4 ura pouco acima da Villa tfe S. Luiz , e p6íi- 
CO abaixo delia pelo mesmo lado ó rio Parahybn* 
iia» quc^ sahe. da Serra d'Ubatúba. Nesta confluên- 
cia toma ò nome de Parahybá: Aproxima-se ^o 
már uni pouco ao poente do m^ídiano de S. Se* 
liastiSp : Volta para o Nornordeste correndo ao Íon^ 
^o da Serra Itapéva , e daVUIá de Jacarehy. Ite^ 
^ois de vinte legnas ou com pouca differença iA* 
clina^para Leste e LessuesÇe: rega » como disser 
mos , rA§ villai dç' Thanbaté , Pindamontiangába , 
<3uaratinguetá , e Lorena' ^Torti^ ã entrar na pro» 
-viacia, que lhe dá o nascimento > áoqnal seapro- 
gciraa obra de ,cinco léguas : banha a vUla de fte* 
xi^nde: inclina parao ri ardeste * recolhe o rio Pi* 
rahy , que vem fazendo caminho db Norte desde 
a. sua ovigem ma Serra ^ Illía Grande , e muitas 
Jeguas íibaixo , corrè^'dó'ía à teste, recebe pnela 
margem esquerdjç o rio Pá(fátt^burfà , que he osen 
maior confluente ,,e pelai diréici 6 mentionadó Pia- 
Jianlia. Desi£ná*se esta parágerh Icom o rtome de 
Tres-Rios* ut^ legua^^ a3)aixo recolhe pela mar- 



Do Rio de Janeiro. 7 

gem Septeiitrional o rio da Pomba , qtie corre ao 
Poente <}a Serra da Frçcheira , . qiiazi sempre a 
Siieste por xtm leito de peapdia , que diffiaihá a 
navegaçSo ainJa ás fcauoas. Pouco ai>àixo récò» 
lhe pela direita o rio da8 BengáJ^is , que traz com« 
rtgo vários outros. Seeue-seál cachoeira de S. FU 
ià&MH ^ onde chegam barças. Obra d*oito Icgnas" 
abaixo entíti-lhe pela margem septentrionai p rio 
Muriahé. Contam seis léguas desta confluência i 
embocadura do Parahyba ; e desta atbé a mt ncio^ 
nada cachoeira , que he a primeira ^ subindo , au- 
meram-s^ setenta e duas àhas; e daIU para çimã 
itiu ice maior quantidade : e muito maior he o numero» 
das cachoeira^ , por correr s&mpre por um alveo de 
.penedia. Desagua na costa oriental d^ Provincia.^ 
' Este rio n&o leva ao oceano tSo grande yolu- 
m^ d*agua , como Btt poderia julgar de sua vasta 
ext^ns&o; por que cooao corre qUazi sempre por 
entre diias cordUbeiras , (; a dos OrgSos , e a Mau<* 
tíqtieiratcom seus ramos]) cujo nuaior inter vallo xAo 
•xcede a vinte léguas. , quazi todos os seus tilbu^ii^ 
)E!Ofi09 ^am pobies , ou pouco consideráveis. OitO' 
legues abaixo de Lorena , onde ja liè caudalozò , e 
Ukf^o r fias^a ao longo d*huma muralha de rocixa de 
mal» de.sessei^ta pós de altura > e trezentas braças 
dç cpmprjmeniQ. reduzido a um canal dé cinco dtf 
.Uúr^ptí. CiiBr iMiedade de pescados. Todo d ter- 
reité d.'^qpi,, e outío lado desce rio desde a sua' ori^ 
, genksitlié a.>embQcadiira he apropriado para cannas 
d;*atfsiic?»; '1 

O Rio Nlaccahé ^ ao qual dam quinze legú^» 
dr curso, ,edéx de n^yegaç&o athé urna cachoeis 
ritv priocifâa na serra, dos Qr gãos , e çòrre to^tuo- 
9Psncote por entre montes , e bosques cotitit^ o 
Nordeste athé' encontrar o rio de S. Pedro íorina- 
do de varias Ribekas na vizinhança da Serra do 
Fiadê> seu prinji^jip ni)mç> e um,bem navegável* 
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Gontam três legiiàs desta confluência athé a émbo-^ 

cadura « que. fica, defronte das Ilhas de S. *Anna^^ 

ç tiiinoa flíiilltas ao Norte de Cabo-Frío , fazendo' a 

' divízôQ destfí Districto com o* dos Goytacaze<?. X*y 

O riox.deS. Joam; que principia na falda do 
itiòrro dos Gamidos com o nome de Rio d*Agua$ 
Claras', criais cáiidalozo., e navegável por maior 
cspafço qiie ío Maccahé, corre como ellfc por eiltre 
oiatasve montes ,♦ e desemboca sete léguas ao Su- 
doeste< fio liiesmo , baniíando a falda meridional 
da montanha do seu nome. Expor ta-se por elJe gran- 
de quantidade de madeira. O rio dasCnrubichas » 
e o *do Bannanal engrossam-no pela esqiíerda. O 
Bacaxá , que principia na. Serra de S. Anna com 
o nome de Rio do G/ro ,, iine-se-llre na margem, 
direita- por duas bocas; havendo formado» poiíco 
acima am. grande lago , londe desagua q Capivarí » 
que vem da mesma Serra por entr'eiles. Abaixo des*. 
ta confluência^ que fíca pouco mais de. três léguas 
em linha. recta longe domar, desemboca oriolpdf 
ca, que principia perto do Maccahé re forma um?t 
considerável Ilha ; depois o rio. ida Lontra , e ul- 
timaaientec o Doirado , juato» do qual ha um Jiqirf- 
tibáv^ cujo tronco tem cincoenca e seis palmos de 
circumferencia. Todos .três sam navegáveis, e se 
íhe eatctfporam pelo lado septentrional. 

O Rio Guandu tomdi este nome na confluência 
do rio de Santa Anna com o das Lages , que o for- 
mara, e cujas, correntes saraoppostás athé aquêUe 
lugar. O primeiro tem. sua nascença» na Serra dos 
Órgãos perto das cabeceiras doPiabanha: SeuçUi-- 
so he. ao Sudoeste athé eticontraro outra, qtte vení 
procurando o Nordeste* desde 'Pira origem na se^ra 
fronteira á Ilha Grande , c pouco- distante dá do 

C*)CX Maccahé d3rrè ao Suéstfe díde a tát dtt ríP^^4c 
S^ PetlFo^ qu« se ihe ^uiua peU cs<jaciíUu'' /-- *' ^ 

I. i ^ ,• í. . . .- . t.r . I # > • ■ • ' , 
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Pirahy. "Atravessa a Reaí Fazenda ex-Jezuitica de 
S-feriiz, e desagua. pOT duaí bocas na bahia de 
Marambay^a. O» primieiros possuidores , para evitar 
os 4âinnas,, ^le .as inuudaçóe^ de^te rio Ihes^ caur 
zayam « subníergíndo as extensas ^^ amenas campi- 
aas da parte meridional , abriram-llie uma valia 
de ^uaS) milhas de comprimento, para o Taguahy ,. 
^iierhe pequeno , e corre parallelameiite com ©(-, 
Iq , afim de^passar pára este o exçessjQ idas aguas.» 
^ue.não cabe no: alveo do Giiíiiíidú nas eccazióes 
das çlicias^ A bo^a occidenial , fl^u do Tagualiy í^ 
ca 4poi\cj9. mais d* hmna légua arrcdaida da ido^ 
pxc^vip GuíHidú. Por ambas sobem barcos, , ; 

v.O rio hlamhticába y qw« hé aparatozo aind^ 
)ar|L cima dotiii^iii «^ onde cliega a mure, sabe da* 
i>erfa da i^õ^aiyaar> a d^sa^ua. eiii> freAte da barra 
jdo C^^fiu^i^^M ji„ ' 

eA JàgOíi; J<íc<kréjra^uá ou Jaracapauhá , e 
i[rerdad^ir{imeate.Câmar/m salgada, episcoza com/ 
poujfa iaigura, e quatro léguas de comprinijE^atq , 
parallela coíih ia ^|)raia i e drJla mui próxima*; rc 
.<:ollie.-> algumas « rabeyras ; e desagua pel<it #xti?^mi^ 
dad^'.oVit:atj^ ,jibanliaudo pdo poente. a ba:^ da 
piat6iie$c{i moAtaoba denominada a Gavia v ^ne 
6ca pouco mai^^d^^ dtiaò iftguas ao poen£e do Pão 
d* A$^t$.car . 1 .Ad;}TÚra*ae ' ne^oe sicio a yistO'i.a * càsda- 

^A^íg/^^i^ Rodenigo de Preytú9^çt>ttíi6imz: 
quai^rciíTCidarir ^ meia"^ légua de diametxo-, tlista 
outro. taOitA daenjseada de Bota-f )go. junto delia 
está ia IVIacriz dtíriFrtfgue;&ia . de B* |oam Baptista 
a Reai^^abHQa;94^»Poivora > c um Jardim d' arvo- 
res ,<fc pUiKi« exockas. ^^ . - f V. *. 

A - l a g o a - ci e- Atorrfrf , qtie-^ícm fcgua -e meia 

dexçjgftg^mgot^ jje^ Hoí^díí;^^: a SudpcsK g ç pou* 

ço menos de Iargiir<ii^:ii^otuiinun^c«.,com « dif Çu- 

rurufí/ia » <)iie Ccm o mesmo .comprimento Leste- 

Tom. II. B 
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IO Vròi/íncia 

ô^ste^ <5 cambem Igaal fargnra NôftêSut. Aim* 
4>as se aproximam a figura tria^gniar. Rio Bai»- 
buhy 6e chama o Canal qne as^ trne ; e fdrmti ah^ 
tra muito menor no centro, A Ctirunipina tie n 
oriental ; e a Rtia extremidade fica junto & Pon- 
ta Negra, que está em igiiat distancia entre Ca- 
Jbofria, e » Pão d*ass»car. A Ribeira doBananal-,^ 
t principalmente a qne lhe dá o^ nome, sam asi 
0iaior*:-s %ue ntála entram. 

A de Maricá , debaixo de cnje nome se cofflK 
preiíde tamhem a outra , recolhe pela extremlda» 
òt do Sudoeste o rio Baccahy « qaie meia ttrgtm 
acima da &Ha fdt %tti^ve?sa a la^a Braha , qtte 
tem uma milha de comprido; A Kibeyra Itapitiá 
desagu.A«Ihe na extremidade NfptentrionaU Fica 
prolongada > e em pouca distancia do mar , parSt 
onde se lhe abre um desa^uadoiro no lavernow 
Hv píscO/issima ) e sai pescado excellente , que 
pw isso faz um ramo dos Dízimos da Província. 

A lagoa Piratininga[^ com três quartos, de le*- 
. gtt» Leste-Oeste , e largura proporcianiida , (icaf ou- 
ço meitos dMiuma miNia afastaoa do sacco de S. yowok 
de Carahy. He piscoza , e sepaiada da mar por uia 
cõ/norO d*arèa formada pela ressaca» o qual •# 
v<»mpe ^dos os Invernos, para não 6e alagare^^ 
Ites terras ad}acenre6. 

Perto de meia legiia a Leste da higaa PiraíU 
Minga fica a d* itaypa coin milha e meia de com- 
prido » e largura proporcionada. Eno^efla , e ik 
tx)sta dô oceano esrò. a Parroquia do mesflK^ nocne^» 
cuja Matriz be dedicada a S. Sebastiant» « ^eoa. 
Ikdi3ttaiites iavrad^r^ <ie farinha % e a^siKax: , <e pes» 
cadores^ 

As prtnci^)acs lagoa? d^esta província estam: 
nos Discrictos de Gabo Fri^v», e Gôytacazes., «ond* 
trataremos deliam. r 

Pof tos« G que áá umxht é Provinciíi ^ « fie» 



Do Rio dâ Janeiro: ii 

peno tle* d«£oko lectivas ao Poente de' Cabo Frio , 
ue entre todo5 os á^Amcríça Meridional aqyèllc á 
fliiém mais própriamêfite guadrá o nome. déBaliiá* 
Â sua piatoresca entrada aberta ao Sitl com ou 
^ooehtas e cincoenta braças de largura (*3» ^ 
quarorze de raenor fundo, lie repartida em duas pou- 
co desiguaes pelo Ilhéo da Lacfâ , occiípado com 
o Forte deste nome. Hum penhasco níí com fóí- 
* ma' de Pãd d'Assucar , e assim denominado , e ino- 
centa e sete braças d'aítura pérpendiètilar lli^e fi- 
ca ao Poente: e ao Oriente a Real Fortaleza de 
Canta Cruz ná falda d^hum alto moi'ro ^ denomji- 
nado Pico , por terminar agudo , donde se fazem 
para á' Capital os signaes dos li avios » que appa- 
ffeçem sobre o orizonte. Tem seis lenias de com- 
primento qiiazi N. S. , quatro na maior largura , 
trinta e duas de circuito pelas píalas , ou^qúinze 
ilesprezados os recantos e salientes; grande' nu- 
mero de libas , e fundo para recolher muitas « e 
oumerozas Armadas. 

As duas princtpaes enseadas desta Bahia sam 
a de Bota-fôgo por detrás das Baterias de S. )oz)6 , 
c S.jTheodozío ; e a doSacco, que fica pouco ao 
Norte da Fortaleza de Santa Cruz > e «obre cu- 
ja praia está a Parroquia de S« ]oam de Garalii. 

Só apparecendo o preciozo|diario da primeira 
Armada , que passou para o Sul » oil o roteiro de 
Diogo de 'Castro , he que pode saber-se o home J 
que o seu Commandante pòz a esta Bahia s onde 
não podia deixar de entrar -^ assim como eaDr^- 
ram clfeJ)ois Q afdra os que a Historia deixou em 
Silencio^ João de Soliz em quinhéiros e quinze ;» 
Fernando de Magalhães > e Ruy Falleiro , insigáe 

Ba 



(*) Esta brgur9 he da Fortalexa deSantsi.Cruz ás Bíi* 
. terias de $* Joze ^ e S» Theodozio ^ que esiam um ^pouco 
mais dentro do Páo d' Assacar bem a Oeste daquelloutra. 



ià^ ^ Provinda 

inathj&aoa (ico Po^fugiiez , que o acompanhava, V 
treze 4e jDe,^embro , quatro annos depois , deno« 
mia?iiido-a Çaliia de jSa^nta Luzia; e iVlarcim At- 
ronsõ de Souza , que também aqui entrou no prK 
rpeiro dia do anuo de mil^quinlientos trinta e dois » 
e liie pôz. o. impróprio nome que conserva, (fl) • 
i.. Os apssps Escritores concordam qiiç o nome^ 
primitivo desta,baliia <x%Nítherohy \ eLery, que. 
esçeve aqui algum tempo em companliiâ de V*'* 
Içgágnon ,. d^vt que os Aborigenes lhe chamavam 
Gçnalfãra. Q^^ Opertohe que o primeiro quadra* 
lhe bem ,.sigtil6cando agua escondida \ hy agua,, 
mí/z^rcí occulta. 

Recolhe esta Bahia grande numero de fios 
^uazi geralmente inconsideraveis; mas porque nâo» 
sam inúteis aos transportes» mencionaremos- os 
prinicipaeí^. , 

Duas léguas enleia em liuha recta , ou quatro 
péla estrada ao Noroeste da Capital Cque fica uma 

Ça) O collector Ats Memoríat para a Historia da Ca- 
pitania de S. Panlopettenile qae M. AfTonso a4)oftára nesta 
Jaoiíia cm, quinbemos e trinta e um. Om iiendo o Alvará , 
que o acompanhava > pasmado a. vime de Novembro na ViN 
K de> Castro- Verde , trinYa léguas distante de Lisboa , fica, 
ciara que a- Arniaita devia estar ainda algiins dias^ no Tèjp 
atbé> 41 ^chegada dellè « yindo a partir quando malio oo fim 
daoufillejOiez ; e por conseguinte xAo poder achar-se no Riio 
de Jxneiro no dia pcrtendido i Sendo impossivel qne umaAr« 
loâdâ , que nunca yéhcc tanto, como um Navio só.,;e iiior- 
rnente^HUiil VeiÂpío em que se^nayegava pouco de noirc, por, 
nSo haver aihda pêl'feitd conhecimento do» maces ^ Yizesso' 
mim rt^L a víagemi qúe eho 'nos&js dias não faz um Navio 
•ó| vele-ro» e; gov.ernado |V>r oní piloto jjraíico na« carreira,' 
e destemido: tendo-se de mais a mais feiro á ve4» t^o I>i*) 
Terno, conibatSdo, ,e apri^ofiado ini^iigos « circtmstanciaf 
ifie djviaiTl^roiongAr a vía*«era. 

(f]) - A^.*)0 M. D. L. V. Nicolaus Durámius, eques Mç« 
llt.MiàfSf çtri cosnOiTK^n additum est Villãí^agnò'. • . . cCitn suós 
•&I .torram. «Mnpf^uiaáfit ;.,iliemnniend3 tii])ev'i|u;)< ^d óstium 
iinusj qui ifíix Ameriçaau Cãnabaa dicliur, .cogitavit*.^! 



Do Rioéejàheiroi ti 

tfo mèsiftò «wio distante da Baa^i^á^ebtâ & eihbòcff^ 

dora'do5ritf!lrajá; q«e salie" d* htiíi8'i>èq«ènos Ja-^ 

goí, (fe tí*i/urta /navegaçSó coin a maré athé o 
porio'doí**l'Roirtife: ." ^ , ,.( . - 

". " Htiifi qítârtb de legua áo Noite do prtcedente 
sahê o ité ' Mif ky fórrâkdo pelo Inbamuàhy ' , que 
VWiD da Sôfcita d* B^ngU , e Pavúna qtie st lhe uao 
ffclá esqxierda. dfiâ§ legiias- é rtreia longe do mar. 
AtrWsssa um íeri'éno em grande {iaríe ^la^adiço , 
é sd'4ie ' navega vtí' por ' éstíaço tfci três millias eià" ' 
Ilnhfa recta âthé' c^» porto tíô sélu'nôme , onde se 
earrtgam-caixas' d' assfiicar . e vivetes,. prodttcçoes 
das Freguezias de S. Toam , e N. SeÁhcrra d* ifVprew 
2enta'ç&o.' ' :• ' ' '• 

"Pouco mais de legua ao Norte do precedeiitV 
Rafhe MoSàrapvriíy , que nasce na Serra da Cadiòe^f- 
ra. Seu alveo be tortuozissiroo , e sd návégavét 
por èapaço de trèé miJIias em linhà recta. Por el- ' 
le e)cportaffl suas producçóes os habitantescíaFref.- 
guezía ;jde S.- Antòriió de Jacutinga. ."~"^ 

Hiima milha ao Nordeste do Sarai^nhy desem«; 
boca o rio Iguassú , que principia na Serra do Tm*- 
guá, e hé navegável por espaço de quatro léguas /* 
e meia. Traz comstgo o Ignaré.qtie salipíluinst. 
laços, e da navegação por espaço d'huma milha,. .' 
ate o porto do seu nome; e o Maraby que vem'; 
da Serra da Boavista, e dá navegação athé o pdri,' 
to do Conto , que fica três léguas è mei^ acim^ djii ' ' 
sua íoz: Neste .desagua o dos Ra mos,', quQ ÍQ,'nãr.. 
vegavel por distancia de oito milhai athé a falda<i • 
da Serra da Mantiqueira, Craroo, da < dos Oícâos¥ 
onde tem principio, , ' "* 

PoiTco n»ais.dfc meia Icgu» adiante, do Igi|açili 
está a ejTibocadura do lohumirim.nítvegavel por 
espaça de duas leguaa e meia em linha recra. Néli.1 ' 
le desaguaíu o Jaguamiiim ; que sabe d'lniní' tíahV 
«anaes, c dá navegação pot idistanciá dt s^if hú*' 



fhft^ ; -o Saraenrúna » qtie detfe da Serra do sei» 
h^mii^ , e ofli^rece navegação poc uma legqa ; a cb^ 
IFigfieyfa que principia na Serra do Frade , e he 
haVe^vel athé mui perco da sua nascença • onde 
íehr ô'ôome tle Gayoábaw 

- Pelo Itihiimirim (cuja origem dista |>onco da do 
ft^encionado Ptabanha) sobem os Mineiros embar^ 
càâoÀ *^thé o Porto da Estreila , aldeia ílorecente 
com 'algU4«f commercio, e uma Capella de Nossa 
Senhora no angulo 'da confluência do mencionada 
Sàractirúna^ quatro míikas longe domar. 

Do Tntuimirtm iia hum Canal para o rio d# 
Pilar, derraddro confluente do mencionado Iguassii. 

Pouco mais de duas léguas a Lernordeste do 
Inhumirim, e defronte da pequena Ilha Guayánna 
sáhe o rio Suruhy , que vem da Serra dos Órgãos.^ 
t dá navegação por distancia de sete milhas. Nel- 
lé desagua o rio Goya\ que sahe d*hun$ pantar 
nae:^ Todas asproducções das suas adjacências sam 
éxcellentes: Talvez nSlo haja terreno tgo apropriado 
para a^ bananeiras , qi^ sam cuidado zameu te cul- 
tivadas. 

Meia légua adiante eicá a boca . do /rzVj^ , que 
j^rincipia num terreno alagadiço » e sd he navega^^ 
Vet por espaço de duas mUhas . 

Pouco mais de meia légua a Leste do Iriry 
está a embocadura . do Magé^assú , que sahe da 
Serra dos OrgSos , banha a vlUa do seu nome» 
e dá navegação por espaço de oito milhas. - 

Meia légua ao Sueste do derradeiro 4esagua 
O Guapy mirim , que vem da mesma Serra com sei8 
léguas de curso. 

Duas millias ao Sul se encontra a principal 

das duas bocas,. por onde o tio Macaca entra na 

Bahia. Este rio ^ que he o maior de todos os qu« 

V netla desaguam , e navegável por espaço de quía* 

z«. léguas» principia na serra dos Órgãos perto 



do Rió 4tj4beirô JJ 

éà mérrò dng Canados t cbi^re - tortiicrtame^fe ao 
«Sncio^ste v^ ]ant(^ é líiltó do teu nw\e^ rtçoJ|ie,pÇt 
te margeqi tiirrita 9 rio Ouapia^sá ^ qiMj lhe lí^ 
j|kt>ucoini)rri»rc é povico aJba^xo deUa recei»<; pel% 
esquerda o Cacerrbá » qti^ princfpii^ «a Sçrra <ÍA 
fi. An'na V b Irdz r^ rt^ ^^^à » que , vem» íhoi Sui 

Pofiice abaixo da eonfltteneia do Qatcer^it eii-^ 
corpo va-se^br. também pela margem rsqiieida o 
íio da Aldeia^ qiit: corre quazi do Sul para i> 
Nertes e re<H>lke pda d rèita © Cahupú i qya veii» 
-de Lesíe^ è di^as leffiiás' abaixo t> ria dft Vcur^^ ^ 
|>or outro nume ItahoMahy ^ que ae H^aun^ lta«t 
iem pcda direita. . ;. ' . - >. ; ^ . 

- O jneacieíiado Gttftpytissilf principia pctr to ú«s 
três léguas ao Poente da mais remota origens dc^ 
Maracií , ctím o qa^arf coiwawintca jkmIiUííi canal ^ 
<bauTiado iiíra díTS M^ros ^ ipoiico attioi .^i^ (^ ^^^ 
«MrporJireia ' , • . • s , i •• • ; • - • , , \. .7 

Perto d« sitas ca<beí:eirbs ha unifl pedreira Hç 
fedret scd^6o ♦ doudo se- tiram g^rand^ pedaços % 
iqiie se serram para fftzer as bocas das íbrnalJaaf 
^ds eng5erili05 » pOFseretn dediíração eterna* O ^W 
iyyaior conflurote lic o d«iominado Pirticini^ncfa ^ 
cujO principal rama» chamado Enconha ^ nas^e 
^tnrrr or iihoir pieds rd» Serra d^sOr^Sos, poii-^ 
wiscôf adofiaíFedado da origem do Paquéq ué ta ^f%<r 
joo do c^n sidera ver R to- Preto, qitesetrne ao Piabas 
fiha obra de iegna. e meia iitAte« d'<ii)e »a frncor*^ 
•poiar coin o Parahyda. 

Entre oa rias Macaeií • rCaapyassit jumin t/rr^ 
jseno' de éiias legtias o mais fértil do districto , I*^^ 
^ado que deixjoa Hm Aadré, da Osta itm mil s^t^r 
cbiroi tód(r?.oito a certos pobre« com siiccirssã-o ipa- 
lieoavel^ e uma piMj&lo anaua dç dn^Missa^ pot 
jfazaj, ArUdam boje par beni.jp.erio ^deiuit festas, 
ab'astadi«j..fe ceatfiitíííSi ......_. 






Y6 ^ ^ ^ Pfpvlneiá '• 

^ Meia Icgtta áo Sul do rio Macactt desagna o 
Gúúxindibà ^ qne vem da Serra do Taypú, des- 
treVeiido ármiidãclas voltas; fí dá navegação por* 
considerável espaço; mas reduzido a uma iialia. 
fccrá nâo excede a quatro ruMliaí. » 

^^ Obra de quatro milhai ao Sul desemboca o 
Emboassú , que principia na Serra de S.Gonvalo, 
c henáviegavèí com a marô por curto espaça. 
'^ 'Ás ilhas , de qtie esta Bahia he semeada , sana 
numerozas , e peqnewayí a maior Ii#5 a do Gover^ 
nWor ^tjue tem oÒKCo mais de duas léguas decomt 
prifTlènÍO'Leste-Oes e , largura proporcionada , f ír- 
ff.a irrégtilar , muitas ponta5» e seios; e uma Fre*- 
guezíà de Nos^a Senhora á* Ainda , cujos Parròp 
qúianos sam agricultones g«râlinént£ foji^eiros^ Fica 
quaxí no meio da Balila, 

A AoBomJe7,»js , por outfo 'nome dos Frades 
tem pouco ínats de meia légua dr? comprimento Ltífi* 
tè-OiíSte , pouca largura, hitm convento deFraor 
ciscanòs, e fica ao 'Sul Ja* precedente. 

A de Phqúetá\ que tem meik leguâ de Com^ 
primenio' Nórtè-Sút , largura proporcionada , e a 
Parroquia do Bom fâT^as do IVÍontc , fica quàzi 
lia e^ttremidade da Bahia. Exporta-se delia leilha 
de mangues. 

Angra dos Ret/s he outra bahia 4nuko maior , e 
ineno<5'fegiii!ar que a precedente; semeada' de maior 
numero deilhas , três ye7.es mais lar^a quê tortmprlda, 
com três eniradai ál^èrtas ao Sul , c formadas por 
duas ilhas, CUJOS Comfirimentos ficam em linha re** 
cta 'coiii as pontas latr/aés do càntinéiífe. //Aa- 
{frand^ , è Mâramfyaf/a sam oí nomes destas Ithas^ 
A*^ntradH occidéhtal, denominada Cai/russú , qúe' 
fica e^ntre á Illiagrande , e a ponta àe/óaiinflãC*) 



(^) Ponta do Bomrabrigo foi o nçmf , q«e os prif 
neirof defcubridores deram á de JoaCinga. Gomara. . • : 



Vo Hiq dejííneiro. Tí 

pe coptliTeiice .^fera oictt piiUia» 4* -Isi^fBOft. eoitt 

triou';hi:aiÇ»Si de. fimdq.; .^.ccatral efuiç a m^s?. 
]ma.I}l|a,, .c^ ^.dç ,M^ra|r)ba);3 qtiçiUiç pm^^tsii^^ 
potne ti tçfn.cincQ milhas, de largç , e.poíup ,bmS 
Bor hindo que a()tifUoiitr-3< A of'is'^ts' rii^noiíjifVftT 
da,B«ri;a d», Gii^ratybjt, , I^e eítrei^it,je fie .pouco. 
ficado., ,.'. , . 

çipa^s, entre os p)iiit,o^ qiie ,desag\i^m ii,e3ta Saliia> 
«ndf ha muitos e excetlent,es surgfdoirc^ . . 

Á mencionada Ilhagraodc; ,tçm qwatrç léguas 
de jcomprimento . }firgtii;a proporcionada.,, fQQntei. 
altas cubertos de mat^o , muitas foqces, d*agu!^ 
çristafina ,. duas jibeiras abundantes ,; terreno tçrs 
fundo^ e varips recanto? ,.que pam joniros tanto^ 
aricoràdoiros seguros. O seio ^'Habraham , .Escrel-; - 
Ja, e Palmas sam.os çnueIj>ores<. Esta liba *• que, 
empresta seti nome 30 jerritoriú do c9,ntÍoentei 
fronteii;o , be cultivada, e povfl,ada ^m pai^e. Em 
mil oitocentos e onze., qúando.a .sua ^ população 
andava; por três mil atroas, foi nella crçad» í^Fra-, 
giiezia deSjyita Anna , é^ qual sçrve ainda tlç Ma- 
triz uma Capella ,centraj da ntesflia ínyocaçãó; No. 
seio j^'AJ[}rauam jia uma aldeiafi quç com o tempo, 

hade ser a «af.ital da Illiã. " .^ 

. , Allharde Marambaya hçnm jnò^fO alto , cuc' 
'b<erto dç matt;o com cinco iniU do * f ' 

pouca lai;gur3 ; p9vo£^do c cuU e com 

dois èngénhps d^a^itcar, e um ííos- 

Síl Senhora, das Dores. Desta j a TeSf-. 

tinga d'arè^ 1 estreita com seii 'P.P''^"! 

ineoto ÇajTa Leste atlié á barr, )ji', V 

fuberta de vegetaes u a maior 

, Entr'j'çi;^tras Ilhas da Baliiá ?«/? 

noiieaiti-s.è: a Tacòariva', «a , laúma' 

com meia legua de circuito: a -do Paixão com du- 
»álaff' braças: a de Francisco Nunes , 6 adoBai* 
Tom. li. ' ' C 



f « iééMmiá cfiíi €«11 1 à d» Ptfdf èlr e V i BÀyiícrcé ? 
e « dftCtiia c^fá c^ilttf*, <$ cincòencai a áo^^tn^ 
«b»9 ; ^é; afdtf Sa^j^ cúíú cento ^ vtmeciAcd^ :- é 

rféBr^néto^» a ctoGdCc^i a a doAtgod&e èom trc-» 

EiAifas; '• * - 

-^ * A «la(^C{p»y* eom{>MCt> tnenéê dediifes légna^ 
rfê €Ofii|í>fimeDto ^ muicstó engenhocas » varias fâ^ 
laricas d*atf4l » é pe^aifias: 

A ée Botmfím tdin trinta e clnc^ bFOçâ^^ » e nínsi 
n^Dfttda dá mesma Invocação» a da Ferreira t^iit 
éetltb ^ setenta : a do Cav&co com qtiacrocefitas^ dé 
iékpfi^ ; e duxeacaá de largtirai á do Pimnifil 
tòi^ ^ico ilieAéa d^ nòvecfiitdi de co inferido » é 
dtizèncas de largo: a da Barra tom ókocentas dit- 
é^íiípfiàmHo ^ « séteceiíta» de largujpa*! a CaeyrA 
é^itt oko^enias dè^ cOiY^rtdo > e duartt)ceatâs úé 
Jtor^il^ ^ ôiifra ItIUi Redonda « e a do RáíaH tfà^ 
tfauma eón% c^iatr^ocentas braças de dtarRc^trO ; tt 
ét Jorgé tom qu%)4ienta<^ j .. 

A Sn^kitba ¥^jÀ 9efs^nias. braça» ó^ cemfirlè 
itfeúí^ fr itMt e cinroèfvtd de largiinrai a do' JapJ 
f^am tem potico mais de cem de cotnprido » é eiA« 
<oenta de largo : a dos Paoâgayo» tem cento é 
"qil^réVita tfe*ei¥cÁUo t a das Cobras eon^ fg^ia) cir* 
tttmfcf encíà ; a ^ Sandfre* coitt í»il e-qwiiVhenta^4 
^ <k S. Joain^ com seiei^ta : a Qvmhaníl^y^a-grafitté 
com mil A*loago i e qnmhenti^s de fáfgor OtttrE 
^6 Boqiitfirao com cento ecirKoeiíta decomprimfeíi* 
"to , e poiico mais* de ci^cH*nta ei» largnra. Otttra 
do Jorge, qtie tem i^ovecenfa^ deíoii^otarTanben* 
ga com. doze centue j eda PnlffielDi eoatentt ct^ 
tas : a do ?iMo com cenio e seteara : a d' Irap^ca 
/ toiíi ctncoenta : oatra do Alg^ íão tom cminlienta^ k 
^ de Sambambãya ccHncHiven as: adasrafmtrt coA 
i^natroceiiHi»; ^ dos Moirrógo« côm duv-efiús ? A 
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4*Hal;rah«in <^ tre«iitgí$;cQw^l tc4a» Mmqj^tir 
vadfts em partes e militas povoítdf^i ^c^^- > ^'^ •; • 
. Cabos t ^ Poacaa. QabO)Frio h^ (>..ufl|ico>np^; 
rei t « de^ S TJieiné fica yjmci» l^gtiási ao N^iio(«. 
^ac« <ia<|ueUe; P^^fica Negra ^aire l^git^s^ao P^^iík 
te dq orimeira como j^ disse : Ppiy;a^ ^ 3iii9i^ 
quatro léguas e <neia ao Nor nordeste de' Gabo-Friaf, 
Po«ca «da Giiaraiyba jiiriHO 4 l>^rA di> &eu tm^ 

Ilhas. As Ilhas sam npinerocas;; mas^ (^i9ti 
«wlas:p9qiienas , e damxa daa daas i>ahias jai^es- 
faeyidas. Fdra da barra do Ria <t^ Janeiro fstai^[ 
«9 xtfis JAk%^ das Palatas » a Redofida , a Comprida • 
a Rasa , a Cii^gada , a Lage » a QatimdtLba , a doa 
Payos » a do Touciabo, todas pequeiM^s, ie^f¥ÍBh4^ 
e despovoadas^ .. - 

V. M/ioeralogia* Ha minas d* oiro « d* ex<eUaftC<l^ 
£erro; morros d'buma.sd peça de graaico» d*oiide^ 
se poder iam( coirtar obeliscos iatetriípos de muifot 
«entQs CQVjRdas; agUfis-^mariaUas ; vartedfKie d^ar^ 

Silas , algumas precíozissimas • c^imo sejam o ve^*. 
adairO) Káorlin , e o Ho<*ache com qiie os .Chins 
£abri<iam a sua çxcellçote porcelaíHL t&a «OAber 

/ - "O *. , f » . . -Cl ii '• } 

*r CO' ^ documento» qoe nos .forneeetf este cnskfO)» 
iâo,no(ne2|va.as, que estam na.j>srte oriental ik Biih ia t nctn 
nenhuma, çlai i^óze q^e disia haver no districto da Villa do 
raraty. '■ ^ * ^ ' 1 

' (py Guàratyba no idioma Braztttco tigtíUkà inniikMi 
jgumâ$^h€^ nio^apparecQ um sò desles pass^fOS; ^ (0U dis* 
tricQo> eoi graad? f pvte paaiaiioio $ e (iroprio paca \aM^r 
{5o dellef. . ' . r . ^ » 

tíçfroiue fh barra da Guàratyba ettá a Matriz da Fre« 
^lijíria de $• Salvador, viatozamente situada sobre' tirrYar cblfi* 
m córti um termo^ de seis* kgwiS' de comf^ido , díncO de 1*IP- 
aO) ^ti^itfoinU arezemos e qaarenta hd^ttantea ; C em oitocea* 
tai e qaatro> espalhaclosr pelas Rassa»^ jsendo.« Vigaria quai^i 
f 1^^ yuUúfO da ísçejt , que paaia de f equena.j^ 
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ciâa , ft-eítlmada^ e ainda o Pe-Tiin^Tse ; qtie 
he tlma pedra vitrificaveh '•♦ Algfimas deliam revds-* 
tem ao fôgor marsr do' qtie Ire pr^clzo cara se C07e* 
ttta ao pdntor de fat^er- td^go , sendo feridas* com tim 
fo2il : otirras tem ti-m lianiral veírítiz^com-que appa-» 
Mcem vkiirada^ depDi'^ dt bem* eoztdas: iiiha^ < sen** 
lio brancas * se faciem vermelhas ; outras ; 3énda 
negras, se faz^em brancas. ao fògo: e*poscoq«e a 
maior parte delias ftqueoi opáças , algiuna's ha qu^. 
âeam i^anspareM^í?. »/ -^ ' * * - j 

-- Zoologia. Criaxn-s« todos os aflimafes.rfooie^rí^ 
cos ,e selváticos das provincias circunvizinhas com 
41-ma ca^ta^ da sahuim felpiidoe còr d^mro. Entre 
as ave^aotam-se variais castasr de salij^s , que não 
«e.enccmtííaín paca o 'Norte; . • . ^ 

'. 'c -Pytologia.' Variedade de madeft^s para cons»» 
^utçSo; e itmi^aria. JÈfiduaásá iie arvore d&niais 
rie qiiinXLe pés decalco; dbis de diantetro ,^ e» cop* 
pequena: oj^esce rapidamente ,^e sd n*a Vizinhaa- 
ça . do mar ; e ílorece em paniculoâ amarêMos^^ 'D» 
seu fructo fazem- os Indio:$ uma p^^ga, com* que 
'CUfacií^as hydpopiztas; os Brancos azeite para- <1h^ 
zes V € luun óleo opt-ilçna para a- compozíção' de tin- 
ta azuh A Tata^i/òa ^, ({ixc he o moras tihctoria 
td^ Uanea.,.dâ.u4iia eaceUiOi^e tiata.amarella ^jex* 
trahída por» ooziítieniO' do^ seu lenho em água cora- 
.rau«i K j«ncatiéorse-Hie uma porção de pedra humei 
Nas Quiara.s oii CliáCaras. dos subúrbios da Capi-^ 
^tí^l culcivai?l.-iííe»«ijiiicoíi cajueiros., qu*i sain gratndes; 
•algumas )abuticabeiras íQOiu;0 enyrtus iHcjda a qii« 
'denominsim- grurnixitmairn , Gujo^fcucco he s<írae«* 
)lian.te,.ai:b^ no «abo/ , a ç-írcja: u/ngi. ptqnena art 
'vor^,, |a dtr^crí.yidá , cujo.fiíicto supre bem o cJ"*- 
YO d^^,iVlaHttC^5it<JtiiíJbqQi naturaUzadpailtime^mea.'^ 
te com aNosc^dci^H^ a^arv!»re d^iC;ii>íora'iiO >a^ 
busco" dp Olá í-aiiicanas imcarMias •d<^>VIadiiíçttscar\ 
ai gi^ \x\ a s» ;gf ^njms Ai r icjiiu* i • a? • mimO/:.d) e>pte^ iô j* 
do ludustcUQ. 
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Nàs Mar^^éní [do rio SuruliV^cjrfem^se canoa 
tftfv gròs.á^', e altas ; qti^> se fanem dellaa escadas 
pfár a «f flnrfiT os' Jcmpíoe - de mbio^r altvtra^i • VaçicM 
padeá'^m eíibis^tós dé^jti%ossílie vistis^asasiísèára? 
de ijutiça àé sei? aché oito pé^^de âltov^^ cta groM 
stirk d*hiim ^ledô, direito, igiiat e tSo Wstai; quftA 
níenhtrín Vivente pode romper por Mias ^» inais^ âbs^^ 
lutaiBenilr imrtíl por «er-mui qtiebiradiça. «Encarna 
truíh-«e* pedaçò5 ár. terreno, onde apenas lia ait?» 
trás arvai^e^ mais que pllan^giidrâSí Efnvario^^^iJ* 
dos éncofitram-se íe\M iei^ % mttWÊ diff<tl»nça cfos^ 
dePorrtígaU senão Ive 6 èxcraò^rdiôério cí(3*ctóent. 
to eih írfgtins cerreiíos teòiihosí: *fío>bosqiie 3rfe«iho[ 
tiorribeifO d*Aíidialiy se* ofeservoíl' um, quentinha 
subido ptírpenfdiculàríneníe po# eníneco^^tros. ueg^ 
taes com^dexoKo pés de coitiprlwíentov' Em íilguftr 
bos^nes cresce niãa éafsta deaMet^doèira^t ^iijiijftnií>^ 
it^-íjiiazi' í^ftric^^lie^do' taitíaívíio >dífciwn D<V€('jde: 
gallinha , ç cuja polpa cobre nm^ pequeno'; ornâf^ 
como de castanheiro^ qtie encerra «ma amêndoa 
açoita V eftem/semelhaD te -ás do; nosso coftttó ente. 
Os coqueiros iam poucos;* porque rim insecto Urej^ 
-ròé ô' grêllo depois de g^khdw^^e impede qaie Iiu- 
ja delles aiuríneiQzidades-^qnòpfe^rki havef. 

AsiiOFtaHçal oriíindas da íiosía^Pi^ninsurasaa» 
MWÍ'^*P^^<>|[Ç5 qtie nas pro^ffi^iaS' seàtentrionaes. 
As mangueiras ,> sc5 numerozas! nos áuburbios da 
Capital , raras v^es fruefifieafn cífm i^buadaftciai, 
. ç perfev^ão;. . As latanjeiras sam mutiplicadis^imaa:^ 
^c de vai ias castas: as Tatanjas h^^íetías que são 
grandrt , es^í^nn^rmaí mui peiffíeniis disputam- 
SC a. primazia. O cafezeiro ,''nattrmliiado no go- 
verno do Conde tleBobadella por 'diiigtncia ci'luim 
Mfrgisuado, teiA-se mutiplicado- prodièiozamente , 
d eariquçciJo muita gíníe^ », ' ' 

Asjaqueiras sam poucas, eseu fructo sáprò. 
'tarado porque -be raro/ O a^odoetr O» uSk3pftspé-^ 



/^ )!0 sen t6ffia;e9ieiide-9e:(lo if q Tiasitaliy; -tsibã 
o Mambucába , Ifamce cctfiimamcom;<r de.>]^wKr< 
Neste íncèrvatU>.de4oz6 ieguasi desemb^ca^i ,d^ 
Ribeiras* aparatozatnente grandes» eiQ q^iaato.a {ntt 
ré 8obe por. cilas. Nenkum outrA oJguiU$^ aa nn^ 

snero. dot aiambiqn es., .i :. . ' í,; ;,í,)A 

( 1 Nas ^djucepcias dq jMa«t)ucài% 9 arfffts. icomn 
mil mente rende cento por um ; o feijão vinte^.» 
cr mUbo de^q^arpuU acincoeata. E^ta.&riíHdadA 
convidou nu merozas famílias amuds^iíam para.9i4.ui 
«eus èstabelecimeaCQs;; as quaes fonna^,, de^dç^mil 
0itocenro5 e onzp ^ uma Freguesia. d{i I^vocaç^o 4^ 
Nossa áeiibora dç Rozfirio , cuja Miatriz íica Jw^çi 
to á emrboxraduta do rio da banda de i^QStç. Kojf.^ 
.c»si léguas, iao il^oité., e perto da .mesma, niargeiíi 
ejriental está a vistoza Montanba Taypicd çona 
Mnna de;pSe d*assij^icar ; e em distancia ^nodeia^ 
4a da' origem do mesmo Mambucába ie^t^ p-çeleA 
lii^e pian^culó denoavíoado jp Frade » por se ^$emi?r 
meiliar. a um Franciscano ç^m opapêll^^acabsçc^f 
i: - Q pjjçtricto ;d8i P2iJr3JiybA-í)fovíi '/coafiaa ^q S4 




S<eitr«rritorip geralm^ftCfe ^oflfimoço íJ3Ufi<J» dlagi^^s» 
ç ifnattas ; e produz ^rrèz »íiTulhG . mandioca , fei^ 
}ão,;Cabkco: o cafó, e ò iassucaí sam a riqueza 
do paiz,. A.gfií^a hç v,m oJ^s^wlQ. éi^^Yjoira dft 
trigo , ,ç cultura do algodãp ^ íiue ep ©o.iv.as paç- 
tes prospjérá. A e^Qp^riençia ha lAPítrajqo.qiie p t^r^ 
rpno íie aprçpriado.paria. a 4o linbo,, o q,uA!. P9í 
|iàp sí:. .contentar coiú. menos. trábajUJLO. q-Ue-afiBur 
fppa,.,tjem^Xiao ,\e çerá,d€spr<;7:^c^^^ ,\.,,>; 
^ ,jA$ Ijiríiujas, ar^anazçs,, bí^naaasj^ e ajg^maà 
d^s ouiras* fçu/ctas3raziliça.s nâo sanv^cral/nen^i^i 
^bundaotçs. Q gado va.ccum , cav^liar « e ISinige^ 
>^e .6^ /.^i^^íía .p^i^ucç. ;í9U^tip>Íc^^^ p.ò^^os „.c g»T 
Jinhas numerozos. ' v 



dú ÍHú depineiro. '' BJ 

' O Rió Parah]^ba 'atravessa este Dktricto^ c 
lhe empresia o nome , descrevendo militas revi- 
Tavolcás , e recolhçndo' graride^nnrnerb de ribey- 
ras, en^trcas qiiaès se nora ^<) 'ribeirão da Baíra- 
ínaiisa ; ò do Bvinaltal , c o dos Bárréti^os. O men- 
cionado Piraliy lie naveçáyel ^òr' espaço de sete 
léguas atliê á Matriz de Sanrá Ànna erecta <?ra 
«oitocentos e doze. \ * ' ' , 

Rey^endè , Qtmá^iíH gòvéi^nò <ío Cóndé' db seti 
nome, sltíiarfà em terrena levaiítado sobre a mar- 
•gem direita dó Pàrãhyfca qixt a regala de pescado , 
tem uma Igreja Parroqutal de Nbssfti Senhora da 
•Conceição. Sfeli primeiro nome eraCampò-alègre: 
>café , e assacar afe exportações de seus âbakadbs 
-moradores. Fica -òbr^a ae d^ezuseís legivâs ao Korte 
^- Angra do's Réyi;; ;^ / • ' \.' :..'' 

Syfx)am Marcos, h^èc^a em oítodehws è tí-'e- 
-zc, está áobre a margem direita da Ríbcyra das 
•Araras , ramo occídental do Rio das Lages V éetè 
léguas áo Norte d* Angra, e dezanove ao Pc)è\Uã 
da Melropole. A Maíi^iz , que a orrtá; lie* dedica- 
da ao Santo, que llie d& o noméV Serlts* liabitaHtes 
Tecolhèm prodigiosa quantidade de café , e uigum 
assucar. 

Entre estas Viilas hn èerras de considerável 
altura, que impedem haver caminha sem grandes 
rodeios. ' . ' 

Pouco acima: da passagehi do Parahybúna cn* 
tre oParahyba, è o Riò-Preto , está' a considerá- 
vel Aldeia de'Valenfa com uína Hermida deNos- 
^ Senhora da G/or/ã que* ferve' dè Matriz ao Po- 
vo , que a' habita , composto dç quatro hordais d^Bi- 
digenas Ciiristianizados : Puri/$ y qíie sam' pequenas 
tomo nas outras partes ; \/4rÍ7r//5 brancos , * e bem . 
feitos ; Pittás , e Xumettôs, Todos' faze/if uma cbr 
roa oblonga', é dèixàmi cahír bs dabellos sobre çs 
Iwmbros: Com ellcs vivçm ál^íins páigã05. . 

Tom. II. D 






' t6 Pyoúinciã 

Sobre a margem Septentrional do Pàráliyba; 
fia passagem para o Parahybuna está o consi- 
xieravel , e frequentado Arrayal , c Freguezia de 
Nossa Senhora da Co/z «/f ao , povoado de geníe 
tranca, 

O Dfstricto do Rio de Janeirc , siaiado entre 
o de Cabo-Frio ao Nascente, e o da Ilha-Grande 
ao Poente , tem vinte léguas de Leste-Oeste ; e no 
centro a bahia do seu nome ♦ receptáculo de todos 
os rios que o. fertilizam , excepto o Guandu. As 
producçóes não differem das dos outros ; c a 5ua coií- 
cucçSo para a Capital ke facílima. 

S. SEBASTIAM , Sebastianopolis , mais co- 
nhecida pelo nome de RIO DE JANEIRO, heum* 
das mais consideráveis , populozas , ricas , e comr 
merciantes Cidades d' America, creada Episcopal n9 
ônno de mil seiscentos setenta e seis , c Metrópo- 
le doBrazil em setecentos sessenta e três. (*) Es- 
tá situada numa planície , cuja maior parte foi an- 
tigamente mar, ao longo d*lium aggregado decol» 
linas , e montes de todas as alturas , que lhe fí* 
cam da banda do Sul , com mais de três quartos 
de légua de comprimento Leste-Oeste; c pelo Nor* 
te murada por um cordão de cinco collina^ todat 
(>j)longas , (**_) as quaes só deixam espaço para uma 
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(*) Sete Viccreis teve es^a Cidade ? I. O III. c Ev^ 
Conde daCunhi! D. António Alves ; II. O IM. e Exc» Con- 
de d^Arambiijn D. António Rolini ile Moura ; III. O lU. t 
£xc. Marquez do Lavradio D. Luiz d'Alineyda ; IV. O IIL 
c Exc. Luiz de Vasconccllos e Soma ,* V. O III. c Exc. XTon- 
de de Resende D. Joze de Císrro ; VI. O 111. c Exc. D. Fcr- 
nnndo To2c de rortiigal, hoje primeiro Marquez d^Aguiar ; 
VII. O Hl. e Exc. ConJe d'Arcòs U. Marcos de Norotiha , cu*' 

SgOveriYo terminou com a feliz cheirada da Fideliidim^ 
ainha D. Maria Primeira , N. Senhora , do Príncipe Rrgen'- 
te N. Soberano , e mais Real Família no dia sete de Marjo 
dt mil oitccentos e oito. 

C*5 • Deitai cinco colima* « centnl hè a maia aíltt»^' 
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laia ao nivel da prata , que fdrma varioff recan- 
tos. As cazas sam de pedra » e com pouca í reate ; 
as ruas direitas , e sem escoamento sufficienie. 

Hum quazi quadrado oblongo cora duzentas e 
oitentae seis braças de comprimento Norte-Sul , e 
ccntd cincoenta e cinco de largura » denominado 
Campo de Santa Anna da Matriz desta Invocação , 
qucestá ao lado Septentrional , a de vide em dois 
Bairros , dos quaes o occidental está a crescer com 
o nome de Cidade Nova , ruas mais largas , e igual* 
mente rectas. 

D'oito ruas , que desembocam no lado orien-» 
tal do Campo de Santa Anna , a de S. Pedro , é 
a do Sabão continuam com os mesmos nomes re- 
ctamente todo o comprimento da Cidade Nova a 
terminar na Ponte de S. Diogo , que a commoni* 
ca com o ouiuro Bairro de Mataporcos, 

D ii 



t^aibem a mais extensa ; e as das extremidades as mais bai- 
xas. For entr'ellas ha rtias , ou entradas para a da praia do 
norte ^ onde cada morador tem a commodidade d' embarcar 
á' sim parte em toda a occxivio, Ni oriemal) e mais bai:t« 
esti o Mosteiro de S. Bento ; a inirnediata he coroada pelo 
Forte da Conceição, e Palácio Episcopal; na occidental ha 
uma Capeila de $. Diogo ^ e na encosta da central outra de 
Nossa Senhora do Livramento. Defronte do mò^ro de S. Ben* 
to para Leste está a Ilha das CcK^rsrs c^m cento sessenta e 
chico braças de comprido Leste-Oeste , largura proporcioúlM* 
da, pouca altura ^ e fortificada. Ha nella dois Trapiches oti 
grandes armazéns sobre o canal , que no mais estreito tenii 
«eisenta braças de lar^e , e por toda a parte fundo para os 
maiores navios« Quazi ao N. O. do morro de S. D'ogo em 
distancia de j^r^o braças ha um têzo também sobre a praia, 
e de ouii pouca altura coroado com um Hospital de iM^aos, 
noutro tempo Casa de recreio dos Jesuítas* Por entr^elles en* 
tre um braço d/e mar^ r|ue separa parte da Cidade Nova. do 
Bairro de Mataporcos. A. ponte, que os communica , he ain- 
da de madeira. Menos de meia le^a d^tante do derradei- 
ra Bairro está a Real Caiza de Caiupo ua Quíiua da Boa Vis* 
t^r^ 9iúx^ de S, Christovatiu 



f 



) 



iR - Provinda 

A sua povoaçSo está repartida èm ?ete FVe*^> 
giiezias : a da Capeila Real , dedicada a S. Sebas* 
tiam , privativa para a Real Familia , e gente em*; 
pregada no Serviço do Paço com um Cura do nu- 
mero dos Conegoâ , a da Sé , porora em uma Ca- 
peila , também com um Cura Cónego ; a de S. Jo- 
ze , a de Santa Ritta, a de Santa Anna^ a de 
S, Francisco Xavier , e a de Nossa Senhora da Can- 
dell>aría , de cuja Matriz ainda incompleta O' fron- 
tispicio he soberbo ; e também a única Parroquial» 
do Reino , onde Capellães (^porora quinze) officiam 
diariamente em forma de Collegiada. 

Tem Caza de Mizericordia com um Hospital 
de Doentes , outro d' Expostos , um Recolhimento^ 
d'Orfaus , brancas , e filhas de Matrimonio , don*- 
de sahem cacadas , e dotadas ; e onze CapellSes pa- 
x$i rezar as Horas Canónicas no Coro da mesma 
Igreja, 

Hum Convento de Freyras Therezias» outra 
de.Fraiiciscanas, que seria magestozo , se se com^ 
plctasse: iim de Benifdictinos , outro de Francis- 
canos. O do^ Carmelicaa Calçados faz lioje parte 
do Palácio Real , e a Igreja lie a Capeila Real , e 
juntamente Cathedral. 

O Bispo he o Capellam-Mor. O Cabido com*: 
pôe-se áo prezente de vint*oito Cónegos ; dos quaes 
oito uzam da& vestes, « tan o tratamento das Mon- . 
ienhores; da Patriarcal de Lisboa; os ou rr os lena 
Senhoria por um Alvará' de Dezembro de mil oi^* 
tocentôs e oito ,e. vestem roquête, ecapa. Todor* 
uzam/de meias, encarnadas. ^ 

Ha mais um Hospício de Esmoleres .da Terra ^ 
Santa ; dots Seminários disiingifiidos pelas Invoca*' 
çòes de S. Jozè , e S. Joaquim ; Ç*) rres Ordens Ter-» 

(*) No Senainarip àe S. losé h^ Aulas de Líitím , Ffanceí 
Inelcz, GeoaTnpMa,Mathcmatica, Filoiofia^ História Eccle- 
ziastica, Escríptura, Theologia I>o«rtmicii,^e Mor^K^No cl»*' 
S« Joaquim só se aprende Latim ) e CÍanto-Chão. 
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feiras , a de S. Francisco d* Assiz , a de Nessa Se- 
nhora do Carmo com uma formoza» Capella , e ft 
de S. Francisco de Paula , que excede summamen- 
te a todas ; cada nma com seu Hospital ou com- 
pleto 011 principiado para os Irm&os pobres. 

O Collegio Jeziiitico está convertido em Hos- 
pital Real Militar com Aulas de Cirurgia. C*) 

Entr* outras Capellas nota-se a de S. Pedro 
com forma circular , e zimbório d* abobada, onde 
déz Capellães rezam o Officio Divino ; Qa) a de San- 
ta Cruz , com hum elegante frontispício , onde os 
Militares fazem .as suas Festividades ; a do Hos- 
pício , que lie de naves, e d* abobada com seu 
zimbório; a».dr; Nossa Senhora da Gloria em si- 
tio, emminente animar quazi redonda , e também 
d* abobada com? tecto de tcrrasso. 

í A. CofpcFaçSo Carmelita; foi mudada para o 
suprimido Seminário de N. Senhora da Lapa. * 

f O Chafariz da Praça do Palácio , com fdrma 
^ torre , o das Marrecas , o da Praça de Moura-,' 
e o da Carioca com doze bicas estam no Bairro Ori-'^ 
entaU Para todos he a agua. conduzida dos mon^ 
tts Vizinhou por um aquedticto de duas arcadas , 
nma sobre outra , das quaes a superior tem' quaten-^ 
ta e dois arCos« 



(*) Stgund6 o }iUcio dosE^atuTos respectivos sam pre«« 
ci^os çinoQ^nilO^ para íbrijuar huhi bíUnl Ci:ur,gi:)n>. No \fi 
estuda $e Ana^çmía.,. Chiinica,^ e Fíirmacentica. No 11.*^ a 
inesnio estudo com Fiziolofíia. Np 111.*' líyj^iere, Etiologia 1 
PÀtliologia, Terapêutica. No IV.** InsTricçres Cúiirgicás dé 
manlian^; e de tarde licçõcs, c pratica (Ia Arre-ObstetHcbi 
No V. Pratica xleNfecLicina de manhan ; e de tarde assistên- 
cia ás ltç6es» dOi quarto anno 9 e ;á ,Gbs!«tricia. Aos.qve> 
tendo sid/j a^)provados plenametite em tudcs os anncs, quizç'» 
rem de novo frequentar o cjuartn , e quijiTo, coiicede-se-lhcs 
á graduação de Formados ejii Ciíurtria. 
^^ Ça) Nenbiim Pcrtiendente he admittido á Ordens sem 
s^)OStrar qoe< lie^ da Irmandade de S. Fedro. 
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Trabaltia-se era outro Aqnediicto , qnazi to^. 
éo ao nivel da terra , para fornecer d*agiia a Ci- 
dade Nova , onde já se nota o novo Qiafariz da 
Lagarto, e continna-se em completar outro n^ 
Campo de S. Anna. 

As Praças mais regulares , que ornam esta Ci- 
dade , sam a do Palácio com setenta e quatro bra- 
das de comprimento, quarenta de largura ,. um 
bella cães no lado orieatal , e junto delle o men-' 
cionado chafariz ; a do Rocio com noventa e cin- 
co de comprido , e cíncoenta e uma de largo ; a d<^ 
Capimt V que vai a denominar-se Praça do Peloi- 
f iaho , por se ter ja determinado mudallo para el- 
la: Na Cidade Nova liu uma , que occupa o in- 
termédio dos encruzamentos de quatro luas y e ain- 
da não tem nome. 

t O Palácio Real compóe-se do dos Vtcereys com 
o Convento dos Carmelitas , e Caza do Senado uai- 
4os por passadiços ; fazendo o primeiro o lada me- 
ridional da Prava jdo seu nome, o segundo o la- 
do Occidental. A primeira porção he um quadra- 
do oblongo Com vintequatro janellas por lado , o 
nove em frente para o mar. O lado septentrional 
dft fiotesm? Praça he formado por um^ propriedade 
particular também de dois andares como os outros» 

A Caza da Moeda , a das Armas , o Arcenal 
da Marinha., o do Exercito quazi só conhecido 
pelo nome de Trem , a Alfandega sam edeficios 
ttiagnificos. Notnm-se ainda vários trapiches para 
entreposto das mercancias d'exporte ; e um Pas- 
Sí*io Publico, que termina em huma magnifica va- 
randa sobre o mar com assentos > e vazos de már- 
more no paraoeiro , um pavilhão quadrangular cm 
cada extremidade com duas portas de vidraças em 
cada lado, ornados com painéis, que reprezentam 
iodas as officinas do Estado , e os tectos forrados 
de pcanas de varias* coares» No€aai*$e nciie dois.ja^ 
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ftírê-s de bronye , fundidos ri^hunra sé vn , lan- 
çando agua pela beca. 

Para administração da Justiça ha os mesmos 
Tribunaes que em Lisboa; Com a supiessStr da 
IVIcza da Inspecção foi creado em oitocentos e oi- 
A o Tribunal da Real Junta do Commercio , Agri- 
cultura , Fabricas , « Navegação , composto de dez 
Deputados , um Prezidente , um Secretario, e um 
Official-Maior. 

Para aInstrucçSo ha varias Aulas de Primei*- 
ras Letras , três de Latim , uma de Grego , de R^ 
tíiorica , de .Filozofia , de Commercio , de Deze- 
aiho ^algumas de Linguas vivas , uma Academia 
ásL Marinha. 

S. Alteza Real lia franqueado a sua Real Bi- 
iblioteca , que sobe a sessentamil volumes': e occu- 
TpdL O que era Hospital dos Terceiros do Carmo. C*) 

A Industria está a principiar com algumas fa- 
Irricas : tem já uma de galões , outra de meias de 
seda , outra de Chitas , outra de lonas. 

Já faz uma porção considerável desta Cidade 
t) Bairro do C^er^ , assim chamado d'hum regato^ 
•^ue o atravessa , o qual está a crescer com bons 
-edifícios , e tem uma Ponte de cantaria na rua 
-principal sobre o mencionado regato, da qual athé 
o Mosteiro de t». Bento ha já mais de três quartos 
de légua Norte-Sul sem interrupção. (**^ 
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(*) O Rccolliimento de N. Senhora do Parto passou a Hos- 
pital dos Terceiros do Caimoejn oitocentos e doze, dando-se 
4s Recolhidas , que o habitavam, ftccoirmodação no da Mi- 
Aericor<lia. 

(*♦) E$la Cidnde em cujo orizonte a Nsturersí chrou assaz 
variada 9 e pintorescaiuente, C) ^^' toit)^da por Mr. DugJiay- 
Truín ero setecentos e on7e , e resgatada feio Povo. No anno 
precedente havia entrado nella tm má hora o lememrio Mr. 
Du Clerc, guiado por dois Negros Fugitivos xh Ilha Grar.dc. 

: ,(i) I.a vue de cctte Baie donnerá toujours le plaisir le plus 
tlf aut VòysfgEurs . . . Ríbh n'e«t plus ridie tjui? le coup d'oeíl 
dea paysages j que s\of}*rent de toutes patts/' Bongainville. 
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Macacú , Villa considerável, creada por El^- 
Rey D. Pedro Segundo em mil seiscentos noventa 
e Sftie , em terreno levantado sobre a margem es- 
querda do rio que lhe empresta o nome , pouco 
acima da embocadura do Guapyassii , perto de três 
léguas em linha recta distante da prata , e qttazi 
:dez pelo alveo do rio, que alava, ehe a sua me- 
lhor fonte. Tem uma Igreja Parroqiiial dedicada a 
S. António, um convento de Franciscanos, ]uii 
4e Fdra , desde oitocentos e oito , cuja jurdiç&o 
abrange também a Villa de Magé ; e professarei 
•régios de primeiras Letras , e Latim. Fica sete le* 
guas e meia ao Nordeste da Capital. Em oitocen- 
tos e quatro constava a sua Povoação d'oitoccnto« 
-e dèz vizinhos , incluindo os do Subiirbio. 

Villanova de S. Joze d' El-Rey , creada em 
mil setecentos setenta e dois , fica perto de duas 
léguas ao Susudoeste de Macacii, uma milha ar- 
Tedada da margem. esquerda do rio , que refresca 
aquclloutra , e tre«5 lenge do mar. Aldeia de S. 
IBarnabé foi o seu primeiro nome; e seus primeiros 
habitadores índios , com cujas descendências vivem 
hoje muitos Brancos. Nas eleições dos Camaristas 
sempre se emparelham para Juizes um de cada je- 
rarquia. Os primeiros sam bons esteirelros , e tem 
o dominio , mas não todo o proveito sobre um ter- 
reno contíguo de muitas centas braças. 

Pouco menos de cinco milhas ao Susueste de 
Macacil, e pouco mais de quatro a Leste de S. Joze 
d*El Reyestá a Freguezia de S. Joam d*Itaborahy , 
povoação considerável em sitio pouco levantado , 
com aspecto aprazível, e pouco arredada da mar- 
gem direita do rio da Varge , que toma aqui O 
nome da Povoação , cujo districto he commumente 
designado com o nome de r^f/yÀirortíf. Farinha , fei- 
x5o , assucar fazem ariqueia de seus habitantes» 
que também recolhem algum arroz » milho » e caf$« 
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Seis leçiias a Leste de Macacú está a Frc- 
guezia de >f. Senhora da Conceição , jnnto á mari- 
gem esquerda do pequeno rio Çonito nm dos pri- 
ineiros'ra^os do CacerebA , e fonte de seus habit 
jtajites geralmente Jayradores de farialia , fetjSo.^ 
ín|lho , asçiicar , e atgu<n arroz. ^ if 

' Poiíco. mais r de duas léguas ao í<íordest« d^ 
^IVIacacú , entre os pequenos rios do Pinto , ecl0 
Entuliio está a Fregaezia da Saniissima Trindade 
^m terreno fértil , . e cultivado por lavradores (h 
diversos coraestivert; - -. '.^^. 

Hufna légua ao. Nordeste da Villa dç S. jo^é 
d'ElRey» e duas milhas ^ meia qnazi ao SuKdá. 
de Macacú fica a Freguezia de Tamby em sitio 
desabafado , flf)ra ,dc trczenta?5 braças arredada d^ 
margem esquerda áo r4o d'Aldèia, A Matriz., que 
a orna , hc da Jfe vocação de Nossa, Senhpr^..do Des» 
terro. Seus habitante^ cultivam man d ioc^a i legii'^ 
«es , e núlho. . r . , . . > 

Hum terço de. legna a Leste da Parroqula d& 
Tamby , e, ainda no seu di^trií:to está o ÁrrayaJ 
denominado Porto das Caixas^ çom uma 'hjerdnii 
da de N. Senhora da Çonçeiçrio , ?obre a díruita 
do rio d' Aldeia , .pouco abaixo da foz do da Var** 
ge 9 e um pouco n)HÍs^,d*putro te^ço acima da $\r^ 
confluencií^ com o Macacú > qu;^ fica meia légua 
abaixo da do Caccrebú. He o entreposto das pro- 
ducçõej do districço de Xapacórá , e das FregUíezias 
Jimttroft-s; ,eon^e se^embarc^ mais assucar do qné 
em todos oSx outros, portos do reGDpcaytO. '* • 

Pouco menos de duas léguas e meia; ao Su- 
doeste dq Villanova , c. meia àiasrada do màr está 
a Fxegiiezia áp S. Goasalo^ d* Amarante na mar- 
gem Qireita d^ Ribey.ra <iestp nçme. Seus* habitan-? 
tes recolhem .grande quantidade: ç\e farinha , feijão , 
e milíip. , cujos supcrihios çoga q ca£e , assucar > 
« çiguardente. introduzeifiamo^pai^ a\uHo .4ifllieir^i 

^Tom.Ii: '' ' É 
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Magé , ViUa medíocre com titulo de Conda-** 
do , e ajgum commercio num sitio aprazível , so- 
bre a margem esquerda do rio , que lhe empresta 
c nome , ornada com uma magnifica Igreja Parro* 
qiiiai da Invocação de Nossa Senhora d^i Piedade t 
fica perto de três léguas ao Poente de Macacú , e 
iima longe do mar. He abastaba de pescado , e 
tem uma ponte de madeira sobre o rio , que a ba- 
nha , e lhe serve de fonte. Barcos de considera*' 
vei carga chegam ao seu cães , e exportam nran« 
de quantidade de farinha , milho , feijão , algum 
assucar , arroz , e pouco café. Fo i erecta uo an- 
uo de .mil setecentos oitenta e nove. 

Légua e quarto ao Nordeste de Magé , e umt 
fi Oesnoroeste de Macacú está a Parroquia de Nos^ 
ta Senhora d* Ajuda pouco arredada da margem 
direita do rio Guapymirím. Seu território he do 
notável fertilidade , e seus habitantes preferem t 
cultura da mandioca , arroz , e café ã das canat 
do assucar; e exportam também lenha. 

Perto de duas léguas ao Poente da Villa de Ma^ 
gé , e pouco menos de quatro milhas arredada do 
mar está a Parroquia de S. Nicolau sobre a margem 
direita do rio Suruhy com um termo de três léguas 
Norte-SiU , e uma de largo, terreno montuozo , o 
)>em cultivado. Seus habitantes sam lavradores de 
farinha, arroz, e café; porém a sua principal riquc^ 
za provém-lhes da cultura das bananas', que in- 
troduzem annualmente no paiz acima de setenta 
mil cruzados. A independência deste abastado po» 
vo he devida aos laboriozos braços dos Brancos , 
que excedem , aindaque pouco , aos dos Negros. 

Três léguas a Oessudoeste de Magé , e pou^ 
CO mais dMiuma ao Sueste do Poico da Estreita 
íca a Freguezia de Nossa Senhora d^Guia sobrir 
a praia do mar , junto á fdz da pequeiua Ribeyra 
raçobahyba» onde se i^mbarca. jdiver^dade. de ¥M 
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Teres / riqueza de seus habitantes geralmente agri« 
cultores. 

Légua c meia aoNornordeste do Porto daEs« 
crella fica a Parroquia de Nossa Senhera d'APidda* 
de d*Iiiluimirím , situada no angulo da confluência 
do rio deste nome com o pequeno rio da Cruz. Seus 
Parroqutanos sam lavradores de milho , e mandio^ 
ca , que prosperam com especialidade no seu terri* 
tório. Dentro do seu districto começa a extensa cal« 
caia , com que principia a estrada de Minas-Geraes. 

Hiuna iegua ao Sudoeste do Porto da Estrei- 
ta fica a Parroquia de Nossa Senliora do Pilar so^ 
bre a margem esquerda do rio , que tem o mesmo 
nome, e principio do canal , que o communica 
eom o Inliumtrim. Seus habitadores occupam-se nat 
lavoira da mandioca, milho, arroz, e legumes^ 
por lhes ser apropriado o terreno. 

A Villa de Santa Maria de Maricá foi creada 
por um Alvará de vinteseis de Mayo de mil oi- 
tocentos e quatorze , assistindo ao seu governo 
civil dois juizefí ordinários , um dos OrfSos , treí 
vereadores , dois almotacés , um procurador do con* 
telho , dois tabelliâes do publico , judicial ,. e notas ^ 
ácando annexos ao primeiro os oíKcios de escrl<* 
vão da Gamara , ctzas , e almotacerias ; e ao segiin- 
do o de escrivão dos OrfSos ; um alcayde , e um 
esciív&o do seu cargo. He ainda pequena , mas bem 
situada jtinto á fòz da Ribeira Itapitiá sobre a mar- 

!rem da lagoa , que lhe empresta o nome , e rega- 
a de pescado, e ornada com uma Igreja Matriz 
da Invocação de Nossa Senhora do Amparo , que 
he o melhor Templo da província , depois de ex- 
ceptuarmos alguns da Metrópole , da qual dista 
perto d' oito léguas para Leste , perto de seis pa- 
ra o Susueste de Macacú , e onze para o Poente 
de Gabo-Frio. Seus habitantes recolhem assacar » 
fttriaha^ f«ijâa » nilho > e algum café. 
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O Districto de Cabo-Frio, que toma o nome 
do angulo , onde a costa muda de direcção , limi- 
tado ao Norte pelo rio Maccahé , que o separa do 
de Goitacazes , banhado ao Nascente , e Sul pelo 
oceano , tem doze léguas de comprimento Norte- 
Sul , e dez na maior largura Leste-Oeste. A face 
do terreno he geralmente desigual. Nos valles , e 
planicies , que ficam enrr« seus montes mais ou 
menos levantados , ha falta de boas aguas potáveis. 

Produz mandioca , milho , arroz , legumes , 
canas d'Assucar ; e cria gado vaccum , e miúdo 
em pouca quantidade. As bananeiras , e laran- 
geiras tão communs em vários territórios da pro* 
vincia , sam aqui raras , quazi por toda a parte » 
pela incúria de seus habitadores. Todas as lavoi* 
ras sam açoitadas pelos Nordestes. 

A colheita do anil, por algitm tempo assaz 
^ í considerável , e que enriqueceu muitos lavradores , 
he hoje módica. Como o território he apropriada 
para este ramo d* agricultura , parece natural que 
cm a mercancia chegando ao preço antigo com a 
gasto das fabricas Êuropêas , athegora paradas • 
torne a florecer a sua cultura. A cochonilha prin- 
cipiou a ser um ramo de commercio , mas a ava- 
reza d* alguns cultivadores logo começou a falsi- 
^ ') ficálla com granitos de farinha. Á Fazenda Real » 
que lha pagava por alto preço, conhecida a frau- 
de „ nSo quiz mais ; o mesmo fizeram os negocian- 
tes da Capital ; e o objecto íoi abandonado , po- 
dendo hir em aumento com grande lucro da Na- 
ção , se se applicassem as Leys a quatro ou cinco 
máus vassallos. 

Das producçóes do Distiicto se collige , quaes 
sejam os objectos mercantis , que delle se expor- 
iam, ou podem exportar-se. A estes se deve ajun- 
tar o da madeira \ que he considerável , em razSa 
da grande diversidade d*arvprc$ d^. bom ,páu pa- 
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iRt constntcçSo principalmente ; como angelim amar- 
gozo , dito de roda ; araribá vermellio , amarello, 
c. preto: bycuhyba ; bicuhybussií ; caixeta amarel- 
la , e branca : canella branca , dita preta , dita 
parda , dita tapinixiian , dita do brejo: cedro ver- 
melho , dito batata : cerejeira preta , branca e amsi- 
relia : sipipira preta , dita amarella : guarapiapUr 
nha ; gunimarim amarello , e branco: giiarabú pair 

. do , e roxo: jacarandá ; jacuhá ; jeqnitibá preto, 
amarello, branco: ipô , que he o páii-santo, pre- 
to, e amarello: liuhity ; jundiahyba: loiro preto, 
dito branco , dito amarello : mass^randúba ; me- 
rendiba ; miissutuahyba ; óleo pardo , dito verme- 
lho , dito ciipahyba , dito caborahy ; paròba ver- 
melha , a que chamam sobro , dita amarella ; páu 
d' arco ; páu ferro ; tinguacyba ; tapinhuan ; vi- 
nhatico amarello , dito vermelho , dito preto , dK 
CO cacunda: inhahyba ; ohyticica ; piquihá; sa- 
piTcaya vermelha , dita mirim ; guratan ; gurahiína ; 
iriarânna; camará, e outras, entre as quaes se acham 
três qualidades de pÁw-bray^il , dos quaes o deno- 
minado mirim he o melhor, A maior parte des- 
tas madeiras desce pelo rw de.S. Joam, e pelo 

. Maccahé. 

Depois do rio de S. Joam , e do Maccahe , que 
sam os principaes deste Districto , e ja descrevidos , 
iiota-se o rio d' Una, que sahe ao oceano duas lé- 
guas e meia ao Sul do primeiro. Defronte da sua 

, embocadura está a pequena Ilha-Branca , que abri- 

, ga os Navios surtos era um recanto do lado occU 
dental d* uma península de légua e meia de com- 

. primento contra o Nordeste, onde se nota a Ponta 
dos Búzios. No lado oriental desta península está 
o pequeno porto á?í Ferrada ra , assim chamado 
pela semelhança , que tem com este objecto. Na 

.jcnseada Occidental. está a boa fonte áq Cabrestante. 
._ As. principies. lagças deste Di$tricto sam a 4* 
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Araruãma , c a de Sequarêma. A prlmdra tem 
tt\% legtias com mil tre/entas c cincoenta braças 
lie comprimento Leste-Oesre, eobra d* oito milhas 
na maior largura, He separada do mar por uma 
restinga quazi sempre raza , e desagua pela cx* 
tremiáade oriental por um canal de vinteseis bra* 
ças de largo na embocadura « que fica le^ua a 
meia ao Norte deCaboirio. Postoque nella desem* 
boquem varias ^ribeyr as » suas aguas sam salgadas 
|>eU communicaçfio que tem com as do oceana« 
A maré faz- se sensível atlié Pontagrossa , que fica 
|>erto do meio. Daqui para o Poente andam as 
nguas com os ventos. He abundante de pescado 
tie varias castas. Em partes tem muitas braças dê 
fiuido , em outras dá váu d*huma margem parm 
a outra. Na meridional ha vários saccos entre pon^^ 
tas mais ou menos avançadas , onde a Natureza 
produz grande quantidade de sal , qtiazi sem be* 
iieíicio do braço umano. Contam«se nove lugares 
destinados pela Providencia para a producção des- 
te Indispensável objecto. Nem todo o sal he for» 
inado d agua salgada ; em algumas partes faz-se 
com a da ciiuva , a qual o salitre » de que o ter* 
rcno he impregnado , p5e em consistência d' agua 
marinha » deixando ao sol a sua cristalização. 

As maiores ribeyras , que entram na Lagoa 
Araruama*, sam a denominada rio .de Francisca 
Leite , que desagua na extremidade occidental ; e 
a Matarúna , que tem uma ponte , e desemboca 
duas mil oitocentas e oitenta braças , em linha 
recta , a Leste daquelloutra. Entre estas ribeyras, 
e em pouca distancia da lagoa está a Parroquia 
lie S. Seòastiam , cujos habitantes recolhem fari- 
nha , arroz , fcijSo , algum assucar ; e tiram gran*» 
de lucro da pescaria. 

AJagoa Sequarêma , qwe fica na vizinhança da 
Poataaegra ^ twk seis milbts de q^h^ío^híq JLes^ 
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ieOe^te, e trps quarto§ de légua na mai^r largn- 
xa. He çalgada , piscoza , e separada do mar por 
wna restinga dp pouca largura. Quando começa 
a cubrir os campos adjacentes com as cheias das 
ribeyras , que nella desaguam , os moradores da 
vizinhança abrem-lhe um desaguadoiro para o ocea- 
no na frxcremidade oriental , que fica sendo um rio 
iavadeavel, durante o Inverno; no fim do qua) 
a ressaca do mar o entupe. O rio Tinguy , que 
desagua na enseada mais septentrional , he a priap^ 
típal entre as ribeyras. que ella recolhe. 

Na língua de terra « que medeia entre estt 
iago^ , e o oceano » está a Freguezia de Nossa Se^ 
nhora de Na^areth , cujos Parroquianos cultivam 
milho > fenSo , mandioca , e frequentam a pescaia^ 
ria , que faz um ramo de negocio. 

Entre a Lagoa Sequarema , e a Cururupina es» 
tá a de Jacune^ que tem perto de três quartos de 
légua em comprimento com largura proporcionada. 

A Lago^ Jacar^puá tem pouco menos de meia 
legua de comprido Leste-Oeste com largura prof- 
porcionada , e fica entre a de Sequarêma , e a Âraf 
ruama. 

A Lagoa Vermelha tem meia legua de com^ 
primento Leste-Oeste prolongada com a de Art-r 
fuâma na sua extremidade Occidental , e pouca larr 
gura. Posto qiie nSo tenha communicação com o 
mar , suas aguas sam salgadas, , 

A Lagoa Boacica , que fica duas léguas a9 
Sul do rio Maccahé , e mui próxima ao oceano « 
tem duas mil e quatrocentas braças de compriuíied** 
to , seiscentas na maior largura , e pouco fundo^ 
He salgada, e abundante oe peixe, que sobe da 
mar , depois que se lhe abre um esgotadoiro ; % 
recolhe as aguas do córrego , que lhe dá o nome, 
do i>erraria , do Mutiim , do riaiche d*Alagoa , a 

do BiachioU©., .. . u». ^^ 
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A lagoa Jufhurnuahyha tem ,mèU lÇj§M.a ^^ 
ifianiètro , é d*humá'^rfiê'séte braças d« í\uida>7V<;t^ 
cóíhe t>^ rtòsBricàbcá • éCapibtiry^e ?4'^a,ria maí- 
gemdirfeíla dó rio 'dç;$i^òarArÁ bbéa.do sieu d^e-^ 
ságUadoirò , ijue he pròfrthdo',' nâyegáyéí ,' e coh^^ 
setVíí ô-nomb dô primeiro' tio » fica obrít de sctò, 
It^gitas' loíí^é do oceano/, nâo distando á lagoa' 

Em varias paiWeínç' da' c<tsta 'rf)èrí4iQ02Í es- ^ 
taVarh WtoCán^ióe^ destiViaíos para noticiar .á, Ca.- j . 
ttttáí o íifinSérò dás ^elnbarcaçôes , quê . a sentínel- t 
fá'deGal)b-Fri6'avfistavá ; os quaes acabanv de ser - 
substituídos pár' telegrafbs para o mesmo fim, ' *| 
• A chamada cidade Óe'Caf^o-Frio ^ que nSa^ 
pstssft Étindk d'hUma Vifla. consldefaVel , repartida . 
cm dois -BAír^dá ,' awbdi srem''règíilaridáde ,' e de^ 
Cazas qnazi geralmente chans , .e de taipa > óu* 
lífiidcSf a V é separados por um intervairó de qua- ' 
tròGentas bi'aças , está sítúátía sobre a ihkrgem mè- ,. 
ridional V rife extremidade orieíital da lagoa Ara- ' 
rHama.» (D pi^indpai , e mai^s arredado dó oceano. 
teA-niiSa^Igre/à' Pai^rô^ufel dedicada' à Nossa Se- , 
nliora dMí^a/n/^ffi^ ,\Áihiá Herftiidà^de S.' B^hto^'^ 
ê^tim'Cofti7ènt<i de Fráncláeartos , lio l-ecinto de 
ciija eêKã ha''um morro coroado còm lima Capei- \ 
la de' NUssa^^Sénho^a da Cwrtí , donde se descobre 
grande extensão dfe íridr , é terreno. O menor » 
dem&mIna<*o« a- Passagem ; e imíi próximo' á bar- > 
ra , que he*dfefef>dlc(a'peío fottt úeS.MattTieus , ^ 
teitit outra Hentlkla déS B^nedicto. H^l nelú pro-, 
fe^orííS' nígtoí' de PHmelrás ^Lètras e 'Latim. Seus ^ 
haílitanttr^ fireíquefttâm fiípaixonadgmente ja pesca-* ; 
ria » suai'princí^at , e mais tiicrozaoícupação. O ' 
peixe boto sè^i-eommitin aliíntnto; e déllc expor-» ] 
tam gTàrK4i6s*nia'<qiVrfntfdade. Também daqui' saliè [ 
tilgaHnaí^.cal ^xld^^^èdra. - • ^ • ' * ' ' • 

-l- Eoi tômafda ilo anfto de mil seiscentos cquia* ^ 
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W , qitándo Portugal estava debaixo do dominit 
de Fitippe Segundo , cm cujo tempo rauiias Po- 
vòavoes tomavam de principio o titulo de cidade ; 
c na occazião da repulsa d'huns piratas de Ro* 
terdam , que pertendiam estabelecer-se pnra a ex- 
portação do páu da tinta. As febres sam a moles* 
tia dominante no paiz. Tem ]u!z de Fdra , cuja 
jurisdição abrange a Villa de Maccnhé- 

A Vil la de S. Joam de Maccahé situada so- 
bre uma 'e outra margem do rk) , q«e lhe dá o 
nome , creada em oitocentos e quatorze tem uma 
Igreja Parroquial dedicada a Santa Anna. Seus 
habitantes recolhem mtllio , árròz , feijão , fari- 
nha , algum assucar ; tiram madeira « sua princi- 
pal riqueza; e pescam. Ageuram«lhe consiaeravel 
aumento 

Nota-se ainda neste districto a Freguezia de 
S.Joam sobre a embocadura do rio do mesmo no- 
me, com muitas conveniências para com o tempo 
8er uma villa considerável. Afira a madeira , po- 
fOra a riqueza principal de ^eus habitadores , ex- 
pprta-se variedade de comestíveis. 

. Ó Districto dos Got/tacasçes p que tem por li- 
mites o Rio Maccahé ao Sul , e o Cabapuânna ao 
Norte com vinte e uma léguas de costa , ou vin- 
t*oito pela piaya, formou por largo tempo a Ca-» 
pttania de i>. Tliomc , assim chamida do c<ibo des- 
te nome » que está dentro dos seus limites. , . 

Constando que PedrO de Góes iora o seu pri- 
meiro Don^ttci^rio , não encontrámos documento se-* 
guro á cerca do anno em que lhe foi dada , e de 
quàaJo tile a coloniíou; nem também do tempo 
da sua devolução á Coroa para novamente .ser 
dq^da aoVisconde d*AsseCd , Salvador Corrêa de Sá * 
de CUJOS liérdeijos tornou para aCoroa em mil se-* 
tecemos cincoenta e dois , por commuração uueEl- 
Rey ol-erilior D. Jozc fez com ellçs , aãm de aj4«; 

Tonu 11. F - 
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ziguar as snblevações do Povo » que sá queria d^ 
pender imniediatamente do seu Soberano. 

O Author da Dcscripção Geográfica d^AmerU 
ca Portugiieza (com cujo Ms. á vista escrevia a 
P. Joboatão) diz que Pedro de. Góes se estabele*- 
cera i\3, margem do Rio Parahyba » onde vivera 
ófifís annps em paz com os Indígenas , t^ cinco em. 
guerra ; vendasse obrigado a retirar-se para a Cí^- 
picania do Espiriío Sanio , donde passou a Lisboa: 
Q que voUâra com Thomé de Souza para a Balmi 
em qui.nlKjntos quarenta c nove. Qa) A* vista dis-» 



»y^iPi^-^i^i»^^ l I H «i| !■■* < 



(a) ** Pedro de Goei foi Fidalgo mui hoorado , c expe*. 
rimentad^) Cavatleho , que andou correndo a cosia do Rrazii 
com i^dro Lope6 de Souza , e ambos se perderam no riu cb 
Pnita. Pelo. atFecto com que ficou a este continente )Kdii> ^ 
EURey D. loam o Terceiro , quando o repartiu em Capita^ 
nlaSt^lhe iizcsise n\erçê d'huma. Despac^ou-lhe S. A. a suppli- 
ca j dando-lhe trinta léguas de terra ao longo da costa > q«0 
principiariam onde acabasse a Capitania de Vasco Fernandes 
Coutinho 8 e que não havendo ne»ta distarK:ia as (Htas trin^ 
ta kguaa entre o dito V. K. C. e Marfim Aãbnso de Souaa, 
lIiQ fá^ia somente mercèl das que entre ambos mediasscgiA 
que não passaria do Baixo dos Pargos, (e} 

„ Foi tom^ir posse desta capitania em uma &ota, que 
para esse fím preparou ; levando muitos cazaes> armas,, e 
sfiais prevenções, que julgou neceteariaa ao bom saccesso da 

CO Baixo dos Primos trai o Ms.. que tenho á mSf> ^ 
])0i: inadvertência d'algum Copista ; porque o aeM verdadei« 
ro nome he ímixo dos Pargog, A clauzula de não psissar 9 
capitania do B. dos Parsos pareee nio dever ter lugar ; por- 
que dezejando El-Rey doar trinta léguas , se taiKas houves- 
sem entre as capitaiiias ck M» Afbnso,, e V« Fernandes, t 
iiao havendo senão vinte e uma neste intervallo y em cufO 
cfntro está o referido baixo , com quantas ficava então P^ 
de Goes> a não passar daquella paragem.^ 

Também não parece seguro', que o estabelecimento deste 
donatária fosse sobre o rb Parahyba; porque junto á extremi- 
dade d'huma bahia no lado meridional do Cabapu&nna , mui 
]^erto da praia do marj existeni duas mós de pedra européa com 
alguns resquícios de povoa^ção ; e entre os moradores da vir 
zihhança ha tradição 1 c|ue fora alli a morada de Pedro OoesL 
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to pedemos inferir quê foi povoatl» antes àt qlifi 
siiientoi e quarenta , ou ao menos neste anno. 
O território deste Districto era possuído por 
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•eu inrciito. S«hiu de Lisboa com bom eucceseo, e fi*liz via«> 
^m ; foi desembarcar no fio Parahybti iituado nesta citpira^ 
nia. Aqui se fortificou , e findou povoação, «ro que te coA^ 
aenrou pacifico os primeiros dois annos com o Gentio Gtmf- 
tacá> seu vizinho. Depois por espaço de cinco teve com «U 
le continuada guerra ; défeiniei)d(>8e com muito trâbaiho^ e 
grande nsco de sua pessoa. E supposto com elie por tet^a 
ajustou pazes 9 eram - instantâneas ^ e repetiam of iftsuUoa 
s,*ontra os povoadores. ,» 

„ De tal sorte se viram estes consternados , que entra* 
vam a instar com Pedro de Góes , para que os puzessc eit 
aalvo, mudando de sitio. Conhecendo elle a justiça das sup« 
j>licas, visto faltarem*-ihe soccorros do Heino, passou^se com 
«lies para a Capitania do Espirito Santo , onde neste tempo 
ae achava Vasco Fernandes Coutinlio, que para o transpor^ 
te ihrs mandou algumas embarcações. Daqui passou a Por^ 
tugal mui desbaratado ; e tornou a voltar por Capitam-mór 
tfo mar (te S. Thomé em companhia de Thomé de Souza, 
4[iue neste Est&do foi o primeiro GoverRadot-^Geral. ,, 

„ Na povoação , que Pedro de Góes intentou fazer na 
soa capitania, gastou não só quanto tinha de seu, mas tam- 
bém quaitto para ella concorreu Martim Fcrreyra ; e pare^ 
cencto exteriormente voluntário > e sincero adjntorio, era real- 
mente uma sociedade secreta , interessando ambos nos lucroa 
prohòsr-cados j e jámais percebidos. „ 

O Collecror das memorias para a Historia da P. de S. 
Paulo suppfíe que o Donatário começara a povoalla em qai^ 
nhentos cincoenta e ttes « quando foi a Santos buscar stn 
irmão Luiz de Góes , e sna familia , que alli v vta. Esta 
con|cctura he ftitíl á vista do que acabamos de transcrever 1 
|)arf>c6 |Kréin verosímil que o Donatário, fizera então noVa 
tentativa para se estabelecer. 

Este mesmo Escritor corii melhor fundáhiento avança 
mais que o domínio e propnedade da capitania se conser^ 
ra muitos annos nos snccessores de Pedro Góes :' Item > que 
domdo-a El-Rey D. Peilro ao Visconde d'Asseca em seirfcenf 
tos setenta e quatro com extensão de vinte lesiuas de cos- 
ta , declíirára na Carta de doação , que Gil de Góes , riiortq 
frSra do Reino > Haera deixaçâo deila à.Coraa> por lhe £tlia» 
rem cabedaes para a povoar. 
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três ; direruiâ : * mações : 5 Pm y ;, Cti ai d . . - fe^ jGò^ 
A derradeti^as «jUc>íieibnoflíae:jaío ^paiiíi^-eiH w, 
'-rUtEiBeilDza V • e dividida «ip lies lH)i.'dfts%».^iSt^tacá 
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' Bité Gii de Ooér, que ffm dtwWa èfa ò* tétteiro -ilO- 

'^a>ário > achava-se^ ^f los nnnos de seiscenWí Vinte e ire$itf- 

ioci|í(tr) eom foam Goires Lcifáim i^a emprei* de venteMis 

dljltolldaúeír , que rínham friiftrn4o'Tis tKlíní^iicía^Ute' s^rii?; «•- 

'^$$éiéó'r4h i^> sbH<l<>(;2Ítáb^le>CMYfeAtc> ib cffpitatfhiV ^^ q4i«'«<^ 

•%i#íin''eoinsegiria. : '* >■ •" ••• '••*' ^- • • ♦ ^; '• ^•' ■•••»- 

Nenhiifn dos sócios vivia enrão n»^ ír»pÍTà¥if â*, ' eixw^f^- 

'gávérrTPa<la p^lô?C'M>íratn«m6r M^rríin de S6 , * ao qttaU como 

^irocíilrt4o^ )d.r Societade , Os^rhps irmãos Corr^$ GonsatO , 

Manuel, c Duarte» n íapitJlmMignel Àt^es Maldonado, }oam 

Castfthd,» António Pliiro, é Mi^íirf Ríscíído associado» pediram 

< fior' sesmxia y e óbtivcraoi por^fTw eUcH^ura dedex^nftvc 

icPAgoáto (• do dlt^ í»«n«> > • uiiui jçMhde ^^^rçS^o » cte 'terrena , 

* qfie^flc* «of ffe<'lé dd eabo de & Thoiiié, a^kW-tudo incok 
i&\io^pòA^t dos 1fklrè<nas>i (snrâ os 'fl:ffii$i?(tf af , e e^á^^btilei*- 
'fém' rtelte fitóeffdàs de criar gatk> w^cum^ Aiiteventío WAb 
-a. (liíHcuidadd if» eiTipreza i visu do que hatlameicpctittieti* 
fajtto os donararios > demoicinim a conqarsra por largo tvm- 

go\, ' athé qiie $e lhes ag^regaram S»lvador Cotrêa' de 5á , ^o 
roviíicial dos i.oyolistas, o Ahbatte dos>MM: Benediíifinl « 
fl^iil^irtr^ Mljeito« m^ir de.<}fiâtida<le^i e podemziSi^ d»' Rio de 
' ^n^W.. £ combinadas fts forcàs, «ichatidoi^^verem suffictoi* 
^ eea pai^' efficíiíiiar . & pioiectaaw , cOfAeíÇiirstm i <onq^íl* eni 

* Abri* de seiscentos ^e vmteitov^e. Aftb£|efifar»m a raator ^)aste 

* dòs^ImligeniSi raataram os mais fntrepídos i e nwibspru- 

* tlentes ; seiído fiíuiros os que espomaíieam*nrr ^e Ihesentre- 
' garata , para cujar habitacfib se fundou a Aldeia de S.' Pedro 

oa tnargem septentstonai da Iais|oa Avan^uâroa em CabO-fViO| 
-' oiide^hòi(í v4 vem 'seus désceixleiíws*» » '■■■ j.*^ : 

'"~> Li^es de9te'K>bbt«euloí, li«tafpaitv os (coni^ui^aclr^reií ^^le 

* repartir v terifir^rioefaq^ítnhSes ís;mies'v cabéndtnl tf'<;fda 
- âetODelro doee Curr&t$< éé qttifiliei) tas bradas* de ttrUA èm 
' quadro; • • / . ^ - . > . . . . , • t -/ - y '^ 

Sal v«iibr Corrêa mtiiKtoa fiynchiir no se\r reri«no-; ffmsèis- 
' centos ctncoenu e doify itma^ Hermldá dedidada' a* S. Salva- 
dor ^ « entitsgodira m ciHâado dos MM. Benedictnios^y^fi- 
sendo-os de mais a mais C e tieffv ifi|astahièhte >) iaitc» <ec^ 

;:'J /£r^ i9 nentéj rempo^Dl9mer(m) »<y :iMy«io eiti «aisSoWto ^ue 
itfdcoàèrai: )de^9avUla {^aODta^^' « tatifebdm oiuiites )os crifMto^ 
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afimissil ; Soytacâ^Mofpy íí e G<iytfiAk^]íà,cimt& : ca» 
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<gover4)9f-sç re|H^LMnftniQi)iif ^ . Hum <tQ&,Kr^ii^^iic>4 a<nos j[|i- 
-fidicot il;f^ nascem^. rcpi^hUvfix fpij» irçpu/âa. il^hiiip, V j^^^io jsç- 

íi«ijíir:,,, t^"5.:^^. f^«"Vtíe«>r «PèWlf-^èV finYÍ?^Í9 Ú'^[^ Poiítoç, An- 
tónio de ^1aril]s^ Vigário Geial do Rio de JaiiçUo j.f^^rj^V^* 

o D«pQÍ3 «ífeJaF^as, ((jsput^s, senrfo.CQ^p^ossadq o. KO^oJPar- 

, rocOt soui^ este s^^uear paire ilô povo> p^ira^ ^u^. se .fsutf * 

..Jecesaenii JMiulp. d'a.ti^rnpid«t iá Mauiz« .^ ^ .-í. 

Reconhe/i^^uflo o povQ cotxv a tempo, que .as,le!a nj^nniQl- 

pa«a H&Q erflo) siithci^^e^ 1 par^ coiíiei: as oppj.c$S(Jxsir<!fi8 

«dmioisUatWcjs Vos^ípropriei!»r:os ,qM»Jí'L píífí^n^c;,^^ f s^alf/c- 

.ctilos no RrtcferJaiWftO^ r.eín «/ulUfeiç as, airetó<!aA'c| .^raJôwns 

./fodero^os «, ,clf>|íif^.inQuv fnjerer-s^i.«f«b^i.YP <da çljc4ief;Ç4a:Vic 

S^ Ma|fe«iíidi; fofrinstifiíçõí^s, tJo« maijS crvfid^ips. Ê çcm çfla 

.delibef^Q cre^iram onvft Villa no lugar <la M^it^riz ççi» çt i)0- 

nie djt^íieuQra^o,: levaiKaiídopelouíinbo^ eelegen^Ao caj?)a- 

.. risti^s I. do q^dçr9m:C<»ina»«aoi Ouvidor 4o R. tU X^tieiro .em 

.. AsfbavfiTa» -fenrSa o .V>j;scodiU«d'As«f?ca(t Sàlyyt()or.«Çorr^a 

*le Sá í na-Óôoc dilif|Pt)cÍ3ad^ n jilo^çíor dfsra ç^iU^mK)^ 

aivi^^4;i aps J}ena(dai|(;orpa fít> rpoQmpejisa.«ií)S Sf u^^f ai^ea 

' fervtç0«;«,^ íB tentloc daofeít olvido . fallar.^a.igijfinde priclt^o i 

.^iie jianv^ia : de dnas VUb«v vmn na viaÍ9lianç9< dc^ mj^rpfira 

proferir 1^8 ^nU^jTcaiÇf^CS', que aUi a{>crta6sefn ; ciMra.í?aJí 

. ,ceiitra.J para^chsar ás ihvaaCcs dOs batbaroai|>:cJ>ieye Cí'EÍ-Rejr 

t>. ííçdoo Ssgumb) ««íseieBla, e k|wairo ajfa^ultla^le par*', se 

crearem juntamente cofii ^a doa^Sp .dft C^p^ramia^ M Olíifni 

.aifof..r<4í«i?iiJa.ao 0«ividor,.dp .R;.ide'ii-0'.i<Hs!*í f<>ii. jimrossi- 

;/;tiilitacl9>:deu .cojiiini.saSn « :^;it1si»niA{£e»im^:);HJ« ordiparifKi^^ 

t:.Çi(Iade íltt Canário ^'iGi^aldp FifiWí^r»ut>vj»j Inr eKe#w>l- 

la ; como tez no anno de jseíenta e seis acc!iipanhado;^'ío 

«iÇkipilão-jnór , prpciíirador : ijb O^rmiafif), iOifirin^íc^ a qué 

c»2á tinh* ritttio de ViJJ.i,í6 ^jR^nilQiHlf rovo íscrádofi)^.**"* 

, :te, difrsi idcpoi^ !foí/erigU:: a ,'de. & iÍQ9m i*tptiHa , q«c , Krtiio^ 

;.« #iOl?)f {^dotBartcOftiíO ibíMftijizbifn * hum *- j.-oírtv 

Fassado^^noi tempo, começou o Povo a.ííJM«PrJ«fT^<íi'- 
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«os dizem G u ar uJ fio) era genérico, e cômpreltert* 
dia varias nações , das qu^es ainda existem osSa« 
carás na Serra dos Orgáos, 

nirio > ordenou a Camará em seiscentos aetenra e oito fof^ 
Se macliíla pira certo lut^ar da marinem do rio; mas come 
oa Relí;;io2os » qne se tinham alar^rado athé-IÍ , impeJíanl 
a fúnrf:Rçáo da nuva Villa , convencionou o procurador do 
Donatário com o delles de lhes dar noutra parte i^lual |>or^ 
çfio de terreno ; em virtude de cujo contrato se mercraot 
marcos em ambos os sítios > e se deu pimcipio á nova vi[« 
Ia em seiscentos setenta e oito. 

Doze annos depois começaram asniidozas> e prolonga«- 
das altercações, que tiveram on^em no arrependimenro da tro^ 
ca , e fim com uma excoinmunhão intimada aos officiaes da 
Cimara em acto delia , para largarem o mencionado terreno! 
Tanto soffre , e a tanto Se atreve a ignorância ! 

Pelos annos de mil setecentos e vinte achava-se o po- 
vo desta villa revolrado com um Bartholomeu Buenno á tes- 
ta , o qual se tinha feito um regulo. O Governador do R. 
de Janeiro, Ayres de Saldanha, expediu ordem ao Capitão^» 
xobty Aí^osrinho d'Azevedo , para o fezer prender; o què 
nSo Si effeituou , por cauza da vtgorozji rezistencia , que o 
regulo iéz auxiliado pelos da sua ^facção , matando, e fc« 
rimlo athéque se puz a salvo; e só lhe foram sequestrados 
ofr bens por ordem do Ouvidor Paulo de Torres. 

A fa:íida do revoltozo Bnenno não p6s^ termo ás sii»- 
fclevações^ vários individuos do mesmo ijenio as at çarain 
■uccessivamente por mais de trinta annos, apezar do tra^ 
«ico fim, que d'ordin.irio experimentavam uns apôs outros: 
checando o povr> umas vezes a atacar, ou prender o pro- 
curidor do Donatário ; outras a cercir a Caza da Cama* 
ra quando nella se achavam os Senailofes occupados eirt 
negocio?, que lhe não eram favoráveis; V^ prendenJo-os , 
e remettendo-os ou porá o Rio de Janeiro, ou para a Ba- 
hia; e procedendo a novas eleições, nomeando sempre «en- 
te do seu n^rtidrt : não sendo bastantes as ameaças , e or- 
dens repetidis de variou Governadores da Captai pnra ter- 
minar os distúrbios. Luiz Vahia mandou uma Como mhia dt 
Tropi de linha, que nada conseguiu do qoe se pertendia. 
Cr^m^s Frevre d'Ai l-ade expediu ao mesmo fi.ii três Com- 
panhiLS, sea4o !imi de Cnrnadeiros com mais al-un^ suc- 
Tesso • porríu'» a^'*^'-e!?ai lo-se-lhe o Ouvi lor da provmcia 
do Espirito Salto ^M[4tth?us Nunes de Macedo, conios^ent 
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Do Rio Parahyba para o Norte ft corcRIheir* 
eorre pouco afastada das praia*; ; e o terreno tae^ 
dio , dcnoniintido Cacimbas » he montiToza, c tm 
parte agreate , . e pQiKo apropriado para a i^gri-^ 
ailrura. Do Paraliyba. athé o Maccahé iiido ^ani 
campinas, ou uma- coatimiada planicie com alguns 
pequenos bosquea chainados capões , e regada de» 
varias torrentes. O território he apropria-lo pafa 
«acáu , café , anil , arroz , bahonilha , que nin- 
guém , ou apenas se cultiva, A experiência tepoc; 
mostrado que a cultura do trigo he as-sás lucroza^ 
e que as amoreiras prosperam excellentejnen.re. A 
mandioca dá-se miílhor na parte mais meridional} 
e as canas do assacar CQue quazi todos cultivam^ 
na proximidade do Rio Parahyba , e adjacências dci 
Muriahé , onde está ai maior parte dos engenhos ; 
dos quaes em oitocentos e um se contavam ôesir^ 
Districto duzentos e oitenta , entrelles noventa ^ 
oito gratides , e reíndozisgimos, 

Kecotíie-se milho, feijão, farinha, tahaco, 6 
tlgodão quanto hasta paja gasto do paiz. 

Criam-se todas aa espécies d' anin^aes domes^ 
táco^; porém nota-se qi*e nenhuma lie notavel«ien^ 
te fecunda. O gad.o vaecum não chega p/ara ocooi^ 
s3Limo, dos: açougues: > e serviços dos engenhos : ^ 
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oíBciaes, foram prezoi alguns dos mais culpaclns, fugindo 
os outros, ;« custa de çnps bens foi mantida a Tropa, du* 
vante ^ su^ denKira^ 

O procuradoí? do ^Donatário tomou pacificamente n pes^ 
st&, que se lhe negava >. hftvia lafgo terr.j.o; a pc2ar d9 
terem hido prezos. para a Capital , por ordem do Gover- 
nador Mathías Coelho, vários que no seu governo impúg. 
liaram cumprir a carta de crença a outra. ' 

Erocorporando o Senhor D. Joze esta capitania ^ds kcns 
da CoK>a, passou o Ouvidor da do Espirito Santo, Fian« 
tísco de Saies , a remar j>osse della^ em nome do mesmo 
Soberano no anno de cincoenra c tiois com geral satisfação 
do Povo ; levando juniamcnie o perdão aos cabeças , que 
o amotinaram. 
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íftuar lie menos vo^i»r»o70 que o do Rto-grandc ^ 
€ Ctirytiba ; mas de forcas superiores , c mais mau* 
^ t^údo: as cabras, e ovelhas degeneraram, e saiu 
porora qiia7i inúteis; os porcos não sam numero- 
sos , nem sua carne gost07a. 

O Norie , e o Sudoeste sam aqui 05 ventos 
reinantes: não ha dia, em que aão sopre forte 
d' algum destes rumos. 

Parte da madeira, que se exporta pelo Rio 
Maccahé , he cortada em matas deste Districto » 
onde ha variedade de plantas medicinaef. 
- A ta^fnua he uma e^oecie de aboboreira útil 
lara compor tinta amarella , e curar hydropizias. 
leu fructo he redondo com uma polegada de dia« 
metro. 

Rios , e Largos. ]á descrevemos o Parahyba , 
que he o mais considerável , e atravessa o Distri- 
cto do Poente para o Nascente. 

O Rio Muryalié y ao qual dam doze le^uai^ 
de curso em linha recta , nasce na Serra do Pi- 
co « em tenas dos Purys , e corre tortuozamente 
ao Sueste athé se cncorporar com o Parahyba He 
navegável por espaço de sete léguas , e tem uma 
cachoeira , onde as canoas sam arrastadas por ter- 
ra. Suas aguas , quando se começaram a cultivar 
as suas fertilisstmas adjacências , hoje povoadas 
de en ;enhos d'assucar , eram tão pestilentas , que 
quantos as bebia 11 , padeciam lebres malignas . 
que ou lhes acabavam os dias , ou os deixavam pa* 
lidos e esverdeados por toda a vida. Os mesmos 
mantimentos produzidos nas terras inundadas pe* 
las suas cheias eram pesiiferos. O stx\ maior con- 
fluente he o denominado Rio-Morto por ser d^ 
corrente tranquilla : suas agoas sam escuras dea- 
dp sua ortg m , que está nuns pantannc^. Naf 
SUHS margeiís cria se um sipó veueno/o, Lhauv^d^ 
Urnbú , ou tingai » e uma arvore dpxiom.iaaia( 
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^uiifírrtraiéiií, Çltuja^raiz nfio lie inrn«ft i>ocÍva ,) 

ci;-:0. íl.iOi.Mafi«flAEÍ ipsmçipi^ na .hild^ da Ç^ira» 
daiSidvadQa:;p0iP<õ;:->9Et^daifo: dajOrigçm do .mei^TC 
cionado Rio ífe S. Pedífti.iCQnfUieate úç Maccaliéi 
Se«:ai*eio> !!«■ tPí"Ewwis6ynio-i , sMa correij te írao^uil- 
la.ifuaaí sempre ppr,.eptre. ^ntaiios i , procnraiJí|loj 
o Nordeste, 'e desagua na l^gqa. Feia-,He,,aa!V,eti 
gít^l«l««i fÇftchottir^s atlié pçr,tQidp sys njsç^ça. 

. o)Q.fiiq/yííA*í ,,fiji9. tçfl^ s^u iiiascin)en;q,,na»líiW5 
da da mesii;a.Seiti\, of^r^ de cUias-l^egu^s .afasutAQ^ 
cfeorjgem; do Maiçcabii , cqrre bojn espaçxí .eflípà-' 
rçyiadotflOpii elíe:. recoUie a.priíicipio peja eçqueç-, 
daj os-Qbaei^dtVt qs .Tres.Riçs do.Norte * distlDg^u-. 
dos pelas denominações de Primeiro , Ségu^jío,^ 
Tefçeirp.fqup tpfíi,. pfificigif) «o ^itip ^«s Tíes-Pi- 
cop,í oijdí; Mai'<í''Ç^ *^ aJ^íaypssa.a Lagpvdç-Ç/fJis..^ 
donde sabe para a Feia í.Offi o'.nome fl'yr"faby. . . 
Sfíp. leito, bo-apsá'^ tortuozo , e sua correr\t.é vagã-"^ 
rojía.^Graa4?s t;íLiiQa^ spbeco, sem obstaciUo at^é, %., 
\uziaUanica. de.su^ç, catjeceirAs..' .. ,, '. ' 

j. . Q,(nen&ipa^9 ^'"^faliy »,oivDpsagi}a(|oiro da , 
IigoaTdíi:Címa.i,. , cujas rRai;gens.sam poVQàd'íi,s!,ííè ^ 
pfantaçÓeS: de' caiia? d'assiicar , e mandiocas ,' oesr , 
. cççve bum semicircfUo pçlo Norte , avííinbando-se 
ap.Parsbyba, com p, qual, .se pode commitpicar por ' 
lun, canal através d'bun]a píanura, que i}^6 4x.-\ 
cçáéi «jp^ legua d|e lafgo. . , 

1,,, A,X.asoa:Feia.:for;naiJa,'. dç ,diiàs, oe 
upjjdas, por, lima gargap'ta.,es,treita'^ iirn 
cçítt pouco nieoos .dç.seis.leaú^s de, ci 
Leste-Pesce , e whico rn^is (íe qiiaçro. j 
Oleira ao Sul com qiiazi ciaçp.,^ç.compri 
dçlargo, bepiscoza, e^^iprazlvel; e,.sq 
dpj agitada do yento,.,,tjmíaj5jj,.ç!o seXv 
dpt,. t^endp SQ caUfies, nar^ íí,j. canoas. ... 
s^f re ibices s^ççL ^sauqsiyeis , aií?,4?i^v>f 
Tom. JI: " ■ ' ' 'G' 
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la continua agitaçSa dos ventos. Cria piabanhaç^ 
piliáus , cnimatans , corvinas com outros pesca- 
dos d'agiia doce. Também se pescam nella varias ou- 
tras castas , qne sobein do mar. Tem dentro uma 
considerável península , em cirjo isthiiio esta a 
Matriz da Frcguezia de Nossa Senhora dos Reme^ 
dios com um aspecto deleitavel. Suas margens sain 
apauladas em grande parte. Desagua por vários 
canaes , que com amiudados rodeios formam gran- 
de numero de ilhas , sem que nenhum delles tr* 
nha sahidapara o oceano , por cauza d*um exten-^ 
sissimo , ealto cômoro d'arêa grossa e firme , for- 
mado pelo mar. Todos estes sangradoiros se reúnem 
em diversos pontos , e formam outra lagoa com 
muitas léguas de comprido , c largura d'hum. espa* 
cozo rio prolongada com o mencionado cômoro » 
A através do qual se abre annualmente á enxada 
em certa paragem um desaguadoiro , que se torna 
cm um rio considerável com o nome de Furado^ 
em quanto os receptáculos interiores não chegam: 
ao nivet natural ^ o qual he immediatamente en-^ 
tupido pelo mesmo mai. Iguassú oxi Rio Castanhe- 
ta se chama o meridional e principal dos men- 
cionados canaes. 

Com algumas maquinas hydrauHcas das de que 
Tizam os Mineiros , movidas pelo vento como ay 
dos diques ria Hollanda , se podem conservar 
sempre enxutas as terras alagadiças, e em estado- 
de servir de pasto y e ainda de serem cultivadas 
cm todo o tempo. 

Obra de três léguas ao Norte da Rio Macca*^ 
hé está a lagoa Carapebús com uma légua de 
comprimento Leste*Oeste , pouca largura , e desi- 
gual ; separada do oceano por um cômoro d'^arêa, 
que se rompe em alguns in ver vos para ^ar es- 
coamenta ás aguas , com que vários córregos a 
íazem trasbordar. Cria variedade de pescado. 
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Junto da margem direita do Parahyba "] entre 
as viílas de S. Salvador, e S. Joam notam-se as duas 
Tahys , grande com mais de três milhas de com- 
prido , e quinhentas braças de largo ; e pequena 
com igual comprimento , e mil braças de largura : 
a de Sequarêma com duasmil e trezentas d'ex- 
tensão , e mais de mil em largura : a do Campe* 
lo com uma grande légua de comprido , e oitocen- 
tas braças de largo na banda do Norte do Para- 
hyba quazi defronte da villa de S. Joam ; como 
também a das Pedras , que he profunda com do- 
zecentas braças de comprimento , e quinhentas de 
largura , cujo desaguactoiro , denominado córrego 
do Jacaré , está entre a villa de S. Salvador , e 
a foz do rio Muryahé. 

A Lagoa de Cima tem légua e meia de com- 

{)rido, e mais de dezaseiscentas braças na maior 
argura , comprendendo o sacco da Pernambúca. 

Estes dilatados campos seriam os Elyzios do 
Brazil , se o seu abençoado terreno estivesse re- 
partido como o d* Entre Doiro e Minho , e entre- 
tregue a um Povo tSo agricultor. Circunstancias 
diversificadas concorreram infelizmente para que 
a maior parte viesse a estar repartida entre três 

Rroprietarios ; scillcet : o Mosteiro Benedictino ds^ / 
Tetropole , o comprador das possesóes ex-Jezuiti- 
cas , e um Titular. 

S. Salvador , Villa grande , populoza e ílore- 
cente , situada em terreno plano sobre a margem 
direita do Parahyba cinco léguas longe do oceano , 
e uma abaixo da fdz do Muryahé , além da Igre- 
ja Matriz tem Ca7.a de Mizericordia , três Hermí- 
das dedicadas a Nossa Senhora com as Invocações 
do Rozarioy Boa-Morte , e Lapa\(^^ e duas Or- 
G ii 

(♦) A Capella da Lapa foi a principio a d^ h\un Semi- 
narioj que^ a pezar do seu suificieate património 1 esteve 
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dens Terceiras uma de S. Francisco ; outra do 
Carmo, e um Hospital. A mocidade lie instruída 
por Mestres de Priíxieiras Letras e Latim com ho- 
.norarios régios. O muito dinheiro introduzido pe- 
lo assucar, riqueza do paiz , introduziu um dema- 
ziado luxo , que o consome. Muita gente gosta 
de repartir em vida seus bens com a Justiça, qne 
he administrada por um Juiz de Fora. Mil cento 
e trinta e nove vizinhos faziam a sua população 
em um dos últimos arrolamentos. 

A Villa de S. foam da Paralujbã , que tomou 
os nomes do Padroeiro da Marriz que a ©rna » e 
do lio em^aija margem meridional está situada 
num terreno arenosa- , meia legua arredada do mar , 
defronte da extremidade d*huma ilha, que tem 
três miHias de comprimento , he pequena; e assu- 
car a riqueza de seus habitantes , cujo numero por- 
ora nâo pdde crescer muito. 

Obra de duas teguas acima de Maccahé sobre 
a margem septentrional do mesmo rio está a Fre- 
guezia de Nossa Senhora das Neves , que princi- 
piou com o estabelecimento d*huma tribii d* índios 
(Jarúlhos , hoje quazi extinctos, substituídos por 
Brancos trradores de madeira , e lavradores dos mes- 
mos viveres , qne os da precedente. 

Sobre a margem esquerda do Parahyba , en- 
tre a Villa de S. Salvador e a foz do Muryahé 
está a vistoza Freguezia de S. António , fun- 
dada para habitação dMiuma horda d' índios Ga- 
íTÚlhos, que insensivelmente desappareceram com 
o tempo. O seu termo he extenso , e semeada de 
grande numero d' engenhois d' assucar. 

Nove léguas acima cia Villa de S. Salvador , 
e meia abaixo da ultima cachoeira do. Parahyba 

largo temido sem exercício. Cnniiiuia-se tir sua xestauniçao 
para Humanidades, e Filozofía debaixo dos aiispicios do £x« 
cclleiuisshno Prelado cíepóís da vi2iia d*'oirocenc\)5 «dt?»e. 
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«stá a considerável Aldeia de S. Fidelis , Parro- 
qiiia d* índios, junto á margem esquerda do mes- 
mo rio, cm terreno levaniado , aprazível e sadio. 
A fertilidade do território tem convidado grande 
numero de Brancos a estabelecerem-se nos seut 
arredores, 

Sv Gonçalo y e S. Sehastiam sam ainda Par- 
roquias deste Districto , ambas á direita do Para- 
hyba , e poucas Icguas afastadas da Villa principal. 

O Districto de Cantagallo , cujo território lie 
de grande fertilidade , e regado tíe muitos rios , 
e ribeiras, que sabem da Serra dos Órgãos , seu 
limite meridional , e desaguam no Parahyba , que 
o separa de Minas Geraes ao Norte , tem ao Orien- 
te a continuação da mesma serra , que o divide 
do dos Goytacazes , e ao Occidente o Rio Piaba- 
nha, que o separa da Parahyba Nova. 

Tem minas de oiro , para cujo aproveitamen- 
to se estabeleceu a primeira colónia no anno de 
mil setecentos oitenta e cinco. O quinto rendeu 
á Coroa , nos quatro annos seguintes , um pouco 
mais de d6z mil Cruzados ; e a Lavra da mesma 
pouco mais d*oitomil ditos. 

Entre os rios , que o titravessara , nota-se o 
Pequéquéra piscozo , e navegável par espaço de 
seis léguas ; o Rio-Negrò , pouco menos volumo- 
zo , navegável por espaço igual , e abundante de 
•peixe: o das Bengalas, e o chamado Grande. 

A maior parte do território, athé a época ^a 
sua colonização , era dominada pelos índios Co- 
roados , resto dos antigos Goytacás , hoje pouco 
numerozos , covardes , e alliados dos Conquistado- 
res. Suas cazas sam grandes , feitas de madeira , 
e Jjarro , mui compridas , cubertas de feno , ou de 
casca d'arvores, com uma só porta, sem janella-^ 
-sustentadas sobre grande numero de esteios r a 
^ue prendem as suas macas^. Accoinmodam-sc á« 
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cíncoeiíra , e ainda oitenta ou cem famílias em ca^- 
dauma. Ordinariamente cada caza lie uma aldeia; 
e raras ve7.es se encontram duas juntas. Diaria- 
mente logo que ao romper do dia ouvem o can- 
to do macúco , immediataraente se levantam , e , 
alndaque chova , vam lavar-se na torrente ou la- 
goa mais vizinha , para o que se faz sinal com 
uma buzina de cana, e tornam para a maca. 

Os cazamentos consistem niím lauto banque- 
te , em que se ajunta toda a aldeia , e onde ordi- 
uariameate todos ficam bêbados. As mulheres logo 
que sentem as dores do parto , retiram-se para a 
mato , onde ficam mães sem assistência alguma ; 
e voltam com os filhos ja esfregados com certas lier- 
vas para os afazerem ao frio. 

Enterram os mortos assentados. Antigamente 
sepultavam os caciques encolhidos dentro de gran» 
des vazos de barro cilíndricos , denominados cam^ 
mu eis , dos quaes se tem desenterrado alguns ain- 
da com ossos. 

So tem arco : a frecha lie d'Iium género de 
cana com uma ponteira de páu mui rijo , tostado 
no fogo para adquirir maior rijeza : umas em for- 
ma de ponta de espada para os animaes grandes, 
outras triangulares , outras quadragulares , outras 
finalmente arpoadas. Hum homem , que chega a 
caza depois d*huma degressão de muitos dias , nSo 
diz uma só palavra de cumprimento aos seus do- 
mésticos , nem estes o recebem d'outra maneira , 
do que se elle tivesse lúdo buscar agua á fonte , 
ou lenha ao mato. 

Por um Alvará de nove de Março de mil oi- 
tocentos e quatorze foi a Freguezia do Santíssimo 
Sacramento creada Villa com o nome de S. Pedro 
de Cantagallo , assistindo ao seu governo civil 
dois Juizes ordinários , um dos Órfãos , três Verea- 
dores , dois Almotacés , um Procurador , um Thct 
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♦onreiro do Conselho , dois TabelIeSes do Publico f 
J'ididal , e Notas , ficando annexos ao primeiro os 
Offcios d*Escrivão da Canara, Gizas, e Almota- 
cerías , um Alcayde com Escrivão do sen cargo. 
He vilía mediana , atiavesrada por rm ccrrego de 
boas aguas , que corre para o Rio Macaco. Seus 
habitantes , e os do seu extenso tenno preferem 
a agricultura á mineração ; e recoliiem farinha , 
milho , arroz , feijão , e assucar ; c criam gado 
vaccum , e porcos. 

Deste Districto he a Freguezia de S. Jo7e de 
Leonissa situada sobre a margem direita do Para- 
hyba em frente da embocadura do rio da Pomba ^ 
creada em oitocentos e doze. He povoação abas- 
tada de peixe , e dos viveres do paiz. Seus mo- 
radores sam ainda quazi todos índios. 

Entre o rio da Pomba e oParahyba, obra de 
légua e meia distante do angulo da sua confluen-» 
cia , se eiigiu em oitocentos c doze a Fregiiezia 
de S. António de Pádua , em terreno apropriada 
|>ara a cultura de diversos comestíveis. (^^ 
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Ç*) Os moradores cb margem septentrional do Parai^- 
1^ iam 4iooezano9 do Kio lie Jaoeiror 
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St A Província cómpYehcnde' rrés^c|nartí(>s áa 
Capitaai^ do^ mesmo nome dada no ahnd^d^ min. 
quinlientos trinta, c quatro' a Vasco Fernandes 

' Coutinho^ em remuneração dos serviços , que iia 

í Azia fizera á Coroa» Trinta e oito leguaes confia- 
das dq rk) Gatapuana athe o Rio-Docé , seu Hmi-? 

^te seiptentriooad,,; sam a sua extensão N. S. Alar- . 

. gixra L. 0<. atada hão está de tbdo determinada . 
por estar o terreno em poder de Sál vagens. Com- 
nfia ao Norte com a de Porto Seguro ; ao Poente 
com a deMinas^Geraes ; ao Méiodia com a do Rio 

: do Janeiro ; ao Oriente he banhada pelo Oceano. 
Não encontrámos documentos verídicos sobre 
a preciza época. d?^ sua colonização: Consta porém ^ 
que começáxa com, a fundação da Vllla do Espi'* 
rito Santo , que lhe deu o nome , e foi delia a 

- Capital em quanto a da Victoria não lhe tomou 
a preeminência. 

Se' liou vermos de acreditar o author da Des- 
cripçãoi Geográfica dst America Port*ugueza , Cou- 

* ' tinlio Jevmi sdmente sessenta pessoas para povoai- 
la > entrando neste numero um D. Jorge de Me*; 
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ãezes « nm D. SimSo de Castello Branco , FídaU 
gos qtie hiam cumprir seu degredo. Com esta gen- 
te bateu , e affugentjou os Indígenas , e edificou a 
primeira Capital , construiu um Forte , e fez cn- 
genlio. Anciozo porém de lhe dar um rápido ílo- 
recimento , voltou ao Reino em busca do*que IhiC 
parecia necessário para conseguir o fim dez^ado ; 
deixando em seu lugar D. Jorge de Menezes , que 
morreu combatendo com os índios : Succedeu«lhe 
o Castello Branco no coverno , e na sorte ; porque 
confederando-se os Goytacazes com os Tupinin- 
quins fizeram uma invazão tão assoladora , que 
reduziram a colónia ao seu antigo estado , des*- 
.truindo as lavoiras , queimando .os edificios , sem 
dar quartel a pessoa alguma ; de sorte que um res- 
to para escapar da sua tirania , retirou- se para as 
margens do rio Cricaré.* 

Cliegaodo Coutinho do reino com as preven- 
ções que pode conseguir , e achando a Capitania 
dezerta , pediu soccorro ao Governador do Estado 
Mendo de Sá , que promptamente lho mandou ao 
commando de seu filho Fernando de Sã , o qual 
unindo-se aos refugiados no rio Cricaré deu um 
assalto sobr« os bárbaros com grande vantagem ; 
porém antes de embarcar foram sobresaltados por 
um corpo de Selvagens , que não lhes deram tem* 
po asalvarem-^e todos para as embarcações, sen^^ 
do o coinmandante F. de Sà um dos que alli pe- 
receram. 

Sessenta e oiro homens Europeus , resto de tan- 
ta gente, que no decurso de trinta e tantos an«^ 
nos tiQha hido alLi estabeler-se , acometteram os* 
Indígenas com uma braveza de desesperados , jc ga«^ 
nharam uma victoria completa. Este acontecimen-^ 
to., e a Curistianização com que os Jezuitas dcs-. 
armaram boa parte dos índios « que reforçaram 
Q pequeno numero dos Brancos , hal^iiitaram o do- 

Tom. IL H 
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natarto para restituir a Capitania ao estado » 
que* a deixara. 

O P. AíFonso Braz .' que deu principio aaCalt 
legio ddtWíW^Victoria y em quinhentos cincoen» 
ta e um » foi o^ prtoieiro Missionário » qu« aqu| 
appareceu; 

Os índios nÂo supriam a falta dos Europeus | 
m quem a noticia cias desgraças passadas alongava 
áo fâiiz. Revezes da fortuna reduziram Continha 
iu>^. estado de não tiiar interesse algum da Capita^ 
nia* a qual um de seus descendentes > if^ia!ment# 
infeliz , vendeu por quarenta mtl Crnzados a Fran^ 
ci^o^Gtl d*Araujo , o qual foi estab«?lecer*se na 
paiz cheio de projectos , que lhe sahiram erradodw 
Hum dos seus berdeirO!^ » não vendo melhor exita 
às sii^s diligencias, e esforços • vendeu*a k Corot 
no reinado do Senhor D. ]oão o Qutnto peto mes« 
mo preço que custara: sem que jamais nenhum des< 
tes vendedores se arrependesse do contiato; cuj^ 
cauza primaria lie ainda a do atrazamento , em qm 
ac acha : coosiste ella na íalta de numerozo^ colo» 
Dos# que se £iiçam respeitáveis aos bárbaros, ai)a. 
yediição, apezar do seu pequeno numero , he dif« . 
£cil em razão das muitas serras ». e grandes ma* 
las , que cobrt^m este abençoado paiz , ao qual 9 
fertilidade do: território , susceptivei demunerozot 
f amos da agricultura » a salubridade do clim^i , 4 
proximidade da Metrópole ^ os seus bons portos 
agouram florecimento grande no futuro. 

Montes» Os mais notáveis na vizinhança , e 

Sroximidade do mar aam a Serra Quarapary so^ 
re o rio deste nome ; a de Per/o-cõo ao Norte da^ 
quella ; Monte- Moreno junto á entrada da bahia 
do Espirito Santo ; o Monte de Mestre Aluaro ^ 
que he uma Montanha quazi circular, vístoza » 
e a mais alta da costa, perto de três léguas afãs» 
laOa. da^^ciUiSi r em partes escalvada e de roclie« 
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4io% ^ fiMitrM povoada de «natas* com gmndõs pe- 
idaços cultivados • cujos agricuit<>fes sam geralmefi^ 
«e pajroqulaftos da Frcgiiem áe N. Senhora da 
Ço»ceifão da Serra ♦ plbr estar dentro do reciato 
4a $ua clrcumíereJicia, He o«dc se criam as arvo* 
. res do mçltior hãlsamo y que sahe da Província: 
Fica entre. os rios CJarahype , ç © dos Reis-Magos: 
<e teve um vulcão ra antiguidade. 

Cincp milhas ao Sul do Rio Piáma t%ii oMont 
te Agkú . donde emanam excellentes agua» ; e he 
jaali«ia .éo% Navegantes* 

Minjeralogia, Oiro-, ma|^ttcte.> cristaes* ame»- 
thistas, tabatinga e outros barros:, as montanhas 
«a<B em gfiiade parte rochedos de granito. 

Zoologia. O Gentio Pury , que domina a paree 
Occidental , e central da Província:, desce ainda 
ao beiramar , ^e- nunca sem prejuízo dos Christ^osv 
Que s6 occupam a proximidade da praia. Sam d^ 
£orpo apou(|ttent^o ; mas valofozos^ velhacos « c ^ 
pérfidos. Algumas fa/ordas es^tam já aldeadas « e iie 
paz com Qs conquisudoi^es na vizinhança do m 
Pazrahyba ; porém o maior numero vive errante. 
Diz-se que ^e acham assaz diminutos , a respeito 
do que eram :: Tão f ataes lhes harasído os encontros • ^ 
com ús Aimbor/sç. Não sabemos que exerçam ramo 
algum de agricultura: como o cerreno:, postoqtie 
fecundo , não pode produzir «lhes gratuitamente a 
i^ufiiciente mantença , vivem em continua guerra 
com. todo o género de irracionaes , de que fazem 
seu prin-cipal sustento. Sam inimigos formidáveis /' 
dos Coroados : uzam d*arco , e ílecha arpoada : es- 
timam muito qualquer instrumento de ferro; eso* 
bre todos o machado. As pelles dos animaes nem 
Ibes servem de vestuaiio » nçm de colchão , nem 
de cubcrtor. C^) 
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òl^Ç!^? i/as ant,^?i,a fezar,,çla çipaftiiKta guerra .qcç 

l\\ei faVèon (l'Íiuma parte .as espingar<da$ , áa otitr^ 

os arcos. Encontra-se uma casta do sabuin ci&r 

zénto íom a fiiionomia btanca : as cotbereiraff, o> 

niiitun;, jacutlrigas .papagaios-, arara», antmnafi; 

iucí\Dps , pacucos,,, &.:QUtxas avtiSiffirínptas enooití' 

t(aní-se.. frequentçmeote, ,,vJera saíUnílo das terras 

cultivadas. Os animaes domesiicoBUãa sam alivia 

assaz multiplicados; portiue r^mbtMn-.o terreno oo- 

ciipado pelos criadores nao passa d*luw)a tira a* 

do níar>coma se disse. - 

yiologia. Nas matas que cobre a maèorparK 

t^ce do território , Àa..gjfandei;dtveT9idade- 

Tes de boa jnadeira para, copstrucç3*v e va* 

e de misteres:. 9 páurhrazil .^e aassafrai-, « 

, sam bem conhecidos : ■entr'«4ti:afi arvorek 

rzãs , oii>gommozas notam>se as qtte «uam a 

_ .egaõii gDn\ma W/mr , as da coppal., osta- 

jueiros: 9S qtie críaoi o.oXeo Cupçhyha , sam ^om» 
rouns: emuejibuma outra .pi;o,vipcia sam taurmiil* 
'Tjplicacía& as qué dam ahals^íJio peruviano. Nota» 
sr. o 'iipd cr tiyi) , cujas folUas exhalam Um arçma 
idêntico com o da especiaria da seu nomet O pi> 
iqiiiá dá xun fructo do tamanho doi laranja dieio 
d'kuraa calda gostoza com grande :namero àe pe* 
vides soltas : o gotfty lie um fcucco da.grandezk 
de[Íínã,Q, oblongo, de. pouca polpa, .amaFeJla, saw 
-boró?.ã i c cUeia de bVas pegadas a nm! grande 
■caroço : ha duas castas idênticas no gosio 1 e de- 
signadas com os nomes de mirim , ^ue he llz»» 
e coroya sarabiilliente : a /útóma lie maíer que a 
ima n gaba , oblonga, coinxaica-iiz», polpa -sabo- 

dores, ígiioram-se as n)o''*ti'i9, ac^tie <aill"n;iaú sújeúot} 
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fxnsá pv eá¥^^v Bhfre as dlvèfsais espécies ^e ar- 
ivores imcrtfóftis t^fifé^^s^ tonqtiistadòres nattu ali- 
jaram ras"n)aís'tti-éft *f/ão^ ás fafarijeiras ; é os co- 
jqiieJbos: ^t«:oiUi<a8 mufta^ ainda cu trègues itnU 
cartieate^^ad cuidadd ^danatnréza notam*se àí já^ 
4>iu icabeíras^ , as iibayêi^d$\ tnjo fructo Ire seniè- 
Jhante ao daqueUas ; t^-We excelletite sabof , faxtt!* 
•hem creadòí itoUi^ohéo , € áíitda tias laizes descú» 
ciiòertas 1' a^ úNls^an^und^^^fAliéíA -iit' frpcta ^se* 
iftellfâiiteeá' jabuticaba' i ^paiíco saborpza , e cría- 
^e nas pontoi ttòs rigiiftòs. As videirdis fructíficam 

O terreno he coméspectaKrfadeaproprlacIf^pa- 
t>a«a entoara das canas daassncar, de qlie ha' raui- 
.t06 •ettgfcrtihoS' V f tegiiffies , e\|Fé V caçáxi : baiian éí- 
ras , UT^Ianctass/jfnáiidlbca da qttaí não çe recpijxjè 
ca farraba4iecôs$a#}a^árao'cònínitííò dá população, 
4wi vettdo^seiMté' pri&íerWo a cultura dos algodoei- 
ros , dor quaes se'fa7.èm grandes plantações ; e a> 
fa>producco: faz o principal 'ramo de íòmmerdo » e 
iriqtíeza ^«'.paix , eKportando-se gratide quantid^d^ 
-ta>'ntaieiti:iaA , cíoltio^èm tecidos. Fabrtca-Sèjâ tom 
^lc'ATntta sorrcr dvfôná èjrtrèita thainadá tra^cdof^;) 
é qual dam prefeíehcia sobre a do cartalno para 
Irell^tmedôtembarctnçòes •costeiras: Asçoiiicitas d.b 
tursiyi i e»u»iIíio sana abundantes. (**^ • . ; 

. Riost^ e Pftirtte.' O rio Camajfuan y vulgaç. 
jmõhttí 6 a/iapun>nn a ^ ao qual os Indígenas d^n^. 
-aúiiavaá» ií«ri>i^^áí,'ttasee na- Serra do' I?ico jião 
jniiítO' longd da origem da Muryàlié:' corre por 
lyíbtfeínoniesv^rigí-òssando com vários outros, que 
scxllie.uoeíjR , e entra' no ^Oceano coiza de cinca 
ieguas lao :NoHe tfo Paraliyba. He navegável pof 

(♦) Esie raipo- tU^inílnstri*-dôV€ aer nveHioratkrí T ÇJ- 

'" C J A maior pane çlo azeitQ ^ xíbcsc ga«t4 çom s» 
lu^es j be de mamona» 
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gy^nâ^s ^atioas iargo espaço, ftthi çertt parageiRv 
OBde raa cojrretite começa a ^r ma^s vii^eata , «e 
een alveo menos defiexnbafaçaclo. 

. Treslegtias com pouca clifferença ao Norte d^ 
Cabapuaana sahe o Itapèmiriíti , qnè vem jdc loa^ 
-ge; ©aquando atravessa a cordilhcra, ja lie coii-< 
«Idcravet: dizem que Iwim do.s' raim>s \ que o for-» 
iY)am.>''tem principio nas minas do CàsteUo^ qú4 
focam .'abandonarias pbr caifza das invasões dos 
Purys i e Aymborér. Sumacais sobem por elle' ai* 
igumas. milha?!, e as canoas grende espaço-. 

/O riólpiuma , que dizem ter principio num tert 
fwao aitritcro ao Poente da cordilhèra , dezembo- 
cai^percb ; de quatro léguas ao Norte .de Itapémir 
rim li G dá navegação a canoas por considerável 
espaçoi * * 

Seis léguas ao Norte de Piúma salie o rio de 
Benevente « que %á\\t aparatozo em quanto a maré 
-«obe por elle : suspcita-se que saiie da cordilhêra» 

O rio. Guárapary he estreito e proíundò na 
proximidade do mar , onde atravessa a cordilhèrat 
ciellat para tra^ he incógnito com o terreno onde 
cavou seu leito : sabe coiza de dez milhas ao Nor^ 
te de Benevente. 

O rio Jeca desemboca no oceano , como aquela 
loutros , três léguas ao Norte de Guárapary , c 
itma ao Sul da entrada para à bahia. do £spirito 
Santo. Os Jezuitas, que possuíam as terras adja»- 
centes , communicarám^ este rio com ;a hahia da 
Capital por uma valia extensa,: e navegável, a 
•fim de não exporem as suas produçóe6 ao capri- 
cho do mar, rodeando monte Moreno para entrar 
po porto. Conservasse com a mesma yalitagem pa- 
ra os actuaes agricultores do terrtine. 

A bahia do Espirito Santo he espaçoza xdvci 
surgidoiros^seguj^osv e abrigados. ^Erttre as variâcs 
torrentes que nclla vem perdér-se, só hetronsidet 
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fàrel o.riífr ét Santa MaHe^^ nave|rliTet per ^s^r 
l^aiço de c(oxe léguas 'àx\\k \ primrir^ cachoeira. A 
fQaré sab^.trçs para quacro atlié a fdz dp rio daií, 
Serra » çue se lhe uae pelo lado esquerdo; Pelo/ 
mesmo lado se lhe junta, outro , que dá navega*'. 
çSo para o centro d* uoi terreno , que indkra sef 
fecundo* Pela m^trgem meridional, recebe o Ribei^ 
IO Crdhixà ^ nas pedras de cu^ alveo se cria umf. 
género ou sorte d,e coral a^evtchado » o quebra* 
di^o com que a$ Indianas se ornam. Nas adjaçeii^r 
cias deste rio , que não hepiscozo » culciva*se mau- 
dioca , arroz > bananeiras^ e canas , cujo assucar 
lie o melhor da província. Duaa léguas ao NorCi% 
da barra septenuioaal do Espirino S. sabe o p^*^ 
qiieno rioí^íirúfAy;?^» que só lie corrente em quaHn 
IO "as chuvas fazem trasbordar ã lagoa ]acunin% 
piscoza com uma. légua de comprimento > e pottc^í! 
afastada do mar^ 

Pouco ao. Norte do M/^nte de Mestre i4/yírra 
»he o rio dosi Rcys^Mcigos , originalmente Apy§H 
fiUtang ^ com um pequenp pori;o na embocamira^^ 
o qual seri mui frequentado paia o futuro. 

O rio htandú vem do^intcrior do paiz pr^ 
curando o Nornordeste por entre mates , e á^^?^ 
gua n4iR« Doce meia legua abadxo das. £4cadiiifa<M a 
\íic navegável por canoas. 

f YjHa da Victoria. 

iVilla Velha; 



vaias J®*^"^*^*"^' 



í Guarapary. 
I^Icapéffurim* 

A Capital ,hç a Vilfa de N. Sen^tyrã da F/>* 
ioria , grande, abastada ♦ foem provida d^^aíjuas^ 
CMft bo.4s .edificios ^ ruas calçáda:> > giuada coiu uma 
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Igreja Matriz , que ^erâ magnifica depois de com* 
pleta ; Caza de Mizericordia , um Covento de Fraá* 
ciscanos« outro de Carmelitas calçados, duas Or* 
dens Tercdras relativas áquellas Corporações ; uma 
Capella de S. LnT^ia , três de N, Senhora com as 
Invocações da Boa Morte ^ Conceição ^ e Rosçario» 
O CoUegio ex-]ezuitico he magnífico , e serve de 
Palácio aos Governadores, He onde o Ouvidor da 
comarca faz sua rezídencia ordinária: e tem pro* 
iéssor régio de Latim , e uma Junta da R. F. 

Está situada emamfiteatro no lado occidentai 
dMiuma ilha de quatro para cinco léguas de cir* 
cuito » sobre a espaçoza bahia do Espirito Santo', 
onde entram fragatas ; e cuja entrada lie diífen*^ 
dida por cinco fortins. A Ilha he alta, e cultiva* 
da em grande parte ; e o lado orientai fica eui 
linha recta com a costa do continente. 

Na entrada da barra , junto ao mencíonadq 
monte Moreno , e^iá, outro , também baliza dos 
navegantes , com fdrma do pão d*assucar , cm cu- 
ja sumidade ha um convento de Franciscanos • de* 
dicado a N. Senhora da Penha , da qual toma o 
nome , e frequentemente damnificado pelos ventos. 
Huma vasta extensão do Oceano , montanhas do 
codas as grandezas , penhascos com differenres ds- 

fíectos, valles de maior ou menor largura « epro- 
imdidade proporcionada á altura dos montes la- 
teraes he o quadro , que se prezeata aos habita* 
dores deste Santuário. 

Na falda deste monte sobre a entrada da ba- 
tiyze^itSi Vii/a-Vel/ia ^ originalmente Villa do £"5- 
pirito Santo , por algum tempo Capital da Capi- 
tania , a qual postoque jamais fosse considerável , 
he hoje pouca coiza: Nossa Senhora do fiojfario 
heà Padroeira da Matriz , cujos parroqnianos fre- 
quentam a pescaria, com que a fazem abastada^C*^ 

' ' C*) o mar desta costa he piscoso ; o que faz ser abttA**' 
ilaiite, e barato o pescado em toda a parte. 
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Benevenie he ainda villa pequena , mas qiie 
p3(fe ser consiòeraivel>,e^ íaaíia.tja siJft. waíitajoza. 
sítóáçãô na fóirdojrio. ,- q^R dqlla-. tó.ma o nome ,■ 
e líieídrma nmcommodo siugidoiro , é fertllidadç 
do território. 

Gfaiide' parte "de seus^moradores sam ludios',"' 
para c\ijoS avôs teve' principio. Os ] 
fiindadoreií , tinham, aqui uiriiHospii 
está repartido etti tresí porções: uma 
cia,do Vrgario, outr^ serve de .Caz 
ontra de apczentadoj-ia do Ouvidor , 
em correiçáft; e cuja Igreja lie a Me 
a N, Senliora da Assumj.yão. Nas a 
■rio cttitiva-se algodSo , canas d' assucar , arroz , 
milho , e outros ntancimentos.: as canoas, queós 
condnzem ao porto ., sc^em com a maré grande 
espiço, .1- '^ 

Gaarapary\ he umaVilIota situada nuiti tézb 
^onto á embocadiua do rio, que lhe deu o ii'ome^, 
sobre ilma pequena bahia , ornada com uma Igre- 
ja Mãtítz , que tem por Padroeira N. Senhora da 
Conceifõo. Seus habitantes, emgraiide parte Iii- 
'^dios , cultivam algodSo , e. diversidade de comes- 
tíveis. He onde se recolht a maior porção do Bal- 
" sámo , que toma o nome da proviíícia , e que Be 
o que aliás diaiuam t/eruiMano. 

Almeyda ,- situada num terreno levantado jun- 
to á embocadura do Rio. dos Reys Magos , destu- 
brindo' grande extensão ,do oceano, he fundaç&o 
dos Jezuiras , que tinham aqui um bospicio , onde 
'-vinham do collegio da capital aprende^* ^lingtia 
Tupihinquina. 

Este edificio he de largo tempo a rezídííncia 
dos Vigários , e a jua magnifica Capellá , dedica- 
da aos Reys Magos, tem servido seniprede Ma- 
triz. Tem- lira grande terreiro comfárma de pra- 
ça. -Emnenha[ÊlaParJoq>nia do Bispado ha tão cres- 

Tonu U. ., - I - ..' 
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eido numero d' Aborígenes. Com elles vivem algxint 
Brancos , e mestiços. Todos *am pescadores , c la- 
vradores de vários comestíveis. £xportam-se daqiú 
oilarias , e madeiras. 

Légua , e meia ao Norte d'Almeyda fica a AU 
deia Velha , Povoação d^Indios CliristSos cora um 
commodo surgidoiro para sumacas na boca dliuni 
rio pequeno : E mais adiante outra Aldeia d'Indio$ 
Goytacazes também Chrístãos : Todos cultivam 
mantimentos , frequentam a pescaria ; e mnito$ 
exercem a ollaria. As larangeiras sam multipiican 
das» e seus fructos excellentes. Exporta-se daqui 
grande quantidade de gaméllas. 

Itapémirim , situada na margem meridional , 
e mela légua acima da fòz do rio ^ que lhe dà a 
nome , crcada por Alvará de vinte c sete de ]\u 
nho d'oitocentos e quinze , tem uma Igreja Par» 
roquial da Invocação de Nossa Senhora do Am* 
pato. Augura*$e-lhe crescimento considerai. Seu$ 
habitantes bebem do rio; fazem plantações de ca- 
nas d'assucar , e d*algodoeíros ; recolhem milho, e 
arroz com outros mantimentos , e tiram madeira t 
Taes sam os objectos da exportação. 

Na margem do Rio Piàmn ha xima Aldêa com 
e mesmo nome » cujos habitadores cultivam os vi* 
veres do paiz , e tiram madeira»s dos bosques vi^^ 
zinhos. A experiência mostra que se podem aqui 
fazer embarcações menores. 

Na margem do Rio Doce, meia légua abaixo d^ 
fáz do Mandú , ha um prezidio com o nome de 
Soii7,a para impedir o extravio do oiro de Minas» 
Geraes , e deve ser com o tempo povoação consi- 
derável: o território he de prodigioza fertilidade: 
uma quarta de feijSo de semeadura produziu oi* 
tenta alqueires : e mjais abaixo em uma ilha do 
mesmo rio igual semente rendeu cem alqueires ; 
4ue.^am^2A».e400 por ujji. tímna. quarta de aii« 
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ího commumenre rende cem alqueires. Cresce aqui 
um arbusto , cujas folhas machucadas » e deitadas 
cl*infuzão tingem de roxo fixo. 

Junto do rio }ecú , em grande distancia aci« 
ma da sua embocadura , num terreno fértil esta 
começando a florecer oArrayal do mesmo nome po- 
voado de Brancos agricultores. O seu dístricto he 
abundante de caça. 

Na latitude de vinte graus , eobra de cento» 
■e oitenta léguas longe da costa desta Província 
cstâ a pequena e escabroza Ilha d* Ascenfão , por 
outro nome da Trindade. Tem boa agua « mau 
surgidoiro , e pouco terreno capaz de ser cultiva* 
éoi por isso d!esJxabitada. 
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província 

D E 

PORTO SEGURO. 

« 

STA Província , qne occiípa o terreno da Ca-^ 
pitania do mesmo nome com uma porçSo da dos 
llhéos , e outra da do Espirito Santo , tem ao Nor- 
te a da Bailia , da qual he separada pelo Rio de 
Belmonte ; ao Poente a de Minas-Geraes ; ao Sul 
a do Espirito Santo; ao Oriente o mar Oceano^ 
]ái entre os quinze graus ecincoenta e quatro min-^ 
e os dezanove e trinta' e um de latitude austral. 
Sessenta e cinco léguas deNorte-Sulhe o seu com- 
primento ; a largura não está ainda determinada. 

He semçontradicçâo o paiz do Novo Mundo» 
onde primeiro se estabeleceram Portuguezes. Já mos- 
trámos que Pedralves Cabral deixara aqui dois ho-^ 
mens em mil e quinhentos ; e Cliristovam Jaques 
um grande numero d' outros com dois Missionários 
Franciscanos em mil quinhentos e quatro. C*^ 



(*) u Pj|f2i ji Conquista das ahnas , achamos, mandara 
logo depois daquelle descubrimento por Pedro Alves Cabral, e 
em companhia dos segundos indagadores destas cestas do Bra- 
sil, a dois Religiosos Menores da S. Província de Portugal 
observante. Seus nomes > que só estarão escritos ]no Livro da 
Vida 2 deixou no dç^^^quecimento o descuido dos^nossos^ueg* 
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A boa qualidade do pá u^brayjl qne os primei- 
ros exploradores acharam com abundância , fez que 
este objecto íosse logo posto por contrato: e a boa 
intelligcncia ,* em que a Colónia estava com os In^ 
digenas , fez que cila fosse annualmente vizitada. 
Quando El-Rey D, Joam o Terceiro repartiu a re- 
gião em capitanias , ja a Colónia de Porto Seguro 
íorecia ; e já nella refrescavam Naus da índia, 
segundo dizem. Os ires índios , que Jorge Lopes 
Bixorda prezentou a El-Rey ÍD. Emmanuel em mil 
quinhentos e treze, tr^mTupininquins alllados , 
e amigos dos colonos , e o interprete , que os acom-^ 
panhava , um dos dois degradados , que Pedralves 
alli deixara. (*^ 

(a psrte sempre fatal : só nos dam alguma noticia de que no 
anno de mil quinhentos e três passaram do Reino para o Bra- , 
zil estes seoieadores do Santo Evangelho. ... No lugar de 
Porto Seggro, em que três an nos antes haviam aportado o P. 
Frey Henrique , e os tnais de quem já filiamos , primeiros 
descubridores da nora, e espiritual Conquista, lomaram ter- 
ra estes segundos '^ Chronica de S. António (to Brazil Liv. 
Antep. C. 3 e 6. 

N. B. Pelo que a experiência nos mostrou num Joam Ra- 
malho em S. PhuIo, nnm Diogo Alves Corrêa na EEhía^ e 
num Pedro de tal no Maranhão^ se pode conjecturar da repug- 
nância , que a Colónia y a principio geralo^ente masculina , te« 
ria em al}iar-s.e cora as Indigenas ; e por estas allianças ade- 
linhar o aumento da população logo no3 prioieiros tempos. 

(*) " No anno de mil quinhentos e treze , estando el-Rey 
don Emmanuel. eni Santos oVeJlio, tendo despacho em un:a 
caza de madeira^ que alli então estava, na ponta do cães , 
posta sobella agua> George Lopes Bixorda que naquelle tem- 

to tinlia o trato do páu brazil , que trazem desta Terra de 
anta Cruz , veio fàllar a Ej-Hey > e com eile três hon ers des- 
ta Província, assaz bem dispostos 9 que então vieram em uma 
Náu, que de lá viera : os quaes vinham vestidos de pennaa 
com os beiços , narizes , e crellias cheios de grossos penden- 
tes - . . Cadaum d^ellcs trazia seu arco, e flechas. Vinha com 
elles um hofoem Porruguez, que sabia a lin^ua, per quem 
libes El-Rey fez perguntar alguma$ çouzas. ** £)amião de Ccea 
.Chroji. P. I. Cap. LVI. 
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O nortie de Porto Secjuro dado á enseada l 
onde surgira a Armada descilbridora , passou lo« 
go a ser particular ao surgidoiro do Rio nuranhefê 
tom o estabelecimento da Colónia , que Cliristovâo 
Jaquez plantara sobre a sua margem, ^no lugar 
onde hoje he o principal bairro oíi parte alta da 
Capital , ) e que começou pouco depois a ser cam* 
bem Feitoria para o trato do páu hra^ii. 

Pedro do Campo Tourinlio , seu primeiro do* 
liatario , depois de ter vendido quanto possuia pa- 
ia transportar-se com sua mulíier Ignêz Fernan- 
des Pinta , um filho por nome Fernam do Campo 
Tourínho , e varias íamilias , que acareou , íoi 
surgir no porto da Feitoria. Nenhum dos outros 
donatários teve tão prospero desembarque. A sua 
colónia mais pareceu um aumento á de Christovam 
Jaqties , ou á Feitoria , onde achou muitos Portu- 
jguêzes , e alguns delies com mais de trinta annos 
no paíz com vários Mamalucos em boa paz » a 
Jiarmonia com os Indígenas. Dentro de poucos ân- 
uos se viu alli uma Villa considerável » e flore* 
cente. (*) 



^■^ 



C^) A carta de doação a £• do C* Tourinho foi pasaa^ 
0a « vintesete de Mayo de quinhentos tTínta e quatro sem 
tieclara^ão dos limites > ditendo somente que t ^ As suas 
citicoenta léguas começarão na par4e onde acabarem as cin* 
coeiíta de Jorge de Pi gueyrêJo Corrêa , e correrão para a ban- 
da do Sul quanto coober nas ditas cincoenta léguas de tec» 
ira« ,> 

Donde se maoifestH qnè nem áquell« foram nomeados 
os iiiiiite$ merkiionats , nem os sepcentrionaes á de Vasco 
Fernandes Coutinlio. 

Foré 11 nada he tão íàcil como o sabellos com uma bot 
tarta da costa diante dos olhos, depois de sabermos que a 
Ido Figueyredõ começava no morro de S. Faulo em 13^ 30^ 

*'" Elie ( P. do C. T. ) foi quem fundou as vilias de 
Santa Cruz , de Santo Amafo , e outras Aldeãs > que do- 
inoti , e aiunton : crescendo muito o seu estabelecimento na 
tida deite primeiro povoador : Falleeeu ; «oocedeu^be 
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A Villa de S, Amaro , cujos vestijios apenas 
se divizam hoje perto do morro coroado tom ^ 
Hermida de N, Senhora d* Ajuda , obra de tre3 
milhas ao Sul de Portoséguro , demolida pelos fe- 
rozes Abatyràs em quinhentos sessenta e quatro ; 
e a de S. Cruz , que teve principio na Bahia Ca^ 
br alia , mudada pelos seus mesmos moradores par 4 
junto do rio de João deTyba, foram fundações do 
primeiro donatário , cuja vida não foi dilatada no 
paiz. Succcdeu^lhe o mencionado fiUio , em tudo 
avesso ao páy: Tamhem pouco tempo se gozou" 
da capitania ; fallecendo antes de tomar estado. 

A Fernam do C. Tourinho succedeu sua ir- 
jnan Leonor do C. Tourinho, viuva de Gregório 
de Pesqueira , á qual ElRey confirmou a Capita- 
nia por carta de trinta de Maio de quinhentos 
cincoenta e seis. Dois mezes depois a vendeu 4 
pova donatária , por beneplacido do mesmo Sobe- 
rano » ao Duque d'Aveiro D. Joam de Lancastre, 
ao qual ElRey no mesmo Alvará deu permissão 
para por sua morte a nomear em seu filho D. 
Pedro Dhiiz de La.ncastre , de cujos successores pas- 
sou á Coroa no reinado de Senhor D. ]o7e I. en) 
muito máu estado , só com duas villas, Cem-mil reis 
de juro , a razão de dozemil e quinhentos reis 9 
jmilheiro , seiscentos niilreis em dinheiro , e dois 
moyos de trigo cada anno em q^uanto cila vende- 
dora vivesse , foi o preço estipulado na escritura 
de venda. (*J[ 



« íHB 



filbo, que logo a principio ccmeçou a desbaratalla. ,| O Ma* 
Descr. Geogr. crAmcr. Portug. 

,y DespQVOOií-so esta víIíq de S. Cruz , o foram seus Ha^ 
bitaUores para q rio de Sim o de Tyba ^ por ser terreno maia 
iadloy c melhor para cuJiur^. ., Idem. 

(•) " E oiitiosi hei por bera , e me praz, wc com|ir»n- 
\Co OiiitoDn(|ue a dita cAptcania> elle a possa deixar por $j^\x 
JlUei;ime(ito 9 P* P&cirp Dinii» &eu fdLio fegundo, ç ^ua^ a 
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Os Jezuicas , qne fundaram uma Gaza aa 
Capical em quinhentos cincoenta c ues com o 
intuito de melhor reduzir os Indígenas ao Chris« 



berdaráj e saccederá da mesma maneira, ooe a dita Ijeonor 
do C. T. a tem pela doação, qae foi feita a P. do C. seu páf, 
e a Fernam áo C seu irmão, de quem ella a houve, Histor. 
Genealosf. Tom. Xl.Prov- Tom. VL 

AVilla de Insuacome aliás ]uassêma> situada na margem 
da ribeira j que lhe dca o nome, em distancia de sete léguas 
ao Sul da de S. Amaro, arruinada na mesma occazião; a de 
S. André no sitio deste nome (ao norte de S. Crua) desman* 
telUda pelo mesmo Gentio j se he que os Guercnt não foram 
os seus assoladores algum tempo depois > segundo parece > fo- 
ram fundações do Duque. Este lhe man.lou Capitão que a 
governasse , e gente que a restabelecesse com muitas merca- 
dorias para aumento do negocio : Pex-lhe vários engenhos ; e 
foi cauza de qoe outros litessem mais: o que tudo concorria 
para o seu florecimento. ^ O mesmo Ma. 

^' Depois que os Aymorés baixaram a esta capitania , a 
foram destruindo de forma que hoje (em 1587^ a penas tem um 
engenho , e mui poucos moradores. » Idem. 

'^ A ponta Corombabo está na boca do rio Insuacome , 
sobre cuja margem houve uma villa , que se despovoou em mil 
quinhentos sessenta e quatro pela oppressãoque a seus habitan- 
tes fatiam os gentios Aymorés.,, Idenu 

Preferimos a tradição constante do Povo á authorídade do 
citado Ms. Potde ser que os Abatyrás fossem alguma horda d'Ay- 
nvjrés, ou talvez o nome com que os Tupininqnins os desig- 
navam em geral : o ceno he que esta gente he desconhecida de 
largoi tempos. 

Se houvermos de acreditar os primeiros indagadores , os 
Aymorés são uma tribu de Tapuyas Septentrionaes , que na 
antiguidade^ por cauza de guerras, procurando o Sul, se si- 
tuaram ao poente da serra > que ao depois lhes tomou o no* 
me. As outras nações con vizinhas, ao menos algumas chamam* 
lhes Aymboré 9 e os conquistadores por corrupção Aymorés ; 
mas (ie mnitos tempos para cá quazi não tem outro nome 
entre os Chrlstãos senão o de Botocúdos, pelo extravagan- 
te , e ridículo costume de furarem as orelhas ^ e os beiços . e 
díln(arem-nos notavelmente coin rodellas de páu , parecen« 
do-lh?9 que (íciím assim mais gentis e airozos. ** Andam sem- 
pre de curso em busca de caça , t das frutas silvestres j seu 
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líariismo , somente deixaram dnas Aldêas ou Fre- 
guez.ias d'Indios estremes , e de que elles eram os» 
Curas. Na verdade bem pequena raréfa para tão 
, numerozos , e hábeis operários no decurso de du- 
zentos e cinco annos! Porque dentre os mais Iia- 
beis, equc poderiam vir a ser Parrocos nestas Mis- 
soens , iiiam alguns ser nellas Catlieqnistas , antes- 
de^estudar Tlieoiogia no CoHegio da IBahia , ^ cora- 
mumente ainda Menoristas ; afim de melhor apren- 
der .0 idioma dos índios, que eram dispensados 
de saber o Portuguêz , por quanto só tratavam» 
com os Curas , que sabiam perfeitamente o do paiz. 
De todas as Provincias he esta a que se acha 
mais a trazada ;' sendo ella quazi toda um bosque 
de formozo arvoredo , que mostra a fecundidade 
do terreno. A falta de bons portos com capacida* 
Tom. II. K 
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alimento ordinário > repartidos em malocas de quarenta a ses- 
senta familias. Algumas tingem o corpo ora de vermelho > ora 
d*amarello, parecendo carregados de ictyricia : c para selivra- 
tQi\\ das ferroadas dos mosquitos nas estações , ou lugares em 

3ue elles mais os incommodam, tnvernizam a pelle com o leite 
e certas arvores. Suas armas consistem no arco> e flecha ar« 
poada por ambos os lados. Nam se sabe que tenham alojamen- 
tos permanentes ; nem que pratiquem ramo algum d'agri« 
cultura. Não possuem outras embarcações mais que um?.s tos- 
cas' almadias ou jangadas de troncos amarrados com muito pou- 
ca industria em que passam os rios largos. Seus combates sara 
como os dos outros Indígenas d^ emboscada ; e conimumente 
d' assalto, fora d' horas > e só quando ajuízam que não podem 
ser persentidos. Algumas tribus , quando determinam hir ba- 
ter o seu inimigo, deixam as mulheres, os meninos^ e os ve- 
lhos em lugar seguro no centro do diitricro. >, A sua barbarida- 
de ferina os fe? sempre parecer mais numerozos do que a ex« 
jièriencia acaba de mostrar. Osprezidios» e destacamentos no- 
vamente estabelecidos na raia oriental da provincia de M. G» 
e os do centro d^ estoutra os ham obrigado a pedir paz , que 
tantas vezes se lhes havia ofFerecido por diversos modos , e el- 
ks sempre rejeitaram > fiados nos bosques sem fim > onde não 
havia uma colónia de Cbristios. 
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de parn recolher os maiores navios he m priácipil 
cauza do seu atrazaaiento. 

Os Christãos sò possiiem as adjacências domar^ 
a aijas praias , ha poucos dias • desciam ainda os 
Selvagens em certos mezes do anno em busca dos 
ovos das tartarugas. Destes Selvagens conhecem*se 
CS Canarins , que sam os mais vizinhos de Cara* 
vellas, e Villaviçoza: diz-se que tem um aloja* 
mento , ou aldôa d* huma só » e vasta caza no cen* 
tro do paiz « num valle entre dois montes : os Ma« 
cliacaris » senhores do terreno regado pelo Rio do 
Norte , e do Sul. Na parte occidental sam conhe- 
cidos os Cumanachds , os Mõnnos , os Frechas , os 
Catathoys , os Aymorés , e os Patachos. Os derra* 
deiros sam mais numerozos que todas as outras na* 
ções pintas; e es tendem* se repartidos em tribns 
d' huma athé a outra extremidade da província. 
Os Aymorés sam antropófagos , e temidos de to* 
das as ontras nações menos dos Patachos. 

Desde R. Doce, seu limite meridional» athé 
uma Icgua ao norte de Jucurucú . as terras sam. 
cão razas que apenas excedem o nível dos grandes 
preamares. Em toda esta distancia ou extensão de 
mais de trinta léguas nSo se avista um monte , on 
collina. Desta paragem athé bem perto do Biira- 
nhen as praias sam a prumo vermelhas , ou bran- 
cas com duas ou três braças de altura : ao resto athé 
o rio de Belmonte ora sam razas , ora talliadas api* 
qitecomo aquelloutras : E por toda a parte os bos» 
quês começam na 'praia, e formozos. 

Montes. Sam desconhecidos os centraes com 
CS da parte occidental : Na oriental só se vem na 
septentrioaal , onde se levanta a Serra dos Ay- 
morés , cuja porçSo mais alta hc o Monte de ]oam 
de Liam, e mais fára o Monte Pascoal ^ que se 
avista de muitas léguas ao mar , sendo a princi« 
pai conhecença destas paragens» 
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Mineralogia; Oiro > minas de ferro , rochedos 
âe granito , pedia calcaria ^ tabatlnga branca com 
ocitras argillas. Em algiimas torrentes ham-se 
achado amethistas , topázios com outras pedida» 
preciozas. 

Zoologia^ Os animaes domésticos sam em mtil 
pouca quantidade por toda a parte, seex<:eptuar-< 
mos os contornos da Capital. Nas matas ha vea* 
dos , porcos » tamanduás , macacos » antas com va* 
rias outras espécies da região geralmente assaz 
multiplicadas: as onças sam mais numerozas , o 
daninhas no heiramar desde Abril athé Agosto : 
|ulga*$e que o frio as faz dezertar das terras 
occidencaes , e procurar a vizinhança do oceano ^ 
que he mais abrigada. Os caçadores encontram 
com facilidade mutuas^ '}.uriis , macucos , jacus « 
)acutinga9, aracuans, nhambús, capueiras» papa*» 
gayos > e diversidade de rolas : as arapongas » os 
bicudos , os sabiás sam bem conhecidos: o pavi 
he pouco maior que o tucano, negro com o pei<* 
to amarello , e encai;nado , bico pequeno : o crÍ9 
johá he pouco maior que o melro > e lindissimo de 
fnrtacores. As abelhas jnelificam nos troncos : das 
arvores para alimento de muita gente. 

Fyroiogia. Entr* outras muitas arvores do 
boa madeira nomea-se o vinha tico » aderno , arat 
riba , anhuhyba • aricurâna , anhahyba de rego * 
angelim, dito vermelho , dl^o coco: btriba t burae» 
Bhen , camaçary , caixeta » cedro , cerejeira, coat 
duni: fartnlieira , graplaounha ^ guanandiraoa ^ 
hoyticica , jatahy « jacarandá , dito cabiúna , dito 
xnulato, dito branco; jut:trána , dito branco, dito 
vermelho « dito prego ; jiquicibá , inhuhybatan i 
dito cravo; ipé • dito tabaco, dito preto, dito 
peroba ; piquí , dito preto , dito amarello aliàli 
mirindiba; potumujii , pau d* arco, paud'olea^ 

pauhrazil» osmaxuly; sapucaya, sobro, 9U6U|b|i 

K ii 
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raçii , siicnpira-acary : tatagiba , timbuhyba bran- 
ca , e veriTielha. Conhecem- se bem as jabiuicafcei- 
ras , os araçazeiros , as pindahybas » as palmeiras 
do ticum. Os coqueiros aziaticos nSo sam bem 
multiplicados. Ha uma arvore , cujas folhas que- 
bradas exhalam o aromático cheiro do cravo. As 
arvores , que produzem o pechurim , impropria- 
mente chamadas aqui amoreiras, sam^ raras, e seu 
fructo não tem a formozura do do Pará. O terre- 
no he apropriado para a cultura da mandioca , 
riqueza principal do paiz ; o milho , arroz , e le- 
gumes dam-se em alguns districtos: os algodoeiros 
prosperam melhor á vista do niar , ao menos em 
muitas paragens. 

Rios , Lagos , e Portos. O R. Doce , cujas ca- 
beceiras , como se disse , estam no centro de Mi- 
nas Geraes , donde sahe já caudalozo , e com o 
nome , que o designa , depois que começa a di- 
vidir a província da do Espirito Santo , no espa- 
ço d'himia légua faz três cachoeiras denominadas 
as Escadinhas , e que sd igipedem a navegação 
durante a sécca. As canoas sobem puxadas ã sir- 
ga , em quanto duram as cheias. Desta paragem 
athé o oceano he largo , tortuozo , eaprazivel com 
iriuitas ilhas razas : sua corrente he apressada ; 
suas aguas turvas no verão por cauza das mine- 
rações de M. G. Desagua por entre duas pontas 
d*arêa razas , e de considerável extensão ; e leva 
agua doce grande distancia pelo mar dentro , o 
que lhe fez perder o nome primitivo ^ occulto ás 
nossas indagações. 

O R. de S. Mattheus , originalmente Cr/Vjr/, 
tem sua nascença muito dentro de M, G. como 
dissemos: quando entra em est'outra , corre por 
espaço de muitas nfilhas com grande violência, 
formando v^irias cachoeiras : Pouco abaixo des- 
ta, correnteza (! que sç )ulga estar ao meridiaaq 
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daJ5 Escadinhas ) recolhe pela esquerda o conside- 
rável Cotaché ^ que atravessa extensas matas po- 
voadas d'Indios , e feras. Rega um das mais fér- 
teis territórios do Estado , e desagua no Oceano 
déz léguas ao norte do R. Doce. Seu alveo he 
largo , mui toriuozo , e ameno com muito fundo 
menos na barra , que he perigoza ainda a embar- 
cações menores. Pouco acima da embocadura re- 
cebe pelo lado do norte o rio de S, Anna , que 
he navegável com a maré. 

O Rio Mucury , que he considerável , e mui 
aparatozo em quanto a maré sobe por elle , prin- 
cipia dentro de M. G. e sahe ao oceano oito lé- 
guas ao norte do deS.Mattheus. Sua corrente he 
rápida. 

Nas vizinhanças do mar atravessa um terre- 
no fertilissimo , cuberto de formozas matas de ex- 
cèllente madeira povoadas de quadrúpedes selvá- 
ticos ; mais longe passa por terras auríferas , e ri- 
cas em pedraria. Este rio communica com o Pe» 
ruhype. 

O R. Peruhijpe , cuja boca fica cinco léguas 
ao norte da do Mucury , e a nascença no centro 
da Província , he apparentemente caudalozo com 
a maré que sobe muitas léguas. 

Três léguas ao norte do' precedente está a 
embocadura do chamado rio de Caravellas , nSo 
sendo senSo um braço ^ que o mar estende obra 
de três léguas contra o poente mui largo , pro- 
fundo , e vistozamente bordado de mangues ; mas 
a entrada só he acccssivel a embarcações menores. 
No meio do seu comprimento ha um canal cspaço- 
zo , e de muito fundo para o Peruhype. 

O R. Itanhen vem de longe , dá navegação 

a canoas por considerável distancia , e desagiía- 

perto de quatro léguas ao norte de Caravellas. : 

, O- R. Jucaruc(JL , quç desagua quatro léguas^ 
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ao norte do Icanhen « toma o nome , que o ^sig^ 
na , na confluência do rio do Sui com o do Nor^ 
te , que se unem obra de seis léguas longe do 
mar, e dam navegação a canoas por espaço coo* 
•ideravel para o inccrior do paiz : as sumacas so« 
bem athé onde o rio se divide* 

Nove léguas ao Norte de JucunKii ettá a Pon^ 
ta Corumhaa , por corrupção Corumbabo ; e obra 
de três milhas adiante a iòz do Rio Cramimuan 
no fundo d*luima grande enseada ; e pouco maii 
adiante a Ribeira Ju as sema • junto de cuja boca 
ainda se divizam vestígios da vilta do mesmo nome. 

Obra de duas l^uas e meia ao Norte do Cra* 
mimuan salie o Rio do Frade , que tomou este 
nome com o naufrágio d'hum Religiozo Francis- 
cano. Ambos correm por entre bosques ; em ambos 
entram só canoas. 

O R. Buranhen de largos tempos a esta par^ 
te id designado com o nome de K. da Cachoei*» 
fa por cauza d*imma , que fcMrma no centro da 

Srovincia , sahe cinco léguas ao norte do do Fra-» 
e. A sua origem he ainda incógnita , não por 
vir de maior longitude , pois não be caudalozo« 
A porção conhecida be do Sudoeste contra o Nor^ 
deste com muitas voltas : cria piaus , trahiras , 
robalos » acaris * piabanhas , piabas, jundiás, pi* 
tús , e camarões que além de grandes sam muU 
tiplicadissimos. 

Segue-se em distancia de cinco léguas o Rio 
de S, Cruz menor que o precedente , e navegado 
por canoas grande distancia. Tomou este nome de* 
pois que para a sua margem se mudou o povo áa 
villa de S,Cruz. Ignora-se qual fosse o primitivo 
substituído pelo de Rio de }oam de Tyba , que foi 
oprimeuro colono da sua vizinhança: Cria osrnes* 
mos pescados daquelloutro. 

Q RlQ de S« AntçruQà ç^ja boca fica poucas 
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Jègitds ao nc^é do precedente t não vem de toa* 
ge , e suas agitas sam escuras. 

A lagoa Jujjaranan profunda » piscoza , e se- 
meada d*Ubota5 com mais de quatro legiias decir* 
cuico , rodeada de formozos matos » que se levaa* 
tam d* um terreno desigual » e fértil > fica obra de 
vinte milhas longe do mar , e desagua para o R« 
Doce por um canal estreito e profundo com léguas 
e meia de comprimento. Nella desemboca o Rio da 
Cachoeira y que dizem ser navegável. 

Entre a foz do Rio Doce , e a do de S. Mac«. 
theusestá a lagoa Tapada de extenso comprimen*^ 
to L. O. mui estreita c piscoza. 

A lagoa do medo ^ que he pequena» fica na- 
proximidade da Origem do R. de S. António , e 
communica com o dr Belmonte* 

A lagOH do Brofo comprida e estreita fpro- 
longa-se com a prai^i entrç o R, de Belmonte , e 
o Mugiqiíissaba , que he pequeno , € sahe obra de 
cinco Icguas ao Sul daquelle. 

O R. df Belmonte , ajssim chamado depois que 
na sua embocadura se fundou a Villa do mesmo 
nome , forma-se na comarca do Serro do Frfo em 
Minas Geraes , como dissemos , com as aguas do ^^^ 
Jiquitinhonha , e Arassitaby. Quando atravessa a 
cordilheira dosAymorcs> esfretta-se por entre dois 
montes de desigual altura» C^^i^^^ ^ da banda do 
Norte , chamado Monte de S. Bruno , o mais alio ,) 
e« de repente precipiía-se num pego , formando 
uma bica com mais de vinte braças de altura , cu* 
ja evaporação conserva alli uma eterna nu>em ; 
e a zoada ouvc-se ás vezes em distancia de qua- 
tro léguas. Continua por espaço -de quatro léguas 
a Leste por entre ladeiras atbé o sitio da Cachoei* 
rinha , dortde as terras tateraes sam razas atlié o 
mar; e o Rio corre ao Nordeste descrevendo amiu- 
dadas voltas pOr entre vistozás margens d*arêa com 
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grande largura , pouco fundo , e apressado. Os tu- 
barões deste rio sam de enorme grandeza , e. os 
caçoes os mais mimozos entre os seus pescados. Tecn 
muitas Ilhas razas , e nenhum tributário considerá- 
vel depois do Salto. 

O Rio Piau hl/ , que se une ao de Belmonte 
pouco abaixo do Salto-grande , he o mais abun* 
dante d*aguas entre todos os que aquelle recolhe de- 
pois que começa a servir de limite á província. C*) 

A enseada Cahralia (^onde fundeou a Arma- 
da dePedralves Cabral) quatro léguas ao Norte de 
Porto Seguro , e uma ao Sul de S. Criíz he e úni- 
co porto da província, onde podem surgir navios* 
grandes. 

A Concha no sitio de Muglquissaba pode ser 
surgido iro de navios do maior porte. 

f Porto Seguro. . 
Villaverde. 
Belmonte. 
j Trancozo, 

Caravellas. 
Villaviçoza. 
Portalegre. 
^S. Mattheus. 

Porto Seguro Villa considerável , e Capital da 
Província situada na boca do Rio da Cachoeira 
ou Buranhcn da banda do Norte 'sobre um tezo 
comiimabella vista , lavada d'ares salutiferos , pro- 
vida de boas aguas , ornada com a Igreja Matriz 

(*) Se he verdadeiro o testemunho d^ hum certanista» 
cpm ciuem conversei , o Piaiihy principia perto da lagoa 
doirada , e recolhe as suas aguas, traçbord^^ntés na esta^Sq 
da» chuvas» 
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da Iflvoca.çSo de N. Senhora da Penna , Caza de 
Mizericordia , e um hospício ex-Jezuitico hoje re- 
zidencia dos Ouvidores. As cazas sam de tijolo ou 
madeira , e as ruas descalçadas. A maior parte de 
seus habitantes frequentam a pescaria da? gãrou'- 
pas , que faz um bom ramo de commercio. Tem 
cadeira regia de Latim. O terreno de seus arredo- 
res he apropriado para diversas producçòes , de 
nenhuma das quaes se recolhe superaJ)undanciH , 
^e exceptuarmos as fnictas. (*3 

As pequenas povoações da Pontinha , Mar^ 
fos , e Paeattá todas sobre a margem septentrio- 
nal do rio apenas separadas com pequenos inter- 
vallos sam outros tantos bairros desta villa. 

Villaverde , a principio Patatiba , ainda pe*- 
jquena, mas bem situada em quadro á roda d*hum 
locio , onde está a Matriz dedicada ao Espirito 
^anto j p a Caza da Camará , fica cinco léguas 
acima da capital , sobre a margem meridional do 
mesmo rio , perto d'hum grande lago. He abasta- 
da de fructas , e abundante d'aguas de fontes. 
jO território he de grande fertilidade; mas entre- 
gue á indolência d*lndios , entre os quaes apenas 
.^le vê algum Branco. Exportam algum^i madeira 
com um pouco d*aIgodão. 

Os epês , as ibicuibelras , as sapucayas , e <os 
^piquiàs sam aqui assaz multiplicados : o friicto 

Tom. II. L 



(♦) ^ Porto Seguro , segundo contam , ja foi maior, c 
Titi occaziSo dii menclonn&a catástrofe consideravelmente des- 
mantelada pelos Abatirás : e sendo reedificada padeceu mui- 
4o com as iiivazões dos Gntrens , que ralvez a fariam de- 
«appaiecer , se o ceiçbre Tnténo , cacique do rio de S. An- 
tónio , gnndc fla»tlIo dr.s outips salvaçiens , e s^mlgo dos 
CliTisrãos 08 nío socconesse , e despicasse , àpc7í)r de tv^% 
jiiolcstiHs nào lhe pormitrirem fazer marchas feivao era uota 
^eU^ jios hoiiibroa dos seus aiai3 robustos camaradas. 
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áos primeu*os , chamado ara^icClm verdadeiro , Iw 
cxcellenro: os derradeiros otiía. sua grande alcnr» 
6<5 frnctificam para papiigayos , e macacos: Iffr 
pcmx ver dennibar nma arvore magnifica , como 
esta he , só para se luilizar cl' algumas duaias de^ 
friiccos * 

Cinco léguas ao Norte rfa Capital junto i i6% 
éo rio de S. Cruz está a Fiegnezia deste nome,, 
noutro femf)o considerável , e cuja decadência co«* 
meçou com as invazoes dos Guerens. A sua Mh# 
tnz he dedicada a Nossa Senhora da Conceição.. 
Nos seus arrtídores sani mui commims as arvores < 
a cujo fnicto dam o nome de marmelada. A vi* 
zinhança da enseada Cabralia , e as estradas , que* 
vatn abrir 'Se para diversos pontos de M. G. hSa 
<le fazer desta PovoaçSo , ou de Capital uma con*. 
sideravel , e florecente cidade para o futiíro. 

TrancoT^o hç viHa pequena , e bem straadSt, 
Junto á boca dMuima ribeira. A Matriz he dedi- 
cada a S. ]oam Baptista ; e seus habitantes quazi 
geralmente índios cultivadores d'algodão , e man* 
díoca ; e também pescadores. Fica quatro léguas 
ao sul de Porto Segwo. 

Prado sitiiada na foz do Rio. Juairucil » do^ 
qual anteriormente teve o nome, fica doze legnas 
ao ^ul de Trancozo^ Exporta-se delia muita fari« 
»ha , poróra única riqueza de seus habitadores. 
Duas estradas tiradas de Minas a<thé os sitios^ 
onde o rio do Sul , e a da Norie cooieçam a ser 
navegáveis , concorrerão^ grandemente para o flo- 
jiecimento desta villa > cuja Mai:riz he dedicada. Â 
f uriâcação de Nossa Senhora. 

Alcobaça he outra villa pequena situada jun- 
to â f<5z do rio Itanhen V do qual teve a principio 
Q nome t num. terreno fértil v ornada com uma, 
igreja Matriz dedicada a S. Bernardo. A povoa- 
ção quazi geraiuieaie cflndios^, e a agricultura 
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4Bameç^m agora a crescer com os estabelecimentos 
4e vários lavradortís de CaraveUas , que para esta 
se vam mudando , .em razáo d« llies ficarem as 
matas perto da vUIa. 

CaraveUas , villa considerável , e bem si* 
ttiada sobre a margem septentrional do rio deste 
nome , pouco mais de légua longe do mar , e qua- 
i.i defronte do cariai , .que o communica com o 
Feruhype. Consta de três ruas parallelas com o rio 
que lhe fornia um bom porto , C^inda para navios 
grandes , se a barra lhes fosse accessivel ,) e o mais 
frequentado da província. Tem uma Igreja Matriz 
dedicada a S. António , c mestres legios de Prif 
ipeiras Letras ,. e Latim. 

Quaii todos os seus vizinhos cultivam man- 
dioca , aqual está athé três. annos na terra: Quazi 
-não se fazem senão duas plantações ; porque na 
segunda já as formigas sam sobremaneira multipli- 
cadas. As terras cobrem^-se de Sapé logo que as 
^atas cabem. Criam boas melancias , abóboras , ba<- 
3(^anas , jacas , e laranjas. Ha sitios » onde quazi 
todas as arvores sam jabutic abeiras. Exportasse 
frodigíoza quantidade de íarinha. 

Varias famílias , que puderam escapar-se dã 
catástrofe , que anniquilou as villas convizinhas da 
Ctipíial » deram principio a esta sobre a margem 
^lireita do mesmo rio , e perto da barra , donde poUf 
CO depois foi iraidada para o siiio , que occupa. (*) 
Trabalha-se na abertura d'huma estrada a encon^ 
,|rar-sc com a de Portalegre para IMinas-Geraes* 

Vii/avifo^a , a principio Camjfinho ^ bern si- 
tuada na margem meridional , e obra de quatro 

L ii 



*^ Cantam os homens mais «nnozos que noutio tempo 
eram aqui raruslmas as trovoadas ; ainda hoje não sam frc^ 
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milhas acima da boca do rio Prnihype com nmai» 
Igreja Matriz , de que lie Padroeira N, Senhora da 
Conceição , he ainda pequena. Os seus moradores 
lavram muita farinha: as írmbarcaçóes , que ex^ 
portam a supérflua, navegam commumente pela 
rio de Caravellas , e canal mencionado , por cau- 
za do pouco fundo que oPeruhype tem na barra* 

Portalt^gre s^ituada na íôz do rio Mucury t 
do qual teve a principio o nome, he villapeque-* 
na , e sem notabilidades; mas a extensa navega- 
ção do rio , e a fecundidade do território adjacen- 
te promettem-lhe crescimento. A sua Matriz he de- 
dicada a S. Toze , e seus habitantes lavram coca 
outros viveres farinha , da qual se exporta boa 
quantidade com algum linho de ticum, e madeira. 
Na seu termo ha mineraes de ferro. Desta villa 
«ahe uma estrada para. Villa do Príncipe em Mi* 
aas Geraes. 

A Villa de S. Mattheus , situada sem regula^i 
ridade em terreno pouco alto sobre a margem di- 
reita ol3ra de três a quatro leguhis acima da bar^ 
ra do rio do mesmo nome , nSo pa^sa ainda de me^ 
diocre , mas abastada de peixe com boas aguas t 
Muitas circunstancias concorrem para que seja gran- 
de , e florecente , depois d* apaziguados os Indig-* 
nas. Os seus moradores ainda respiram ares infi- 
cionados por huns pântanos vizinhos , que lhes cau-^ 
zam febres , de que nem todos escapam. Culti- 
vam feijão , arroz , milho , algodão , canas d''as- 
sucar , café, e sobre tudo mandioca, de cuja fa- 
rinha se exporta grandíssima quantidade. Outro^ 
muitos ramos d' agricultura podem ainda floreccr 
no seu abençoado uistricco , cuja fertilidade he tal- 
vez sem igual ; e onde as formigas sam poucas. As 
melancias sam excellentes ; as laranjas , e limões 
^m abundância. 

Belmonte^ l^ta. villa » situada no anguta da: 
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boca do r\o , que lhe tomou o nome l e a damnP 
fica com suas maiores cheias , começou sendo iinis^ 
aldêa cP índios Christãos , e consta de três ruas •" 
tiradas á linha com cazas* geralmente chans. Fal* 
ta-lhe um bom porto para poder ser grande , 6 
florecente. A Igreja Matriz , que a orna , he da> 
Invocação de Nossa Senhora do Carmo , e o Po- 
vo , que a habita , composto de todas compleições. 

Na margem doRio-Doce junto ao desaguadoi- 
ro da Lagoa Juparanan está a crescer a Aldêa de 
Linhares , a cujos habitadores , por serem ja nu* 
merozos, se deu um Vigário no^anno- á'oitoc'en-^ 
tos e quinze; a pezar de nSo terem ainda uma 
Hermida , que porora sirva de Matriz. 

Tanto para obstar ás invazoes dos Bárbaros , 
como para dar principio a novas Povoações , fer- 
ram ultimamente estabelecidos oDestacamcnto dMr- 
cos junto á margem do Rio de Belmonte da ban- 
da de cima do Salto grande > o d^ Aveiro sobre o 
de S. Cruz , o d* Aguiar no termo de villa Verde , o 
de Linhares , no Rio do Frade , o de Cunha no 
Cramimiian; o de Vimieyro no Jucurucii , od'Obi- 
dos no termo d* Alcobaça, o de Caparica no Rio 
Peruhype , o á* Araújo sobre o Mucury , o das 
Itahunas no Guaxindiba , que desemboca uma lé- 
gua ao Norte do de S. Mattheus; o das Galvêas 
acima da Villa de S. Mattheus na margem doyfía 
deste nome. * 

Todas as Parroquias desta Província sam da 
Jurisdicção do Bispo do Rio de Janeiro. 

Na vizinhança daVilla deTrancozo está a Pon- 
ta Comuxativa ou Corrumuxativa única nomeada 
desta Costa. 

Defronte da barra do rio de Caravelías obra 
de doze léguas ao mar estam as Ilhas de S. Bar- 
bara por outro nome dos Abrolhos , que sam 
quatro por todas, em pouca distancia umas das 
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outras : a maior » f mais oriental poderá ter mdí 
légua de comprimento , e lae a qiie tem alguns vc- 
getaes. Sam porções d* hum baixo , que se esten- 
de obra de sessenta léguas L. OiEm nenhuma lia 
^ua. Diariamente ao anoitecer se vem voar mui^ 
tps passaro.s marinhos para ellas. 

Sobre este parcel he que se pescam as ^arou^ 
fias , que fazem o primeiro ramo de exportação 
depois da iarinha. Ije pescado que quazi não ex* 
cede a dois palmos de comprimento , mui grosso , 
de cõr vermelha , sem escama com pouca espinha » 
Cirno mui alva. e (aborozA em quanto íxcsqo^ 
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jLiSTA'Prôvirtda , qtte comprehéncte qiiazi todo 
o terreno da antiga Capitania do seu nonie com 
a doá Bhéos, confina ao Norte com a d<f SerégU 
^ed*El-Rey , e com a de Pernambuco ; e aoMeio- 
êiti com asf de Porto S&guro , e Mínàs-Geraes ; ao» 
Poente t^m> a mencionada de Pernaitibiico , da qwaí 
he separada pelo rio dtS. Francisco; e ao Oríen* 
te -o mar OceanO; -Eitende-se do parallelo de dèn 
gráiis de lalknde austral atlié ode quinze equaren*- 
ra minutos; vindo a ter pouca menos de cento e 
€f it In ze" léguas de comprimento Nojrt6-Sul comlaarí- 
giira proporcionada, (^y 

A Tradição ,. e a Historia mentríonarti quatro 
iftotftveis succe^Bsos aivtei-iorcs' á fiíndação da Capi^ 
tôl , por onde começou- a coloniz-ação da Provincial 
o naufrágio de Diogo Alves Corrêa ♦ outro d* luu 
OQa náU'Casteth»na « o desembarque do único Dò^ 
natario Francisco Pereyra Coutlnlio , c ú seu des^ 
graçado fim. 



^^^.mum-im^^m ^1 I '■ ■ ' ■ II* ^*MM4pHMv««0fl 



(^) A bfguraj qtle po:!erá andar de setenta 9 Qifent»]f<» 
guaif será incógnita em quanto nã' for recti6cacta a longitn^. 
de da Villa do Urubu, ou d^oatxo lugar da niargeia do ri» 
de S. Francisco» 
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Nenhum dos nossos Escritores datou as épo- 
cas destes successos ; e a disconcordancia , que no 
respectivo se nota entrelles , faz duvídoza uma 
grande parte do que nos referem. O Jezuita Vas- 
concellos , segundo o que eu pude ver , foi o pri- 
meiro , que divulgou Ç mais de cento e cincoenta 
annos depois) as aventuras de Diogo Alves Cor- 
rêa o Caramarú quazi em forma de Novella ; e 
os posteriores consideraram-se authorizados para 
enfeicalla; o que faz encontrar nesta historia in- 
coherencias , e paradoxos. 

O mencionado Chronista . que viu ([segundo 
clle diz) documentos circunstanciados ^e que ja- 
mais produz ) não sabe se a náu do naufragado 
Corrêa hia para a índia , se para a Capitania de 
S. Vicente: pretendendo que esta estava '*ja en- 
tão povoada por Martim AfFonso de Souza.,,!!! 

Francisco da Cunha , que passou ao Brazil 
poucos annos depois deTliomé de Souza, e se de- 
morou dezasete nopaiz, principalmente na Metró- 
pole , onde não podia deixar ae conhecer o men- 
cionado Diogo Alves Corrêa ,(*) ou ao menos a sua 
famiiia , nada mais nos conta deste homem « senão 
que acompanhara o Donatário na sua retirada pa- 
ra os Illiéos ; que escapara de ser devorado pelos 
índios da iliia Itaparica por saberlhes o idioma ; 
que com cinco genros , e algumas pessoas mais que 
com elles escaparam da cacastroie , vivia perto 
do lugar , onde rezidira o Donatário Coutinho , 
quando Thomé de Souza alli chegou ; e que ser- 
vira a este de interprete cadavez que era neces- 
sário fallar aos Indígenas. 

O P. jaboatam , querendo assinallar a cada 
«uccésso desi^s homens o tempo do seu acontecí. 
mento , e vAo encontrando guia , recorre a coi. 

C*) ^' A, Correia ^morreo em 1557. 
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jcctiiras , que nada provam. Pensa que o naufra* 
gto de Corrêa acontecera pelos annos de quinhen^ 
tos e dezaseis athé quinhentos e dezoito ; que q 
da náu Castelhana fora em quinhentos e trinta 
que o Donatário Coutinho passara ,á Bailia em quir 
nhentos trinta e sete , e morrera em quinlientos 
quarenta e sete: accrescentando ter achado esCri* 
to C sem dizer aonde ) que os Capellães de Mar* 
tim Affonso de Souza baptizaram filhos , e caza« 
j^am filhas do mesmo Diogo A. C. em quinhentòi 
trinta e quatro., quando elle l>ia para a. índia, . 
O que as nossas investigações puderam descu« 
hxu de certo « ou verosimiT a estes respeitos , hç 
que o naufrágio de Caramuril fora em mil qui« 
nhentos e dez: qiie a náu perdida não hia para 
a índia ; porque as quatorze que naquelle anno 
sahiram para lá , todas passaram felismente o Ca* 
,l>.o da Boa Esperança, para o. Canal de Moç^mbi- 
.que; e que tombem náo' navegava para a Capi- 
tania de S.Vicente, por ser esta creada vintecin- 
co annos depois , como em mais d' huma parte hâ- 
.Vemos mostrado. Esta náu oú pertencia ao Contrato 
do pau brasil , ou andava por conta ^ e ordem da 
Coroa observando se havia novidade na Costa. 

Se alçuns filhos de Diogo Alves Corrêa rece» 
beram o Baptismo , e algumas filhas contrahiram 
Matrimonio antes da chegada do Donatário , devç 
a^adoiinistraçSo destes Sacramentos, ser attribuida 
aos Capellães d* Armada com que Martim AíFonso 
alli entrou em mil quinhentos e trinta e um, e 
^nãõ.aos da em que três artnos depois passou á ín- 
dia; porque nenhum dos Escritores , que f aliaram 
^esta Armada , faz menção de que arribasse nq 
•Brazil ; sendo natural , que no cazu de precizão , 
aportasse na sua colónia de S. Vicente. 
^ . O i;iaufragio: da náu Castelhana fo! em mtt 

quinhentas, e, tiUn^i c cincç.. E^a a capitanad^ 
tom. II. M ' 
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duas comqne o desgraçado Símam d'Alcaçovi s«* 
Wra de S: Liicar em Setembro do anno preceden* 
tfc para a cosia do Mar Pacifico ; e retrocedendo 
tíe certa paragem do Estreito Magallianico paia 
porto de Lobos , foi alli assassinado pela soldades* 
tà. aímotinada \ que veio encallialla na ilha deBoy* 
póba quinze léguas ao Sul da Bahia de todos os 
Santos. O • . 

: Constando da carta d'El Rey D. Joam o Ter- 
èfeiro a Martim Aftbnso de Souza que os Dònata- 



(*) 1»' luan tie Ecltearcaguana hiio corrar las cabeças 
I lot capitaiies • • . y con las dos Naés determino de ir tai 
buelta ciei San ]uan de Puerto Rico , ò de la EspãnoU » 
y avieado caiuina(b dos dí^s <ie..conserv3i demparecib ia Oi» 
pitaiia • • • La geme de ia Náo S. Pedro ú\h muestras de se 
amotinar « porque lib coinjan mas de dos onzas de visco- 
cdo, e padecian ifc otxas cosas; aunqtie con prender aigu* 
fh% se sbssegb et oiotim. ' Visto que nb avia bastimeiítto 
]jiafa.Jlegar.:á.ia Itla Espãnda^ se encafníaairoa ^Braail«»'* 
y.despuesr cie cinquenta. dias de navegtcion, Ifegaron à la 
^aya de Todos los Santos . • • onde hallaron un Ponugiiez^ 

êue dixo, que avia veyiue y cinco Snbs^ que estava entre 
IS índios > y otrós ocbo que aiti quedaron de un nanfrà** 
|l^o de armada Portugueta, y esMs lés dieron atguaa yuca, 
batatas , y r^izes , de todet popo : y algiiDOs soldadcs qnte 
•e d^smandaron , lòs Ipdios los quisieron .comer* fstando 
fia. este puerto parecib la Chalupa de la Capitana con diepb 
y siéte hombres > los mas delios flechadòa > que dixeroA 

Jue laCapttaná era perdicia» dia de Sanrbgo veynte Hegtias 
e aili , ea aqueila miama costa y que de noche dib^bd* 
tt à tierra > y iiue la gente escapb én los ^ bateles » y la 
Çhalppa; y gtie )qs pri meros ocbo disi,s los Jndios los trji- 




iO«er alginos^, se avia est^ondicfos ; y hallaron muertos tio* 
yenta>^ .vivos quatro t los qii^á dixeron , que la Káo lie- 
vava bastini^nto« y qiie nb se avia acercado icon buenpro» 
ypsito à ia Cbsta dei Brasil. ^ António Herrera. 

António Gálvam nos Descubrimentos Anriií. e Moderu» 
trnikbem iax menção oesU ^ai|ttaUra > -« WM desgraças. 
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lÉtAs tfeF ofcrígavdm a hm , oii-nDíairàar* povoar a^ 
capitaaias em tefnpo Umitado , e sabendo-^si^ qui^ 
a& colónias de }oam de Barros > e. Dttartbe Goelli^ 
Pereyra partiram da Reina em mil q.uio bentos e 
trinla e cinco , parece -dever-se inferir que ai 
/ibs xJUíros O^fli exceptuar as de Fr*ncisc6 Pereyv 
ra Coiidnlo 4 e Jorge de Fig«cy«do«.Cocrjoa'^ sfty 
hiram> 00 niesme anno , visto nác haver carta 4t 
Doação datada antes de quinhentos c trinta 6qtta> 
tro ; porém hc certo qaie a dos derradeiros ( Cou* 
tínbo, e Figueyredo/) aiada nSo tinham aportado 
íw>s principiou d' Agosto ; porque se tivessem chei- 
rado , nem Joam deMori acharia sò nove liomeas 
na bailia de/fodos os Santos, nem os naiifiraga^ 
dos em Boypéba se metteciaro com os índios , ha^ 
vendo em menos de cinco léguas de, distancia a 
colónia de Figiieyredo em est;ad0 .de prestar-Ihes 
prompto acolhimento^ ^ . 1 

oe a d^graça de Cotitinho não foi ep quÍ4 
nhentos e quarenta e oito , he proVavel qufe acnijtt 
tecesse no anno precedente > Segundo discorre a 
P. Jaboatam. Francisco da Cunha tem sido o guisi 
de todos os que mais verosimilmente cscrevcraní 
do Donatário : como temos a ioiesma opportunida- 
de ♦ compendiemollo. ; 

„ Na occazíâo , em que El-Rey Dom Joam o 
Terceiro repartiu o Brazil em Capitanias , achava-* 
se na Corte Francisco Pereyra Coutinho , vindo da 
índia , onde deixara acabadas grandes coizás coo» 
seu esforço , ç feito notáveis serviços ao Reino p 
em remuneração dos quaes lhe fêz o mesmo Sobe- 
rano mercê d-huma Capitania de toda a terra , que 
ha da Ponta do Padrão (hoje de Santo António) 
athé o Rio de S. Francisco ; dando*lUe ao depoi» 
t-odo o recôncavo em torno da Bahia de Todos os 
Santos. ,, 

„ Como este Capitão er^, -d^animo . inp^ç.ar 

M ii 
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vel • nSo receou tiir em pessoa povoar a sna Ca« 
picania , aprestando uma armada á sua custa com 
itíuitos soldados , e cazaes : £ feita sua viagem » 
desembarcou da Ponta do PadrSo para dentro , e 
fortifícou*se no sitio , onde está a Matriz de Nos* 
sa Senhora da Victoria* A* sombra da paz» em 
que viveu nos primeiros annos com oslndigenas» 
tiveram os povoadores lugar de fazer rossas para 
suas Ia voiras ; e alguns mais poderozos fizeram seus 
engenhos d* assucar um pouco retirados : Mas quan- 
do se suppunham no maior succego • lhes começa- 
ram os Tapinamhás a fazer cruel guerra » que 
continuaram por espaço de sete ou oito annos , 
destruindo-lhes por vezes as lavoiras , e obrigan* 
do-os com suas hostilidades a experimentar gran« 
des fomes. „ 

„ Vendo-se Coutinho já com pouca gente pa- 
ra dar remédio a tantos trabalhos , e compadeci- 
do do povo já falto de soffrimento , annuiu às suas 
instancias , embarcando*se com todos em uns ca- 
ravellóes > que tinha no porto , e passou-se á Ca- 

Eitanta dos Ilhéos , cujos povoadores viviam em 
oa paz com os Tupininq^iins. „ 

», Experimentando os malfazejos Tupinambás 
a perda que a auzencía da colónia lhes cauzára 
na permutação dos mantimentos , mandaram-lhe 
oíFerecer paz « e boa amizade. Capacitado o Dona- 
tário , e os mais de quc no convite não lia veria 
perfídia , não perderam tempo em tornar a embar* 
car-se para a Bahia de Todos os Santos; mas des- 
graçadamente ao embocar a barra foram sobresal- 
tados dMium temporal de vento , que os lançou so- 
bre os baixos dalihaltaparica, onde rodos os que 
que puderam ganhar terra , foram devorados pelos 
Indígenas também Tupinambás , que somente res- 
peitaram a Diogo Alves Corrêa , e aos seus > por 
saberem a língua. ,» 
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„ Ficando o Terreno devoluto á Coroa , o 
mesmo Monarca , qne ainda reinava , pelas infor- 
mações que tinha da capacidade do porto , e fer- 
tilidade do território , oeterminou mandar fnndar 
alli uma Cidade , que fo^se Capital de todas as Co- 
lónias , para soccorrellas ; visto que quazi por to- 
da a parte os Indígenas lhes estorvavam o deze- 
jado progresso. ,, 

,t Com este intuito foi expedida uma Arma- 
da de cinco navios com seiscentos voluntários , qua* 
trocentos degradados , alguns cazaes de gente , um 
grande provimento dos instrumentos necessários 

Cara a fundação , e defensa da Colónia , alguns 
adres ]ezuitas para cathequizarem os índios , e 
outros muitos Sacerdotes para administrarem os 
Sacramentos. (*) Hia nella por Commandante o 
illustre , e honrado Thomé de Souza , que havia 
militado em Africa, ena índia, nomeado Gover- 
nador Geral do Estado Brazilice , ou Nova Luzt- 
tania com grande alçada, e absolutos poderes no 
seu Regimento ; pelo qual suspendia , e limitava 
o Soberano a jurdição , que havia dado aos Do- 
natários das Capitanias , quando delias lhes fize- 
ra doação : de cujo procedimento elles se mostra- 
ram queixo20s ao mesmo Soberano , que não se 
dignou deferir-lhes ; na intelligencia do grande 
incoveniente que se seguia ao Estado , e Povo de 
os conservar obsolutos na jurdiçSo civil , e cri- 
minal, „ 

,, Hiam na mesma comitiva o DouthorPedro 
Borges com o emprego de Ouvidor Geral , para re- 
ger as Justiças de todas as Capitanias ; António 

O E outros muU:^$ Sacerdotes t a«sím Francisco c'a 
Cunha , escritor coe?o x Vasconcello:; pretende qiie o P. Ma- 
noel cie Nohregn , seu colfegiii « fora obrigado |>e!o Gover- 
nador, e Povo a htti as fundões de Vigário > pof não Xtt 
biilo na Armada ! 1 1 
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Cíardozó de Barros por Procnradof (fa Reat Fazen- 
da , e alguns criados d'E!-Rey para serem empre^ 
gados nos Officios pnblicos. ,, 

„ A Esquadra sahiu de Lisboa a dois de Fe- 
vereiro de mil quinhentos quarenta e nove , e á 
Vintenove de Março aferrou no porto do estabe- 
timentó do Donatário , em pouca distancia doqua! 
vivia o mencionado Diogo Alves Corrêa , poi^ al- 
cunha d C ar amura , com cinco genros , c outras 
ressoas , aos quaes os antropófagos de Itaparicá 
lerdoaram por sua intervenção , como dissemos. Ç*) 
Não lhe parecendo azado o sitio dantes esco- 
liiido pelo Donatário , foi Tiiomé de Souza dar 
;^ríncipio á Cidade projectada no lugar , onde es- 
tá a Capella de Nossa Senhora á^ Ajuda , um quar** 
to de légua ao Norte , contra os votos d'alguns , 
que llie preferiam o sitio de Monserrate. 

No anno seguinte se lhe mandou nmgalliSd 
carregado de viveres commandado por Simam da 
Gama : e no de quinhentos cincoenta e um se llie 
fepefiu o mesmo isoccorro em uma Esquadra , de 
que era Commandante António d'01ivcira; e le- 
vava algumas moças do Recolhimento das Orfans v 
mui recommendadas pela Rainha a Senhora D. 
Catharina ao Governador para que as fizesse ca- 



C*) 99 Quando ( Thomé de Souza) desembarcou em villa 
velfaâf lovo nella achou Diogo Alves o Caramnrú de alcunha » 
grande lingua do Gentio , com <)uem tinha feito pazes ; € 
denois da morte de F. P. C. veio doa libéos povoar esta 
villa I e tinha al^uni espiço afastado delia feito umas ca* 
zas em que yWw com cinco f;enros , e m^is alguns homensj 
que haviam escaoado da desgraça acontacida a F. P. Cou- 
tinho , e se conservavam vivos , em humas occazifies com 
as armas na mio» e outras em boas razões, >, F. da Cunha* 

y» Qu:inJo se fundou a cidade , houveram pareceres > que 
•e edificasse ua ponta , que está Norte-Sul com a do Pa- 
<l^8^ ; por ficar mais segura > e bem assentada em razão 
Ua aua maita forulesa, ,, Idem. 
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rar ttm m principaes pessoas de Estado ; confie- 
rindo-llies em dote Officios da Justiça , c Real Fa* 
cenda, para nobreza, e aumento do mesmo £s- 
oado. Scínelliantes providencias foram annualmen* 
te coniinuadas durante oquatrienal governo des- 
de primeiro Govérwador , e de seu successor Duar* 
tlie da Costa , ^que dui ou outro tanto tempo_) por- 
que ccino ainda nâo haviam mercadores , que re- 
ineitessein cfteitos por sua coma para esteJEstado, 
Hiandava El-Rey lodos osannos uma Armada com 
geme voluntária.» 'Or fãos , degradados, materiaes 
e todo o género de mercancias , para se venderem 
aos moradores pelo mesmo custo do Reino , e re- 
partirem em pagamento pelos que tinham ordena- 
do, ou soldo. Do sobejo se proviam as Capitanias» 

£m pouco tempo a Coloi^ia sob;resahm a to* 
das as dos Donatários. 

A Duarthe da Costa succcdeu em mil quK 
nh«ntos cincoenta eoito Mendo de Sá , que no di- 
latado governo de quatorze annos aumeptou con- 
sideravelmente a Província» e soccorreu codas as 
Capitanias nos apertos em que os Indígenas as 
punham. 

^Esta Província está repartida em três Comar- 
cas ; A ^os Ilhéos , jà da Bahia , e a da Jacobina* 

Comarca dos llhéos. 

Esta Comarca , que se estende do rio Jiquirl- 
çâ athé o de Behnonte ou Jiquítinhonha , occupa 
p terreno da suprimida capitania do seu norr.e ; a 
iqual se estendia com cincoenta léguas de costa a 
f>fíucipio da embocadura do rio ]aguaripe irontei- 
f o á ponta meridional da Ilha Iiaparícu ; ao de- 
pois da Ilha Tinharé (*J a encontrar a capitania 

C*3 n A capitaoia de lôrge de Figueyredo comera 4p 
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de Pedro do C. Tourínho ; e teve por seu primei^ 
ro Donatário a Jorge de Figueyredo Qjrrea , Fi» 
dalgo d*El-Rey , e Escrivam da Sua Real Fazen» 
da , o qual em razão do seu Officio nSo podendo 
hir pessoalmente povoalla , mandou em seu lugar 
Tim Cavalheiro Castelhano chamado Francisco Ra« 
xneiro , entregandolhe o commando da armada , que 
aprestara com tudo o necessário. C*) 

Sahiu este de Lisboa , e com feliz viagem foi 
surgir no porto da Ilha Tinharé , onde descmbar* 
cando a sua comitiva , deu principio à Povoação 
sobre o morro de S. Paulo ; donde » algum, tempo 
depois , por se desgostar do sitio , passou para o 
rio dos ilhéos , e alli fundou a Villa , a que deU 
o nome do Santo do Proprietário. 

Nos primeiros annos teve guerra com os In- 
digenas ; mas como eram Tupininquins , povo de 
melhor condição que os outros , passados tempos , 
fez com elles pazes ; e ao depois tão boa harmonia » 
e conveniência emaiimento da capitania « quemui« 
tos homens ricos de Lisboa mandaram nella fabri- 
car engenhos d*assucar , crescendo por este modo 
a população , e o commercio. 

A Jorge de Figueyredo Corrêa succedeu na 
capitania seu filho Jerónimo Alarcão , que a ven* 
deu » com beneplácito régio , a Lucas Giraldes , o 
qual consumiu nella grosso cabedal; chegando no 
seu tempo a ter oito engenhos de assucar: Po- 



pont4 da Ikihia do Salvador d;i parte do Sulj que se en« 
tende ser a ilha Tinharé , como está julgado por Sentença 
proferida sc^bre ocazo por Mendo de S.i Governador» e Braa 
Cfirdozo Ouvidor geral , e provedor mór do Brazil. ,, F. da 
Cunha. Qaerer que a ilha Tinharé seja a |>onta opposta á 
do Padrão > he um erro geográfico. 

C*^ Pedro de Magalhães Gandavo dtx que o planta* 
dor da Colónia de Jorge de Figueiredo te chamava Joam 
d^AImeyda. 
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jrém cahiado sobre seus povoadores os desatmados 
Ayinborés , que mataram a muitos , c obrígarafli 
outros a retirar-se paia a Bahia , tudo aadou pa* 
ra trás. 

Mendo de Sá foi pessoalmente soccorrer os 
opprímidos , e fez estrago naquelle malfazejo Gen* 
Cio pelos annos de mil quinhentos e sessenta. 

D*hum dos successores de Lucas Gíraldes pas« 
•ou a capitania em pagamento d*huma divida pa« 
ra o dominio de D. EUena de Castro » Condeça 
deste titulo * em cuja illustre família se conservou 
athé o anno de mil setecentos sessenta e um » ern 
que o Senhor Dom ]ozé Primeiro a encorporoit 
com os Bens da Coroa , dando a Dom António de 
Castro , derradeiro donatário , o Condado, de Re* 
zende, e o Almirantado do Reino de juro» eher^ 
dade com cincomil Cruzados de renda. 

He paiz montuozo , quazi geralmente cuber- 
to de matas , onde se cria diversidade de madei« 
ras para construção; e ainda algumas demarce* 
neria , e tinturaria, o mais abundante d*aguas, 
Cda província) e fertilissimo , devendo sernquis- 
$imo depois de bem multiplicados os agricultores. 

As chuvas ^am frequentes , contribuindo mui« 
CO a vegetação dos bosques , que conservando o 
terreno sempre íresco, faz ser mais copioza acvo- 
poraçSo de que se formam as nuvens , e a mesma 
agua que lançam. „ O terreno em partes he ar-- 
gilozo ; as camadas inferiores vizinhas á costa saoi 
calcarias , e formadas por um aggregado de chon- 
chás t das quaes as mais próximas ao húmus ten- 
dem a calci(icar*se , e as mais interiores já est^im 
no estado de pedra calcaria commum , ou mármo- 
re rude de Linneu. A superfice he cuberta rfVía- 
mus geralmente devido á rezolução dos vegetaes.** 
Ouazi não ha sitio , onde não prospere ou a niaiv- 
cUoca, ou o cafezeiro , ou o arroz» ou oouIUq* 

Tom. II. N 
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cu a cana do assncar , ou o algodoeiro : taes sam 
Cs objectoss da agricultura. A cultura do anil po- 
de ser lucroza , como também a do cacau , e pe- 
diurim ; poisque o território os produz esponta- 
«leamente ; bem qve o derradeiro nâo he tão grau* 
do como o do Pará. 

Montes. A Serra dos Aymorés principia nes» 
fa comarca, onde commumente se lhe dá o nome 
ét Itaráca^ e ás vezes o de Got/tarácas ou Batf^ 
tarácas. Quebra em muitas paragens ; em umas 
avizinha-se ao mar , em outras arreda-se conside* 
ravelmente. Entre o rio dos Ilhéos e o de Contas 
cliega à praia. Todas as outras sam ramificações 
desta quazi por toda a parte pavoada de mato. 

Mineralogia. Granito , pedra de cal , tabatin- 
ga , cristaes , e oiro em mais ou menos conta na 
parte Occidental. (*^ 

Fytologia. Enire as plantas medicinaes na« 
ta-se a epicuenha , alcaçuz , contra^herva , abui 
tua , quina da terra , jalapa , tamarindos » miÍ-Iio« 
mens , urucú , barbatimão , curcuma , betonica ; as 
arvores da gomma cléme , as da coppal , as do 
•angue de drago , angelim , aroeira. Entre as ar* 
vores de boa madeira para construção achasse a 
floaçarandúba , tapinhuan , vinhatico » loiro , jini* 
papo, itapicurú, cedro, pitiá , hybicuhyba, sassa-^ 
frás , angico , gonsalo*alve$ , pán-d'arco , páu d'a* 
leo , páu íerro , páu roxo , sucupira , sapucaya » 



(*) No reinado cVEIRey D. Joam o QnirtTO offcrcccu- 
se um celebre Soledade a mostrar ccpiozas minas de prata 
no interior a troco criiuma sesmaria j que segurainenté 
abrangia a terça parte cia capitania , no ique foi attcnclído • 
conhecida porém a fraudulencia do homem , qite^ aem mos* 
trar ao menos sinaes do proniettido , se havia apossado d'hu- 
jma vastíssima exlènsSo do melhor terreno , e o hia repar* 
findo com seus parentes., deu o Soberano por niillo o con^ 
trato {«ra feiicidtade do Povo. * 
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caixeta , coraçSo de negro , pau brazil. As arvo^ 
res do cupahyba , as da suma-iima ^ os ca)tieiros % 
as jabuticabeiras , as mangabeiras , as goyabeiras » 
os araticumzeiros » e diversidades de palmeiras. Os 
coqueiros da Azia sarn assaz multiplicados na pro- 
ximidade da praia ; os da piassaba communs nos 
bosques , e subministram um lucrozo ramo de com* 
mercio com o seu linho para amarras : da sua ndz 
te fazem vários objectos ao torno: osnayliás» tão 
grandes como os primeiros , e que se criam no int 
cerlor , sustentam diversidades d*aves principal- 
mente araras , e quadrúpedes com os seus cocos « 
que sam pouco inferiores aos daquelloutros , e tem 
c entrecasco mui doce. 

Zoologia. Afim de que os agricultores não pap 
deçam damnos nas suas lavoiras , por toda apar# ^ 
Ce sam poucos os animaes domésticos : os porcos » 
que sam os mais numerozos , tornam«se montezes 
em certas luas , e não apparecem senão depois d*al# *^ 
guns dias. Nos bosqnes ha veados , antas » porcos « 
e outras caças miúdas: o cão sylvestre, segundo y) 
\lizem , he conhecido neste patz lia poucos annos« . 
Os mutuns , os jacus , os macucos , os tucanos sam 
b^ok conhecidos ^ como as ianocentes arapongas » 
e varias castas de rolas* 

O cayriíà he do tamanho d*hum melro , aznl 
pelas costas com o peito roxo ^ azas , c cauda ne*' 
gras , o bico curto e largo* As pennas do peito 
chegadas ao calor do fogo tomam a cor de oiro*, 
segundo dizem. O Author da Natureza não quiz 
que este pássaro , tão estimado pela sua plumagem » , 
lizonjeasse o ouvido do espectador. 

Diversificadas espécies a*abelhas melificam umas 
nas cavidades dos troncos » outras em pequenas 
colmeias de cera , que fazem nos galhos dos ramo^i 

O5 Tupininquins i possuidores do beiramar» 
quando os conquistadores nelle se escabclcceram 4 

N ii 
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estam de largos annos geralmente Clirlstiánizados; 
c aparentados com os Epropcus ; sendo numcro- 
^^ zos os Brancos uaturaes do paiz com casta Tupi- 
tiinqnina. 

No sertão conheciam-se de largo tempo dual 
nações pagans; Patachos ou Cotochds , e Mon- 
goyòs. Os primeiros , segundo contam , jã nSo 
existem. 

Os Mongoyós , reduzidos á paz no anno de 
mil oitocentos e seis , acharam-se repartidos em 
seis ou sete aldeãs , pouco populozas , nas vizi- 
nhanças , e ao Norte *do rio Patype. Cada familia 
vive em sua cabana. Todos fazem boiças ^ onde 
cultivam varias castas de batatas » oboboras , inha« 
mes , melancias , excellente mandioca ; c fazem 
grande provimento de mel. Em nada se observa 
tâo pouca economia , como no seu metliodo de cres- 
tar : tiram coda a cera , e ainda as abelhas , que 
se acham em caza ; còam tudo por uma sorte de 
joeira ; a cera , e as abelhas sam delidas em cer« 
f a porção d*agua » que se deixa fermentar » e fica 
uma bebida embriagante , que os faz alegres , e 
também furiozos. Ainda fazem outra bebida mais 
espirituoza com batatas , e raiz de mandioca pi- 
zadas , e deitadas d*infuzão athé o ponto de fer- 
mentação. 

Os pays põem os nomes aos filhos recemnas- 
eidos sem ceremonia alguma : choram os mortos t 
e cnterram-nos nús> assentados: dançam < e can- 
tam ao som d*hum instruniento tão bimples, como 
pouco sonorozo , qual he um arco com um cordão 
delgado. As mulheres cobrem-se por diante com 
lima franja d'algocião bem feita , que lhes chega 
até quazi aos joelhos ; os homens occultam os ge^ 
nitaes com um tecido de folhas de palmeira; e não 
trazem outras peças sobre seus coipos bempropor* 
Cionados. 
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Gastam grande parte do tempo errando pelos 
bosques â caça , e para aproveitar as frutas. A 
oUaria lie a iinica arte , que exercem. Aproveitam "'l 
as pelles dos veadas para folies , e começam a es- 
follãr o animal pelo pescoço. 

O cSo he o animal domestico mais tnil na^ua 
conjectura , e o único que criam para a caça. Na- 
da cubicam aos Christãos como os instrumentos dç 
ferro. A sua medicina consiste era emplastos d'her* ^ 
vas machucadas , banhos , e beberagens d*outras co- 
lidas , tudo por experiência , ou tradição de seu^ 
antepassados. O arco e a flecha sam as suas úni- 
cas , e snfficientes armas tanto para -a guerra , co- 
mo para a caça. Os que tem sido catequizados , * ' 
preierem a espingarda áquellas. 

Rios , e Lagos. O maior de todos he o cauda* 
Jozo Rio de Contas , originalmente Jussiáppe , no- 
me que se lhe devera conservar. Tem a origem , 
e seus primeiros confluentes na comarca da Jaco- 
bina , onde delles fatiaremos. Os que se lhe jun- 
tam em estroutra pela margem septentrional , sam: 
o rio Preto » o das Pedras , o Managerú , o Ri- 
beyrSo d'Arêa , o Pires , o Agua-Branca , o Ori- 
cd-guassú , que atravessam grandes matas , onde 
podem estabelecer-se numerozas colónias. Pela mar- 
gem austral en corpora- se-lhe o rio Grugnngy , 
que lhe he pouco inferior , e cujo principal ramo 
lie o rio Salina. Os índios Patachos dominaram as 
suas adjacências. Abaixo desta confluência escã o 
sitio dos Funis , onde o rio corre com rapidez re- 
partido , e quazi escondido por entre penedia. De- 
semboca obra de déz léguas ao Sul da ponta Mut- 
tá , e outras tantas ao Norte dos Ilhéos. As su* 
macas sobem por ellc quatro léguas arhé a primei- 
ra cachoeira , onde ha Iiuma populoza Aldeia com 
uma Hermida. 

O rio Patype nasce na comarca de Serro do 
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Frlô t onde tem d nome de Rio»Pardo , como dis» 
semos. Sen atveo he quazi sempre de penedia com 
Aiiiitâs cachoeiras, que o fazem innavegavel: sua 
embocadura fica obra de dez milhas ao Norte da 
do rio de Belmonte , com o qual commuaica em 
duas paragens ; Jundiahy ^ é Rio de Salsa sam os 
nomes desces canaes. Pelo derradeiro , que fica 
obra d-oito a nove léguas longe do mar , reparte 
o de Belmonte suas aguas com o Patype em todo 
o tempo; o outro» que fica no meio da meneio* 
Aada distancia , sd he corrente , em quanto duranf 
as cheias. Em grande distancia acima do Rio da 
Salsa sahe do Patype um braço » que vai desaguar 
Aa bahia dos Ilhéos. 

Pouco mais d*huma legua arriba do meneio* 
nado. Rio da Salsa está a profunda » episcoza ia< 
goa Antintucay de forma circular com mais dd 
meia legua de diâmetro, e obra de três milhas ar« 
redada dó rio de Belmonte , para onde tem dois 
desaguadoiros. 

Perto de três léguas ao Norte do Patype sa* 
he o rio Poxim , ao qual os primeiros descubri* 
dores denominavam Juiy^io ; e outro tanto mais 
adiante o ^ommandatãba , a principio Comniatu 
datibe , os quaes sd sam aparotozos , e navegá- 
veis com a maré: communicam-se em pouca dis» 
tancia do mar. 

Quatro léguas ao Norte do Commandatuba 
fahe o rio Una^ que principia na Serra geral , e 
recolhe pela margem direita o chamado Brafodo 
Sul » que vem da mesma Serra. As sumacas so- 
bem ainda perto de três léguas para cima desta 
confluência, que fica obra de uma arredada do mar» 

O rio dos Ilhéos he a entrada dliuma formo* 
t2:a bahia , onde desaguam vários outros navegáveis 
com a maré por maior , ou menor espaço. O uni> 

CO considerável he o chamado Rio da Cachoeira » 
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(qiic ]â dissemos ser um braço doPatype) aolon-» 
go do qual ha uma boa estrada sempre plana athé 
o centro da sua extensão, O rio do Engenho he 
navegável por espaço de duas léguas e meia ath$ 
lima vistoza cachoeira. Os outros sam pequenos, 

A barra dos Ilhéos he conhecida por quatro 
ilhéos , que lhe ficam fronteiros uma légua aa 
mar ; três sam de rochedo , o outro povoado det 
mato > e todos de boa altura. 

Hiima légua ao Norte da Barra dos Ilhéos es« 
tá a do rio Itahype , que he estreito , e profun- 
do ; e nSo tem mais de sete léguas de extensão , 
çendo o desaguadoiro da profunda, e piscosa la- 
goa do mesmo nome , a qual tem duas léguas de 
comprido , uma de laygo , e uma pequena ilha, 
Seus contornos sam povoados de matas , por en- 
tre as quaes sahem yarias ribeiras para este lor-^ 
mozo receptáculo, onde amare se faz sensível na 
estação secca. 

Com muita facilidade se pode abrir um canal 
C&o qual já noiítro tempo se deu principio), deste 
rio para o do Fundão^ que desagua nabahia dos 
Ilhéos ; obra de summa vantagem pára conduzir 
équtlle porto com brevidade , e sem risco as ma» 
deiras , e produções das adjacências do menciona- 
do lago. 

Na parte septentrional notam-se os rios Ma* 
rafiú , e Acarahy , que desaguam na bahiâ de 
Camamú ; o Serenhehem que desemboca defronte 
da ilha Boypéba; o Jiquié , que entra por dua$ 
bocas, assaz desiguaes • no canal que separa a ilha 
Tinharé do continente; o Una , que principia na 
Serra da Pedra^Branca , e desagua poucas legua$ 
ao Norte do Jiquié ; o Jiquirifá , que nasce na 
Serra da Giboya , e sahe poucas milhas ao Norte 
do Una; todos de curta navegação , não. chegan.- 
áQ 08 maiores C^ue sam os derradeiros^ ou exce^ 
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dendo apenas a vjnte legiias de curso. Em todo* 
lia ^muitas cachoeiras :' todos atravessam formozas 
itiatas de boas madeiras criadas em terrenos mon-* 
tiiózos , e fertítissimos ; em quazi todos lia serra- 
riás d*agua para facilitar-lhes a exportação. 

Portos , e Ilhas. A bahiçi de Camamú , cm cu- 
ja entrada da banda do Sul esta a Ponta de Mnt* 
tá cem um fortim , he o único porto da comar- 
ca , qiie pocíe recolher grandes navios. Tem al- 
gumas ilhas , é recolhe grande numero de riosna« 
vegaveis só athé onde chega a maré. 

Da bahia de Camamd athé bem perto da emV 
bocadura do rio Una a costa he bordada de ilhas • 
entre as quaes ha três de grandeza considerável , 
a Tinharé , a de Boypéba , e a de Tupiassii. 

A Ilha Tinharé , mais conhecida pelo nome 
de Ilha do Morro ♦ alludindo a um Monte , que nel- 
la ha, denominado Morro deS. Paulo ^ tem per- 
to de cinco léguas de comprimento Norte -Sul , lar- 
gura proporcionada, e um Forte na extremidade 
septentrional ; e junto delle uma Povoação ale- 
gre com uma Hermida de Nossa Senhora da Luz. 

A Ilha de Boypéba ao Sul da de Tinharé , e 
delia separada por um canal apertado, tem perto 
de duas léguas em quadro » e uma vllla no lado 
oriental. 

A Ilha de Tupyassã tem três léguas e meia 
de comprimento Leste-Oeste , e cinco milhas de lar- 
gura. Fica entre a de Tinharé e o continente , 
entre os dois braços do rio }iquié , dos quaes o 
meridional he mui estreito. 

Pouco mais de meia légua ao Norte da men- 
cionada Ponta Muttá , e cinco ao Sul de Boypé- 
ba , está a pequena ilha Quiéppe , em outro tem- 
po fortificaaa , a qual abre duas barras assaz de* 
siguaes á bahia Camamú. Perto de duas léguas ao 
Poente de Quiéppe /quazi no ceatro da baUia e^^. 



;|i « Ilha. Ctfmomá « ^le* he ^ dè iíftica drcvtar^ 
aka / provida d*agua cgoi meia legua de diâme- 
tro \ e tcíD atgiins cncrador^s* Es(a iília \ qcie fic|i 
defroQce da eisbocadnra do rift AcaraUy > one vem 
^0 Poente • e da do Marahú ^ qve vefn qo jSttsa- 
^doeste , tie hoje qiiazi só conhecida ^1q fiofqç dp 
/M<i 1/115 Pedras ^ alindindç ás dç seu pcioutiyp 
Doine.t qiie s6 nella st encontram^ e com ^i)A»* 
jdancia. Estas pedras sam de cor ferniginpza , pe^ 
zadas como chumbo , e façéis de tr^baliiar: algUr 
JQsas tem . veias de prata ; mas eiptão pouca quahr 
.tid^de., que não faz cont^ continuar na sua çx^ 
tracç&o. Os pescadores da costa dó Sul fazem del« 
.las as chumbadas das suas redes , e linlias. 

l^erto de treS léguas ao Nórnoroeste de Qulátpr 
|)e está a ilha dos Tut arpes » maior que a d^Caif 
mámú, baixa , provida d'agUa » com muitos çor 
queiros , e povoadores. Fica perto da emboçadum 
" rio fSeriuheliem. -^ 
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^Ilhéos. f 

Rio de Contas^ . \ 

Olivença. . . 

C^mamii* > 

Caynt > 

Boypeba. c 

< j Marahd. i 

j Barcellos. . . • 

I Valença.; 4 

' . I fgf aplana. ,J4 

/ \Serinlie|^Cfa . 

Ilhéus , ou S. Jorge ^ noutro tempo Villa Ç9H» 
^deravel • e florecente, cepa dec^hido. Est^.sitiii^ 
da numa^ planura sobre o tedo septei^tripnal dft 
jj^l^ia 4? seu noo^e f^qcr^ duas pQ^liaas » a;4e ^ 
Anf <mio I ^spbfip^ a. '^\\fX smn ? ?cgttn4.o. A$je»io • ^ 
* Tom. ií. o * 



wft dl Anccorla . qi^e fica máll 
^lAn díi Igreja Plirr(n)tiial cM^ 

fnm» á praia . e « de T4o9sa Se* 
ft s $obrc a còRinii a qtK dá 9 
\i ât pescado , f dos -viverei áb 
pai£ , eteiq um cb^fiartz. Qs )c7ttitas tíifham «qiM 
"^ <v]1f£lQ',4}tte serve de Caza d<t Óamara'. de- 
]!R)ts fio l^r.riiinada «Igreja. Os seus sfttnirbipvsatft 
Itpraziv^» ; fCH porto capaz dè gVanilés stnnacâsi, 
« d<;£en(Iídò ; por Vários fortins. Ejtpcrta-se daqi4 
■Hiikhk t inòz , café , agiiardeif té . madÀira t ea& 
•gim cacau. ', 

Desta Vnia sabem dnas festradas , tnna ^i mtn* 
«fiòríada ao longo dó Kio da Cachoeira para a co- 
ifiarca do Serro do Frio em Minas Gcraés , outrt 
mài# alta para VWIanova do Printipe no Ústriç* 
4d -rtiericlional da Comarca da Jacobina; 

, Ottivenfã , Villa d*Indios , grande , «afiblo^ 
za . e vistozamente situada sobre uma cofíina la- 
vada' d*ares saliuiferos toin npeçoza vista de ipar, 
entre as embootidnras de diias ribeiras de desigual 
grandeza. Todas as «azas samicubertas de-pamai 
c.seus habitadores quazigerat mente occupados em 
ebras de toino , com que iiitro^iizem alli qyantio- 
7a «oníma de mil cruzados anniralmente. TeiB.«ieft 
'si^oific& IgrKJ». Matriz de pedra da lavoçaçSio 
4c Nossa Senhora da Eseúda ^ e bnma ponte so« 
frre a ribeira maior . 'que a banba selo lado se^ 
tCDttionat .Fica ires le^sas ao Sul dos Ubéos. 

Kio de Contai , Vilhi fnedlocre , e aprazWel , 
«Ituada j>ouco dentro fla emboçachiia , na margeiq 
^■tf iAieoat de rio . q\ie1he empresta t)<ftõine ,'«fdr- 
«w nm >bf>m ^itrrto pan sttBwcas , entre dnas rU 
^if»9 'd^'nui desigual vdlttnic , e cnjai ^pw sbi*- 
♦xoclliMiles ^r« lõnperãr ferramentas. Tem' «ma 






iwate ide Rn4)râ ifth i^^fin^ f 'W^L* 
peflon O |Kiyo lie o»4g^,ifc^^^ cem eer* 
tas pciíAs a (ttltíyàr a qtiántíjdacl)^ de V^<k edàn^ 
4Uôca • 4«e sé lhe prescreve ,i pf òipéfçao 4<M^cicci^ 
vos» que cada lavrador po3Suci o ^iie fat É|bi# 
,4aqiii j;rande aumerò d>inbarcaj(^i - ^om . fittinhè 
Ipara a Capital. . * ^ 

Cãmamá • vUla, medioere , .at>a:9Cida ,. e Koí»' 
lecente coto. bom cdaunerckí ^ vâiòzaineiite sltii*» 
da sobre a margem esquerda do- no Ádatfafiy "trek 
lií^Uias acima oa- sua embocaditrá '\ * ém fr erice dà 
iózdo rio da Cachoeira , qiie sé Ihè ané piela di<^ 
velta. Tem iima Igrqa Pafroqúiál^ de T4óssa Sief« 
ahoni d* Assumpção^ e uma ^ermida lambem dew 
dteada a Nossa Senhora com á Invoçaçtò do Des^ 
Urro ; muicas cat^s -de sobrado g e professores, re» 
gtos de Xatíot» e primeiras Letras. Dp sett porco 
tfahe grande quantidade de café, farinha., aguár<» 
dente ». madeira ; arroz > e algiim cacau. 

Nesta villa desemboca uma estrada ,^ que^pritt* 
éipia no districtp da villa dejlio deCoiítasi açc^- 
trai • donde descem mimerozas boyadas para el» 
lotttr» $ e para as da convizinliança./ , . ', .^ 

Maranú , Villa ainda pequeiía « è bem.^^siíii^ 
fada sobre a margem , t obra de sete legitas iié« 
riba da embocadura do rio que lhe empresta 6 
""«fome , e leva ache lá embarcações 'menores.' Tèm 
uma Igreja Matriz dedicada a S. Sehàft\ho,Q(t\x% 
'^abii^ntes .rçcolliem muita fari(Uia , é tiram ai^tl* 
Aá.maideira.. . ;• ' ^ ;-/. V ^..^ 

No scti dist ricto ha . ^daçds. 'de terVcáiò pií* 

'.liciilarmente apropriado para me1^ilCi^$'/'è *afina« 

ína^i^» que sáffl mtii grandes Vèexçelie^Ft^si^t^í^ 

portam se em grande qnanrtidade para a Capital.* 

BarèéttoB Se uma Vifla jp<;qiiena , c vôAtaj^- 
famentè situada tiò a^^ulo 4» ec)aihte/icia icbi^pê* 
q^áeoo úú ífaratigjif çàtà o Mái^ktiú \ 'quatro Ugnái 
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iiòiae;< Séus babitaiiti-s sam índios » que cultlvtm 
nuairdioca com os outros viveres do paiz ; eapromp* 
MEm4iah{> de ticnro,: A Matriz lie dedicada aNos-» 
9Íl Sinbor^ àdi% , Candeia f. 

i' SèHnh0him^^ot corrupçfio , e vulntrinente 
Santarém he uma Villa ainda pequena sobre a^em* 
bocadura do jrio deste nome • e povoada d*lndtorpes- 
cadores ;. ag;riailtoresM e tiradores de madeiras. Saâ« 
to Andri ' hé o Padroeiro da Matriz , que a orna. 
<lúyrú t ViUa mediocre • e bem situada na 
pequena ilha do mesmo nome entre a deTínharé, 
a de Tupyassúii e o continente/ Tem uma írua vis^ 
to.xa» calçada « è com muitas cazas de sobrado; e 
fiá extremidade um convento de Franciscanos. A 
Ailiatriz he dedicada a N. Senhora do Ronari^i 
Tçm ainda uma Hermida de Nossa Senhora da La* 
ffà , e aulas regias de Primeiras Letras , e Í»atim; 
Alguns Ouvidores a escolheram para a sua rezí» 
deAcia ordinária: osd*ho)e sam também Juizes Con* 
servadores^ das matcas; e prezidem a uma /a/ttâ 
respectiva denominada Conservatória, 

larajnúna he uma pequena V tila maritima^ 
áit^t9<)£ na foz da ribeira do mesmo nome ; e fica 
cn^re Santarém » e Cayru, O povo, que a habW 
ta ,1^6 composto de Brancos culttvadorcsd'arroz r 
e oittJTOs mantimentos. Só tem a Igre}a Parroquial ; 
que he dedicada a Nossa Senhora das Dores. 

Boypeba , situada na ilha- do mesmo nome i 
ht antiga, e abastada de peixe: Seus habitante^ 
sam.Brancos, éiiavradores dos comestíveis do paiz: 
a Matriz , que A orna » he dedicada ao Espirito 
Sanio: aripz ,. piassaba , e casca de mangiie para 
0$ curtumes sam as prfnctpaes exportações. . 

Vaílcnça está acrêsser sobre a margem direi* 
ta do rioUnja CO:SeprentrionaI} pouco acima da 

suà^etqbficadiua. A sua.Mauis «e dedic&da a^ 
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Sniitissimo (SórâçSd rfir Jexos. Seus líabltádo/f s sahi 
Brancos', e ludtos: café» e madeira fazem a siiâ 
riqueza. ^ . 

V Obra de meia légua arredada dô lago Italiy*. 
pe em síiio vistozo , e aprazível está a Povoação 
d* Almada com uma Igreja Parroqutal de Nossa; 
Senhora da Conceição. O povo» que a habita» 
compõe se de Brancos « e índios (para aiiò estabele* 
cimento foi fundada ) lavradores de fariViíia » e ou- 
tro s viveres « e tlradores de inádeira. 

Em uma península formada pelo rio Patype 
junto á sua embocadura , num dos mais fecundos 
terrenos está a considerável Fregtiezia de S. Bò^-. 
ventara. Seus habitadores » que sam Brancos , e 
Indígenas t recolhem abundância d*arrõz » farinha » 
feijão , e milho : tiram madeira , e possuem algnni 

fado vaccum ; frequentam a pescaria > ê a caça. 
ys melancias , e os annanaizes sam mui grandes i 

e excellentes. 

« 

Comarca da Bahia. 

A Comarca da Bahia tem quarenta léguas de 
costa , contadas do rio ]iquirtçá , que desagua fres 
léguas ao Oes-sudoeste daBarráfalsa athé Rio*Real , 
limite septentrional da. Província • e obra de trin* 
ta e cinco em largura a confinar com a da jaco- 
bina pelo Poente. A face do paiz he variada de 
matas , cóllinas , serras poucas , e charnecas ou 
Catingas , que occupam muito mais de ametade » 
e assim chamada^ por incapazes de género algnm 
de agricultura » servindd so de criar gado vaccum; 
mas não sem pedaços de terreno substahcipzQ em 
algumas chapadas , principalmente das serias , e 
ÀÍos valles mais profundos., ou adjacências de. 
rios , onde se criam krvores coroulentas , e oi|r 

dftX depois de^us dcrrultadasj se fazeúi tflant^?: 



f6es def AMididc* • e taèaco^ tIgodOMo i e milkftf 

melltor tervent iht booraorcs he o chusadeí 
Uteonicatw cMn siris «fhé' <lln léguas de ÍAf^nra 
•m 'torno da grande esseadade Todos o» Santos # 
•ndo ha i^andes extcnsáes aprojHriadas para et cal*' 
cura priAcipalmeate das'^B»ás de assacar « e^ ta^ 
bico^ inereanctas que eoi neithtima oatra provtn« 
cia do £st«do tfs récelkem eai kanta qtianttdade. 
O terreno chamado massãp/ » que lie fiegfro; t 
forte « lu^ D melhor fará a cultura das caaas. 

O Interno principia no fim de Março , e du^ 
rá athé Agosto cea grandes intervallos de ^fstio 4 
ê nunea cíiega á extremidade occidentat , onde sâ 
êHov9 «tea AS ttOvpattas » qite sám geraes . e dtv 
tum em i^fUantoo $ol anda ao Snl ék Equinocial^ 
< c : Montanhas. As Serras principaes fichai do 
«1»} Bacraguassú para^^o Stãt as mais notáveis sam 
n da Gèbo)^a « a da Itapéra , a da Mangabeira • a 
^s Bocetas, ú do Gayrit • a da Pedra-Branca \ a da 
CupMba^T k es^or^jla do mesono rio , e deite en| 

Stnd« .distancia notasse' a do Cainizilio com gran* 
'OÉatak t-^oiuie se iazfem ilgodoaes » e onuras 
lavtoirafi 

Mineralogia. Granito « argilas de diíEerenre* 
cores. Sabe^se que ha oito • e ierro ; mas n&o tem 
apparecido sen&o^ efl) mui poiKa oaancidade. 

FyooJogiA. Das «^vores oriundas 4a Europa ttf 
assfigueirar fruotificaMtjAs mangueiras sam molti«' 
pUcadasemi^lgttns sitiou % eâritcUfíoam comabun« 
dancla , e formoEltra t as f aqueiras sam muf cokn* 
^sriuns; quaai todo o miiKio conhece as mangabei«r 
rar r-asrjabLiticabatrair li^prOspenm nas macas , 
és ambii'i;eiro]|i -noe agrastes o^ft Catingas. As me* 
laácias s«m gefalAonnt -compridas «, e u-ordinarié 
haia»:^ 0$ ateias aftoi ptf stau; ^Ha varias. castas dé 

tas«ii|asf,«t4iMyimea:«M^^ Mo^ot 
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«lentas indtflenas , ^ a do Malabar: gengibre é 
í*!l«as 4 aifiicifc:.,^ian|^t«!Í\ •nô(iUOCtM 'íeste^vege^ 
tfil' ne de diviersitcadas «specits «i^ie também voom 
differesttes nobies ; algttniaa satn com algoma. fddr# 
ina die arvores > ctdani nau iinieto comagiaadepe^ 
fo Uzo com ufioapeltícula encarnada V polpa bran^^ 
ca « assaz tenra 't refrigerarate » impregnada de sg^ 
iDencesíbem semelhaates i^ dos ^ràdof^t^^Varieda^ 
áes derboa^ mádeiras% como jacarandá « ^rbtintiirdé 
massaraadúba > piquiá , stic«ptra v 'sapiTCâya t pard^ 
ba » itapiciuá • sebastião <lV^tida , gonsalo alves i 

Í>áii-d*arco , páu-brazU •• braúna^ amoreira. ,. cujd 
enho tem gasto na tintnraria « ^eas iblhas nncrem 
nma espeote 4e bombicc icidigena , ciifa cttaçte 
pode ser lucroza,. .Ettfne isrerlaf ca9ta<s dir pajni^ 
tas a maiS' faiynoza^he a^desc« oome^ :iea irono» 
he mui altoi de boa grossiira^ .mnl liso , e>ãirÉÍIi^ 
to eoffi palmai' dd pa^imoza grandeza:» $d 4é>cfiai« 
nos teccvaoSf ltttaitd<tf das -imitas. Notata^ie. ãlii^ 
M artiobea do capabyba » e da almécegav os c^ 
tudroiinr,c8i)^^ línaittptioados. Ai óanais ^o'':a«m6«f.^ 

|itoaiaAdioi;a »f ft q^aiata doi tabaco , os alfodociroi 
iam os principaes ramos da agricultura > q«« toA 
4etto diminuir tftò .«onstdera vãmente as meHioros 
maltas;^ A flcolbetta ido caféi^já be considerável. 

Z^ooiogiai. .Omhecem^se todos os qaadri»pedeo 
iolv^ctoos das pvo vindas llfn(trofes« As cabras sara 
aitti poocas ;. aa K^eHias ainda pouco numerozas) 
a gMO VAccfim , »do qual por toda ' a paru ^-ôap 
$abindoido'r#ronfie^^iii>>1ia crlaçóesv nio chega fm^ 
ra o servif o d^-engeolios » ^wio dos .afougues , m 
fornecimento dos navios « ainda com o da cornar^ 
íia da jacobina; pocque os pastos n&o sam geral* 
* jfeusnte bons , .ena ioaior parte Ita falta d^a^oa Su- 
^e^^-lbe a Calta com o dè Pkraby ^ t do Goyatosl 

« Aoi iaurifloo^ (Ç^n i m úfos t ffiaoiros po¥oaf 
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dores memoráveis do, contorno dt iMseada^dè'T>vt 
dos os Suntos , sucçederam os Tappuyas potico áÁ 
pois expulsos pelo9 Tuppinás vindos do sertto^ 
para onde se retiraram os segundes • que Jámail 
cessaram de inquietar aos seus vencedorcrs. Os Tup^ 
ptjuambás , seniiores d*ambas as adjacências do rio 
dê S. Francisco , fazendo guerra aos TupptfnúÈ 
conviriíUios « o« dispersaram ; è marchando adiani^ 
kst , foram expulsar os conquistadores do líâconcavn^ 
obrigando*os a proairar tambeiD o sertSo. Unidos 0% 
Tappuyas com osTuppynâs accommetreram em má 
i>cca7.i&o aos 1 uppynambás , que òs repellirâm| 
íttzendo os tornar aos sertões. Eram osTuppynam^ 
bis os seahbres do paiz na entrada dos Portugue* 
ses. Estavam divididos em varias Iiordas indepen^ 
dentes , e inimigas declaradas cada vez que àl^u^ 
ma recebia damno d*outra. Faltavam um sd idio4 
ma : Tod/is elegiam seu capitão para a guerra semi 
pre o mais esforçado : Na paz nenhum tratamen| 
to tinham nem distincção t Eram antropófagos. '^ 
Porcos. O ilotco porto desta comarca l\e a fa^ 
inoza Babia de Todos os Santos , a qual • segun* 
do as meiliores Plantas , qtie delia se tem tirado ; 
tem «eh léguas e meia de comprimento Norte-Su|| 
da Ponta de S. António & fòz do rio Pitanga • e 
mais de oito de largura Leste Oeste. A Ilha Ita^ 

faríca llie forma duas entradas abertas ao Sul : à 
riental tem duas léguas e meia de largura » e i| 
Occidental , chamada Barra-Falsa , n&o cliega átet 
duas milhas no mais estreito. Asinargens sambais 
ixas • e vtst07as coiff coqueiros em grande parte ; 
« porção mais elevaduhe a do assento da Capit 

taí. O ^^ 

C*) Narb hs tl^ 'pfovnvel como ítr sido esta Ense^v 
dl dtscufatrta poc Qasptr de l«ebiot 9 fpiando voltnira ik 

Pm^««|U(« Ç9III fk n9iiçM:<Í«.X)elfi«briflMatos p^B^Ai iuo« 



cv IlIiaS(Toda$ estumdeíiiti^ da 'Enseada dcTcir 
dos os Santos. A d^Itavariça com : seis léguas e 
meia de coniprimento Nprte^SHl , etres íoa- mwií 
largura , de figura irregular com uma enseada no 
lado. Occidental", e uma^grande bojadura; no. orií- 
ental , baixa» e de face desigual he- a unici»' 
gcandç. Seu terreno, lie em grande parte apro- 
priado para diversos ramos d*agriçultiira- ';0^ 
coqueiros , as mangueiras , as jaqiieir^s , e as 
laranjeiras sam . assaz multiplicadas : d^ videUrai 
fructíficam com perfeição emaJíguus sítios. . 

O povo, que a habita , está repartido em duas 
Freguçzias: a de Santo ./4m<7r^ na parte meridio^ 
nal ,, e a do. Ss^ntissimo Sacramento na cxtremi* 
dade septentrional , Povoação considerável , e i\nU 
ca de toda a.Iiha , ainda sem título de viila , seqi 
jregularidade com iimn formoza Igreja Matriz * 
uma Hermida de S. Gotis^alo , um Forte , talvez 
inútil , um bom surgidorio para embarcações met 
nor.es abrigado dos Levantes, i)mclia£ayrKL:4*a.bun« 
dante e boa agua um pouco arredado » uma ar- 

Tom. IL P . 



não appareceu documento » que no-lo certifique. Sendo ver« 
dide que o primeiro Portuguez , de que ha memoria , que 
nella entrou , foi Christovam Jaques 9 como diz Francisco da 
Cunha , e todos c^s qne escreveram depois deilt , e constam* 
do pelo testemofibo d^Americo Vespucio que nesta Bahia en* 
traram navios Portugueses em mil quinhentos e três, como 
devemos crer segundo a Era do Padrão ^da Cannanea, seY 
gue-se que ChrisrovSo laques era o Cominandante da segun« 
ria Esquadra (do dito anno^ e não Gonsalo Coelho, co* 
mo em ouiro lugar djsaemos. Se Christòvio laoues foi o 
pbntadpr dof Fafir^es , sendo O da Cannanea coliocado fm 
ji^il quinhentos e tces , segue-se que o da Ponta de S. Am 
tonio foi também ^ pof^to nesse anna Sendo indubitável que 
^ mencionado Chrisrovarti JaquéS foi' o que muito depois e% 
tat>eleceu aFeytoriad^Itamaracá, segnc««e K]ue elle , Tohiman* 
dame da segunda Esquadra ^ «ãp desa|ipareceu no meio do 
,Ucea.no com At^ .na;sip6, delia em hora de ininc« mais 4is(ver 
noticia dellesi como pretenté o fabuloso Américo Vêspucio. 
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maçSe áè htítks , cordoarias de piftssá&a , e etlgung 
íilaiftbrqiies. Pata a instnição da mocidade ha pro» 
fessores régios de Latim , c de Primeiras Leiras. (*) 

Obra de duas milhas arredada da Pòvoaç&o 
lia uma Capella da Invocaçãchda Vera Crusf , quâ 
foi a Matriz em outro tempo. 

Ao Norte d'Itaparica , td^ra d^huma legna » 
rstá a Ilha do^ Frades , que he moncuoza com 
tnais de três milhas de comprido t ao Norte desta 
t^m pOHca distancia está a clò Bofn*Je^ut com umâ 
Capella desta Invocação , e outra de Nossa Se^ 
tihora do Lorefò: mais para o Norte fica a das Vac» 
TúS com mais de meia legua d^ c^mpritneiito r aLes^- 
te dèstâ e€ftá a dO Méninú Deos , que he peque*- 
fia. Ao Norte da das Vaccas este a da Bimbarra % 
% áo septentriâo delia a das Fontes. 

A ilha de Maré , cujo terreno he particular^ 
iíiente apropriado para a cultura das bannaneiras , 
riqueza de seus habitadores , tem cinco milhas de 
rompriinento com pouco meíios de largura , e está 
ifttii perto da praia na extremidade do lado orientat. 

A ilha Cajahyba , que tem perto de legua de 
comprido , he baixa , e cultivadas e fica na ex- 
tremidade do lado occidefttal. 

A ilha do Medo , que he mui pequena , ra* 
za , e povoada de coqueiros , fica quazi ao Poea- 
Xe da extremidade septentrioaal da de Itaparica., 



Ç*) Esta Ilha, que pertence ao Maqueí de Niia> 
% «m cujas tefnrs se começaram a íâzef os primeiros coik 
frntos de émpra^ffmento no Estado > fói (feda de Sesmaria 
pçiv Thomé de Soma a Dom Amónio A^Atfvayde^ Conde 
lia Castanheira % e depois íaiia parte da Capitania , qtie El- 
Hey lhe doara » (e qne (Cort)prendía o, terreno ^ qtie Acn 
«ntre os rios Paraguassú, e Jas^usirype tom àé% léguas de 
'SisrtSò) >« com o titnio de CapitSo governador > graça j a 
^e opp&a com embargos a Camará da cidade do Salvador ^ 
t Ibe impediu a posae > e jmdipio ij M» & d« F« da Cunln» 
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cinentc has aniitajs ilha^ ger^meace p^eqiieMs , w« 
tàs , itr clespoyoadas aa pf^ximkla<l^ d^ ixurra x sea- 
do a Uba <ia r^/, ç a oa^ canna» ^^ ipaifirei. 

HiíO^. jiain^ légua ^cm) ponca <Uffipr^i}ça tf 
Nordeste <iaPoin(» iie Saatp AncpniD sah« 49 clisimilif 
do rio^vermelfw « ^u^^ não passa <d*li),ua^ ribaiM 
C9IX) poucas iDJllids 4*^xi:f;nsão ; e i^m lu^na pM|i* 
c« 4e pedra aa ^^vada da Capital para a le»r 
puaAp 

Ol^ra ide dua^ léguas e maia »o Npf49»te da 
rio-v^eiuaeUM e$tá a enfada d^Jt^j^uai co^ um» 
Mmaç&p de ))atêas« 

£at;rie . a ^n^^eada d*ltapua0 , ^ o iM^acjoniidf 
ri0-veri»eilio lia armações > que foraeceoa de pe^ 
£»do a Cf^caL 

. Tr<es leigas jnais ao Nordeste ^ q»« he i^ i«^ 
jiK) da ^p^ta^ ^abe ^ rio de J^ann^f ^ qii.e frimii^ 
pia ni9 tenop da vilia 4e S. Friuifçiaco. 

DepMs «de-bres léguas dosewJ^oça o fio /«ctff* 
^^ip^ ^ «tt^ ^^ tde mais Jorf^ j como ^CfMMftfn f 
P4)júca,t 9ue (SC lhe ae£ue. 

O rio Itapicurú wma-íe «p idiítt\i«o da Ja» 

€oj9â0a>0oiii tt§fí do ^mes^o noçoe^ dos ^uaofi ^mê^ 
ridional fiem o ;epi€eto de guAf^ ou gruit^de, e,9 
s«preacrioaaJ o de mirim .<^vk pequen^k ^4 cur^o 
lie sc»aíipire ^o Nasceace : pas«a pelo Arnay,»! ,df 
fiaiuo AntM^AÍo das Queiw^as j, pftlaViUai e Ar« 
r»yal do.jseii ooi^e. * se ^sa|;u» ^atro ieguas ,af 
^adoesfie de ^io-Beal. 

Awa^arra Heperigoza; deouH> delia h^iUfna 
haJda: a aavegaç&o lie i:urta .* .e .sp para barbos j 
as x^nM adjacfsifies is$im q^»,%\ ^pm,^^ agrestes » 
servindo só para criação 4e .gf^lp yiaccum» : 

O t\o Jagaojrype » qii^e priacipia na i^orda da 
ttsttada de jyii^ais ^ ^i^% d*oA^e Aeguas a^o Po eatj^ 

da.vátta lia Clafihoeya ^ o^ ^(tp* 4o CiM/'^^z(úz4p« 

p 11 
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desafia na barra-falsa , e dá navegaç&ò á grail* 
ées Earíos por espaço de sete léguas. 

O rio Paraguassú principia na vizinhança da 
serra da Chapada , termo da viila de Rio de Con- 
tas , a central. A ribeira Cóchó , e a Encanta* 
da , que sahe da lagoa deste nOme por cauza d*Iiu* 
ma ilha nadante , qiie nella ha , sam os seus pri- 
meiros confluentes pela margem esquerda: o Po- 
raffuassú^ipiho he o primeiro , que o engrossa pe- 
la direita. O maior dos que se lhe unem pelo la- 
do esquerdo , he o Andrahy , que vem das vizi- 
nhanças' da serra do Ordbd. Não muito longe da 
fòz deste rio entra no Paraguassú uma ribeira > 
que pouco antes acaba de renascer , havendo-se 
escondido algumas milhas acima por baixo d*hum 
terreno solido. Obra de doze léguas abaixo da gran- 
de cachoeira , que fórma ao atravessar a serra do 
Cincurá > se lhe encorpora pela direita o rio Una » 
único abundante dos que se lhe jiintam por este 
iado t e cu)as aguas anegradas iazem mudar de côr 
as destoiítro , que sendo athéqui cristalinas , tor- 
]iam*se um pouco alambreadas. O rio Capibary • 
e o do Peixe iHitm-se*lhe pela esquerda ; como 
tiambem o Jacnhype , que principia^ no Districto 
da Jacobina. Três para quatro léguas acima da der- 
radeira confluência fica a cachoeira da Timbàra 
TOenor que adoCinairá. Passa pelas villas da Ca- 
choeira , e Maragogype , e desagua mui largo no 
meio do lado occidental da balíia de Todos os San- 
tos. Suas aguas sam excellentes ; mas nSo devem 
ser bebidas antes de vintequatro horas depois de 
tomadas. Os moradores das suas adjacências cea- 
traes sam frequentemente atacados de febres , a 
que nem sempre rezistem. 

O xxoSerigy ou Sery^ipe nasce nos campos da 

Cachoeira , recolhe pela esquerda o Subahé , que 

' lhe b^ igual *, e ohra de quatro léguas depois dia* 
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sagiia na extremidade da bahia de Todos os San- 
tos defronte da ilha Cajahyba. Poderá ter sete ie* 
giias de curso : amare sobe por ellc três léguas e 
.meia : daqui para riba be huma ribeira vaáeavef. 

Poucas milhas ao Poente do Serigy desagua 6 
rio Sararahy ^ por outro nome A$sà ou Acúpe^ 
que fica sendo um ribeiro em se acabando a maré. 

Quazi no meio do lado oriental (da mesma 
bahia ) desagua o Pirajá. 

Perto da extremidade do mesmo lado oriental « 
defronte da ilha de Maré sahe o Matuin\ que tem 
uma formoza bahia dentro da Barra. 

O Fitãnga > c o Paranamirim desaguam no 
iundo da Bahia , o primeiro defronte da meneio* 
nada ilha de Maré , o derradeiro em frente da 
das Fontes. Posto que Rocha P, lhes dê o epiteto 
de caudalosos , nenhnm passa de pequena ribei- 
ra ; e sd parecem rios no curto espaço que a ma- 
ré sobe por elles. Em todos entram, barcos ; de to*» 
dos sahem caixas dassucar para a Capital. 

fAbbadia. 

Abrantes. 

Aguafria. % 

I Santo Amafo. 

S. Francisco. 

Jaguarype. 

Inhambupe. 
oam Amaro. 
, tapicuru. 

Maragogype. 

Cachoeira. 

Mirandella. 

Pedrabranca. 

Pombal. 

S. SALVADOR. 
^Soyre. 

LViUa. do Conde. 
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S- SALVADOR , Seteropolis , «ais tORhecl- 
dm pelo nomo de Bahia , situada no lado oriental » 
e perto da entrada da bahia de Todos os Santos he 
Cidade Arqniepiscopal , e uma das maiores » das 
mais oommcrciantes , e florecentes d* America ; e 
foi por mais de dois Séculos a rezidencia dos Go* 
ip^ernadores-Geracs do Estado- (]*) T^m wma !e* 

fua de comprimento Norte^Sut , incluindo o Su« 
urbio da Victoria na extremidade meridional, 
c o do Som^Fim^ na septentríonal; eestá repar- 
tída em duas partes mui desiguaes , Alta , e Baí^ 
xa , ambas sem regularidade. 

A Baixa e menor chamada Prúyã , por estajr 
ao longo delia , n&o tem mais que uma rtia em 
áfuazi todo o seu OMiprimento , quazi no meio dt> 
qtia! tem cinco , que «6o excedam a duzentos e 
cincoenta passos d'extensSo. Aqui l*e onde estam 
as loges dos mercadores , onde gira o Commercio , 
para o qual lia nmitos Armazéns de grande capa- 
cidade denominados Trajnch-es , onde se depozíta 
o assucar , tabaco , algodão , e outros objectos d*ex- 
por tacão ; e um Depozito geral das farinhas , grSos , 
e legumes denominado Tu^úãs , onde se distribuem 
ao Povo. Os habitadores deste Bairro estam re- 
partidos em duas Freguezias , cujas Matrizes am- 
bas sam dedicadas tà Nossa Senhora com os títulos 
do Pilar , e da CofhceifS^ : a derradeira he mag- 
nifica com ambas as faces de cantaria Europêa, 
e tem huma rica alfaia. Junto delia está o Esta« 
leiro , e o Arcenal da Real Marinha. 
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C ♦ ) Todos os Succe^ores tk' Thomé de Souza tive- 
ram o titulo de Govecnacbr Oecal do Estado athé o anuo 
de mil setecentos sessenta e tm$ quando o titulo de Vi* 
cerey, de que muitos gozamm cle;iile o Marauex de Mon- 
talvão athé o mencionado ^nHO<, bl transferido aos 6over« 
nadores do Rio cie Cieiro» *ficindo entincto O primeiro ti« 
fulo de Governador Qeral da Eitado, 



A Cidade Alta occupa um terreno levautv 
do > que parece planura a quem olha do Porto ^ 
para onde ambas mostram um aspecto aprazível; 
mas grande parte das riias »am esconsas , o que 
£eiz seram numerozissimas as cadeirinlias ; e tem 
Valles » e vácuos com hortas ou quintaes , e ar^ 
vores , cuja eterna verdura recrêa a vista, O Po^ 
vo , que a habita , forma seis Freguezias. Além 
das Igrejas Parroquiaes , quaes sam a de Nossa Se* ' 
Ahora da Victoria » a de S. Pedro , a de S. An^ 
/2a , a de S. António , a do SS. Sacramento ou 
do Passo , e a de $• Salvador , que he a Cathe» 
dral > tem Caza de Mizericordia com seu Hospital 
para curativo dos pobres , um Recolhimento para 
Orfans brancas , e vários Capellães que rezam dia- 
riamente as Horas-Canonícas no coro da Igreja; 
e grande numero de Capellas , das quaes algumas 
sam magnificas ; a de S. Pedro t^m vários Ca^ 
pellães que rezam nella quotidianamente o Ofilcio- 
Divino. 

Ha nesta Cidade um convento de Carmelitas 
Descalços , outro dos Calçados , outro do Benedic- J* 
tinos » outro de Franciscanos que he o mais sump- 
tuozo : um Hospicio d^Esrooleres da Terra Santa , 
t)utro d'Agostlnhos Descalços , outro de Carmeli- 
tas Calçados » oiitro de Benedictinos , outro de Fran- 
ciscanos » outro de Barbadinhos Italianos: quatro 
conventos de Freiras ; dois Recolhimentos mai$<: 
^uaro ordens Terceiras , a de S. Domingos , a de 
S. Francisco , a do CarnK) , e a da SS. Trindade. 
Os Jezuitas tinham no melhor sido um magnifico 
Collegio C cuja Igreja he de can taria Europêa por 
ambas as faces) convertido hoje em Hospital da 
Tropa , com uma Capella no interior ornada de 
muitos painéis, que reprezentam a vida de S.Es- 
tanislau Kosca ; e Aula de Cirurgia. 

A cazaria he solida » « em ^r^ude fssu iio- 
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brc: o Palácio dos Governadores um' edifício illus- 
Cre com um lado sobranceiro ao Porto , e Cidade 
Baixa , e a frente para a praça da Parada , cnjo 
lado oriental lie formado pela Gaza da Gamara : o 
Arquiepiscopai tem dois andares com um dos la- 
dos para o mar , e um passadisso para a Gatlie- 
dral , onde nada ha de notável mais que a capa- 
cidade da sua única vave. O Gabido consta de de- 
zoito Ganonicatos. 

Tem Gaza de Moeda ; um Intendente da Ma- 
rinlia , outro do Oiro « uma RelaçSo Givil prezi- 
dida peio Goverdador ; C*D outra Eccieziasttca : 
iim Tribunal com o titulo de Junta da Fasçencla 
Real , composto de cinco Deputados , o GhanceU 
ler da RelaçSo, o Intendente daMarinlia , o Pro- 
curador da Goroa , o Tliexoureiro , e Escrivfio , c 
prezidido também pelo Governador : outro chama** 
<lo Mer^a da Inspeçàv , respectivo ao Gommercio » 
e Agricultura com igual numero de Deputados* 
dojs Negociantes , dois Lavradores um de tabaco , 
outro d'assiiccar , o Secretario , e prezidido pe- 
lo Intendente do Oiro: oito Gadeiras regias ; de 
Filozoíia, RetUorica, Mathematica , Lingiia Gre- 
ga com outras tantas de Latim : uma Biblioteca 
Fiiblica na Salla do Gollegio ex-}ezuitico , que 
fiervia do mesmo mister no tempo dos fundadores; 
lima Typografia ; uma Fabrica de vidro ; um Se- 
minário intitulado de Meninos Órfãos. 

Vários Fortes deíFendem esta Cidade pelo la- 
do do mar; entre os quaes se nota ode S. Mar* 
cello , de ftgura circular com duas baterias situa- 
do no centro do surgidorio : pela parte de terra 
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(*) ^ RelaçSo desta CítUíJt foi creada por D. Fu 
llppe T. em mil seiscentos e nove c e tendo sido aboUda 
por D. Filippe 11. foi restabelecida por P* jMin O IV* 
fila «eisceatps cÍQCOçqta e dois, ' - 
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tem uma lagoa extensa , e profunda , qiie pòrbow 
espaço Jhe serve de Fosso, chamada o Dique \ c 
onde ha muicos jacarés. 

Esta Cidade , (^na qual se nota falta de bon^ 
cáes e de chafarizes ou fontes com ellegancia no-* 
tavel,) foi tomada pelos HoUandezes em mil seis- 
centos e vintequatro « e canhoneada pelos mesmos 
ftm seiscentos trinta e seis. 

No seu subúrbio para o Nascente está o Hos- 
pital dos Lazarentos , que fora caza de recreio 
dos Jezuitas ; e onde se observa a mais rica plan- 
tação das Pimenteiras do Malabar , que ha no Es- 
tado. 

O mencionado subúrbio do Bom-Fim tomou o 
nome d*huma Capella desta Invocação assentada 
era sitio vistozo , e deleicavel ; e mui frequentada 
nas Sestas feiras. Perto de meia légua para Leste 
está a Freguezia de Nossa Senhora da Penha na 
extremidade d*luima península , onde os Arcebis- 
pos tem uma Caza de Campo , e onde ha estalei- 
ros para construção de Navios grandes. Tapagy^ 
pe he o nome deste sitio , onde os coqueiros sacn 
assas multiplicados. 

No subúrbio da Victoria está o mencionado 
Hospício dos Benediccinos , em cuja Igreja , dedi*» 
cada a N. Senhora da,Graça^ lia uma campa com 
este epitáfio : Stjpultura de D, Catharina Alva-^ 
res , Senlu>ra desta capitania da Bahia , a qual 
ella , e seu marido Diogo Alvares Corrêa , natu- 
ral de Vianna , deram aos Senhores Reys de P.orr 
tugal : Fez > e deu esta Capella ao Patriarca S^ 
Bento« Anno de ifS*^ CO í 

Tonu II. ^ Q ' 

C*) Não hXlTí riuem qualifique de ridículo este epii 

tafio ; porque não se tendo encontrado em todo o Brazil 

um cnctcato hereditário , como podia D. Catharina Alva« 

sei y sendo MuUier j iierdar o terreno , ao qual nenhum dé 

«eus Irmãoi» no caso de os ttr , todii aliegar diic.to' 
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Ahreintes \ ig[iic fica pouco .'raís dMnlma mtfíiâ 
arredada da margem e&qxierda do rio de Joannes ^ 
obra d'hnma legua Jonge do mar, e sete ao Nor« 
iestc dâ Caípitàf , te ainda vil f a pequena ; e tem 
Bma Igreja Matriz da Ifiy€^caç5o úo Espirito San^ 
- io. Seus habitantes , èinda na maior parte índios » 
jpara cujos avos foi fundada ^ sam eultiviídores de 
mandioca , e d*oiitros n^antimentos ; e frequentaiB 
a pescaria « e a caça. 

A^tLãfria íca viriteseis léguas ao Norte ds 
Capital: lie villa pjeqwena , e sem vantagens que 
a feçam.íCrescer : tem uma boa Igreja Parroquial 
dedicada a S. ]oam Baptista. No seu termo . oa^ 
de lia varias Hc/mklas , cultiva -se tabaco , man* 
dioca, ccannas d'asfiiicar; ecria-se gado vaccum; 

liaficurú he villa pequena era disrancia de 
Tínieduafi léguas Jonge do mar , e pouco mais d'Iin» 
ma ffltlita iifa^tada dama^rgetra f^squerda do rio que 
Ifaf! emprega s> lOOQie. A sita Matriz lie da Inv9« 
«ição de Ne^sa Senbora de ?!a^arerh% gado a ri* 
qu^zâ de seus hal)itadore$ : aada lhe promete àu* 
mente consioleravei « sieado o j^ío imiavegavrl , e 
o terreno agreste, 

linincurú^Grnnde he um Arrayal conside- 
rável, e floreccnte , -ornado com uma Igreja Par* 
roquial étt Nossa Senhora do Rú;çano > siniado na 
margem direita , e «obra de dez léguas acima da 
fòz do rio do mesmo aome. Gado , e aTgodão fa* 
w£m a riqueza do povo , que o haliita. 
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ytairi He constante , que nesta caprtania liavia grande nu» 
mero de cacfcacos geralmet^te indepeiídefirtes , si nenhum 
de cujos territórios fp' payr de D. Catharina tioh^r jm .algum 
». JKa Xlidade Alia nota^ae ^£asseio-P^Mico com um jni* 
BMtoifo f m ípr^tt^ de varanild , donde ae ayista quesi toda 
a enleada; le iunt# delli^ uma .p^uiainidie de marmoiie eur 
itpphi Ipyanriada eip mefXK)rbi d$i cntraiia j 'que a Real Faaii- 
VBà FkMi0fiima fez -nette Vo4tQ bindo .p9t9 Q ^io 4e úntk» 
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Pombal \ priaeirameAtt Cannahrahd , fun- 
dada para habUaçfio d*Indios chrístiaiiizados pelos 
]ezuicas , fica cinco legtias arredada do rio ltapi« 
curú , num terreno apropriado para diversas ]pro 
duçóes. Santa Tkere^ça hc a Padroeira da Matri2r 
flue a orna; 

Swre ^ anteriormente Nmuba ^ fica duas !«► 
gitas afastada da margem direita do rio Itapicnrti ♦ 
c nove longe da vílla do mesmo nome para o Poen^ 
Ce. A sua Mauiz he dedicada a Nossa Senhora da 
Conceífõo. O povo ^ que a liabita , compõe-sa de 
Brancos , e índios cultivadores de viveres , c al- 
godão. 

Puxando para o sertão está o considerável At* 
rayal de Sa^to António das Queimadas situada 
ao longo sobre a margetai . do Itapicurú com uma 
Capella da mesma Invocação: Seus habitantes saa 
criadores de gado. 

. Tucano , Parroquia , e Julgado com uma Igreja 
de Santa Anna fica duas léguas arredado dç rio 
Itapicurú, 

Mitundetía y anteriormente Saeco dos mor^ 
i^egos^ fica cinco léguas arredada de Pombal , O 
tem uma Igreja Parroqníal dedicada á Assenfõo 
çlo Senhor : o povo > que a habita * recollw suffi* 
ciencia dos viveres do paiz, 

Abbadia , Villa medíocre sobre a margem de 
Ariquitiba, derradeiro tributário de Rio-Real , cin* 
cinco léguas longe do mar , tem um bom porto» 
onde chegam sumacas , que exptortam assucar , 
algodão , tabaco , c muita farinha , riquezas de 
seus habitadores que. sam Brancos y e índios. 

JnAambupet situada obra de doze léguas aci- 
ma da embccadura » e pouco arredada da margem 
direita do rio deste nome ^ tem uma Igreja Par*- 
eoquial da Invocação do Espirito Santo num te** 
ao com espaçoz^ vista; e no çeu tenx» uma Oai» 

Ou. 
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pella 4e Santo António , e duas de N^m Sentia* 
Ta com 0$ Títulos d^ Conrcifão^ e dos Pray^eres-. 
Seus habitadores sam de diversificadas compleições, 
€ cultivam muita, e bom tabaco» e ra^ntimentos. 
: VUIq do Conde , situada na embocadura do 
rioliihainbupe , he das mais abastadas; a Matriz , 
^ue a orna, dedicada a Nossa Seuliora do Mo/7«. 
te\ e seiís habitantes de todas as cores; e reco* 
Ihem farinha » e os outros viveres do território 
com algum assiKar , sendo o tabaco a sua rique- 
za ; e frequentam a pescaria. 

A Viila de S. Francisco • sendo uma das mai« 
mntigas da provincia » he ainda pequena com mui* 
tos edificios de pedra. Tem uma Igreja Parroquial 
4iedicada a S. Gonsalo d*A mar ante , e um con- 
vento de Franciscanos, Fica nove léguas aa No« 
jroeste da Capital junto á embocadura do rio Ser* 
zipe em sitio pouco levantado , e com grande vis* 
jta de mar. Seus habitantes sam incommodados dos 
mosquitos t e seu Vasto termo povoadoM*hum gran* 
de numero d*engenhos d*assucar , de cujas can* 
nas ha extensas plantações » em raz&o de lhe ser 
mui apropriado o terreno. 

Santo i4/7itfro , Villa grande . e florecentc , sf* 
cuada ao longo da margem direita do rio Serzipe , 
três léguas e meia acima da sua embocadura , obra 
de 0eia abaixo da do Subahé , e pouco mais de 
doze ao Noroeste da Capital , tem uma Igreja Par- 
roquial de No«sa Senhora, da Purj/tcofõo > uma 
tí<rmida de S. Bsraz , outra de o. Gonsallo , e 
iau^tro de 1^. Seahofa com os Tiíulos do Am- 
paro , Conceição» Rozario » e Humildes ; bons 
edifícios , grande /luiuero de lambiques , as 
iruas princlpaes calçadas » e i]ma ponte ainda de 
madeira sobre o rio , que a lava. He rodeada de 
^ollinas , e só se avista do perto. O Senado he 

£j[«zjUido 4»ot nm }ui% 4c fóx^. » que também pre? 
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€ide ao cia Villa de S. Francisco. Para instrncçBo 
da mocidade ha mestres de Primeiras Letras v e 
Latim com honorários régios. A maré não sobe da* 
qiii para cima. O sen porto está no principio da 
Villa. Exporta-se daqui grande quantidade d'as- 
sucar , tabaco > aguardente , e algum algodão. Np 
teu termo iia muitos engenhos d*assucar. A com* 
sniinicação com a Capital he fácil ; d*ordinario na 
mesma maré com que se solta d*uma se chega à 
outra. r 

Duas léguas ao Nornoroeste está a Fregue- 
zia de S. Gonsalh dos Campos , cujos Parroquia- 
nos $am geralmente Lavradores de tabaco. 

Maragogipe ^ Villa considerável, e vantajo- 
zamente situada junto á margem esquerda do rio 
Guahy ^ uma milha acima da sua confluência com 
o Paraguassii , ornada com iima Igreja Parroqui;il 
de S.Bartho/omeu , e quatro Capellas , todas dedi- 
cadas a Nossa Senhora com as Invocações de Na* 
s^areth , dos Mares , da Lapa do Saboeiro , e da 
Lapa do Monte. Tem cadeiras regias de primei- 
ras Letras , e Latim . e Juiz de Fora ; um chafariz 
de boa agua > e boas cazas. He rodeada de mon* 
tcs. Exporta-se daqui farinha, assucar , c tabaco. 

Na vizinhança desta Villa ha bòlo-armenio , 
^ antímouio. 

O rio Guahy , que traz as agua» do Capant^ 
ma ^ he navegável por espaço de três léguas; e 
c Paraguassú tem neste lugar mais de meia leguSi 
de largura, e mete um braço para oNordeste ath6 
o centro do celebre valle dlguape , que poderá 
ter légua emeia de comprido com largura nem sem- 
pre proporcionada em planice, cuberto de planta- 
ções de cannas d*assucar , para aija cultura he 
fiem contradição o terreno mais apropriado que se 
conhece , icndo de massapé ou terra negra e for*. 

tc , quje hc a indUor para c5tes vegetaes ; o que 
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i»i hster nate cnrto espaço qiiiAze m^enhta; 
cii>os proprietaiios sam Parroqtiianos da Fregue* 
tAà de Santiago « cuja Matriz fica pouco arreda* 
4a da margem esquerda do Paragnassii » sobre 
a qual » e em pouca distancia ha um conveato » 
e Caza de Noviciado de Franciscanos. 

Cachoeira , Villa grande , florccente , e com- 
fMrciance, repartida pelo rio Paraguassti eAduas 
partes assis desiguaes : A maior , que fica ao lon« 
go da margem esquerda , tem uma Igreja Parro^' 
qtiiai dedicada a Nossa Senliora do Rosário , um 
convento de Carmelitas calçado», uma trdem Ter^ 
ceira subordinada aos mesmos « uma Caoella do 
Nossa Senhora da Conceifão , outra de S, Pedro , 
um Hospitar de S. Joam de Deus , um chafariz » 
três pequenas pontes de pedra sobre duas ribei- 
ras que a atravessam , a da Pitanga , e Caquende 
ou PalUira \ cadatima das quaes faz moer seu eiw 
genlio d*assucar , e nenlmma tem uma légua do 
curso. Neila está também a Caza da Camarás 

A parte occidental he atravessada por dois 
f egatos a qual mais pobre , e tem duas Igrejas de* 
dicadas uma ao Menino Deus , outra a S. Felis 4 
do qual o Bairro toma o nome. C*) 

Ambos os Bairros crescem : em ambos os edi- 
íicios sam de pedra , e de tijolo , e as ruas calça^ 
das. Aqui se ajunta , e embarca a maior parte do 
tabaco , e algodão que se exporta da Capital. Tem 
Juiz de Fora , e aulas regias de Primeiras Letras , 
e Latim. Grande parte de seus habitantes samin- 
commodados com as maiores cheias. A maré sobe 
pouco mais de meia légua para cima da Villa , em 
cuja extremidade orlo , que corre aquiNornoroes* 
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(*) Em mil oitocentos e quatro tinha esta Villa m!l 
e oitenta e oito fógos : oitocentos noventa e c^uatro no 13air« 
10 oriaittl^ e coato noventa « quatro ao iMCidntaL 



te Sttsiíeíte -por entr^ gmndes ladrfras , e tem obra 
cl*otiienía èraças de lareo , c uma ponte óem%étí* 
n s, começa a ttt recifes que íorfnam correiice7'fts 
com pouco fiindo • e impedem a navegação. Fica 
•bcn de quatro léguas acima de Maragogipe , a 
pmico mafc a Des-sudoeste de Sanro Amaio. (*} ' 

Ohra <l*huma légua ao Nornordeste , ou com 
ipouca difftriença , está a Aldeia de Belém » as^ii» 
cUaoiada da Xu vocação d'lmma Capella , que nel* 
la ha , resto d*hum Seminário , que os ]jtrzuitaif 
tljj ipi06smram ; e poui») mais de Jegua e meia ao 
i^orte fica a serra 4a Ccuceiçêo . asonte menos ab 
M do qiM f)aFeGe , por «scar assentado fiuma pfa- 
sice • e poderá ter ssece ou oko militas de circui*» 
to> 0$ esroiros , que oelle se ouvem ás vezes » in^ 
dicaoi Qonoer miAeraes^ ' 

Perco d*iiiima légua ao Sudoeste da Cachoei* 
M está o ArrjayaJ , « Frjeguezáa da Mnrityba em 
aitio plftno, aprazível « e lavado doares saudáveis; 
€OiD b^as aguas , e terreno fértil , e apropriado 
paia a planta do tabaco, cafezeiros , larangeiras , 
e faqneiras que «am assas multiplicadas. Foi nou* 
•ro Ufmpo Povoação considerável , e florecence. 
Além da Igreja Parfoguial dedicada ao Priíicípo 
dos Apóstolos tem noutra de'No9sa Senhora <lo Ro^ 
^erio • ambas feitas de pedra. As cazas sam cliaus , 
<: de adobe. 

A jarrinha on miUhomens he aqui mui com* 
mum; e o anil rico , aqui sd conhecido, pelo no^ 
me de lingua de gailinha ♦ cresce 5espO0taneame*n- 
tt por eatre as outras plantas silvestres rathé dois 
pés de altura. Todos os Parroqujaaos desta Fre.» 
gaezia sam Lavradores de tabaco. 



C*) Obra de duas milhas a Leste cfest» Vílía te achoq 
um pedaço de^robre nativo , que |)e2a cincoenra e ditas arro^ 
ttts^ (daíiariMeifi %ãt cqmou» no KqíI âfuztfu deLiáboa. 
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Cinco legiias ao Paente da Miirítyba esti if 
serra ào Aporá , montanha de boa altura com mais 
de doze milhas de circuito junto á estrada do ser* 
tão ; e na sua vizinhança uma Hermida de S.fos^é r 
e obra de quatro léguas mais para o Poente está 
o pequeno , e alegre Arrayal do Ginipapo cora 
uma Capella de pedra dedicada ^S.Josçé na bor- 
da da mesma estrada. Hum lago serve de fonte a 
todos os viventes. Com o tempo ha de ser uma Fre- 
guezia. 

Jaguaripc he Villa mediocre , vistozamente 
situada sobre a direita , e perto de diias léguas 
arriba da embocadura do rio do mesmo nome « e pou- 
co menos de duas milhas acima da confluência do 
Cahype , que lhe passa pouco arredado pela ban- 
da do Sul. Tem uma Igreja Parroquial da Invo- 
cação de Nossa Senhora d^ Ajuda , caza5 chans , 
e ruas calçadas de tijolo ; mestres régios de Prl* 
iTieiras Letras , e Latim ; e Juiz de Fdra , que he o 
mesmo de Maragogipe. Seus habitantes sam qua**; 
zi todos oUeiros. 

Obra de quatro léguas acima de Jaguaripej 
ao longo da margem esquerda do mesmo rio está 
a considerável , florecentc . e abastada Freguezia 
de Nossa Senhora de Nai^areth , á qual um mon- 
te não deixa crescer mais senão pela sua encosta 
acima. Grandes barcos chegam aqui com a maré » 
c exportam muita farinha , e outros viveres para 
a Capital. 

As margens dojaguaripe em todo este inter- 
vallo sam povoadas d'ollarias , que fornecem um 
grosso ramo de commercio. 

A chamada villa de Joam Amaro nSo passa 
d*Iiuma pequena Aldeia com cazas de madeira , e 
cubertas de feno ; mas bem situada junto á mar- 
gem do rio Paraguassil , e na estrada do sertão % 
obra de quarenta léguas ao Poente da Murityba^. 
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Tem Tima Capella de Santo Anhnio\ feita de pe» 
dra , e ciiberta de telha , que servia de Matriz em 
qiianto^ as lebres não fizeram retirar seus primeiros 
habitantes. O Senhor Dom Pedro Segundo» C^en^ 
do ainda Regente^ deu ao Paulista Joam Amaro p 
licença para fundalla , e juntamente o senhorio 
delia em premio de ter conquistado os índios da 
conviztnhança , que na quelle tempo desciam á 
f)raia do mar » e assolavam as lavoiras dos xm^ 
radores de Cayrú. 

A Villa da Pedrabranca he uma Aldeia d'Itt- 
dios situada numa chapada sobre a serra do mes^ 
mo nome , obra de cinco léguas ao Oessudoeste do 
Arrayal do Ginipapo. As cazas sam de madeira ; 
e cubertas de palmas ; a Igreja dedicada a Nossa 
Senhora de Nay^reíh ♦ he ícita de adobes , e cu* 
berta de telha. Teve principio pelos annos de mil 
setecentos e quarenta para habitação de duas tri« 
bus Indígenas , sendo uma de Cayrirys. He ro- 
deada de grandes matos : as formigas multiplicam* 
se sobremaneira onde quer que se faz algum ros*? 
$àdo« 

Comarca da Jacobina. ^ 

A Comarca da Jacobina, que toma o nome 
da sua cabeça , comprehende toda a parte occi«* 
dental da Província. A maior parte consta AtiCa* 
tinges 9 e charnecas áridas , e insusceptíveis de 
gencio algum de agricultura , «er vindo sá para 
criar gado: as serras de elevação considerável 
sam raras , e as mattas sd onde o terreno he gor- 
do , e de substancia ; nellas se fazem as lavoiras 
da mandioca ^ milho , cannas d*assuear , legumes « 
hortaliças , e os algodoaes« 

He natural que pela sua extensão venha a[ 
ser repartida em duas » quando a multiplicação 
4qs povjoadores úy^r multiplicado as Povoações # 

Tom. 11. ^ R 
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ficando a VUlft àe Rio de Contas cabeça da co- 
marca futura. 

Para melhor percepção da Topografia do Paiz 
consideremo-lo como dividido em duas partes 
iguaes ; ou em dois Districtos , o da Jacobina ao 
Septencrião , e o de Rio de Contas ao Melodia. 

Mineralogia, Tem oiro , cobre , ferro » e tam* 
bem prata , segundo contam : salitre » sal-gem» 
ma , tabatinga í cristaes > pedra de cal , de amo<* 
lar y e granito. 

Montes. A serra das Almas , que por espa- 
ço considerável divide a Província da de Minas 
Geraes ; a de Villavelha próxima á Villa de Rio 
de Contas; a do Pinga poucas léguas ao Poente 
daquelLa , e cuja porção mais alta se denomina 
Morro das Almas , que se avista de muito lon» 
je > e está frequentemente cuberto de névoa : neU 
a tem principio varias torrentes , que tomam dlf* 
feientes rumos. 

A de CatuU^ , que principiando poucas lé- 
guas a,o Norte da do Pinga, se estende aoNoroes* 
te por espaço de treze ou quatorxe a terminar na 
fdlstancia de oito» e á vista da Villa do Urubu. 

A de Montes-Altos , que he abundante de 
salitre « prolongada Norte-Sul em distancia de do- 
ze ^léguas do Rio de S. Francisco. 

A serra do Çincurá , que he um ramo da 
dos Aymorés , estende-se quazi á extremidade se- 
ptentrional da província » quebrando de todo em 
varias partes » e servindo de limites ao Inverno 
ào Beiramar , quando este he cbuvozo. 

No Districto da Jacobina notam-se: o Môr^ 
ra do Chapéo^ assim chamado em razão da se- 
melhança que tem com o objecto ^ que lhe fez 
dar o nome. 

A serra da Thiúba , que tem oiro , e em cti-^ 
i^ «uoôdade se seate frio ; em partes de rochedos p 
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fiotitras còm mattas , e habitada de muito) niará*^ 
dores. Ha nella uma Hermida de S. Gonsaiô 
d^Amarante. 

A serra do Paulista ; de cuja sumidade se 
descobre uma vastíssima planice para o Nascente, 

A serra à^ Borracha^ poY outro nome Muri* 
beca , onde se diz que ha abundância de cobre • 
e também alguma prata ; e fica nas vizinhanças 
da cachoeira de Paulo Affonso. 

A serra do Riachinho ^ que he uma porção 
da do Cincurá : quem vem do Rio de S. Francis- 
co pela estrada do ]oazeiro no verão , passando 
esta serra acha logo pastagens para os animaes dá 
banda do Nascente- 

Monte^Santo , ao qual uma Hermida nelle 
edificada fez dar este nome , tem pedra calcariai 
Na sua proximidade achou-se um grande penedo 
quazi todo ferro. Fica mais de vinte léguas ao 
Noroeste de Villanova^ A serra Branca com um 
olho d*agua no cimo: a do Gadahraho tem oiro; 
e he povoada , por ter mattas ♦ e vários riachos : 
a do Oróhó , a da Piedade , a da Mangaheira ^ 
com grandes mattas, e plantações; a do Boquei*i 
Tão na vizinhança do Rio Verde. 

Rios. O Paramirim , que não, he considerai* 
vel, nem perenne, sahe do Morro das Almas» 
corre ao Noroeste , e desagua no àt S. Francisco 
doze léguas abaixo do Arrayal do Bomjardim jun- 
to a um morro , onde ha pedras de amolar. Pou- 
co abaixo da sua origem passa junto d'huma la^ 
goa grande , e profunda , com a qual tem con> 
municação, e lhe deixa muito peixe, no tempo 
das cheias. 

O Rio das Rans vem de Montes Altos , e 
entra no de S. Francisco nove léguas acima da 
Capella do fiòm ]ezus da Lapa. 
V Rio de Contas aasce na serra da Trotob*^' 

R ii 
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obra <l*o!to legiias ao Noroeste da Villa do seif 
Domet e da qual passa afastado cinco fazendo 
caminho de Leste ou com pouca differeriça : de«. 
pois de grande espaço recolhe pela direita o Bru^ 
mado , por outro nome Rio de Contas Pequeno ^ 
que sahe do Morro das Almas , corre junto da 
snesma Villa « e meia legiia abaixo delia forma 
tima vistoza cachoeira, oeis léguas abaixo desta 
confluência se lhe une pelo mesmo lado o Rio 
Gavião^ que vem do Morro do Chapéo , porção 
da mencionada Serra das Almas , e traz comsigo 
O Rio do António. Outras seis léguas mais abaixo 
se lhe encorpora peia margem esquerda o consi^ 
deravel KioCincurá ^ que nasce na Serra do mes- 
mo nome. ]á mencionámos os que se lhe juntam » 
quando atravessa a Comarca dos lihéos, onde 
sahe ao Qceano. 

O Paraguassuzinho , o Una , e o Andrahy 
confluentes do Paraguassú sam deste Districto » 
como dissemos. 

No Districto da Jacobina , além dos que for- 
tnam o Itapicurú • que sahe na costa da Bahia i 
como se disse , nota-se o Jacahype , que princi^ 
pia junto ao Morro do Chapéo , c desagua noPa- 
«'aguassú obra de quatro léguas acima da Villa 
da Cachoeira. Nas suas adjacências cria-se gado i 
^ mais para baixo cultivam-se matimentos , e ta- 
baco. 

O Rio Verde , que he d*agua salobre ♦ corre 
contra o Septentrião , e desagua no de S. Fran- 
cisco junto a passagem do Pilão-Arcado , depois de 
ter atravessado um extenso terreno , agreste , e' 
povoado de gado vaccum. 

Phytologia. Onde quer que ha mattas , en- 
contrasse variedade de madeira de construção , da 
qual pouca se aproveita por falta de maior popa* 

^ação. O páu ckamado «^V^of f/âo i/.^ar/^acia bfl 



commiim em muitos sítios. Das frtiçtas silvestres 
as Jabuticabas , que só se encontram em mattas , e 
os ambús que duram muito tempo , e s6 seacham 
nos agrestes ou catingas , sam as mais estimadas. 

Zoologia. Entre os anímaes selváticos as an** 
tas , as onças , os porcos , e os veados áam as es- 
pécies mais multiplicadas , e perseguidas pelos ca- 
çadores. 

Por toda a parte se cria gado vaccum » que 
seria mais que suficiente para o consiimo de to* 
da a Província , se houvesse Inverno , e as tro- 
voadas fossem regulares no VerSo. Já dissemos » 
que os Invernos do Beiramar nSo se estendem a 
mais de trinta léguas para o interior do conti* 
nente , onde só chove havendo trovoadas, e pro- 
porcionadamente a ellas ; as quaes d*ordinarla 
nâo sam abundantes ; e ás vezes quazt falham de 
todo em partes do Norte. O Sol duas vezes ver- 
tical sobre cada lugar deixa a terra como calci-^ 
nada; chovendo, o chão cobre-sed'herva em pou- 
cas semanas » e o gado engorda ; mas logo que 
a secca aperta , a verdura desapparece , e os aní- 
maes só pastam a rama dos arbustos que a con- 
servam , e vam tenteando , tendo agua: se os tan-* 
quês , que as trovoadas encheram , e as torreri*» 
tes seccam , ha mortandades. As ovelhas , e Sis 
cabras , que vam pastar , e procuram á noite , 
sem pastor , a caza de seu deno , sam poucas por 
toda a parte, e quazi consideradas como criaturas 
inúteis ; porque ainda dominam preocupações nas- 
cidas no paiz , e que liSo de ser abolidas com o 
tempo , que também ha de fazer multiplicar as 
mesmas espécies. 

Em vários sitios do Districto de Rio de Con- 
tas tem-sc achado ossos daquella volumczissima 
alimária , que jã não vivia , quando os conquis- 
tedores centraram ua Proviucia. 
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C Jacobina. 

I Villanova da Rainha. 
Villas < Rio de Contas. 

I Villanova do Príncipe. 
L Urnbil. 

Jacobina , Villa considerável , e rezidencia 
ordinária do Ouvidor da Comarca, situada juifto 
á margem esquerda do Itapicurú meridional , três 
milhas abaixo dMiiima lagoa , onde engrossa , foi 
creada eni mil setecentos e vintetres , reinando 
El^Rei D. Joam Quinto ; e consta d'huma grande , 
e vístoza rua , e outras pequenas , todas oe cazas 
clians , quazi geralmente de pedra • e alveadaa 
com tabatinga , que ha na sua vizinhança. He 
atravessada por uma ribeira > denominada Rio do 
Oiro ^ que se passa por uma ponte. Além da Igre- 
ja Parroquial , cvijo Padroeiro he Santo António • 
tem duas Hermidas dedicadas uma ao Bom-Jezus « 
outra a Nossa Senhora do Rojçario. Tem mestre 
régio de Latim , e teve caza de fundição em quan- 
to as minerações florcceram. 

Nos seus contornos criasse gado vaccum , bons 
eavallos, porcos, ovelhas e cabras; cultivam-se 
eannas d'assucar , algodão , excellente tabaco , tri- 
go , milho , e legumes : ha laranjas , uvas , e mar^- 
meios pequenos que sam reduzidos a marmelada ^ 
de que se exportam caixotes. Muita gente occu- 
pa-se em ollaria. 

Villanova da Rainha ainda pequena,, e sem 
circunsrartcias , que lhe prometam grande cresci- 
mento , fica pouco mais de vinte léguas ao Nor- 
te da jacobina , e umà arredada do Itapicurú-mi- 
rim. As cazas sam chans , de páu apique , e te- 
lhadas ; a Igreja ainda de adobe > e dedicada ao 
Senhor do Bom^Fim. Gado vaccum, e algodão 
sam as riquezas de seus líalúcaateSf qu^ recolheia 
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cambem milho , arroz , feijão , farinha : e com as 
cannas d*assucar conservam numerozas engenh<(« 
cas para aguardente, e rapaduras. As laranjas, 
limas » jacas , mangas, bannanas , e pinhas sam 
bem conhecidas, como ainda as mangabas, e os 
annanazes. 

No seu termo ha muitos cristaes , e salitre» 

£m distancia de três léguas está o Arrayal 
da MatrÍ7!^» Velha , cuja Igreja, dedicada a Santo 
António^ he amais antiga da Comarca: o vigário 
rezide em Villanoya , e tem aqui um coadjutor. 

Légua e meia arredada de Villanova está a 
Parroquia da Missão do Sahy , num sitio abún* 
dante d'agua com grandes brejos , onde seus ha« 
bitadores , geralmente índios , fazem diversifica'* 
das lavoiras. Nossa Senhora das Neves he a sua 
Padroeira. 

Do Districo da Jacobina sam ainda o Arrayal 
das Figuras , noutro tempo considerável , e flo- 
lecente , hoje reduzido a pouca coiza ; o da Saa» 
de ; o da Gamelleira com uma Hermida de Nos* 
sa Senhora da Graça junto ao Rio ]acuhype; o 
do J 007^ eiró , mais famozo , que considerável so- 
bre a margem do Rio de S. Francisco , em uma 
das passagens mais frequentadas da Bahia para 
o Piauhy , ornado com uma Capella de Nossa Se- 
phora das Grotas : Mais -para cima , e também 
na margem do mesmo Rio está a Freguezia de 
S. Joam Baptista , no sitio de Centocé , onde se 
faz muito sal: a de Santo António de Pamhá fi* 
ca muiLo abaixo da mencionado Joazeiro: no seu 
districto se nota a cachoeira de Paulo Affonsa 
no Rio de S. Francisco , e o sítio chamado Pri^ 
melros Campos , onde ha ricas minas de cobre ; 
a do Bom-fesçus deXiquexique também na mar- 
gem do Rio de S. Francisco dezassete léguas ací* 
«a da fdz do Rio Verde. 
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Rio de Contas , Villa considerável e famoza ,* 
na estrada da Capital paraGoyáz , jcreada por El- 
Rci D. Joam Quinto no anno de mil setecentos e 
^7 vinteqiiatro em razào do aumento , que tomava com 
as minerações do oiro « que uns Paulistas alli ti- 
nham descuberto em setecentos e dezoito. Está nu- 
roa planice lavada d'ares saiutiferos junto da mar- 
gem esquerda do Rio Brumado. As cazas sam qna- 
2i geralmente térreas , e de adobe , ou pau api-^ 
que seip regularidade, e branqueadas com taba*» 
tinga. A Igreja Parroquial he da invocação do 
Santíssimo Sacramento. Tem Juiz cie Fdra, e aula re- 
gia de Latim. Teve principio duas léguas mais 
acima sobre a margem do mesmo rio , onde ain- 
da existe a Capella de Nossa Senhora do Livra^ 
medito. Seus habitantes , e os do seu vasto termo 
cultivam mandioca , milho , arroz , feijão , tabaco- 
para consumo do Paiz , e ainda cannas d'assu- 
car , que fazem haver alguns engenhos , e lam-^ 
biques: Mas sá sam ricos os negociantes » os 
criadores de gado vaccum, e os cultivadores dos- 
algodoeiros , cuja cultura florecc pela excellente 
qualidade da sua produção. Das fructas europêas 
$d apparecem os marmelos , pequenos , e insipi- 
dos , de que se faz boa quantidade de marmela- 

No seu termo ha varias Capellas espalhadas , 
que pelo decurso do tempo serão Parroquias; sei-» 
licet : a Hermida de Nossa Senhora May dos Ho^ 
mens na Serra de Montes Altos ; a de Nossa Se- 



( * 3 ^ caminho mais curto da Villa cie Rio de Contas, 
para a da Jacobina he mui pouco frequentado , e quazi sem« 
pre por chatnecas cleshabítadas á falta d'agua, que não se 
encontra em muitos dia$ de viagem > sendo precizo levalla 
Ciu borracbões. jOs vianilantes querem que haja para cim%. 
de aetenta léguas ; qui^á Q&o.CQDtmam qiuureata, se tivciK 
sem caminho direito» 
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nliof a do Carmo no Ai rayal do Morro do Fogo ; 
a do Senhor do Bom-Fim ; a de S. Bernardo no 
Arrayal da Furna ; a de Nossa Senhora dos Re* 
médios \ iílÒo Senhor Bom Jey^us no Arrayal des- 
te nome ; a de Nossa Senhora do Bom-Successo 
no Arrayal de Caculéz ; a de Santo António de 
Mattogrosso . duas ieguas afastada da Villa de 
Rio das Contas ; he feita de pedra , e serviu de 
Parroquia por alguns annos antes de fundar-se t 
mencionada de Nossa Senliora do Livramento. 

Viílanova do Principe , anteriormente Cay 
teté , creacla em mil oitocentos e dez , está num 
sitio lavado dos ventos junto â margem d*uma ri- 
beira , que vai engrossar o rio do António , obra 
de dezaseis léguas ao Oessudoeste da de Rio de 
Contas. A sua Igreja Matriz he dedicada aSaata 
Anna. Nos seus arredores cria-se muito gado vac* 
cum , e fazem se grandes algodoaes. No termo des- 
ta VilIa está a Capella de Nossa Senhora da Boa* 
Viagem. 

Urubâ y Villa ainda pequena em uma van- 
ca}oza situação junto á margem do rio de S.Fran- 
cisco , ornada com uma Igreja Matriz de pedra 
da Invocação de Santo António , e uma Hermida 
começada de Nossa Senhora do Rosário. Seus 
habitadores bebem do rio , que os regala de pes- 
cado , criam gado vaccum « e fazem plantações de 
cannas d^assucar , e mentimentos nos fecundos 
brejaes da sua vizinhança , onde n&o falta agua. 
Fica vintoito léguas ao Noroeste da de Rio de 
Contas. 

Dez ou onze léguas ao Norte, na margem do 
mesmo rio está o pequeno Arrayal do Bomjar^ 
dim j ornado com uma Hermida de Nossa Senho- 
ra do Bom Successo. O povo» que o habita, 
cria gado , exerce a agricultura , e a pescaria. 

Quatorze léguas arriba da Villa do Urubu 
Tom. IJ. S 
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está a famoza e celebre Capella do Bom-fesças 
da Lapa , mas que não corresponde á idéa , que 
delia formam os leitores da sua descripção feita 
pela exageradora penua de Rocha Pitta. He uma 
caverna vasta , obra da Natureza com alguma 
forma de Templo , em que ioi convertida , na fal- 
ta d* um morro de penedia com uma milha decir» 
cnito sobre a margem do rio de S. Francisco. Tem 
seu capellam effectivo , e bom património. Junto 
delia ha uma pequena Povoação. 

PS. A* vista da passagem d'AntonIo Her- 
rera transcrita no principio da descripção desta 
Província » tinha eu dito na Introducção, que em 
mil quinhentos e dez naufragara um Navio Por- 
cuguez na entrada da Bahia de Todos os Santos ; 
e que vintecinco annos depois ainda atli viviam 
com os índios nove marinlieiros , resto dos que 
escaparam do infortúnio; bem que com alguma 
repugnância, em razão doAuthor não dizer: on- 
de hallaron noeve Portuguezes , que alli queda- 
joií de un naufrágio, havia veynte ycinco^ãnos: 
porque sò assim se patenteava serem todos com- 
panheiros. O Authoi diz que oito ficaram d* um 
naufrágio , ao qual não data a época ; mas uao 
refere o motivo da ficada do mais versado na lia* 
gua dos indígenas ^ que devemos crer era o Cara- 
murú^ enviado por João de Mory á Ilha Boypé- 
ba » contentando-se com dar-nos a entender > que 
ficara em mil quinhentos e dez. 

Já o prelo trabaUiava nesta Obra » quando 
um homem de Porto Seguro me asseverou haver 
em sua caza um MS. antigo * que conta * que 
Gaspar de Lemos , voltando dalli , entrara no Rio 
dos lihéos , e na Bahia de Todos os Santos ; e 

S|ue sahindo aqui em terra alguns marinheiros» 
oram sobresaltados pelos *Indios tão repentina e 
lu)stilmente , que Diogo Alves Corrêa » não tendo 



Da Bahia. 139 

modo * oti tempo de embarcar-se com os compa- 
nheiros » se escondera em parte » onde logo fora 
achado » e retido pelos bárbaros. 

Sendo Diogo Alves Corrêa da equipagem de 
Gaspar de Lemos , enganasse Herrera a seu res* 
peito em dez annos. Este Escritor sem duvida 
equlvocou-se • attribuindo a Caramurú a cpoca da . 
ficada dos oito. 
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província 

SEREGIPE D* EL-REY, 



Jjj Sta Provlncfa » cuja coitqniiera ^ e coTonízaçSo 
foi começada no governo de Chriutovam de Bar- 
ros» Governador interino da Bahia, em mil quinhen- 
tos e noventa , por ordem que para isso tivera 
d* EI*Re2 Filippe IX. a requerimentos dos Povo» 
d* entre Rio-Reaí , e Itapicurú , que viviam inquie- 
tados pelos Indígenas deste paiz, e piratas Fran- 
cezes , que frequentavam a costa em busca da 
páu^bra^il , foi por largo teáipo um districto da- 
qnelloutra. 

Passado pouco mais d* um secnto ^ começou a 
ter Ouvidores Cpcíos annt)s de mil seiscentos no- 
venta e seis^ quando a sua dimitinta povoação vi- 
via como anarquícamente aterrada por certos ma> 
f^nates r que tendo aberto a porta da Cadêa a unf 
ácinorozos da sua facção , obrigavam o povo a não 
cumprir as ordens do Governador do Estado. Os 
régulos foram perseguidos athé que obtiveram per- 
dão do Soberana, com » condição de sub/ugai em os 
Tup/Unamòá^es do paiz , que não deixavam cres- 
cer a Colónia; o que com effeito se conseguiu em 
parte. O resto foi reduzido ao depois par diligen- 
cias dos Missionários , e aldeado em diversos sí- 
tios , que se julgarami mais convenientes. 

Tem vinte e seis Icguas de costa , desde Rio- 
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Real , que a divide da Província da Bahia , athê 
o de S. Francisco , que a separa da de Pernambuco: 
e perto de quarenta para o centro do Continente, 
onde termina quazi em angulo no riacho do AT/Vz- 
gó , que fica perto de duas léguas abaixo da ca- 
choeira de Paulo Afonso. 

Podemos consideralla como repartida em ^uas 
partes : Oriental , e Occidental. O vulgo distin* 

{rue a primeira , que tem dez ou doze léguas de 
argura » com o nome de matas , por cauza dos 
seus grandes bosques ; postoque já bem destroçados 
com as la votras , principalmente das cannas , e al- 
godão ; e a Occidental , que he muito maior , com 
a denominação de agrestes pela esterilidade do 
terreno , commumcnte pedragozo com poucas ma- 
tas , on territórios férteis , e mui falto d* aguas. 

Os Agrestes , se exceptuarmos aguns peda- 
ços , principalmente na proximidade do rio de S. 
Francisco , onde quazi que sdmente ha povoações, 
não passando de poucas , e pequenas aldêas, de- 
pois de exceptuarmos a villa de Propihá » e a Par- 
roquia de S. Pedro , sam quazi geralmente incul- 
tos , e sd povoados de gado vaccum , grande parte 
do qual padece fome, e sede, quando os Inver- 
nos &am escaços , e as trovoados falliam. No verãQ 
quazi não se encontra um regato , ou fonte pe- 
lenne. 

Na parte Oriental , onde as chuvas sam fre- 
quentes, o terreno he em grande parte substan- 
ciozo, e fecundo , e d* um aspecto aprazível com 
os bosques , e lavoiras. 

Montes. A face dopatz he quazi g;eralmente 
baixa , e desis;uaK Em toda 'a Província não ha 
uma sd serrania ; nem também montanha de altura 
assaz considerdvel , ouquecauze asp^ctação: a da 
Itabayânna he a única notável : j^ca entre Río« 
Real , e Vazabarri; « oiio ou dez te^uas discante 
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da praia ; e avistasse de muito longe de noar ern 
fóra. Na sua sumidade lia uma lagoa , que nunca 
sêcca. Desta montanha • onde se sabe que ha oiro ^ 
descem vários regatos d* agua cristalina » parte dos 
quaes se uneni , e formam uma ribeira abundan- 
te , e vistoza - 

Na parte Occidental nota- se a Serra Negra , 
pouco superior aos seus planos contornos ; e a 
Serra da Tabanga , cuja baze he banhada pelo 
Rio de S. Francisco , com o qual se prolonga. 

Rios , e Lagos. Rio-Real • ao qual dam qua- 
renta léguas de curso ^ tem varias cachoeiras , e sd 
lie navegável athé a primeira , que fica nove lé- 
guas distante domar; deste lugar , onde chega a 
maré , para baixo he largo * profundo , e vistozo \ 
para cima he pequeno , e sécca nas suas cabeceira^. 
Desagua oito léguas ao Nordeste do Itapicurú» Nas 
vizinhanças do mar recebe o rio Saguim , o Gua> 
rarêma^ e o Piauhy todos pela esquerda. 

O Rio Cotindiba ou Cotinguiha sò he consi>- 
deravel por çspaço de cinco , ou seis léguas que 
a maré sobe por elle , dando^lhe assaz de profun-> 
alidade para sumacas , e muita largura : suas maf^» 
_ gens sam çubertas de mangues , e na proximida* 
d^ do mar de strêa branica , « d*iim aspecto delei^ 
t^vel « orngidas com formozos coqueiros em partes. 
A maior parte do assucar da Província sahe pela 
,7 perigo;z.is$ima , e espantoza embocadura deste rio» 
que fic4 çUiço }eguas ao Nordeste de Vazabar» 
ris. O ' 



«^»"^i^^^íf^ 



(*} NSo parece crivei que este rio fosse descuberto pela 
embocadura: defronte delia ha iim pr^cel vasto, quati todo 
submergido com muitos pedaços descuber^os no baxamar ; e 
sf^bre o qual flórea o mar com o horroroso estampido ain- 
d^ na maior bonança x pelo meio desta furioza arrebentação 
te um caaal ^smuo , a tortuozoi e só coai fundo para 
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O Rio Seregipe , que deu nome á Província , 
hc mais caudalozo , e navegável por maior espaço 
que o Cotinguiba , com o qual corre quazi paral« 
lamente athé se lhe unir pela margem esquerda 
duas legiias distante do mar. No interior do paiz 
he pequeno. C*) 

O Va^r^barris , que vem de longe desaguar 
na famoza enseada do seu nome, $ete léguas ao 
Nordeste de Rio -Real , dá navegação a sumacas 
com o soccorro da maré por espaço de vinte milhas. 
Irapirang he o seu nome original. 

O Japaratuba , menor que todos osprecedeur 
tes desagua por duas bocas sete léguas ao Nordeste 
do Cotindiba , e outras tantas ao Sudoeste do de 
S. Francisco: Postoque amare suba por elle mui- 
tas léguas , sd dá navegação a canoas , em razão 
do pouco fundo que tem na entrada. 

* O Poxim , que nasce perto do Vazabarris , e 
desagiia no Cotindiba junto ao mai , he navegá- 
vel por canoas , que sobem com a maré muitas lé- 
guas. (**) 

Na vizinhança do rio de S. Francisco ha va- 
rias lagoas de grande extensão, em cujas margens 



«itmsicas t s6 práticos podem acenar com elle vindo de mar 
em fora , para entrar no rio , que fica escondido por detrax 
lieste medfoiíhOy e fiital baixio. 

(*) Serígp he o seu original , e verdadeiro nome, o 

Suai conservou athé á praia do mar por largos aniios depois 
e conç|uistado o paiz. 

C**) Na parte occidentíil ha o pequeno rio Jacaré, cfue 
vem da Serra Negra com dez léguas de curso entrar no de 
S. Francisco 9 obra de dez milhas abaixo da Aldeia do Ca« 
nindé : só he corrente em quanto chove t depois de secco 
conserva poços d'agua doce em certos sitios , em outros delia 
salobre que se convéns cm sal branco. 



144 Provinda 

66 ajuntam numerozos bandos de aves palndaes ; 
como sejam colhereiras , jaburus, sabacús , carões » 
caraúnas» garças: no centro navegam grandes fro* 
tas de marrecas arérés , e paturés , que sam me- 
nores. O mingua he uma espécie de mergulhão , 
que esconde o corpo debaixo da superficíe d*agua 
mostrando sd a cabeça, e parte do seu extraordi- 
nário pescoço , parecendo uma cobra. 

Mineralogia. Pederneiras , tabatinga , pedra de 
cal , de amolar , uma pedra negra ferruginoza , 
que depois demoida fica excellente arêa;oiro , sal 
marinho , cristaes , loizas , e pedra azul. 

Zoologia. Criam*se todos os animaes domésti- 
cos » e selváticos das províncias vizinhas: as antas 
sam raras ; as onças já quazi nSo apparecem na 
parte Oriental ; os veados sam numerozos ; as qua- 
ríbas vermelhas: por toda a parte ha grande quan« 
cidade de abelhas de varias castas. Havendo muitos 
tatús-hállas sobre a margem esquerda do rio de S. 
Francisco, tem*se observado por varias vezes, que 
sendo trazidos para a direita , ou morrera logo , ou 
não multiplicam. O martinho pescador tem a gran- 
deza de melro , cabeça negra , uma çoUeira branca , 
bico um pouco longo , barriga branca , costas azues. 
No rio de S. Francisco ha uma casta de gavião 
pescador , que mergulha para surprender o peixe • 
que ve do alto ; mas quando a preza he de pezo 
superior ás suas forças , elle morre afogado » não 
sabendo desagarrar-se. O peru do mato he aqui 
muito poípaium , çomp também o pequeno pavão, 
que em outra parte descrevemos. C*) 



(*^ Os liònieus sam prompios em abreviar os dias ao 
•eu semelbanie* Ha pouco mais de trinta annos diase um 
Ouvidor em conversa Cfallandoae da perversichde do povo) 
que não comando ginda dois annos de governo ^ havia tido 
oo.tici? de duzentQs e tantos homicídios : Não ha muitos an« 
DOS se âzéram doze mcflcs ouoia eeioaua em luiia Freguezi^ 
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Fytologia. Ehtrc outras arvores , que dam 
madeira para a conscmcção » e marcineria , nota* 
se a sucupira , péu-ferro , cedro , sapucaya , ji- 
quítibá , urtiçiíca, bacinga bcanca , e vermelha 
não passando dacõrdobuxo; condurú , garaúno, 
quiri » icapicuril > pãu*sangue > juciraiina , vinha- 
tico y ejicahy , gonsalo-alves , putumujú macho » 
e fêmea ; arapiráca » pau d*arco , jinipapeiro , 
aroeira , biriba , de cuja casca se faz estopa para 
calafetar. Eatre as plantas medicinaes ha epicue* 
nhã , alcaçuz , paròba ^ quina da terra , laranjeira 
da terra , cannaiistula , e sanguinária. 

O desmazelo íaz qu<d quazt por toda a parte 
as laranjeiras , e outras arvores frutiferas sejam 
eu poucas , ou nenhumas. A baunilha cria-se es- 
pontaneamente sem que ninguém ainda se anime 
a cultivar este utilíssimo vegetal ^ que podia man* 
ter muita gente. Ocacauzeiro, heaqui desconhe* 
eido 9 sendo o terreno , ao menos apparentemen* 
te , para elle apropriado : este arbusto prospera 
athé o trópico. Os cafezeiros , que tanto lucro dani 
aos seus cultivadores nas províncias da Bahia , e 
e Rio de Janeiro , em poucas partes desta sam 
ainda conhecidos , e sempre em pequena quantt»' 
ádAt. 

Nas margens do rio de S. Francisco ha umât 
arvore » a cujo nome primitivo « que eu não pude* 
saber, substituíram injustamente os filhos dos Con- 
quistadores o de mafanjçeira: as maiores não ex- 
cedem a grandeza das laranjeiras ; e; geralmente 
tem muitos troncos juntos , e pouco altos : a fo- 
lha he maior que a do limoeiro , grossa , e elípti- 
ca , liza , e d' um verde escuro. Em uma mesma 
arvore ha frutos com forma de pêra., de limão , 
e de figo ; mas pela maior parte , e principalmen- 
te os maiores tem a figura de tomates grandes : a 
casca sarabuihenta , e^ tenra ; a polpa amarçlUda « 
Tom. //. T 
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de gosto insípido , amargo , e cheiro de maríheltoZ 
Os pequenos tem um caroço oval ; os maiores acli6 
quatro , e mais com forma de dente d*alho » casca 
duxa • e delicada ; a amêndoa alva , e amargoza. 
Ninguém come esta fruta ; mas faz*se delia ez» 
cellente doce , como marmellada. Esta arvore, que 
em terreno secco nunca passa de arbusto » carrega 
sempre muito; e os pombos torquazes» como'cam<« 
bem os cágados do campo engordam com os caro* 
foa, depois que as frutas apodrecem no chSo. 

O terreno na parte Oriental he apropriada 
em grande parte para mandioca, milho ^ feijão ,t 
«IgodSo, tabaco» cannas d*assncart do qual ha 
acima C dizem ^ de trezentos engenhos ; e taes sara 
es objectos de exportação com coirama » peder^ 
aeiras « pedras de amolar , gado vaecum , cavala 
tar y porcos » e ticum. Este objecto podia ser lu^ 
erozissimo. 

Ha nesta mesma parre grandíssimas extensões 
tfe terreno cuberto quazi unicamente de cannas^ 
l)astas , pouco grossas » de folha curta » e que nfio» 
excede a largura da do trigo » armadas de estre-^ 
pes nos líás^. Nenhum quadrúpede se atreve a en«* 
trar nestes cannaviaes. Todo o mundo se alumia 
com azeite de mamona , do qual podia haver abun-» 
dancia , e nm ramo de exportação. As melancia» 
cm poucos districtos sam grandes ^ e boas. 

Seregtpe 1 

S. Amaro ) 

S. Luzia )*Na parte orfentaP» 
vm«<f Itabayanna í 
^'''^'WiUa Nova j 

Lagarta ^ 

Thomar >Na parte occidentaL 
Í^Propihá J 

Si^regij^it , ou S. Càristovam , ChritíopkQr^^ 
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polis í Capital da Proviftcía , rezidericia do seii 
Governador , e do Ouvidor com titulo de Cidade % 
bem situada num terreno levantado junto ao rio 
Paramopâma , que he um ramo do Vazabarrls^ 
cinco léguas distante do mar « não passa ainda d* 
uma Vtlla considerável , populoza , è ornada cony 
<lois Conventos , um de S. Francisco ^ outro dê 
Carmelitas calçados , Caza de Mizericordia » duas 
Ordens Terceiras relat^ivas aos mencionados Con* 
rentes , uma Capella de Nossa Senhora do Ro* 
sçario dos Pretos , outra de Nossa Senliorado Am^ 
paro dos Pardos « boa Caza da Camará • e umi 
grande ponte. Todos os edifícios públicos sam dê 
^edra. Tem professores régios de Latim , e de pri« 
ineiras Letras; e abundância de boas aguas. O 
mu terreno lie apropriado para laranjeiras , mau* 
fileiras « e bannaueiras. As sumacas sobem athé 
zqni j e carregam assucar cora algum algodão. 

JSsta Cidade , que foi queimada pelos Hollail* 
^lezes a vlntecinco de Dezembro de mil seiscentos 
frinta e sete , C*) ^^ve principio sobre a margem 
^querda » e coiza de meia légua acima da embo» 
madura do rio Cotindiba , onde ainda estam as 
minas da Igreja com o nome de S. Christo^^ 

Santo Amaro » assim chamada do Padroeirê 
Adi sua Matriz , he Villa pequena , pouco populo* 
za t e sem commercio ; mas nem situada num teza 
lavado d*ares saudáveis » um quarto de légua ad 
Norte 9 e defronte da Confluência dos cios Sere- 

T il 



(*) A mesma iàtalidide experimentaram oito Eagenhoa 
át assacar t que então havia ua Proviacia. 

(**) EUa teve ainda segando assento entre o rio Po» 
aim ^ e o Cotindiba , quazi em i^ual distancia do logpir da 
l^timeira fundajio , e o da loa existência. 
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gife , e Cotindiba , donde sahe uma vaHa ftave^ 
gavel por barcos. 

Pouco mais d*uma legua ao Poente escà a aU 
dèa de Mofuim na extremidade d*tim braço do 
rio Seregipe , entreposto de grandíssima quancidíi* 
de de caixas d*assucar , com um pequeno mercado^ 
nos Sabbados , a qual com o tempo deve ser po^ 
voação considerável» 

Villa Real de Santa Lu7^ia vistozamente a»-^ 
sentada num alto junta ao rio Guaraiêma , que 
depois de duas léguas var unk-se a Rio-Real , jun- 
to ao Lagamar » he pequena » ornada com uma 
Igreja Matriz dedicada ã Santa » de que toma o 
nome r e uma Capella de Nossa Senhora do /Co- 
s^arió. Exportam-se daqui »s produções do paiz. 

Três léguas arredada está a considerável 
povoação da Estancia , a mais populeza , e conv- 
merciante de toda a Província , sem exceptuar a 
Capital ^ situada numa planice sobre a marger» 
esquerda dorioPiauIxy , abundante de boas aguas^». 
ornada com uma Capella de Nossa Senliora de Gi^(t-^ 
dalupe , autra do Rosário , e uma ponte sobre a 
mesmo rio. Fica cinco léguas longe do mar ;. e as 
su macas , que entram pela barra do Rio- Real» 
ancoram defronte , e exportam vários objectos 
xn.ercantí5. 

Itabaianna situada na vizinhança da serra 
da mesmo nome , ornada com uma Igrej,a Matriz , 
que tem Santoji4/2íaií/o por seu Padroeira,. lie 
Villa mcdiocre , e famoza pela raça de pequeaosr 
cavaílos , qne se criam vto seu extenso distrrcto ,, 
onde também ha cuações de gado vaccujn , e se 
cultivam diversos comestíveis do paiz. 

Villa Nova de Santo António esta sítuíida 
vistozamente numa eminência lavada cios ventos ^ 
« sobranceira ao rro de S. FraiKisco . meia legua 
«baixo e defronte da do Penedo » ornada com bO£i 
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Matriz. Tem cadeira regia de Latim > e na sua 
vizinhança abundantes pedreiras .de pedra d'amo-, 
lar. No seu termo , que se estende athé a praia 
do mar , cria-se gado vaccum , e cnltivam-se va-, 
rios mantimentos. Ha nelle duas PariocUias de ín- 
dios com o titulo de Missões» 

Propihá ^ anteriormente Urubu áe Baixo ^ 
çreada em mil e oitocentos» íica sete léguas acima, 
da precedente, sobre 9 margem do mesmo rio» 
entre duas lagoas de grande aesigualdade ; a me<<- 
nor de figura circular , e coiza de sessenta bra- 
ças de diâmetro virá a ficar no centro da Villa , 
quando ella tomar o crescimento • que lhe pro- 
mette a sua vantajoza situação: e junto a uma 
valia, aberta pela natureza a travéz d' uma pla^ 
nice , parecendo mais obra humana , pela qual o 
rio em todo o tempo mette um braço athé o cen« 
tro dirima campina de niais de duas léguas de 
comprido ,e largura proporcionada, que fica sen- 
do um lago vasto , aprazível, e piscozo , em- 
quanto duram as cheias. Tem um Mercado cada se-, 
manai , onde seus iiabitantes se provem do necessá- 
rio , que a esterilidade dos seíls contornos lhes 
nega. A Matriz , que noutro tempo era uma Ca- 
peila de Santo António^ além de ser a xinica Igre- 
ja da Villa, he muito pequena , e pobre. Os li» 
mites occidentaes do seu termo sam os mesmos, da 
Província, 

O principal rendimento da Gamara he o. pro- 
ducío da arrematação do peixe , que entra para o 
mencionado lago periódico; porque se tapa a val- 
ia com caniços , ou esteireis de cannas , e nenhum 
torna para o rio , doncte veio. 

Dentro do districto desta Villa está a Fre- 
guezia de S. Pedro situada na margem do rio de 
Ú. Francisco, num terreno plano, que fica sendo 
ilha t logo que aquelle começa a encher. Consta 
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ét oitenta vizinhos , ou com pouca differença ; 
quazi geralmente Iiidios « para os quaes exctuzt* 
vameute foi fundada. A colónia compoe-se de 
(diluas trtbiss ; Romarfs • que sam o resto dos In» 
digenas , eCeocóces ^ transplantados da vizinham* 
ça da serra do Põo á* Assacar , que fica quatro 
léguas distante na Província de Pernambuco. Ain* 
da hoje repugnam aparentar-se uma com a outra» 
As mulheres trabalham diariamente em ollaria t 
e cozem-na no sabbado á noite em uma grande 
fogueira assoprada pelo vento num terreiro» 0$ 
maridos caçam « pescam » ou plantam alguma man* 
dioça , quando bem lhes parece ; vadêam a maior 
f^rte do tempo ; e gastam em cachas s a o melhor do 
producto do trabalho de suas çuidadozas mulheres» 

Na vizinhança desta Parroquia achatam*se^ 
ba poucos annos , ossos daquella desmezurada ali*' 
filaria , que hoje não existe ; e noutro ainda saí 
vêm alguidares ou panellões toscos , que indicam' 
Cier alU havido alguma aldêa dos Indígenas naan» 
tiguídade. 

l,(igarto , situada numa planiée^ çolza de vín^ 
re léguas ao Poente da Capital he V illa medíocre , 
if fanjoza pela sua pedreira de pederneiras , ov 
rtada fom úm^ Igreja Matriz dedicada a Nossa 
3enhora da Piedade, Nos contornos cria-se gado 
vaccum ; e cuUiva-se algodão , mandioca , e outros 
comestíveis. 

No seu districto está o famozo campo do 
çreoiio com duas léguas de extensão » onde pasta 
numerozo gado ; e onde se vêm muitas emas , e 
«eriemas com outras aves. 

Thomar , noutro tempo Gtrá , bem situada 

ilum terreno plano , lavado d*ares salutiferos , com 

boas aguas , e uma bella Matriz dedicada a Nosssi 

' Senhora do Soccorro\ que fora de Jezuitas , fica 

légua e meia arredada de Rio -Real* Seus habitan* 



tés > pela maior parte índios , ctitttvam algodão ; 
legumes, e mandioca. Sempre se emparelha iim ho» 
mem branco com nm índio para Jiiizes«. ^ 

NSo devemos omittir o considerável , e fa* 
mozo Arrayal das Laranjeiras « vantajozamenre 
situado sobre a margem esquerda do rio Cotingiu«> 
ba , dnas legnas acima da sua confluência com 6 
Seregipe. Não he ainda Freguezia ; mas com o 
tempo será uma das principaes Villas da Provín- 
cia. Grandes siimacas vam lá carregar assucar, 
algodão 9 coiros , e legumes. 

No districto da Villa de Santo Amaro , em 
distancia de duas léguas para o Norte , está o Ar- 
rayal de Nossa Senhora do Horário » ao qual deu 
nome uma Capella desta Invocação , aprazível , e 
bem situado junto ao pequeno rio Ciriri ^ atra- 
vessado pela estrada , que guia ao porto de Mo^ 
ruim , e he uma das mais trilhadas do paiz. Cres- 
ce , e passados alguns annos » attendendo á ordem 
das coízas , deve ser Parrocliía ; e depois d*outro 
período de tempo entrará no numero das Villas. 

N. B. Actualmente , além das Parrochias das 
Villas mencionadas, sd ha as três Freguezias de 
Nossa Senhora do Soccorro , filial da Capital ; 
Nossa Senhora dos Campos de Rio^Real filial da 
Villa do Lagarto ; e S. Gousalo do Pé do Ban^ 
èo. (*) 

Na Costa desta Província não ha cabos , nem 
ilhas ; nem cambem portos senão dentro dos rios » 
cujas barras , geralmente mais ou menos perigozas , 
só dam passagem a sumacas. 

Os homens sam de todas as compleições: os 



^*) Ignoro qual fosse no tfirpo <le Rocha Pita a Vo^ 
voação denominada VUla Pxtal de Pingai ; hoje nenbuoia 
tem este nome. 
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mestiços os mais vividoiros : desta classe era Chrís*^ 
tovam de Mendonpa , que no fim de mil oitocen* 
tos e seis , quando completava cento e vint*oito 
^nnos de idade » C^^g^^^^o dizia]) ainda exercita- 
va o officío de oUeiro na Aldêa do Aracaju jun- 
to ã iáz do rio Cotinguiba. Dava relação da rc« 
volta mencionada: Morreu dois annos depois. 
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Uarthe Coelho Pcreyra ; em premio de ter ex- 
pulsado os Francezes do rio de Santa Cruz » r.es* 
^abelectdo a Feitoria por elles alli demolida » e d*ou* 
tros serviços á Coroa , obteve a Capitania de Per^ 
4iiambuco , cuja carta de doação llie foi exarada 
em mil quinlientos trinta e quatro : e passou a po- 
(voalla com sua mullier , e varias famiiías no anno 
seguinte. (*) 

A pequena alçiêa à^Hyguarassâ , ã qual dera 
principio quatro annos antes , foi por algum tem- 
.po a sua rezidencia , em quanto não começou a 
^povoação d^ OUinda , da qual fez capital logo de 
seu principio. Teve continuas guerras com os C(u 
fietés , senho;res do paiz átlié o anno de mil qui- 
nhentos cincoenta e quatro , em que falleceu i dei^ 
xando sua consorte D. Brittes d' Albuquerque en* 
- Tom. II. V 



(*) Qq^rem alguns Escritores , que Ouanhe Coelho Pte» 
^eyra militara na índia , quando parece que elle nunca lá ti* 
jíiha ido ; porque o Duartne Coelho t de que fiiliam Barros » 
,e Faria , e que fez acções iliustres naquelia região « nio ti* 
nha o sobrenome de.Pereyra, e morreu nas mãos dos Mot^ 
^ros da Ilha Sarna tra-, depois de padecer naufrágio na boca 
4p rio Calada , onde hia construir jima Fortaleza em qu^ 
nheatos c vintesece. 
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carregada do governo da capitania , athê a chegada 
de sen filho herdeiro, Duarthe Coelho d* Albuquerque, 
que se achava no Reino estudando ; e donde par- 
tiu em quinhentos e sessenta por mandado da Se- 
reníssima Rainha D. Catharina, para acudir ao 
perigo , em, que estava a colónia cora o levanta- 
mento d* algumas tribus '<los Indígenas ,' que seu 
pay havia reduzido á obediência. 

O novo Donatário » que levara comsigo a seu 
irmSo Jorge d* Albuquerque Coelho , e vários ami- 
gos com gente assalariada , ou com promessa de 
estabelecimento , para aumentar a colónia ; su6)U- 
gOn tdda* ar nação C^^^f/ » que estava reparti<fai 
em' varias Hordas : e depois de muitos annos tor* 
fiou ao Reino , pára acompanhar o Senhor D. Se* 
l>astião na Jornada d' Africa , deixando sua mã^ 
por administradora da capitania » que florecia pro» 
gr essi vãmente- > 

Na falta de fiilios succedeu*lhe o mencionado 
irmão , Jorge d* Albuquerque Coelho , pay dè Duar- 
the d* Albuquerque Coelho , que no segundo anno» 
€m que os HoUandezes «se apoderaram da capita- 
nia , passou a ella com o Conde Banholo ; e demo- 
rando-se alli athé o fim de seiscentos trinta e oito • 
escrevendo um Diário dos primeiros oito annos da 
-guerra » no mesmo ou no seguinte voltou ao Rei- 
no. (*) 



Ç*) A armada Holiandeza, commandadà pelo .Almirante 
Henrique Lonk , constava de quarenta Baixeis de guerra , 
vinteqoatro cie tranaporte > com drfomil homens de descmbar- 
-ifue ; o qual fizeram a quinae de Fevereiro de seiscentos 't 
trinta na praia do Páu-AmarcUo, ires léguas ao Norte d'Olíri- 
cia , por instracção dò Judeu António Dias , por alcunha 6 
paparoballos ^ oue havia residido algnna annos no paiz , e 
Jucrado grosso cabedal^ com que f&ra estabelecor-se em Anns« 
terdam..Ein seiscentos «incoenta e quatro evacuaram os iatri^ 
zos a capitania. 
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Não cere mais snccessSo que uma filha » cazá- 
da com o Conde de Vimiozo D. Miguel de Por- 
tugal ; mas nem este , nem seus herdeiros tiveram 
mais o proveito da capitania , cujodominio selhei 
disputava. Porque o Senhor D.João o Quarto » que 
dispendêra sommas quantiozas para a sua restau- 
ração I vendo que o Donatário não tinha forças 
para impedir a invazão do inimigo , no cazo de se- 
melhante tentativa » annexou a capitania à Coroa 
no mesmo anno da sua restauração ; ao que se op- 
p6z o Donatário ; e seus herdeiros sustentaram um 
renhido pleito por largos annos , obtendo varias 
sentenças a seu favor t e sempre embargadas , athé 
qwe finalmente dezistiram da Cauza , e qualquer 
direito ã Província , por convenção e ajuste do 
Conde de Vimiozo D. Francisco de Portugal com 
o Procurador da Coroa , intervindo o Beneplácito 
d*ElRey,,D, João o Quinto em mil "setecentos a 
dezaseis , a troco dó Marquezado de Vallen^a para 
elle e 9eu filho , de passar o mesmo Condado a seu 
filho , e neto *, e oitenta mil Cruzados pagos na 
rendimento da mesma província em dez annos, e 
pagamentos iguaes. (*) 

As novas colónias» que logo depois da res-* 
tauração da Província Ihè foram enviadas , deram« 
lhe um rápido e considerável melhoramento. Og 
Indígenas mediterrâneos', que na maior parte eram 
Tupinamhás , repartidos em numerozas tribus ; 
foram pouco a poiícp cedendo o terreno » allian- 
do se com os Conquistadores « ou retirando-se pa-' 
ra as terras occidentaes. Os derradeiros foram re- 
duzidos no principio deste século. Eram quatro na< 
ções 3 cadauma de poucas famílias , é distioguidasi 
pelos appellidos de Pipipan , CMcó , Uman , e 

V ii 
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i C*) Provas da Hist. Çenealo^ Tom. V* pag. 7»i« • ' «^ 
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Vouvét cadauma com seu idioma ^rtlailar; ma$ 
•que mostram ter uma mesma origem: Inimigas \x^ 
reconciliáveis umas das outras: Ainda liojc con^ 

« > servam a sua antiga antipatia. Occupavam uni 
território de trinta léguas em quadro , entre o Rio 
JMóxdtó ^ e o Pajehâ , mais próximos á serra do 
%Ararippe y do que ao Rio de S. Francisco: pai2 
fia maior parte agreste e falto d*agua. Todas erf 
tantes , sem conliecimento de género algum de 
agricultura » mantendo-se de mictas silvestres # 
mel ^ e caça : um porco ^ um veado , um pássaro 

t^ tudo era assado com cabello , pennas , e intesti^ 
iios. Os homens , cujas armas eram o arco » e se^ 
ta , andavam nús ; as mulheres cubriam*se decen^ 
temente por diante com uma ^rede miiida e elasti-* 
ca , ou com uma franja larga de linha grossa t 
mui torcida de croata , tudo feito com arte. Se- 
pultavam os mortos encolhidos por falta d^instru** 
mento , com que fizessem uma cova grande ; e sem« 
pre debaixo da arvore mais fiondoza , preferindo 
o ambuzeiro « havendo*o no lugar. Contentavam* 
se com uma mulher : o adultério era absolutamen- 
te ignorado entr* elles ; crime que abominam sobre 
ipaneira aos conquistadores* Todos receberam o 
Baptismo ; e depois de aldeados começaram a culti^ 
var os viveres mais necessários à^ vida , como 
mandioca , milho , abobaras > e algumas fructas ; 
conservando uma grande paixão ^ela caça , e pre^ 
tendendo ter o mesmo direito sobre os boys , e 
carneiros dos fazendeiros circumvizinhos : sem o 
qiial sestro os Chrfst&os da primitiva não teriam 
•ido de costumes mais iunoceates » segundo publi* 
cavam os Cathequistas. Ç^^ 



* ^!) Contam por ceno qut alguns destes índios eraa' 
detcendiçqcus d* outros ) qae ha largos aanoé dezcitamib dat 
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9* ' Esra-'Prt)yliicia , (f^etíowtto tempo teve óifi 
tiilo de Gondàdo , confina aa Norte cora asdaPa4 
raliíba , Ciará' , e Piaiihy ; ao Meiodla tetn o Rio 
de S. Francisco*, que a separa das de Serigtpe , e 
Bailia; e o Carynhentia , que a divide da* de Mi* \ 

nas Getàes: Ao Poente tent a' de Goyaz i 6 zò^ 
Nascente» o Oceano com setenta legiias dè costa? 
díesde o Rio de S, Francisco ãthé 6 dè Goyan-^ 
na. (*) > 

O Rio Pajehú , qne sahe da serra dos Cay- 
rlrís , e desagua no de* S. Francisco , obrade trintaí 
léguas acima da Caclioeira de Paulo AfFortso ; a» 
divide em duas partes 'Oriental; e Occidental í; 
A derradeira forma uma comarca ou Ouvidoria } 
que comprende ainda uma grahdissima porção dãf 
Oriental , cujo Beiramar he subdividido em três t 
Septentrional ou d* Ollindã , Media ou do Reci** 
f e , e Meridional ou das Alagoas, cujos limites 
eommuns estam na 'proximidade do rio Una, que 
salie obra de doze léguas ad Sul do cabo de San^, 
to Agostinho. 

Jaz entre os sete , c os quinze graus de Lati»^ 
tilde Meridional. O clima he cálido ; o ar puro. 
As terras em toda a vizinhança do mar sam bai«r 
Xas , com grandes extensões de terreno fecundo ; 
e posto que regadas por ' muitos rios geralmente 
perennes , e abundantes , os povos paoecem íalta 
oagua em muitas partes. No interior do paiz a 



Aldeias » onde tinham tido estabelecidos depois de Christia* 
nÍ2ados ; e qve também ilgoha já tem feito o mesaio , o 
qut nSo he de estranhar. 

(*) Em quanto Capitania , ( cajo limite septentrional 
subia pelo Rio Hyguarassú) excedia grandemente a cada uqis^ 
das outras em legaas quadradas ^ pela raaSo de ficar mvUo 
iteis a JLicste a sua costa. ' ' i 



•/ 



) 



V 



f àce do • ter reflo he imii <iesigiial t «em fartei 
montttoza , e geraliíicnte muito falta d*agua : a 
que se encontra , além de rara , e pouca » nunca 
he.pura ; por ser de poços • onde todos os viventes 
^ vam beber , ou de cacimba cor de leite. Da VilU 
do PeoedP âtlié a da Barra do Rio«Grande , em 
cujo intervallo ^ os viandantes contam acima dé 
duzentas léguas , i^^ão ^abe para o tio de S. Frangi 
cisco um só regato no tempo da secca. 

IVIontes,. A serra Aq Bcrhòrétna % que be a 
mais magestoza.do Brasil , tem principio perto do 
Qoar na Capitapía do. Rio Grande ; e aepois detef 
atravessado dg Nordeste ao Sudoeste a da Pal-abn 
ba„ virá para. o Poente t separando a que descreu 
vemos da parte Occidental da precedente , e da 
do Ciará por largo espaço. Depois inclina para. o 
Septent-rião dividindo a ultima da do Piauhy i va^ 
riando sempre, de altura , e de nome atUé findar çoot 
oáeHibiapáha ^.éi vista da praia entre 09rtos<Ca<9 
Riucim , e Paranahiba. . Em partes tem rochedos i 
em outras lie escalvada; mas pela maior parttho 
cuberta de formozos bosques nutridos çm terrenos 
fortes , e fecundos. Em algumas paragens tem dilas: 
• três léguas de chapada, yiçoza noçloiov. DaMon^ 
canha do Arítrive ^ que he uma sua poiçiio.* se 
avista Q rio de o. Francisco em distancia deoiais^ 
4e trint*a léguas. Nella tem origem o rio ]agua«^ 
f ibe > e Piranhas « que correm para o Norte ; ^ 
Parahiba , e Capibaribe , que procuram o Nas^ 
cente ; o Mdxótd , e o Pajehu ; que se dirigenf 
ao Sul» 

Obra de sete léguas arredada da Gachoeirã^ 
de Paulo Affonso » na Freguezia de TâcarMú »> 
/Cstá a serra à^Agaa-branca com seus multiplica- 
dos ramos , em grande parte cuberta de mattas com^ 
Uma Capella dedicada a Nossa Senhora dAConcei-^, 
^ão » e muitas famílias de diversas. cores, epouct: 



«èno7 CsC' >^&^'^^&)^^ ^vbaKã^ que x» antigos poi- 

siiidores do páíz, : . 

^ Nas vizinliaQças' do rio Pajdhtí , coiza de quiii* 
ze léguas afastada do que o absorve, fica a serjrn 
He gr a i gne terá Tunailegna dé ^ comprimento , e 
Jargiira proporcionada ,: cubcrtá de mattas éáptí*- 
sas , frequentemente ^açoitadás^ por um' v^nto f^ijò. 
Perto dèlla está o sitlio^ do /^^iii'/' * tinde' viveraiti 
por algum temp^ os índios Chócõt^ depois de re- 
duzidos com .os &eus vizinbòs, lia pouco meneio- 
nados. . - •- * ■' - v. ^ "•'•.',• 

. A serra de Gttra/ihaní ;- pouco ^ distante da 
origem dò rio í7/zfl ,;he éubèrta d^ mattas ,' onde 
setazem plantações d*algodSo\ milho, miandiocar^ 
legumes , e frutas : delia descem muitos^ regatois 
il*agua cristalina, que se some entrando nos are- 
nozos campestres , c^ne a rodeam. Entre puuos 
Tegetaes uteis/»oca*se o què produz o beijóim. 

A serra das Russ^Sr com duas tegúas de cofn« 
firido , e pouca : largura , fica dezaseís legua* arri^ 
3ada do Kecife na estrada , (^ue gitia para o ^er- 
«ão do rio de S. Francisco. 

.A serra SeUada íic^ quatro léguas ao Siidoeste 
jào Cabo de Santo Agostinho , pouco mais^ de duas 
longe do mar ; e posto que de pouca altura , heàos 
Mavegantes a mdhor conhetençá; destas paragens. 
- : Quatro Icgtias to '^eiotsteÀó'Çnnindé (al- 
<lêa insignificante , e mal situada' na margem es- 
querda do rio de S. Francisco)^ está a Serra dx) 
Oiào d^agua com duas léguas de citcnito » e boa 
altura, de cuja sumidade se descobre uma exten- 
são y^asta, grande numero de montanhas inferio- 
res para todos os lados , e se vè a Oesnoroeste . 
«em distancia' de seis léguas, a côTnmna'da evá- 

Íioraçâo da Cachoeira úe, Puuh Aj^onsoy stmt^^ 
liante á fumaça d' um incêndio. Era noutro temt 
fo uicna povoação <Ie nu0iero2os tigres ^ por cauza 
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-dns muitas <averfla&» ijue a Naftiresa Ihes^offi» 
recia debaixo dos' rochedoí , e penhascos , de que 
.ht forhiada. Hoje he um viveiro de morcegos » 
;4ue damnificaikii.o gado^ 

^ , A aerra da Ptiáca coiza d'oito leguaa ao No- 
4ro€i8Ce da ViUa do^Pefiêdo :. ado Pão à^ Assacar (*) 
á vista daquiella , e juntp po xio de S. Francisco^ 
.a do.Fofo.^qui^nze legua$ arredada da ultima para 
o interior da proviAcia cubérta de matas, onde se 
reliam arvores de bça madeira^ outras que suam 
preciozas rezinas» outras que com suas cavidades 
.servem de, cortiço a, varias espécies d* abelhas. 

Cumenflty ou Cómunaty he uma das maiores 
.serras do sjert&o » povoada de grandes matas era 

fartes, ,: ondQ os índios , e outros moradores^ da 
regiiezia d^ Aguas-Belias fazem grandes planta» 

eçõeç dValgodãpt e mandioca. 

A serra áo Barriga , sobre a qual se formam 
.frequentes trovoadas » fica obra de. quatro Réguas 
afastada da VUla d' Anadia > e vinte do mar. Os 
•cstoiros , com que assusta a gente da circumvizi^ 

nhança » indicam haver nella mineraes. • Na sust 

ialda Oriental estava o íat9íl Quilombo. dós Pai* 
: mares. ^ começado por quarenta Negros de Guiné ;^ 
;na occaziSo do. desenibarque dos -HpUandezes; eoi 

Pernambuco; aQs quaes . se^ fpram aggregando.oiL^ 
..tros muitos ainda das , capitania^ vidinhas ,. e; fun« 
.daram uma Povoação , ique tomou o nome de PàU 

mares • pelas muitas palmeirais que os Negros lhe 
j)]aniaram em torno. A povoação , que tinha mais 
.d* uma légua de circuito , era murada com duas 
^ordens de estacadas de troncos grossos , altos ^ dos 



(*) Na iklda meridional da Serra do PSo d* Assttcar ha 
Uflin lagoa > onde se vem- ossos de desmarcada grsndesa ; e 
;fl9 liafida do JNQrtt ha aios cayeroa medonha. ^ - « 
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mais rijos c duráveis , que se conheciam no paíz , 
e f alçados em quatro faces.; com três portas for- 
tíssimas em distancias ignaes , cadauma com sua 
Slataforma por cima , e defendida por duzentos 
omens em tempo de trégua : o todo tlanqueado 
de vários baluartes da mesma fabrica dos muros. 

A sua população subia a vinte milhabiranies^ 
amerade delles capazes de pegar em armas. Tinham 
estabelecido forma de governo monárquico , eleitivo. 
O chefe , intitulado Zumbe , tinha seu palácio mui 
distincto das cazas dos vassallos , que eram pelo 
xnoctêlo das dos Africanos. Sempre se elegia ornais 
valerozo , e sagaz. Além deste maioral tinham ou- 
tros subalternos «para administração da justiça . que 
era pontualmente executada nos adúlteros , homi- 
cidas • e ladrões , que offendiam os concidadãos. 

Aos escravos , que se lhes aggregavam , con- 
cediam immediatamente liberdade: os apanhados < 
por foiça ficavam cativos: os primeiros tinham 
pena de morte , se fugiam » e eram agarrados , cas* 
tigo que não experimentavam os transfugas , que 
lia viam sido reprezados. Todos andavam nás, cu* 
brindo as partes « que o pejo natural ensina a oc- 
cultar , á excepção dos grandes , que uzavam de 
pannos, que os vizinhos do Quilombo lhes ven- 
diam juntamente com armas , e munições ^: troco 
de alguns viveres , com o intuito de nSo serem in- 
quietados. Os que haviam recebido o Baptismo sd 
tinham o nome de Christãos. 

Havia dentro da Praça um grande tanque d* 
agua doce , e piscozo ; e um rochedo alto , que lhes 
servia d*atalaya , donde descubriam em torno grau-* 
de extensão de terreno ; e podiam observar os apro- 
xes do inimigo. Os subúrbios eram cheios de plan- 
tações de viveres, para cuja guarda havia varias 
aldêas chamadas mocambos , e governadas poi sol- 
dados veteranos. Deu muito em que cuidar esta 
Tom. IJ. X 
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colónia fatal por espaço de sessenta e sete annos; 
e não custou pouco a um exercito de qiiazi oito 
mil homens , por muitas semanas , a sua extincçfio » 
AO anno de mil seiscentos noventa e sete. 

Mineralogia. Oiro , amianto » pedra de filtrai 
agtia , de cai , de amolar ; terra de cores , mar* 
more rude de Linneu , loizas , tabatinga. 

Zoologia. Criam-se todos os animaes domesti* 
cos das Hespanhas : as cabras,eoveliiaSt menos úteis 
do que no paiz donde sam oriundas , vam pastar » 
e recolhem-se sem pastor. Os bosques sam povoa* 
dos de todas as espécies de quadrúpedes selváticos» 
de que havemos feito menção uas provincias pre* 
cedentes , exceptuando o cÃo silvestre , em cujo 
lugar ha o turão» O ouriço^cacheíro tem aqui o 
nome de quandú : as guaribas ^csp^^^i^ tie macaco]) 
geralmente avermelhadas do rio de S. Francisco 
paia o Sul , sam negras nesta Província , e a sua 
pelle por isso mais estimada. Os t^iús-boílas , e o» 
cágados do campo sam numerosos ; assim como 
os mdcòs nos rochedos , e terrenos pedragozos. Qs 
coelhos sam raríssimos. 

Nas campinas ha emas tnnocentes e timidas % 
como nas ourras provincias, e seriemas: nas la* 
goas colhereiras » jaburus , patos , garças pardas ^ 
c i^raacas , marrecos ^ s6cós , maçaricos » frangos 
d' agua: nas mattas , e campestres jacus, mntuns^ 
zabelês , enapupês , racuans , araras , papagayos : 
as iirús , que sam nma espécie de perdiz pequena ^ 
andam sempre em bandos , e no chSo : o pássaro » 
denominado rouxinol ^ he mui diversa do europeu 
na cantilena , e plumagem. As arapongas fazem 
retinir seu simples , e maviozo canto da sumidade 
das mais altas arvores dos bosques , como as das 
outras provincias. Os pc^mbds d* a^jã/franca an- 
dam sempre d* arribação, como outras varias es* 
pecies do seu género. Varias castas de milhafres # 
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e gaviões fazem guerra aos outros pássaros « que 
nSo sam de rapina. Ojacurútú , que he o de maior 
volume , tem dois grandes chifres de penna , e 
mata as maiores cobras com cautela • e destreza 
para não ser delias picado. Em quazi todos os riof 
•ha lontras ; e nenhuma lagoa sem jacarés. 

Fytologia. Cedro, pau. d* arco, vinhatico de 
varias cores; o amareilo • e o escuro sam os mais 
«stimados: condurú , que he vermelho ; barabú 
macho , e fêmea mais ou menos roxo ; pau*santo » 
violête ondeado ; sucupira « e brahuna ambos ane* 

freados ; sapucaya , que dá bons mastros para 
aixeis menores , e da sua casca estopa aos cala- 
fates: camaçary avermelhado; pau*d'alho , maça- 
randuba , angico , coraçáo de negro , cujo amag^ 
fae anegreado , c rijíssimo , e outras muitas ma- 
deiras de construcçSo. O pàu hrãT^il vem já de 
trinta léguas de terra denrro. Nota-se ainda a can^ 
nafistula • a carahiba , cuja flor amarella , e uni 
|>ouco grande , he deliciozo pasto dos veados , que 
a procuram debaixo da arvore , onde os caçadores 
os esperam , e matam. Entre as arvores e arbus* 
Cos frutíferos dos bosques nomea-se o ambuzeiro • 
o cajueiro , o araçazeiro , a jabuticabeira , o man- 
dupussá , cujo fnicto he amareilo « e também ã 
foda do tronco , como o da precedente : o muri* 
cy ; o cambuhy , arvore grande , cujo fructo dó 
tamanho de ginja he ou vermelho ou roxo. O P/* 
kiy dá uma fructa ,• da amêndoa de cujo caroço se 
tira sebo alvíssimo , e duro , do qual se podem fa- 
zer vellas bugias para o uzo. Acha-se a issicari^ 
ba , que produz a gomma elème ou almecega : a 
epicuenha , e algumas espécies de quina inferior • 
cu arvores a que dam este nome : a verdadelraf 
deve ser procurada na serra dos Cairirís. A ár- 
vore , á qual na provinda de Seregipe impropria- 
n«ate ahamam niafan^dra « he commum em aU 
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gtms districtos desta , onde cem o imprópria nome 
de murta. 

Na Commarcft das Alagoas he onde ha as roats 
formozas arvores » de melhor madeira , e com maior 
abundância : alli se fazem as canoas , em que se 
^^ navega no Rio de S. Francisco. Os coqueiro^: sam 
multiplicados na vizinhança do mar: as mamonei- 
ias y cuidadozamente cultivadas em alguns distri^ 
ctos , dam no seu azeite um objecto de exporta* 
çSo» Se a gente qutzesse ter um pouco de incom- 
xnodo em ajuntar e aumentar a precioza cochoni* 
lha • a Natureza em muitas partes lhe produz a 
Ofuncia ou ftalmatoria ^ única planta • qne a 
nutre. Os algodoeiros , eascannas do assncar saoi 
os principaes ramos da Agricultura , e as suas pro* 
ducções os objectos mais lucrozos do commercia 
do paiz. A cubica de ganhar muito dinheiro eom 
estas mercancias , não deixa cultivar o mantimento 
da primeira necessidade» sufficientr para asubsis* 
tencia da população : fallo da farinha • da qual 
ordinariamente ha carestia ; porque os terrenos 
das vizinhauças do mar , Cénicos fecundos) tenda 
sido repartidos francamente, acham-se hojenodo* 
minio de tão poucos » que se calcula haver entre 
duzentos vizinhos só oito ou dez proprietários , dT 
ordinário senliores d*engenho « que só permitem 
aos rendeiros plantar cannas para ficarem com a 
meação. A jangada he arvore' particular , e uma 
das mais úteis desta província: seu tronco d*orrii« 
nario direito , e que apenas toma grossura , que 
um homem não abarque com os braços , he extre- 
mamente porozo , e levíssimo. Dois athé seis , e 
és vezes mais , descascados , e de igual compri- 
mento , agudos nas extremidades , e furados etn 
três ou quatro partes , com varas de bom pàu en- 
fiadas pelos orificios » sam as únicas embarcações 
menores do paiz , seguras » c velocíssimas ; a sua 
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vela he triangular. Os pescadores vam nèllas a 
perder vista deteria: e passageiros transportam- se 
com sua movilia d* um para outro Porto; mas he 
precizo puxallas para secco no fim de cada via- 
gem , para não apodrecerem com tanta brevidade. 

As arvores , que criam o óleo de Cupahyba , 
encontram-se em todas as matas , onde sam com« 
muns as que produzem a gomma copal , as que /> 
suam o heijoim , e as que destillam o estoraque. 
As derradeiras sam altas e grossas , de casca del- 
gada e alvadia; folha um pouco comprida, estreia 
ta , felpuda pela face inferior ; lenho branco com 
o cerne vermelho , e rijo. Por toda a parte lhes 
chamam arvores de bálsamo ; e se lhes golpêa a 
casca para destillarem maior porção da menciona- 
da rezina , á qual o vulgo também denomina 
bálsamo^ e costuma ajuntalla ao incenso. O mel» 
que as abelhas fabricam com o rocio da sua flor » 
tem cheiro de canella. 

Entr* outras arvores exóticas, qiíe convinha 
terem sido naturalizadas no Paiz , deviam entrar 
as áo Sândalo. Estas arvores tão multiplicadas na 
Ilha de Timor , donde o seu preciozo pâu he todo 
transportado á China , onde sempre terá gasto ; 
provavelmente prosperarão nesta Província , que 
se acha no mesmo Clima , e parallelo ; e poupa- 
rão ao Estado muitas arrobas de oiro annualmen- 
te » em quanto durar o ruinozo commercio com 
aquelle Império. 

A gente do sertão apanha grande qnantida^ 
de de rolas , e pombos troquazes com a mani- / 
foba-brava , deitada d*infuzão em vazos meios en- 
terrados na arêa , nos lugares onde se conserva 
alguma agua , e ellas costumam hir beber , depois 
que as torrentes seccam : se ellas não vomitam 
immediata mente « não chegam a levantar-se ; come- 
çam logo a tremer , e espiram em poucos instantes^ 
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Rios. Os mais consideráveis escara na Pdrte 
Occidental ; e delies fallaremos , quando acabar- 
mos de descrever o Rio de S. Francisco , que os 
absorve. Os principaes da Oriental sam o Capi- 
haribe y o Ipojuca, o Unna^ o Tracunhaen ou 
Goyanna , o Serenhen. 

O Cãpibaribe Crio das capibaras} tem a ori- 
gem no districto dos Cayriris-Vellios , obra de 
v^ cincoenta léguas distante do mar: a principio he 
salobre: seu alveo quazi sempre pedragozo com 
muitas cachoeiras: só he navegável por espaço 
de seis milhas ; e desagua por duas bocas , uma 
dentro da Pra^a do Recife, outra uma légua ao 
Sul no arrayal dos Affosados , onde tem uma 
ponte de madeira com diizentos e sessenta pas- 
sos. Tapacorá , e Goytá sam os seus principaes 
confluentes ; ambos se lhe unem pela direita 
com intervallo de quatro ou cinco milhas. O der- 
radeiro sahe d* um lago denominado Lagoa^ 
grande. 

O Ipojúca principia em Cayriris- velhos , nSo 
muito arredado do Cãpibaribe , e corre por terre- 
nos apropriados para* a cultura d*algodoeiros , e 
cannas d*assucar , a cujos lavradores he de jOiran*- 
de vantagem : Desemboca entre Cabo de Santo 
Agostinho e a Ilha de Santo Aleixo , formando 
um porto para embarcações menores de que he 
frequentado. O Serenhen , que he considerável , 
e asÈaz vantajozo a grande numero de agricultO'* 
res • desemboca quazi defronte da Ilha de Santo 
Aleixo. Hum dos seus mais caudaes confluentes 
he o Ceribó , que se lhe encorpora pela esquerda 
pouco longe do mar. 

O rio Unna vem do districto átQaranhuns ^ 
com pouco menos de quarenta léguas de curso ; e 
na vizinhança do mar recolhe pela direita o /a- 
çui^je , que he inferior » e sajie úe grandes inai^'- 
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tas. Por ambos desce madeira, que se carrega no 
porto da sua embocadura , que fica obra de sete 
léguas ao Sudoeste da Ilha de Santo Aieyxo. 

O Rio Goyanna , que sahe com muita lar- 
gura , evistozo nove milhas ao Norte d*Itamara- 
cá , entre a ponta das Pedras , e a dos Coqueiros » 
toma este nome na confluência do Tracunhaen , 
que vem de mui longe com o Capibarimirim^. 
que lhe he muito inferior , três legnas longe do 
mar » onde chegam sumacas. A agua do primeiro 
%é he boa na nascença. 

Notam-se ainda o Carurippe , que sahe oito 
léguas ao Nordeste do Rio de S. Francisco ; o de 
S Miguel obra de sete Icguas mais adiante; q 
das Alagoab y assim chamado por ser o desagua-» 
doiro de dois jiandes lagos; o de Santo Antónia 
mirim ; o de Santo António grande ; o Camma-- 
ragihe y ou Camuriji; o Mangaape ^ aliás Ma^ 
manguaba. Rio Grande^ rio Formo:çoi o Ma* 
racahippe que sahe entre o Serenhen e o Ipoju- 
ca ; o rio Jaboatõo , que recolhe junto á praia 
o Parapamba pela direita: a sua embocadura com- 
mum he designada com o nome de Barra dafan^ 
pada , e fica duas léguas ao norte do Cabo de 
Santo Agostinho. O rio Iguaracú , que sahe com 
grande largura cinco para seis léguas ao Norte d* 
Olinda , fòrma-se com varias ribeiras , que se 
unem sete milhas longe do oceano. Em todos es- 
tes rios entram embarcações de maior » ou me* 
nor porte. 

O Moxotá , que vem de longe , e desagua obra 
d*oito milhas acima da cachoeira de Paulo Aflbn. 
SC , s6 he corrente durante as chuvas: os mtmo- 
zos mandins , que sobem por elle em quanta 
cheio , logo (\\\Q o rio deixa de correr , e a agua 
começa a aquecer nos poços , definam , e morieni 
€0à pouco tempo. 
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O Pajefiá sõ he corrente em giianto ãnram 
ts trovoadas. 

Promontórios. Cabo de S. Agostinho ,iinicode$ta 
costa , um dos mais famozos do Novo Mundo , e 
a terra mais oriental d'America Meridional na Ia* 
titude d'oito graus c vinte minutos , he baixo 
çom um hospicio de Carmelitas Calçados , dedicado 
9. ^.Nossa Senhora de Nazareth , á qual muicós 
capitães noutro tempo saudavam com a sua Arti- 
Iheria. Tçm.dois Fortes, que defendem cadaum 
seu pequeno porto , onde podem surgir embarca^* 
çòes menores. (*') 

Ilhas. It amar aça . por muito tempo nomeada 
Ilha dos Cosmos , tém três léguas de comprimen* 
to N. S. uma na maior largura. He montuoza» 
e povoada. A sua principal Povoação he a Fre- 
guezia de Nossa Senliora da Conceição , situada 
no lado meridional • obra de meia légua acfma da 
foz do rio Xguaraçú . noutro tempo Villa , rega» 
lia que foi transferida para Goyanna , cujo sena*- 
do vái * ou hia annualmente assistir á Festividade 
da sua Padroeira. Sam gabadas as mangas^ euvas 
desta Ilha , onde ha boas salinas. O canal . que a 
separa do continente ♦ lie estreito e profundo. Na 
entrada septentrbnal • chamada Catuama , ha 
commodo surgidoiro para Navios defronte da boca 
do rio Massarandaba. 

AÍHw de Santo Aleixo^ que poderá ter qua- 
tro milhas de circuito , com pedaços de terreno 
apropriado para á produção de vários mantimen* 
tos , fica cinco léguas ap Sudoeste do Cabo de 
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(♦^ Sem «mb:irgo de n^a haver f)oçomento> que o.tíu 
•teste , ninguém pode iluvidár que o Cabo de &1H0 Agosíi' 
nho lòsse descubertD.por Gvspar 4^ Lenios^ quando voltava 
de Poriosegurp para Portugal .com a noticia do descubrimen* 
íq ido Pais. ) 
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Santo Agostinho» obra de milha e meia arredada*' 
do <;ontinentc. > • . 

• Portos. Nenhuma provinda tem tSo graodé 
nnmero de portos; ainda que pelainaior parce sd 
f:apa7es de tecolher sumacais; Os princíplaes sait ou 
mencionado Catuâmax o Recife. ^ une aèscrkí.vere< 
mos juntamente com a Povoação, do, mesmo nome^ 
Támandare , qii^ ht o nlMhòr de todos , em fdn^ 
ma de bahia « dentro do rio do seu noixfe ; segura »* 
fiefendido por. um grande Forte > com capacidade 
para recolher uma Armada • quatro* e cinco bra*. 
ças. na entrada i e athé^seij dentro: Fica dez le-> 
gua$ ao Sudoeste do cabo dt* Santo Agostinho^ fãr, 
raguà , e Paj assara >.eparttdoj por uma ponta » 
que dá o nome ao primeiro , onde fiindêam. as emin 
barcações no Verão: o derradeiro, sò serve no In- 
verno. Estam dua« léguas ao Nordeste do mencio- 
na^ rio das Alagoas. Nelles se.desembarca para 
hir à Villa deste nome ; porque o rio , qite noutro 
tempo dava passagem a sumaca^ •'hoje nem a ca* 
noas ; mas he precizo andar Uma légua por terra » 
e tornar a embarcar no lago. Cururippe he uma 
fornrio^.a enseada tom capacidade para muitos , e 
grandes navios» abrigada' p^o redfe, onde.oltiíaír 
quebra toda a sua furta , com dua6 entradas • uma 
ao Norte, outra ao Sul ; mas a tença n&o he ge- 
ralmente boa. No seu seio desagua o:.riò que lhe 
deu o. nome , profundo » manso , .d* agjiia anegrea- 
da , e neve^avéí pot canoas algumas léguas: o 
seu menor fundo he na boca : siiai imafgens sam 
cubertas de mangues , caniçaes , e arvores. 

As lagoa!^ consideraviisrséAi^ a átjiqnibá , com 
obra de cin<^ kgiias ^ t^mpridc uma de largo, 
falctbre»' pi$cozai^;e cujo idesagjuadoiro fica dozaii 
niilias ao Noftíesxe de Garuripe: a átMangpáta. 
a)m dez le^ms^de compríoM^nio y euma í^v^^)Mí 
torgura , salgada , pi^coza i. e r,eparticte> poi^mpf ntm 
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t)rbif<K;eTii duas porçoèft dèsign^as uma com o no« 
mc' de Lagoa do Norte , outra com oát Lagoa é$ 
ytrií', 'qite he' a maior. O sen desagyiiadoiro he o 
ÍDeiKionado rio das Alagoas com um tira de cai 
lihfio. d<* largura. Varias ribeiras incon sideráveis 
Ytm alli desaguar. As suas margens sam culciva^ 
das ^m partes, noutras cubertas de mangues p<i^ 
voados de diversidade d* aves palndaes. Nos $eu« 
contornos ha vários engenlios d* assuc&r, que \\ú 
fransporcado com algodão , e outras mercancias em 
gf-aíides caiioas a um porto da lagoa septt-ntrionali 
éoftde sain conxlttiiclos em carros por espaço- d<r' trei 
nâlha^-» como se dissd , aos portos de J^túpuà ^ « 
PãjHSSÚra ,^ oaá^ as' snmacas m carregam^ para ^ 
Rt^cife, ou Bahia. 
: 1 rOlIincbi. 

Iguarassd» 

Goyànnar 

LtoíoeirOi 

Piu d^Alho, 

3>REC1FE* : 
Serinhem. 
SaatoAatoniò* 
Santo Amão. > 



t.i: > 



y 



Na comarca d* Olliada^* ^ 



Na cófl[íárca do Kècífe. 



.1 



j; 



o 

I. 



Nacoínarcá da^Al^gp^s, 



PoTttttalvo. 

Aiagoae. 

Anadia; 

P^xim» 

Penedo. 

Ma<:ey4. - ♦ ^v 

^ Porro de Pedras J ' 
♦ <^ ^Ektè ftOtnetP^rn^/7i.*tfM , derivado ontorr^i^d 
^^deParctrtâhtÉéà.^Com que osOtietés designavam 
<^ 9^it0 > oniff' ho|6^ stugetn as e Ai ba f caçoei ine-no^ 
I*** *ottíJ>reiirl* vulgaptrme.iee <ina5 Pàvoaçoes áiu 
tiiKIM^VCGidadè.d 47/ii/ii/<2 > c aPcavà eil ViUé 
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dô Recife * com o intervallo d* uma legtia » é comHt 
fnuniitaa&s p^i^r nma resrin^ d' área estreita , 4t bai(» 
xa y -de^ N. a S. e 'também por nm.braç» de mar. ^ 
f^e» entra pelo peqiieno rio Biberihe , que corrft 
ao Johgo cta meMcionadat restinga d*> uma athé. a* 
eu^ra 'pDv?oaçãp ;^ e ainda por uma estrada ja^lon-ii» 
go da margem occidental do -mesmo rio ' pelo coa^ 
tinente. .>.-):: • ' • í .^ 

RECIFE, s' Reciffum ; á qual oom toda a frfo^ 
^riedadepod éramos denondnar Ttipoli^ h^ gnrvi '^ 
diasifi^a ^ popnlox? ^ coiimiercia!nte , e aprazível com 
lioaMzaria',^ magníficos Templos ^ mm Cohventa^ 
dè Padre.^^ <ia Congregação do Oratória « oiure dei 
Franoiscaflios , t terceiro de Carmelitas calçados y uo» 
Hospício de- Esmolleres da* Terra Santa , outra d6 
Barbonio 3. Italianos^ um recolfaimeato de miiUie* 
res , um -magnifico Palácio E^^iscopal , tihi> Uòspi^^ 
nildj? Lazarentos. Os Jezuicas^ tinham um Çolle^ 
^ i qiae lie; hoje ^o iPalacâo dos Governadores. / 

Está repartida pelo Rio Capíbaribe em três*' 
Batrtoi desigjiadòs pelgs nomes át Recife^ S^/An- 
roniò » e Boavista , C cada um dos quae^ compõeúma^ 
Parroquia) e commuAícados por duas pontes: ^ 
da Boavista, he qua^i toda demadeba^ c calçada ^ 
e tem trezentos ecincocnta passos decomprimen< 
to : a de S« António » que tem duzentos , e oiten^ 
tfa , he em grande parte de pedca.» e bordada por 
ambos os lados com loges de mascateria» com un^^ 
ellegante arca de cantaria em cada extrenúdáde , 
sobrecondecorados. com seu atcha , onde se celebra 
Missa.r Todos sam totalmente ptanoa.» o oo^ pou^ 
006 pés caclma dó nhreldo^ preamar*, 
i.i O primeiro Bairto. occupa* uma península;, ^cny 
qneiQejrmifaaiá mencioiíadá lingita deterra^» quct 
se: estende d^OUinda para a Sal por entre. o aisw/; 
eo rio Biberibe. Nelle está aAl&ndega« que eai> 
qiiMzi nada eé foúrece ^otft^ os.edifictosi^.dá .arii po- > 

Y ii? 
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,;.^ mp.. A ftta das Crtíçtfí he larga • e formoza ; « 
Qiitras geralmente calçadas; mas nem cbdasj4ifc?i-. 
tas e espaçozas. A sua formoza Matriz » comm\]^, 
Quente -designada C(Htio^tíomtu.áe Corpo SflntUi tcoí 
ppr Padroeiro S. Pedro Gonsalves^. Km ,m\^i\Qi 
centos e dez compunba-se a sua populaçãp .de 4o*^ 
• ^eceatos c vincenove vÍ7Ínliòs. 

O Bairro de S. António occupa outja.penin-, 

Íiula ,. que he a extremidade $eptenirional da Ilha, 
brmada pelos dois braços, do Capibarybe: Teoi, 
ipíieliiores ruas ^ geralmtrnte descalçadas , €om.pass.a*< 
díços altos de tijolo pelos lados « proporcionados ^. 
largura das m^esmas ruas , por onde as carruagens 
correm sem çtstrepito; e uma/Praça quadrada ro*. 
ciéada de cazinbas com alpendrada d* arcos pela. 
Cace interior, onde se vendem viveres , e diver* 
s^idade d^oiitros objectos.. A sua Matriz he da In- 
vocação do SS. Sacramento. Dois mil sececenti^s t\ 
^ vintenove vizinhos compunham a sua povoação no^ 

mencionado anno; . 

.Q Bairro da Boavista , que deve ser o mais 
considerável , está no contínente ,. e cresce sem re-> 
gulaiidade^ como os outros , num terreno su^cep-. 
tiveL domais ellegante plano , por negligencia dOi 
Senado em não lhe haver alinhado as ruas deprin«r 
cipio. A sua Matriz também he da. Invocação do 
SS. Sacramento. A sua população foi ma se de mil 
quatrocentas trinta. e três familias^ 

Estam estes Bairros em linha L. O» 
V Esta. ill^stre e iflorente Villa he a Capital da 
prxivincia. e sezidencia do seu Governador,. d'um 
Ouvidor, d* ura Intendente xia Marinha, d* um 
}ui?í .de Fora ; cadaum com varias inspecç^s. Tem 
Tribunal da administração claKaz<.nda Real;, ti es^ 
pr,Qfe;sf ores régios de Latim , um de «Filozo^a * ou^ 
trp dVElçquencia e Poética. 

; T^^ as. ala<9p$i4»s , que allqmiam > o ,SS. Sa^. 
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cramentò « tem treí Itizes. Os subiir^io^ sam pla^ wo 

nos com fbrmoíos cbqneiraés , c cázas db cam- 
po. . r. ...,-'..-. / I V/. 

Todó o miitfdõ bebe agua do fio Bíberibe to- 
mada ecnOHindsí, onée se lhe fez um açiide , de« 
nomtnado varadoiro ^ para impedir o fluxo dama-' 
té e fazer subir o rio , que passa através , delle por ►^ 
vintequatro bicas , donde um grande numero de 
canoas com cuberta a transpoitatn <H) -^ortò< dosei\ 
iiome » e a vendem. Projecta- se conduzir parte deste 
rio desde sua origem ,. por um aqtVedncto d* uma lé- 
gua de comprimento athé o Bairro da Boavista. 

O seu porto, que não tem fundo para Na- 
vios do tnaior porte cartegados , he ilmá 'dás ma- 
ravilliozas obras da Natureza neste gehèro. O' j^ 
Recife ^ qtie se eítòhde^ da entrada da Bahia de 
Todos os Santos atiiè cabo de S. Roque , ao longo 
e pouco afastado da praia, em nenhuma parte pa- 
rece obra humana , feita com muita arte , como 
aqui , onde &e prolotíga por espaço d^umra leguar 
em linha recta eom a prato- , e em distancia delia 
obra de cem braças , em fdrma de muralha , Párga V 
planii , e sempre ao nivel do preamar , e tíescíuber- 
to seis pés no bàixamãr , a prumo pela parte de 
terra em declive pela outfa. *Esta muralha acaba 
aqui de repente: e sobre sua extremidade está o 
Forte do ÁV3a: os navios entram eiíco^iadtos a 
elle; e navegam o mais proximamente' ao'Rèctfe. 
que lhes he possivel , quando denmndaiti muítofun- 
db; ailíé surgir onde lhes he mais corhmodb Í oit 
«ntrar pelo Capibaribe athé aponte déS'. Antottíítf.; 
Quando ornar anda empollado com vf*ntaiiías , as; 
cindas retam com- estampido por cima' do Rbcife^ 
para o porto / que tem forma de rio . e assaz cbr-* 
sente no baixamá^ , e o agitam considera vefhient^.! 
Os Navios grandes surgem ao Norte do P/ráo^nit** 
ma «nseaéa <tetefebrigada^^ defroutè do^Fórftè de. 



> 



fY4 • ProvincicL ' 

Brun\ e do Buraco ^ situados na mencionada res*^ 

Esta famoza e celebre í^raça , quando ainda<^ 
pouca coiza , foi tomada* pelos Hollafiidézès em 
seiscentos e trinta ♦ que a eonsenvaram por vinte-^» 
quatro annos. Entre os pouquíssimos moniimentas t> 
que alli atcestam a sujeição dpPaiz naquelle tem*: 
po^ aos BataTos y nota-se uma.lage cfae marmoro 
eíuropeu com a seguinte inscripç&o: . > > 



t 



OP GEBOU WT' 

ONDER .5 

D'HOOGE REGERINGÇ:. ; 

^ '. ' VAN .' . .... t 

PRiflESID^ EN RADEN 
ANNO M.DC.LH. C^3 

Dçbaixo do Alto Governo,,, 

. . d(^ ■ ... . *• 

' Pretidéitte e Conselho 
Anno dè 165*. 

y ■ . . • ■ . 

Os mencionados Fortes, ç o,d2i9,Cinco Pçn-^, 
Ws, na extremidade meridional 4o Bairro de ^an-, 



(^^) Ó Forte de Brun, ao qual os HòOaiKfezes detâoí 
principio avinteònco' de Junho de mU seiícenrofr! t#intá è* 
nm e o nome cF uma mutrona do teu General 'Ttieodomy 
teve entre os PernamlHicaQoe por algum tempo a^ppeiU^^ 
de Perrerilf . j 

Ç**) Em oitocentos e seis estava erta pedrg junto dí 
porta da Igreja do Corpo Santo , entre a cantaria destina-' 
da para a contiiruaçio de^te eUfgUncé edffielo; onde-poi^ 
lÍMtura a •colIocarAo; « ^ •» 4 ^ .;«.*i 
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l)9^Aiitoriio't ssim. os princípaes qúe à gnarnecensD 
lima legua aoSiil do Recife « junto ao braço me- 
ridtoiial>.do CBpibaribe , no sitio dos Afiogcdo^ 
está « crescer o considerável arrayal deste nome i 
Ornado com. três Hermidas das Invocações de Ni 
Senhora, da Paz « do Rozario « e de S. Miguel» : 
■: . OUinda vistozamente situada num terreno le-( 
vantado • e desigual , C Q^^ ^-^ ^ principio d* umat 
pequena cordilheira, que se prolonga para o inte*^ 
no r do continente^ noutro tempo considerável^ 
rica, e fio recente, erecta Cidade Episcopal em 
seiscentos setenta e seis , quando já estava* bem 
decahida com a tomada dos HoUandezes , he boje 
pobre, e- mal. 4>qvoada em razão dst vizinhança 
do Recife , que lhe roubou todo o commercio ; mae 
fiina^l>eUa habitação para estudiozos , convaleiscen* 
tes^, e melancólicos , que aborrecem os tumultos; 
7<em Gaza de Mizericordia com seu Hospital^ 
noi Recolhimento de convertidas, um conv-enttf 
át Franciscanos , outro de Carmelitas Descalços 4 
eutro de Calçados, e qUarto deBenedictinos: um 
Palácio^, ^nde os governadores eram obrigados ft 
#ezidir cseis mezes noanno , em outro tempo: ovl^ 
tr^ £pis€0pal aesáz deteriorado : um sefninario no 
Collegio ex-Jezuitico com Aulas , e Pr o fessores 
<Ie Xatim , Grego , Fráncéz , Geografia ,'ketKorI^ 
cá , 'Historia Universal » Filozbíia , Dezenho ,^ His- 
toria- Eccleziastica , Theologia Dogmática , e Mo*« 
jral ;' graiide número de Hermidas ; um Jardim d^ 
^vore^ i%e plantas exóticas , çommumente Aziati^ 



r « 
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^ Ne pane * sirfbriotk de Core dt Capelle è% Nossa Sei 
nhora da Conceição dos Militares, no Bairro centraU eshl 
p^rt^Hla a (^rioiá BMalhar> cfae ^ Perr^imlmcanos ganfia- 
raitt *09 HonaMesei e énumart d*Abril de seis€ent/>5 qua^ 
n^et»*^ otte «os peqeeaea •'iMntts Guatdp)fég^ que Ikeiii 
^uauo léguas âoSel^r^^^Wii^pe» ima itentre^ . ^^ 
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* 

eas^ pari datli os lavradores a9 tralifptahtaVeA^ 
noss^ús prédios. Seus habitantes estam repartido^ 
em duas Partoquias » sendo «ma dètlas a^^the^ 
drai , qué he magnifica i e de três naves-, ttctiica«" 
da a S. Salvador com oitocentos e oitenta fogos r 
^^ a otitra he da Invocação de S* Pedió MarCif , e: 
tem trezentos e quinze, O senado he ricòt qiiazt 
^) todas as cazas lhe pagam «m tostão de foro por 
ca^a palmo de frente; quazi todas tem grandei^ 
quintaes , d* ordinário quazi inúteis. O terreno he; 
apropriado para diversidade d* arvores frutíferas ». 
as mangueiras sam as mais multiplicadas. Sd fabricaa 
poderão .fazer crescer a população desta Cidade » 
qinf já tinha o nome d*011tnda quando os Hollan* 
\ dezea se apoderaram delta. C*) ♦ . » 

. Goyanna situada em terreno plano tintre os 
rios Capibarimirim que a banha pelo norte , e 
Tracunhaen pelo Sul • pouco mais de légua arriba 
da sua confluência , he Villa grande , poputoza 4 
iDorecente» e abastada de carne « peixe « e frutas^ 
ornada com^ uma Igreja Matriz que tem por Pa^ 
droeira Nossa Senhora do Rosário , uma nermida 
da mesma Invocação, outra do Amparo^ outra 
da Concèifõo • outra do Senhor dos Marti/rias » 



(*) A decadência d^Ollinda foi considerada por muita 
gente da, mesma Cidade « como castigo do OrguHio de aeui 
magpaies « cui4 ljbertioa(;ein havia subido ao ponto , i^ue 

Íréà(ando um orador niinu festividade em uma de suai 
arrochias , e declama!Tdo energicamente contta oe vícioé 
domii^antes íiopaít, alguns dos princípacs o fizeram calar » 
e descer do púlpito com violência , sem que o P^imco au» 
KÍiiai{o da pieaoxa torma pudesse atalhar tSo desaforada 
liud^cia. 

. ^ Ollinda , segundo nos attesra o sen m^ncfOnado. DonSK 
tarlo / quaiulo foi queimada^ tinha acima de doismil e qui* 
nhentos f>>gos , snbinUd á mailí d^ vintecino^ mil haiMU^r 
tes, s; dermos de^ pessoas, a «i4b /a^níllif . 
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Caza de Mizericcrdia , um convento de Carmeli* 
^as Cai^V^dos ^ um Recolbimef co de quilheres ^ dnas 
peites. Tepji jtiiz de Fora desdri oitocentos, eoitOt 
e professor i:egí o < de . Latim , e feira de gado nas 
«quintas feii;as. Exporta-^se deila grande quantida> 
de úVgodSo 4 principal riqueza dos lavradores do 
jieu extenso : termo > onde ha acíQaa de vinte Hec^ 
midas quazi todasi com capellSes». Fica quatorze 
legiisis ao Nornoroetf e d* Olinda t e quatro long^ 

Duas léguas ao Snl da fdz do rio Gayanna» 
}untQ à praia está a Freguezia de S, Lo£ir^/2f o de 
Tijucopabo j, que vai em augmenro* 

. Qbra de^ dez léguas ao Poente de Goyannit 
fica a Parroqi^ia de^Santo ^n^onio deTracunfaaè^ 
]unto deste rio : seus iiabitantes racoU^em algodão^ 

/^iiârii5^i2 » Villa considerável , a mais^ anti* 
ga da província », enobrecida com o iUustre titulo 
de/r^/, ornada com.uma Igreja ^Matriz doS' San- 
tos compauiíeipros Cosme e Damião » Caza de Mlr 
xericordia « um convento, de Franciscanos, um 
Recolhimento de mulUeres « quatro i^ermidas , al]|ai^ 
cada de peixe , carne » .e trutas , fica cinçp para 
seis léguas ao nor(e d* Olinda t e duas, loag<^ do 
mar sobre a margem direita do rio , que lUe dexi 
noitie f C formado pelas ribeiras Ottinga , Pit* 
tanga , e Taypé , que se unem pela banda de 
çimà>.jsoj|}r^, o, qi^aL.tem uma pon^e. A^ canoas 
cliegai^ .aqui çpm a. maré ; as siimacas iicam met^ 
légua abaixo. ' Âssucar 9 e algod&O sam as expor* 
raçòeã. .'''!*.*■, ..••.• 

.. Duas legqas ao Norte d^Igitarassú , na estrada 
4e Goyana » está .a considerável Aldeia do Pasma* 

iCO Em oitocfntos e dei tibhi 4^>troniiI quatrocemcè 
CrUm «iziuhóst iiiciiiiiiílo es do seu itimo. 



! 



tj8 Prôvvincia 

do • ornada com duas Hermidas , e poroada át 
Biaiifos cm grande parte serralheiros. 
. ,, . Serenhen, creada em mil seiscentos e vinte* 
sete c^m o iioine de Villa-Formosça,^ situada miiii 
alto sobre a margem , e pouco menos de duas l&^ 
guas acima da embocadura do rio» que lhe empresa 
*ta o nome, não passa ainda de pequena; e tem 
goma Igreja Matriz dedicada a Nossa Senhora da 
£ênceiyão 9 dua^ Hermidas , e um convenço dt 
Franciscanos. Seus arredores sam de notável fer^ 
tilidade , e abundantes d*dgua com ricas planta* 
ções de cannas ii*assucar. . 

Santo Aatanio , assim chamada do Padroeiro 
^a sua Matriz , €ca duas léguas e meia ao No- 
foeste do cabo de Santo Agostinho , junto à mar^ 
erA doParapambac etem duas Hermidas uma é^ 
; Bra^ ^ outra cie Nossa Senhora do Rcs^ario. 
Foi erecta em oitocentos e doze. 
«/. Paú-d*ai/ío 9 .situada na margem direita do 
Capibaribe « ,dez léguas longe da C|ipitai , erecta 
Km oitocencos e doze , tem uma Igr^eja Matriz 
com ^.Invocaçào do Espirita Santo ^ airha Her» 
^ida de Nossa, Senhora do Rozario , e mercado 
Codos os oito rlias^ 

Limceiro^ creada em oitocentos ^ e doze « est6 
iia tpargem do Capábaribe , obra de dez. leguat 
^cima de Páu*d*Alho , e tem uma Igreja < Parro« 
^uiãí dedicada a Nossa Senhora da Expectaçõo ; 
t um fnercado cada semana. Algodão he a riqueza 
á^ ^e.us habitantes. 

Santo Antão , situada junto á ribeira Tapa^ 
CórÃ 9 erecta em oitocentos e doze » tcmiima Igreja 
Macm dedicada ao Santo, que lhe dá o iiome , 
t duas Capellas com as Invocações do Ko^fario , e 
íivramento ^ e mercado cada oito dias. Recolhe 
«mito algodão. 

Entr'outras Povoaçde» $ e Paroquias 
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caveis desta coiníirça.. notasse a da ípojáca xi% 
margem do rio , qxije lhe empresta o nome • duas 
léguas longe do mar , ornada com uma Igreja Ma- 
triz de S. Miguel , ^e tim convento de Franciscanos. 
Murihéca com upfia Igreja Parroquiarl ,cte Nosj»a 
Senhora do Rosário , uma Hermida dá*in«sma Ia* 
yocação ,. outra do Livramento entre o Recife « 
c^bo de Santo Agostinho umã légua longe do di^ar. 
Assucar he a riqueza d* ambas. 

. Pcrtocaivo » Villa mediana com algura com- 
mercio , e uma Igreja Parroquial de ííossa So-- 
nhora d^Aprer^entafõo ;, sitví?id?i na margem do 
fio» que lhe toma o nome, cinco para seis léguas 
distante do mar. Villa de Bom Successo foi o seit 
pjinjelra nome. (*) 

Alagoas ^ assim chamada do seu assento so* 
bre a porção mefidional do lago Manguaba , ere« 
cta com o nome de Villa da magdalena » conside- 
rável , Cabeça da Comarca do seu nome , e rezi- 
dencia ordibaria do Ouvidor, que he também Ins- 
pector das madeiras da Marinha Real , ornada com 
Vima Igreja Parroquial de No$sa Senhora da Cori* 
ceifão^ um convento de Franciscanos, outro de 
Carmelitas Calçados , duas Ordens Terceiras , e 
crcs Capellas mais com as Invocações do Ampa- 
ro 9 Rosário 9 e Bom Fim. Tem cadeira regia de 

Z ii 
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(*) Porrocalvo . a cujo cães chegavam noutro tempo fii 
tumacas com si maré , he pátria do mu ta to ( dákar , qyf 

Essando para oa Hcrflandeaes em seiscentos trinta e dcis^ 
ea iòi de tanta ventagem> quanto aos Pemambacauos de 
damtio; ath< ser entregue em premio doa aeus 8«rvi{oa. j)a* 
ra receber o castigo da laa perfídia. Na tomada desta vilU 
perdeu a vicb.um sçbrinbd do General HoUãndea o Corda 
de Naaaau; e parte d' um braço o celebre Preto tlenriqtie 
Dias , que ao depoil Unto ae diatinguiu na batalha doa Íííx>th 
tea Cararapfcs. 
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%núm. Em todo o ceoipa he aba<;tâda de pôscsidoi 
A$ jacas , e laranjas sam tm abuadancia. '•' 

Nos principíos do século passado, sahiam dd 
discrtcco desta Villa dois mil e quinhentos rolos 
de tabacii\ Inm anno por outro , d*oito arrobas ca- 
da una ; e 'de tão boa qualidade , que se comprava 
qiiazi cincoenta por cento mais caro que o da 
Bahia. Assucar he hoje a riqueza de seus habi^ 
cantes. * • 

Atalaya , seis legua^ arredada da precedea* 
te , três por agua • outras tantas por terra » eitf 
terreno tecundo , sadio » e de excelientes aguatf 
com uma Igreja Matriz; de Nossa Senhora dats^ 
Brotas. Nos seus contornos ha muita epicuenha; 
e culciva-se algodão com os viveres do paiz. O 
número dos seus habitantes » inciuidos os do termo > 
sobe a mil quinhentos e setenta: parte delles sam 
Caboclos , brancos e de feições mais regulares da 
que nenhuma outra tribu dos Indígenas conhecidos^,- 

ÂnaJia , Vtlta mediana com uma fgreja Ma^ 
triz de N Senhora da Piedade ^ qi\^xoT%e legnar 
distante da cias Alagoas. Seus moradores sam Iiidios « 
Europeus ,- Brancos do paiz , e Mestiços em nume« 
ro de mil vizinhos , incluindo os do seu termo * 
quazi todos ou cultivadores, ou compradores 'd*at* 
godão , sua principal riqueza. 

Pelo mesmo Alvará , com que á Villa do Pe» 
nedo se concedeu Juiz de Fora • foram creadas at 
Villas de Maceyd , e Porto. de Pedras. 

A primeira he um desmembramento da das 
Alagoas. O seu termo tem para 4nais de sete le« 
[uas^de costa» desde o rio das Alogoas athé o de 
I.. António Grande. Neste intervallo desembocam 
o Kip poce, que he curto , e sahe d* uma peque» 
Ba lago^ ; o Paratiji., o de S. António Mirim , e 
i Páripueira que recolhe OiCabuçu pela direica 
junto á sua íò%^ 
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^ A de Porto tié Pedras' he uindcsnjfembr amento 
da de Poito-Calvo. Seii termo tem perto de nove 
léguas de costa, occupandó o iotervallo do mtu« 
cionado rio de S. António Grande athé odeMan*' 
gtiape. O Camiiríji, e o Tatuaymonha ou Tatiia^ 
nmby sani os principaés , que desaguam ha sua 
costa. 

Cadauma destas Afilias tem dois ]uizes Ordi^ 
fiartos , e um dos Órfãos * três Vereadores , um 
Procurador da Camará , um Thezoureiro , dois Al* 
uotacés , um Aicayde com Escrivão do seu cargo ^ 
dois Tabeiliães do Publico, judicial, e Noias: ao 
primeiro dos quáes estam annexos - os 'Officips 
de Escrivão' da Camará , Cizas , e AUriotacerias t 
ao segiindo pertence o Officio de Esctivão dos 
Órfãos. 

Poxim , Villa pequena sobre a margem dò rlò 
deste nome V que salie ao mar três léguas aoNoi^*- 
«deste de Çtirurippe , tem uma grande ponte » b 
«ma Igreja matriz dedicada a N\ Senhp/a com p 
Titulo át Madre de Dtoy. Dista duas miilia^ 4^ 
Oceano ; e abunda de pescado. ' 

No seu termo está a nova , e ainda pequena 
Aldêa de N. Senhora da Conceição, assim chama* 
da da Padroeira d' uma Capella que a orna' , e our 
de nos dias festivos concorrem seiscentas faittilias, 
espalhadas pelos seus contornos; situad'a junto ao 
rio Gururippe uma légua distante do. rhar.O'isèà 
bom porto , onde por ora só se carrega algnmi^ 
tnadeira * e azeite de mammona , é a ferttiidadlt 
do território interior contribuem muito para vir a 
>er uma villa considerável. O terreno na proxlip 
oiidade da pr^ia lie árenozo • e apropriadíssimo à^rdi 
^s cajueiros > que eiifi pouco tempo se fazènfi gràiii« 
lie« arvores; e podem submiuistrar um i^tl^o de; 
cooimercio coei o ffucro;- '^ * / 

Penedo » Villa considerável , popufoza , ecoúl^ 
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fnerciantè , parte em plano ao longo, do rio 'de S. 
Francisco* que a damnifica com as grandes cheias # 
parte em alço na extremidade d* uma lomba » que 
vem de longe » e ke a primeira terra levantada ^ 
que se encontra sobre a margem septenrrional » 
subindo rio acima. Além da matriz, dedicada a N» 
Senhora áo Rosário ^ tem uma Hermida da mesma 
Tnvocaçãõ /outra de N. Senhora da Corrente , ou- 
tra de S. Gonçalío d* Amarante , outra de S. Gou-í 
çallo Garcia » e um convento de Franciscanos , ca« 
ja cerca inútil occnpa o melhor sitio para a po4 
voação. Tem cadeira regia de Latim , e umá boa 
caza para apozentadoria do Ouvidor. Athé poucos 
annos ha « ás cazas eram de pau a pique , e mes* 
quinhas ; Iioje tem muitas de pedra com dois e três 
andares, bom risco» e portados d* uma casta depe^ 
dra d* amolar. Em oitocentos eseis tinha esta villa 
trezentos vizinhos, pela maior parte Etiropeus , 
e Açoritas ; sendo ainda rarx}s os patrictos , que 
Mubessem conservar as legitimas * e menos os que 
as augmentavam. O rio tem aqui um quarto de 
légua de largura ; a maré três pés no plenilúnio» 
A maior cheia , de que ha memoria • subiu vinte 
pés. Contam sete léguas daqui á bocca do rio. CO 

Por Alvará de quinze de Dezembro de mU 
oitocentos e quinze se lhe concedeu Juiz de F6ra« 

Pouco mais de sete léguas acima , na margem 
do mesmo rio , em sitio aprazível está a Parroquia 
do Còlleaio , cujos moradores • que nãp chegam a 
oitenta tamilias , sam quazi geralmente índios de 
três nações diversas : Acconans » que viviam no 
districto á2i'lQgôa*comfrida , que fica poucas mi*» 
lhas pelo rio arriba ; Carapótós , que habitavam 
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na serrra Cuminaty ; e Coyriris , que viviam én* 
costados á serra , qiie delles tomou o nome. A maiof 
p^rte desta colónia anda vagabunda » quando não 
pesca , segundo o costume de seus antepassados \ 

Í>or um terreno de seis millias de comprimento ao 
ongo ào ri^, e três de largura » que se lhes deu 
para exercerem a agricultura. As mulheres destef 
poltrões trabaUiani diariamente em oUaiia assenta? 
das noclião. ,A tQdós os vazos danp principio eni 
cima d* uma folIiÂ de bannaneira sobre o joelho; 
depois assentam-nos num prato grande pol ver izádo 
de cinza » sobre o qual acabam de lhe» dar a for* 
ma , e o enfeite. Elias mesínas procuram * accarre* 
Cam «amassam o barro , e vam buscar a lenha para 
no Sabbado á noite cozerepi a obra da strmana , ei9 
grandes fogueiras num terreiro, sem que os; m^rir 
dos lhes dem omeíior ádjucorto. A matriz foiíta*» 
Capella<le Jezuitas , que pos^niam o tçrritorio* FiSr 
át vir a ser povoação considerável. 

Pesta comarca lie o considerável Afrayal df 
S. M/^i/íir/ situado.na margem , e obra de seteie^ 
guas acima da ióz do rio , que :lhe dá o nome » ç 
^nada xam uma Igre)a Matriz de N. Senhora do 
0^ ctqos paroquianos sobemactuaJmeftíe a inil-qiiár 
croceatos e pico viziuliof « pela maior parte dispeur 
«os* 

A.parte O&cidentai ék Província he mtUto mais; 
extensa qne ,a precedente.; porém muito mal po# 
voada , sendo um paiz agreste «esecco sem oiitcM 
chuvas mais que as das trovoadas ; mas nSo gei^U 
Bieate infecundo; encontrando *se por toda a piar^ 
te pedaços de terreno mais ou menos fértil , onde 
§e cultiva , ou pdde cultivar mandioca, milho» 
feijão , hortaliças , algodoeiros com algumas arypr 
res fructiferas. Alguns ha apropriados pára plan* 
taçoes de cannas do assncar. Por ioda a parte st 
sriagacU) vaccuiQ em maior ^ ou meuor quancida* 
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de ; e se encontra variedade de caça em abttndaà^ 
cia*. / 

Pertencia â correição do Ouvidor da Jacobina 
athé oitocentos e dez , em que foi erecta Coinan» 
ca t cedendo Iht a do Recife a porçSo intelrior. Ou^ 
vfdorla do Sertão de Pernambuco be o nome oue 
a designa , em quanto o Magistrado nfio èscolht 
para cabeça a Villa , de que haja de tomar o ap^ 
pellido. Gado « coiros , algodão» sal , e oiro samot 
i)bjectos d* exportação. ) 

Rios. O Kh-Grande ^ e o Correntes sam os 
nnicos considtfraveis. . . ) 

O rio de S. Francisco ^ cuja descripção inter*- 
rompemos na confluência do Carynhenha , donde ; 
"feíthé entrar no Oceano , sd recolhe cinco outros do 
iióme ; o das Rans , o Paramirim « o Verde pelt 
direita * o Correntes obra de trinta léguas abaixo 
fdo primeiro * e o Rio Grande obra cie quarenta 
mais abaixo pela esquerda , continua daquella pa^ 
ragem contra o septentrifio com amiudadas « epe« 
plenas t<ortuozidaae& « largura assaz considerável « 
formando grande numero de ilbas « e algumas cor« 
rentezas , que nSo impedem a navegação. As mar-> 
gens sam baixas, eem partes cão razas, que>com 
as grandes cheias ficam submergidas por mais de 
duas léguas. 

Abaixo da confluência do Rio Gfande vai de^* 
ctin ando para Leste athé Les*sueste , conservando 
a mesma largura por maior espaço athé aaldèa da 
V urgem Redonda , oade -termina: a navegação de 
Cima;, e as. terras lateraes conurçam a eievar-se» 
Seu alveo estreita ; e a corrente começa a ser des«i 
pedida por entre margens de rocha azul , òu ane« 
greada , e como invernizada athé a pequena atdéa 
do Vanindé , C^érmo da navegação de Baixo^ que 
fica obra cie vinte léguas abaixo daquelloutra. Neste 
iutervallo ha varias cachoeiras grandes» das quaet 
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«mais famozar he a de Paulo Ajfonso , onde o rid 
corre mui apeicado. Entre ellas ha passagens dê 
canoa no VèrSo, , . • 

*No Caniftdé condmia a correr por entre la* 
deiras de muita pedra , pouca terra*, mesquinho» 
vegetaes , e cem braças para mais de altura , e 
margens ainda de rocha com largura d'um tiro de 
funda • por espaço de três léguas athé a boca do 
fio f acare > onde de todo acaba a penedia. O seu 
leito nesta paragem he semeado de recifes comap- 
parencia ' dos resquícios d' um magestozo dique de-» 
molido. 

Três léguas abaixo está a pequena ilha do 
Ferro , onde as ladeiras começam a dímhiuir de 
elevação , e o rio a augmentar de largura , e a 
ter coroas de arêa branca , onde passeam garças 
brancas , óu cinzentas ; onde se ajuntam légiõea 
de mergulhões negros ; (?"« formam como um três* 
malho , e cercam os peixes nos romanços de pouca 
ftmdo , e onde nâo ha piranhas) e onde as. gai- 
votas , e outros pássaros aquáticos fazem suaspos* 
turas em covinhas , e criam seus filhos depois que 
o calor do sòl os faz nascer, 
f Seis léguas abaixo da ilha do F^rro. está a 
do Oiro » Cambem pequena , alta , e de rocha ^ 
coroada com uma Hermida de N. Senliora dos Pra^ 
-y^eresi e sam as únicas, que se encontram no es« 
jpaço de trinta Içguas do Canindé athé a villa do 
Penedo., onde findam as coUinas, que bordam a 
margem esquerda. . 

Meia légua abaixo de Villanova acabam as 
col]|inas da margem direita: e o rio começa a re* 
partir- se, formando grande: muiiero de ilhas geral- 
mente razas , povoadas de matos viçozos de aspec- 
to agradável, de. terreno fértil, onde se cultiva 
algum arroz, milho ., mandioca , cannas de assu- 
<;ar» hofCa.ltças; Algumas ^am ^reaozas» outcas de 
Tom. II. Aa 
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bdrro pardo, «oin uma camada d* outro negro por 
cima » e d' tim pé de grossura ; e em cima desta oa» 
tra de terra amarellada de três para quatro palmos 
de akura* Todas ficam submergidas com as grandes 
cheias. As cannafistiilas , formozas em quanto car<^ 
regadas de flor encarnada , e que dam por fructo 
uma vagem comniumente de dois palmos de com- 
prido « e grosstua proporcionada , tam aqui em 
grande qiiantidade; e continuam por ambas ai 
margens atlié dez léguas acima da Villa do Penedo. 
Este rio, tSo profundo no interior do continente , 
desagua por duas bocas muito desiguaes : a do Nor«^ 
te , que he a principal , tem meia légua de largo ; 
» ' e tão pouco fundo , que as sumacas so entram com 
o preamar , e esperam as maiores marés para sa* 
hir. 

A navegação de cachoeiras acrnia he feita em 
barcas , e ajòjos , que sam duas ou mais canoas 
amarradas com travessas por cima* Tudo o que 
desce rio abaixo , he desembarcado na Vargem 
Redonda , districto da Fregiiezia e ]uigado de Tc^ 
caratá , e transportado em bestas » ou boys de 
carga ao porto do Canindé, ou ázs Piranhas , igue 
jíca meia légua abaixo. A navegação d*aqui para 
o Penedo sd he feita em ajòjos , e sempre á vela 
para cima. O vento reina favorável das^oito horas 
do dia athé a madrugada seguinte , não sem alte- 
ração , segundo a idade da Lua , e a variação do 
tempo: sempre cresce de tarde; e muitas vezes 
acalma antes de meia noite. Para baixo descem com 
a corrente sempre viva^ em quanto não ha ven- 
to , que agite a agua. "Quando este he forte , a 
corrente diminue , e o rio ^dbe aim palmo. He mais 
piscozo das cachoeiras para riba. Dizem os homens 
antigos , que esta diíFerença oomeçara com aextin» 
guidora pesca das tapagens , injustamente apoia* 

da pelas Gaioaras » que tiraiEt deste abuzo coosii;; 
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flerawit rendimentos, qne desapparecem sem dei«* 
xar ao publico signai do em que se dispenderam» 
segundo o ecco dos povos. 

O» mais dcliciozos peixes deste fio sam s^orct-í 
bins 9 que tomam a grandeza d* um homem ; man-^ 
dins , que crescem atiié quatro pés de comprimen-. 
to com grossura proporcionada , e ttm mui gran-» 
des barbas ; pirás de dois pés de comprido ; jArã'^ 
uhas ^ que sam curtas e largas com dentes acu-*^ 
dissimos , e facaes a todo o vivente, que pooem 
alcançai. Nentium destes pescados tem escamas ; 
camurins com uma risca branca nos lados, camiw 
rupins t ambos corpulentos , e escamozos. 
, Os caens, por um instinto natural, emquan-* 
to as aguas estam barrentas , sò bebem nas pon-» 
jtas , onde sam correntes, com medo das piranhas^ 
que sd andam «m agua morta. 

O rio Correntes , ao qual dam quarenta leguat 
de curso, e o nascimento numa lagoa, corre pri* 
ffieiramente com o nome de Formoso i recolhe 
outro do mesmo appellido ; e depois oádi^ Éguas ^ 
o Guará , e o Arrojado: dá navegação por lar* 
go espaço , e desagua no de S. Francisco obra de 
três léguas abaixo da Capella do Bom }ezus dat 
Lappa. Todos os ramos mencionados sahem da 
falda, ou da proximidade da serra do Paranan» 
Alguns correm por terrenos auriferos , onde se 
minera de poucos annos a esta parte ; o que mo«^ 
tivou fundar-.se na vizinhança do rio das Éguas 
uma Capella de Nossa Senhora da Gloria , já Par* 
roquia de seiscentos oitenta e quatro vizinlios , com 
inil novecentos noventa e oito adultos , em oito* 
centos e nove : sendo muitos criadores de gado 
yaccum , outros agricultores. 

O Rio Grande , (*y ao qual f^zem ter cin-* 
\j^ ^ Aa ii 

C^ Ignoramos; o original nome deste tio , ao qtial úi 
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eiiicoenta léguas de curso, principia na serra dó 
Paranan » perto do registo de S. Domingos , obra 
de cinco léguas distante da origem do Guará * 
ramo do Correntes. Depois de iargo espaço se lhe 
une o rio áo Mosquito , e cinco abaixo o rio daft 
Fêmeas , que nasce quatro arredado da contage 
da Tahatinga. Obra de doze milhas adiante en« 
tra nelle o rio das Ondas , que nasce duas léguas 
afastado do precedente » e mui perto do Sobrado f 
f amo do Tucantins , c corre rápido por um terre» 
noaurifero, e diamantino, segundo conram« Qua* 
tro léguas abaixo se lhe une o rio Branco , na- 
vegável atlié o sitio das Três Barras , assim cha- 
mado por cauza da uniSo do denominado Ria chão , 
e Rio de Janeiro , que desembocam um defronte 
4o outro. Obra de vinte léguas abaixo se lhe en- 
corpora também pela margem esquerda o rio Pre^ 
to , que he o seu maior tributário , e nasce na 
falda da serra das Figuras , que he a continua* 
çSo da da Mangaheira « donde sahem os outros ra^ 
mos mencionados , menos o Riachão. Seu primeiro 
tiome he Rio dos Doirados : sua corrente rápida 
por um leito tortuozo , e de margens alcantiladas ; 
c suas aguas cristalinas. Passa junto da Aldêa da 
Formo:^a , ornada com uma Herroida do Senhor do 
Eom-Fim ; e pela Freguezia de Santa Ritta , que 
fica obra de doze léguas abaixo daquella , e pouca 
mais arriba da sua embocadura. 



primeiros certanejos, talvez injustamente ^ sabstltuiram o com 
que actualmente se designa > á imitação dos primeiros descu- 
bridores da costa com outros , que desde aquelle tempo tem 
este mesmo appeUido > não havendo inconveniente em con^ 
servar-lhe o primitivo > qAndo não he indecente » ou moi 
bárbaro. He verdade que todos os que tem este nome , he 
por excederem em cabedal a todos os daquelle districto ; mas 
também he certo , que estes dois vocábulos iá nSo sam baa^ 
tantes para designai o desta ou daquella paragem* 
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O Rio Grande , que se encorpora com o á^i 
S, Francisco obra de quatorze léguas abaixo da 
confluência do Rio Preto , he navegável athé a 
fdz. do das Ondas , e sem cachoeiras acbé a do 
Branco : passa pela Parroquia de S. Anna de Cam- 
po*Largo > que fica obra de dez léguas acima da 
embocadura do Rio Preto. Cria sorubins, crumatans^ 
grandes doirados , piranhas » piaus , martrinchans ^ 
e outras castas de pescado. Sua$ aguas tem cor. mui 
diversa das do rio , que o recolhe ♦ e conservam*^ 
na largo espaço , depois de terem entrado nelle. > 

( Barra do Rio Grande. 
Santa Maria. 



VilIasJ Assumpção. 
Viiias.< piígo-Arcado. 



l 



Symbres. 
Flores. 



A Villa da Barra do Rio Grande situada no 
ângulo septentrional da confluente > que lhe dá o 
nome , he mediana , abastada de carne 5 e peixe , 
c com algum commercio« A Igreja Matriz he da 
Invocação de S» Francisco das Chagas ; e o numerQ 
total dos Parroquianos incluído em mil e trinta e 
lels famílias. A passagem do rio deS. Francisco, que 
tem aqui uma milha de largo, he mui frequentada» 

Pilão-Arcado , erecta em oitocentos e dez , 
iBca obra de trinta léguas abaixo da precedente » 
bem situada junto aumacoUina na margem do Rio 
de S. Francisco , sua única fonte em todo o tem- 
po ,' e cujas cheias extraordinárias lhe cauzam al- 
gum damno. A Igreja Matriz , dedicada a S. An- 
tónio , he nova , e solida , feita de tijollo , e cal : 
as cazas quazi geralmente térreas , e de madeira; 
e sendo ainda muitas cubertas de palha. He villa 
de trezentos vizinhos « i^ue vaj^a em aunento , e com 
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m do seii vai$t^ termo chegarn a cinco mil haidtan- 
ces. Cultivam mandioca , milho, legumes, bons 
ffielóed, e melancias nas margens do rio. 

Nof seus contornos geralmente agrestes » este^*^ 
reis, eque S({ criam gado vaccum , (sujeito áslior* 
j^orozas mortandades cauzadas pelas grandes sêc- 
cas , que frequentemente se experimentam) ha va^ 
fias lagoas pequenas em maior , ou menor distan-: 
Cia do rio « todas d*agua mais , ou meno^ salobre ; 
«m cujas margens o calor dó sol faz apparecer sai 
como geada. 

A agua destes lagos (q mesmo a doce) filtra*^ 
da por uma porção da terra adjacente em cochos 
/de pau , ou de coiro finamente furados , e exposta 
em taboleiros ao tempo ^ em oito dias de calor se 
congela , e cristalina » ficando saí alvo como o ma- 
rinho. Postoque em terras de proprietários , sam 
reputadas como terrenos auriferòs , e communs a 
todos os que delias se querem utilizar ; sendo um 
grande recurso da pobreza, Quazi todo este sal 
^be para o centro de Minas Geraes, 

Vilia-Real de S. Maria , situada numa ilha 
de três milhas de comprido , larguíssimo espaçof 
abaixo da precedente , tem o aspecto de aldêa , e 
Cento e sessenta vizinhos geralmente índios caça« 
Jáor^s f pescadores ,e agricultores ; inimigos do faus* 
to , izentos de tributos ; suas mulheres fiam , e te^ 
tc^ro iálgodâo ; e trabalham em pilaria , de que se 
exporta consideraviel porçgo, 

A yilla .tíe N. Senhora rf Assumpção , que 
ftomòtt 4) nome da Padroeira da sua Matriz , e cu* 
jos habitantes » em numero de c;;nto cincoenta è 
/quatro vizinhos , todos Indígenas , pescam • caçam , 
cultivam manclíocâ, milho, melancias, hortaliças, 
a algodSo , e^tá na extremidade occidental d* uma 
41ha , que tem Cinco léguas de comprimento , e fica 
putras (autai abaixo da procedente, ^ 
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Defronte esta o mediano Arrayal , e Julgado 
de Çuehróbó com uma Igreja Matriz de N. Senhora 
da Conceição , cujos Parochianos , em numero de 
mil oitocentos vinte e sete vizinhos de todas as 
compleições, viVem pela maior parte dispersos pelo 
seu vasto termo. Algodão , e gado fazem a sua 
riqueza. 

Flores , erecta Villa no anno d* oitocentos c 
tiez , he ainda pequena , e fica na vizinhança do 
rio Pajehii. Serve-ihe de Matriz uma Capella filial 
da Parroquia de Quebrobó. O povo , que a habita 
cò tira lucro da criação do gado , e da cultura dos 
algodoeiros. 

Simbres , anteriormente Ororobá , pequenit 
villa d* índios Chacurús com alguns Brancos» ^ 
Mestiços cultivadores d* algodão , e mantimentos 
do paiz. Os primeiros tem fama de saber compor 
remédios , que fazem acenar o juizo. Suas mulhe- 
res trabalham em ojlaria com arte ; fiam , eteceiti 
algodão; e fazem uio pranto lúgubre, qustudo os 
maridos não trazem caça do mato. A Matriz , de- 
dicada a N.Senliora ú?i Montanha , foi dosPadr^ 
da Congregação do Oratório do Recife. Qurtrocen- 
xos setenta e doí^ he o nun>ero dos vizinlios , qu^ 
formam a sua população. 

O considerável Arrayal , julgado , e Parroquia 
xie S. António no districto de Garankuns , confi- 
nante com a precedente , he ainda desta comarca , 
liavéndo sido , cosúo a derradeira ., desmembrado 
xia do Recife. Algodão he a riqueza 4o povo $ que 
o habita. 

Desta Ouvidoria he Também a Freguezia de 
Santa Anna do Sacramento do Angical , desmem*^ 
brada da de Campo Largo , da qual dista obra d*oico 
léguas , e três oa margem do Rio-Grande^ 
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Sta Província he a mesma Capitania d'Itaraa* 
racá ; ou para mellior dizer , occupa qiiazi dois 
terços daquella : não tendo Iio}e mais de dezoiíó 
a dezanove léguas de costa , contadas do rio 
Goyanna atlié a enseada dos Marcos , que fica 
três millias ao Norte do rio Camaratiba ; lia vendo* 
lhe tomado a de Pernambuco sete a oito legua^ 
na parte meridional , e a do Rio Grande quatro 
a cinco ao Norte : sendo de notar , que a capita- 
nia d' Itamaracá verdadeiramente nunca foi mais 
que uma porção da que El-Rey D. Joam o Ter» 
ceiro dera a Pedro Lopes de Souza , em mil qui- 
nhentos trinta e quatro. 

Constando que o Historiador Joam de Barros 
obtivera uma capitania quando , e como os ou* 
eros Donatários , concorda a maior parte dos nos- 
sos escritores » que fallaram geograêca , ou histo* 
ricamente deste paiz » ^ne ella fora a da Para'* 
hyba. 

O Author da D. G. d'A. P. inadvertidamen- 
te avançou , que a capitania de Joam de Barros se 
entendia com cincoenta léguas de costa da ensea- 
da Aretipicaòa ^ (ho]t bahia formojça^ a qijal 
elle põe em pouco mais de seis graus , atbé confí- 
0.a;r com a de Pedro Lopes , que terminava junto 
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ao Jio Hyguaraçú: nSo reparando que do rio 
X^uaramataliy , boje Ciinliahii , posto por elle em 
•seis graus , atiié o mencionado Hyguaraçii só ha 
:Crínta léguas de cosca , devendo haver oitenca» 

Qs que advertiram no impossível , não sou- 
Iberam desembaraçar-se » senão apoucando-as , co- 
mo fez o A. do Castrioto Luzitano, dando apre- 
endida de Joam de Barros vintecinco léguas de 
costa , e Rocha Piíta com o P. Jaboatão reduzinr 
do a d* Uamaracá á pequenez de sete: preten- 
dendo todos que a capitania da Parahyba seja di- 
v.e.rsa da d'Itamaracà. 

Documentos incontrastaveis , taes como a Car- 
ta Aç Doação « e as transacções para a venda da 
maior parte da capitania declarando a sua exten- 
são de costa » e limites canxo meridionaes , comm 
septentrionaes, mostram evidentemente que jamais 
houvera capitania da Parahyba « que não fosse a 
fnesmissima d*Ztamaracá« C*3 
Tom. 11. h\^ 



C^) '^ As trinta léguas » que fallecem > começarão no 
.4rio 9 que cerca em redondo a Ilha Itamaracá ^ ao qual rio e«i 
«ora puz nome , tio de Santa Cruz , e acabarão na bahia dà 
TnaiçàOj qae está vem akuia de seis graus t e isto com tal 
declaração que a cincoenta passos da Caza da Feitoria, r/ue 
tcle principio fez Christovam Jaqae)i pelo rio dentro ao longo 
da* praia > 8e porá um Padrão de minhas Armas , e do dito 
Padrão se lançará uma Linha , que cortará a Locste pela ter- 
ra dentro ; e da dita Linha para o Norte será do dito Pe- 
dro Lopes ... e será sua a dita ilha Itamaracá, y, Memor. 
jpara a riistor. da C. de S. Vicente pag. 149. ^ ' 

^ ^ As ditas cincoenta léguas de costa se possam dividir^ 
<e- apartar das trinta léguas de costa , que o dito Marquez de 
«Cascaes tem pela mesma Doação no rio da Serêa em redon« 
4I0 da Ilha fritamaracá , e acabam na Bahia da Traição que 
está em altura de seis graus, n Id. Achando-se a Bahia da 
Trwção quatorze minuros mais ao Sul , e a Formosa mui 
próxima da latitude mencloiiadaj parece, ter havido ou cqui- 
ypçaçSo no nome, ou eogano na observação» 



194 Província 

A càf^ftania de ]oam de Barros comprendRii 
t> terreno , qiie restava ao Norte da bahia da Trai^ 
fêo « on do paratlelo de seis grátis , limite septea*» 
trional das trinta léguas dadas a Pedro Lopes » t 
que . faziam a cliamada capitania dMtamaracâ^ 
dentro da qual está o rio Parahyba. C*) 

Consta qtie Pedro Lopes de Sotiza passar» 
ao Brazil em quinlientos trinta e um ; qtte vohá* 
ra ao reino em trinta e três , e tirara a carta de 
doaçSo no anno seguinte , como se disse» O P^ 
]aboatSo diz que elle passara á índia , Ç^^tKi decta^ 
rar quando) e se perdera na Tolta em qntnhen* 
tos trinta e noVe » sem. se sabrr aonde. 

A hida deste donatário á ludía he tSo íncer^ 
ta > e dnvMoza » como possível , e ainda provavef 
ter sido na companhia de Martim Aífonso , seif 
IrmSo t cm quinhentos trinta e quatro ; porque a 
Pedro Lopes de Souza , qne passou á indta por 
commandante d*tima armada em trirnra e nove^ 
e desappareceu na volta , navegando por fdra da 
SÍha Madagáscar, acha*-se em aígnns historiadores 
com o nome de Diogo Lopes de Souza: e deste 
fiome era um dos quatro capitães , qne acompa« 
nharam M. AíFonso no dito anno ; e repetiu a via- 
gem feito CapitSo^Mdr diurna das Armadas de 
qiiinhentos trinta e sete. 

O Autor das Memorias para a Historia da 
C. de S.Paulo assevera, que as cincoenta fcguas 
de costa meridional ^ doadas a Pedro L. de S.) 
permaneceram incultas athé a morte do donata-^ 
Tio; porque constando dos cartórios qne sua mu* 
iher depois de viuva » e todos os seus succeáso* 

(*) Sem embargo cF haver 90 dezoito le^as da Rahiir 
da Traij^o athé cabo de S* Roqne , a Capitania cie JoSo de 
Baifos tinha a mesma área, como se ficara com citiccenfa de 
freoie nesta parte 1 .porque na occidental tinha maia d'oitcuia» - 



Dit ParaJi^ba. tf^ 

t«s nomearam procuradores , capitães » e ouvido^ 
jres ; e achando-se o nome da viuva , filhos , e 
mais desçendeaces > só o $eu não sc encontra , se!« 
Ipão faltando delle como defunto. 

Parece devia inferir*se, que tardando tanto a 
colonizaç&o da capitania de Santo Amaro » t pd« 
sar da contiguidade com a dos parentes , mais tar^ 
^ía deveria «er a dlltumaracá. Com tudo o A. d|t 
O. G. d* A. P* diz que P* Lopes fora pessoal- 
ce povoaUa » levando para jcstí fim muitos cazaei 
tio porto de Lisboa; no que gastara muito çal>eo 
liai , e experimentara grandes trabalhos , e peri^ 
gos: que peleijira com Francezes no mar por 
muitas vezes , sempre com felicidade ; e em terrn 
com os índios Pitigares . que por vezes o cercar 
f.am • accommetteram , offenderam » e nunca veup 
ceram: fazendo-os elle afastar de suas vízínhan^ 
ças. O que %6 podia acontecer » nfio bindo elle « 
índia. Fosse, como fosse: no que nfio parece hsí ver 
tim grau de verosimilhança » he quando pretende 
persuadir-nos que este mesmo P. L. de Souza ,« sen- 
do muito moço correu esta costa em uma armada 
á sua custa. „ 

Gonvem-se -que a Freguezía de Nossa Sei» 
nhora da Conceição^ sita nallliad*ltamaracá , fora 
« primeira povoação, e também por largos tem- 
pos a capital da Capitania ; mas como não ha do*- 
cumentos do anno oa sua fundação , ignora-se % 
«poça do desembarque dos primeiros colonos. 

A população crescia tãe devagar » que n^ 
«poça da perda do Senhor D. Sebastíam ainda 
não havia um estabelecimento fora da Ilha Ita- 
maracá , cujos vizinhos andavam então por uns 
duzentos com três engenhos d*assucar: eosFran^ 
cezes infestavam os portos do continente em bus« 
ca do páu brasçii. 

No curto reinado do Senhor D. Henrique C^* 

Bbii ' 



..') 
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mesma sorte que se fizera no Rio de Janeiro , em 
razSo da fraqueja do Donatário) íoi joam Tava* 
res por ordem do Governador do Estado , Loureii^ 
ço da Veyga , fundar um prezidio na ilha da 
Camlôa , sita no rio Parahyba; e sendo rendido 
pelo" Capitão Fructuozo Barboza , f^ste o mudatt 
t)ara o lugar de Cahedillo , onde » send» inqnie^ 
fado pelos Indígenas , Manuel Telles » Governa* 
dor ca Baim tlie mandou soccerro* por P.Diog<^ 
Baldêz em quinhentos oitenta e ires. Os lodigc- 
nas . e os France7es , que os auxiliavam^ foram 
Èatdos : e Francisco Castrefon » commandante d^ 
um tortim » que enrSo se fez , não querendo rer 
conhecer por suptrior a Fractuozo Barboza , det> 
motivo á retirada deste, e a uma wivazSo d'In^ 
díos , que o obrigaram a dezertar o posto. Com a 
Mia cheg-ada a P&rnambiKo voUou aBarbo7a coiii 
algumas companhias; e tendo restatrrado todas af 
fortificações , deu principio á Povoação , que na 
*ânno de oitenta e cinco foi enobrecida com o tl« 
(ulo de Cidade , e nome de FiJip/ éa^ El la se achava* 
já com setecentos vizinhos independentes do dona*^ 
tario,e vinte engenhos d*assucar nos seus contornos^ 
ijuando osHollandezes , apoderados de Pernambu^ 
€0 , e Ttamaracá • determinaram conquistalia. 

Depois de varias tentativas , sempre frustra* 
das » no decurso de dois annos « o general Segis* 
mundo Escup se apoderou , por rapitulaçj^io , dp 
Forto de Cabedello a de7an0ve.de Dezembro do 
mil seiscentos trinta e quatro , e Ilie substituiu o 
appellido de Margarida em obsequio d' uma maf 
trona HolIande7a. Com a sua rcrdução , e com a 
do Forte de Santo António ♦. que se Hie rendeu 
quatro dias depois com as mesmas condições, pas^ 
sou logo o resto da província ao dominio dos no» 
vos conquistadores , que em razão das contjauas. 
ia^uietaçóes. não a melbpraram,^ . 
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Jaz entre os seis graus , e vm quarto , e os 
sete e quatorze minutos. Fazem-llie ter sessenta 
léguas no maior comprimento de teste Oeste. 

O maior dia do anno nSo chega a ter doze 
horas e meia de sol. O Inverno começa no Equi- 
nócio de Março , e dnra atiit Julho, e nunca hç 
rigorozo. O clima he cálido ; mas refrescado pelas 
virações domar, mormente nas suas vizinhanças* 
IVlais de dois terços da face d4) paiz » geialmente 
desigual ^ be de catingas ©u charnecas insuscep^ 
tlveis de género algum de agricultura: e restante 
he de pedaços de terreno forte , substanciozo , e 
fértil > cubertos de grandes matos, principalmente 
nas serras de maior altura» e adjacências d*alguns 
lios ; e só nestes he que se fazem as plantações ^ 
e lavoíras de mandioca » milho , leguuies , cannas 
d^assucar » algodoeiros , tabaco com algum arroz » 
inhamires , batata.^, abobaras, e as mais hortali- 
ças , e frutas communs do cHma como annanazes» 
melancias » bannanas ,. e laranjas. ^ 

Cabos e Ilhas. Ponta de Cabedêlloy que he 9 
cneridional da embocadura do Parahyba ; Ponta 
de Lucena seis milhas ao Norte da precedente; 
Cabo Branco quatro léguas ao Sul da primeira 
sam os mais nomeados^ Na costa desta provincia 
n§o ha^ ilhas sen&o nas bocas dos rios , ou entra^ 
das das bahias y e geralmente pequena^.. 

Portos.. O que fica dentro do rio Parahyba 
he o mais frequentado: a Bahia da Traifâo 9 ori- 
ginalmente Acejutibirá y em forma de meia lua 
com três entradas formadas por duas ilhotas.» 
qua:^i duas léguas de largo , outro tanto de seio» 
e uma ribeira na extremidade , passa por o me- 
lhor pofto de toda a Costa ; e tem capacidade pa« 
ja recolher uma cincoentena de grandes baixeis:^ 
A entrada septentrional tem meia légua de lar? 
guia. Desta baliia cone um recife de ciuco léguas 
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ithé cabo Branco , entre o qual e a praia ha nt* 
ve e dez braças de fundo , onde os Navios sur* 
gem como em rio morto. 

A enseada de Lucena^ da banda do Norte 
da ponta do mesmo nome , he gtande com bom 
surgídoiro » e um rio chamado Meririppe ; mas 
desabrigada em quanto venta do Norte athé Leste. 

Rios> O rio Parahyba , do qual a Província 
tomou o nome » tem a origem no districto dos Cay^ 
ritís^Velhos , na falda da serra áojahitacá , per- 
to da do Capibaribe : corre a Lesnordeste , ê sd 
Jie caudaiozo nas vizinlianças do oceano , onde 
desagua por duas bocas « divididas pela ilha de 
S. Bento j que tem perto d* uma légua d* exten^ 
£&o. Como o terreno , onde principia » he árido t 
«d corre naqnelle districto , em quanto duram » 
chuvas: depois de meio caminho he que recolhe 
•os que o engrossam , e fazem navegável por gran» 
de espaço. Os Navios sol>em por elle algumas mi* 
ihas ; as sumacas chegam á Capital , e as canoas 
ti^thé á Villa do Pilar. Daqui para cima seu al« 
veo he quazi sempre de penedia com muitas ca^ 
choeiras , e correntezas , que diflF.cultam , ou im« 
pedem a navegação. Por toda a parte he pouco 
piscozo: na proximidade do mar largo e vistozo 
com margens cubenas de mangues. O rio Guara^ 
Iid • ^}^^ i^^ ^ maior dos seus confluentes , juntai- 
tie-lhe pelo iado septentrional pouco arriba da Ca* 

pitai- 

O Rio Mamanguape , que he formozo , e de 
navegação vantajoza a muitos fazendeiros de suas 
adjacências , sahe ao Oceano por duas fozes , se- 
paradas por uma ilha raza , e povoada de man* 
guês , entre a qual , e a cadêa dos jectfes , que 
quebram toda a furia ao mar » ha um excellente 
ancoradoiro * onde as. embarcações estam como num 
Tio «orto f para o qual os recifes abrem um «s; 
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frcito boqiieirSo com três braças de fnndò , efica ' 
pouco mais de três léguas ao Norte da ponta de 
Lucena. 

O Rio Grammame ^ originalmente Ga í/r^w 
mama y qne desagua aparato70 entre Porto Fran^ 
cez • e Cabo Branco » tem uma grande ponte dé 
madeira na estrada de Goyanna para a Capital » 
onde corre mui espraiado: sd he navegável athé 
o lugar 4 onde chega a maré. 

O rio Cammaratiba ou Cammar ative ^ que 
desemboca obra de três léguas ao Norte da Bahia 
da Traição ; e o rio Popóca , aliás Ipópóca , que 
aahe seis milhas ao Norte do Coyanna , também 
aam navegáveis com o fluxo» (*) 

Na parte Occidental nota-se o rio das P/ra« 
ilhas , ao qual deram nome os peixes de que abun* 
da. Principia Da falda da serra dos Cayriris perto 
d* um monte , que retumba ; e depois de vinte oti 
mais léguas de curso contra o septentrlSo recolhe^ 
pela margem esquerda o rio do Peixe » que vem 
da serra de Luiz Gomes com quinze ou mais le^ 
guas d* extensSo sempre por campinas > onde ha 
numerozidade d" emas; e em cuja vizinhança se 
tem achado oiro , e prata*. Sete léguas abaixo de8«« 
ta confluência recebe pela direita o rio Pinhancó ^ 
que lhe he pouco inferior ^^t também vem da ser- 
ra dos Cayriris , atravessando tortuozamente um 
extenso terreno povoado de gado vacctim perten-^ 
cente a vários fazendeiros , que poralli vivem dis-^ 
persos. Depois de grande espaço, ejá caudalozo 
com o tributo d* outras torrentes entra na pro* 



(*) O rio Ipópóca na proximidade do mar atravessa a 
lago Abycihy , qoe tem cinco milhas de comprimento Norte 
Stil com largura proporctomtda , cria diversidades de pesca» 
do f e recolhe v^xhs ribeyras , das quaes as ms^is considerá- 
veis sam a Jãguarêmu > e Camaçary, 
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vincia do Rio Grande , onde tornaremos á fdllaf 
delle. 

Montanhas. Quazi todos os montes ,. de que 
he semeada , sám ramos da serra Burhoréma , que 
C começando perto do mar dentro da província do 
Rio Grande^ a atravessa do Nordeste ao Sudoeste 
ou com pouca differença , dividindo-a em duas par^ 
tes Oriental, e Occidental. A derradeira , desi&;na* 
da com o nome de Cnyrirís Novos , he paiz alto » 
lavado dos ventos , e sadio ; e também considera* 
velmente mais larga que a Oriental, Janeiro, Fe*' 
vereiro , Março , e Abril s^m aqui os mezes mais 
cUuvozos. 

í Na serra do Teyxelta , que lie uma porção da 
mencionada Borborêma , ha umas inscripçòes com 
tinta vermelha , e caracteres desconhecidos dos hò* 
líiens do paiz vizinho , que com maior fiindamen*» 
to os reputam por obra dos HoUandejçes ou F/J^ 
mengos , como ainda lhes chamam ; parecendo na» 
tural que sejam caracteres Qern^anicos , ou Go^- 
thicos/ 

Zoologia. Todos os animaes domésticos da nos* 
sa Península se multiplicaram • aqui sem degene-" 
irar. Nos matos » encontram*se antas , veados , on^- 
ças , porcos , rapozas , macacos ^ guaxinins , pre^ 
guiças , pacas , quatys , e outros quadrúpedes com» 
muns ás províncias vizinhas, Nota-se aqui uma 
casta de furão do tamanho d* um gato, e alguma 
parecença de quaty , com o qual os caçadores ti- 
ram das tocas os mocós , e as prefids , como na 
Europa se pratica a respeito dos coelhos. Seoani«- 
inal persente cobra na toca, não entra. Não cons* 
ta qwe haja e$te vivente do rio de S, Francisco 
para o Sul. Entre as aves notam-se emas , seriei» 
mas , jacitz , zabelês , codornizes , papagayos , rol- 
L^s , sabiás , pombos-troquazes , cannarios , car«* 
lliaes p marrecas , colhereiras » garças , jaburus f. 
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^6cq6%\ diversidades de maçaricos, e de gaviões. 

^As arapongas todas, tem as costas anegreadail O 
Puppeyro , que he.do tamanho d' um melro , com 
bico de ponlbo , costas azuladas , peito encarna- 
do y e cauda , quando aberra , d* um pintado elle- 
gante , sd se encontra nas matas d* algumas ser* 
ras. 

Duas nações dominavam este paiz: Cahetés 
do rio Parahyba para o Sul , e Potyguáras para 
o Norte.; cadauma dividida em varias hordas , e 
todas cliristianizadas ha largos annos. 

Fytologia. Cedro , páu-brazil , aroeira , pe- 
reira , hatinga que he amarella : pàu-íferro , vio- 
lôte , fava-de-cheiro que frutifica em vagens , e cu- 
jo Içgume he exceiíente para rouquidões: sipipira • 
páu-d' arco , coraçúo de negro ; angico , angellim , 
jatubá; a arvore do óleo cupahàba ^ a da gonima 
eléme ou aimécega. Nos bosques » onde se criam 
estas arvores, e outras de construcção , encon- 
tram-se também frutíferas sem beneficio algum do 
braço humano , como jabuticabeiras , pitombeiras , 
goy abeiras , cajueiros , ambuzeiros , araçazeiross 
as mangabeiras sam multiplicadissimas em algumas 
partes : os coqueiros numefozos ao longo das praias , 
que em partes sam d* arêa • noutras de rocha » oa 
cubertas de mangues. Catulé^ he uma casta de 
palmeira grande » cujo fruto alimenta o gado. 
tiki he arvore mediana , seu fruto redondo , do 
tamanho de maçan com casca esverdeada » . e um 
grande caroço espinhozo » e tenro , cuja amêndoa 
se come assada , ou crúa : a polpa he branca , e 
moUe , e também se coo^e crvia » ou cuzida ; ainda 
se extrahe delia um óleo para temperos. 

Esta Província produziu noutro tempo mui- 
to , e excellente assucar , cuja cultura tem dimí- 
nuido consideravelmente em razSo das grandes 
&êccas • que frequentemente se experimentam ; e 
Tottí. 11 . Ce. 
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em seu lugar se tem adiantado a do algodão» cu- 
|o #egetal reziste mellior ao. calor • e não deixa 
menor interesse aos cultivadores. 

O numero dos Negros diminuo á medida qu^ 
os Brancos , honrando*se com o trabalho « ^^ 
mentam* 

PARAHYBA "^ 
Pilar 

Alhandra 
j ViUa^Real i^r . . • . i 

,,.„ j ViUa do Conde f^^ P*^^^ ^"^^^*'- 

Villas. < y j„^ ^^ j^j^.^,^^ 

jS. Miguel 

I Montemor J 

[vX^va de Souza}^^ Occidental. 

Parahyha , cidade medíocre < aprazível » p^ 
pnloza , sobre a margem direita , e três léguas aci^ 
ma da embocadura do rio , que lhe empresta o 
nome , junto á confluência da ribeyra Unhaby • 
ornada com Caza de Mizericordia , e seu Hospii* 
fat , Um Convento de Franciscanos , outro de Car« 
melitas Calçados, terceiro de Benectíctinos : cincO 
Nermidas ; a do Bom jf^ni , que he dos soldados , 
a de Santa Cru^ ^ a de S. Pedro Gons alves , af 
de Nossa Senhora Aírfy dos Homens pertencente 
aos Pardos ^ a de Nossa Senhora áo'Ko:fario dos 
Preços % dots ellegantes chafarizes de boas aguas , 
be a Capital da Província , e rezidencia do seu 
Governador , e do Ouvidor , ciTja jurdiç&o abran* 
ge lambem a província ào Ríogrande. Tem pro*» 
fessores régios de Primeiras Letras, Lairm, eunoa 
fuota da Reat Fazenda. Seus habitantes obedecem 
a uffli sfS Matriz , dedicada a Nossa Senhora daa 
ítêhes. 09 Jezttitcts tinham aqui um colfegío , hoje 
P^ImÍ^ ito9> Governadores , qnt possuem outro par^^ 
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recreio , em distancia de legiia e meta » na praia do 
Tumhahú , onde ha um hospício de Franciscanos. 
As mas principaes sam calçadas; e muitas cazai 
nobres. Orlo, cuja entrada he defendida por dois 
Fortes fronteiros » e distantes uma légua « tem aqui 
uma milha de largura , e forma-lhe um bom porto 
para sumacas: os Navios sobem pouco mais acima 
dos Fortes. Em oitocentos e treze se lhe concedeu 
Juiz. de Fdra. 

Nos. scns contornos cultivam-se viveres , e 
cannas d*assucar , para cuja manipiilação ha variof 
engenhos. Em maior distancia cuhivam-se algo- 
doeiros , especialmente no sertão de Crumatahâ. 

Os HoIJandezes trocaram^llie o nome primiti^ 
vo pelo àtFriderica^ eroobzequio ao príncipe d* 
Orange; e substituíram ás suas Armas vm põú,<K 
assacar, alludíndo á óptima qualidade do que se 
fabricava no paiz. NSo lhe aumentaram os edifi« 
ficios ; e demaliíam*na , quando quizeram eva* 
cualia. 

Três léguas arriba , sobre a margem do mesmo 
rio , está o considerável arrayal de S. Rita cof» 
uma Hermida desta Invocação. . . . :; 

Doze léguas acima da capital , na margem e9« 
qtierda do Parâbyba está aVílIa do Pitar doTai/» 
pú » ornada com uma Igteja Matriz , que tem poc 
Padroeira N. Senhora do Pilar. Cariri foi o sea 
primitivo nome > em quaato aldêti d* índios , seus 
primeiros l&abitadores » e q\it ainda boje formão» 
com as suas extracções o grosso do povo, que i^&i» 
hn do rior» e nos seus arredores cultiva boa quan- 
tidade d* algodão » maadioca » e outros maiitimen«» 
tos. . ^ 

* Em distancia de duas léguas e meia está o co-at 
sidera vel arrayal ^ e Parroquia de Tayabânna $o«? 
bre a margem do mesmo Parahyba : e três para o 
èb)f te. o dt Caiuiq/íuuia ornaáa cooi una HawUÈL'' 
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Em ambos se recolhe miitco algodão ; como também 
lio de Gur unhem situado sobre a ribeyra do mes* 
mo nome , e ornado com uma Capella de Nossa Se- 
nhora do Rosário. 

]unto ao mesmo Parakyba » eobra de meia le« 
gua arredada da Villa do Pilar , está a Freguezia 
de S. Miguel. Algodão he a riqueza dos seus Parro- 
quianos. 

Alhandra , originalmente Urathauhy , villa 
medíocre, e bem situada junto ao río.Capibary » 
obra d* oito miliias ao Nordeste de Goyanna , e duas 
léguas longe do mar , ornada com uma Igreja Ma*- 
triz , que tem por Orago N. Seniiora d* Assumfçâo. 
O povo, que a ixabita , compõe se d* índios, e 
Brancos, ou puros» ou combinados, agricultores, 
e pescadores. . 

Villa do Conde , noutro tempo Japóca , ain- 
da pequena , esem notabilidades , ornada com uma 
Igreja Matriz , que tem por Padroeira N. Senho- 
ra da Conceifão , fica obra de cinco léguas ao Sul 
da Capital, e perto de quatro afastada do mar. 
Seus habitantes índios. Brancos, e Mestiços cul- 
tivam diversidade de viveres , e bebem d'uma boa 
fon te. 

A Villa de S. Miguel , situada na proximi- 
dade da Bailia da Trahição com uma lagoa deoer^ 
meio, tem aspecto d* uma pequena aldeia. A Ma« 
triz , que a orna , he dedicada ao Arcanjo , que lhe dá 
o nome. Seus habitantes sam Indios^ agricultores » 
e pescadores. 

Montemor he uma villota d' Aborígenes , obra 
€l*uma milha arredada da margem septentrional dcí 
Rio Mamanguape , e quatro legUas longe do mar» 
Teve principio seis milhas mais arriba , onde está 
JL Parroquia de S. Pedro ^ e S. Pauto ^ pwa habita- 
ção, dos avôs de seus actuaes iiabitadores. Tendo 
cjrescida muito o numera dos Brancos , que alli se 
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lhes aggregaram , para evitar as desavenças, que 
ás vezes se originavam entre as duas jerarquias .. ^^ 
coaveia-se em separallas » fazendo*se i>ova aldeia , 
com o nome de Preguifã , para estabelecimento dos 
primeiros no sitio , onde está a villa. A sua Ma- 
triz lie dedicada a Nossa Senhora dos Pra^^eres. 

O Senado desta Villa rezide na mediana Po- 
voação da mencionada Parroquia de S.Pedro, e S, 
Paulo . mais conhecida pelo nome áe Mamangua- 
pe por estar perto deste rio. 

Em mil oitocentos' c treze , quando a sua po- 
pulação , e de seu extenso termo andava por bem /> 
iperto de quinze mil adultos , se lhe desmembrou a 
porçSo Occidental » para creação da Freguezia d€ 
ííossa Senhora da Conceição do Brejo d* Arêa. : 

vaia Real. Por Alvará de dezasete de Juolu) 
de mil oitocentos e quinze, foi esta nova Freguc» 
zia de* Nossa- Senhora da Conceição creada villa., 
com o nome de Villa Real do Brejo d^ Arêa , assis- 
tindo ao seu governo civil dois Juizes Ordinários» 
e três Vereadores com os mais officiaes do commum 
nas outras villas da mesma ordem. Fica vinteduas 
léguas arredada de Montemor. Algodão he a li- 
queza do seu Povo. ' 

Villa da Rainha , vuIgò Campina^grnnde , 
por estar solitária numa dilatada planice , obra de 
trinta e cinco léguas ao Poente da Capital , não 
passa ainda de pequena ; porém mui frequentada , 
em razão de lhe passar por dentro a estrada real 
do sertão. P^ujnnna era o nome , que a designa- 
va antes de ser villa. Seus habitantes bebem d*uma 
lagoa contigua , a qual faltando d* agua nos 
annos de grande sêcca , obriga-os a hir buscalla 
tfalli duas léguas. A sua Matriz he dedicada .a 
Nossa Senhora da Conceição. «5 

Pombal , villa considerável (fpara o paiz) >e 
bem situada sobre o rio Pinbanc(J^ uma légua «ci- 
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ma da sua embocadura , e quarenta e cinco ao Sul 
de Villanova da Princeza , cem por Padroeira Nossa 
Senhora do Bom Successo. Seus habitantes , qna* 
%\ geralmente Brancos , vivem do pfodncto daagri^ 
cultura, e do gado, que não he numerozo. 

Villanova de Sou 3; a está situada na margem 
do rio do Peixe , três léguas acima da sua fdz , déz 
arredada de Pombal , e tem uma Igreja Matriz de^ 
dicada a N. Senhora dos Remediou. Seus habitado** 
res cultivam legumes , cannas d* assucar » melan- 
cias , è melões nas adjacências das torrentes ; e nas 
terras mandioca , algodoeiros , e milho. Nas ra« 
íingas pastam gados ; e encontrasse diversidade 
de caça. 

t4o anuo de mil oitocentos e seis ainda n&o 
havia as quazi indispensáveis laran)eiras em ne- 
íihum dos districtos das iiltimas duas villas , onde 
todas as outras arvores estam^ incHnadas- para ò 
Poente: t3o Constantes , c impecuozos sam aqui 
es Levantes. 
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Conquista desta Província , que he uma por» 
ção da Capitania de )oam de Barros, foi começa* 
da noanno de mil ouinhentos noventa esete* por 
ordem de Filippe Segundo , com o intuito de im* 
pedir aos Francezes a exportação do pau hras^ií ^ 
£ domar os Potyçuáras , que destruíam as iavOi«* 
szi aos moradores da Parakyba, e estorvavâcn o 
progresso daquella colónia* 

D. Francisco de Souza , Governador do Êsta^ 
do, por ordem que teve , contribtihiu com tudo o 
fiecesí^ario ò custa da Real Fa7enda. A esquadra » 
que se aprestou em Pernambuco , e levava um ]ú^ 
zuita por engenheiro , t um Franciscano por in^ 
lerprete da língua dOf Indígenas , navegou desti* 
nadamente á embocadura do Hio Grande , que era 
o porto mais visitado pelos corsários. A empreza 
teve principio com um Fortim de madeira junt^ 
ao lugar , onde boje está a Fortalleva dos Reys; 
e cujo primeiro commandante , }eronimo íl*Albu^ 
querque, teve muitos, e renhidos combates com 
òs Aborígenes por mais d* um anuo , ache que ira- 
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vando amizade com Sorohahé ♦ chefe dos Indíge- 
nas « por mediação d*iim ladio alliado » cujo nome 
em Portuguez significava Ilha Grande , teve a 
òpportimidade de lançar os fundamentos á Cidade 
do Hat ai ^ que cornou este nome % por se encontrar 
a Inauguração da sua Matriz , corâ a Festividade 
do Nascimento do Nosso Salvador em noventa e 
nove. 

A falta de melhores portos, a qualidade do 
terreno que não attrahia colónias , o cerro de ferro', 
que naquelle tempo dominava a NaçSo, o natural 
inconstante dos Indígenas , tão inúteis quando ami- 
gos , como fataes em qúantò inimigos , concorriam 
para que a. Colónia nSo tivesse augmentos consi- 
deráveis em trinca annos. 

Os HoUandezes, depois de estabelecidos em 
Pernambuco , aprezencaram?se por vezes diante do 
Forte dos Reys , que sempre lhes fez re^^istencia., 
athé que finalmente se entregou por traição d'um 
Sargento , dezertor da Bahia , que furtando as cha- 
ves de noite ao comn^andante gravemente ferido , 
fez avizo ao Almirante CcuHo, que a guarnição 
do Forte se entregava com as condições oflFerecí* 
das ao commandante • e por elle rejeitadas. Ceulio « 
vendo ao amanhecer uma bandeira branca arvo- 
rada » encaminhou*se logo ao Forte , que lhe fez 
pouca rezistencia ; porque o trahidor , e um Orte- 
guêra , também inimigo do commandante • aconse- 
lhavam vigorozamente a entrega ; e com ella fica- 
ram os Batavos senhores da província , que foi 
restaurada com as outras. 

No anno de seiscentos cincoenta e quatro deu 
EU-Rei D. }oam o I\^. parte desta província a Ma- 
nuel ]urdão , qne pereceu naufragado naoccazião 
do desembarque ; e por cuja morte tornou o ter* 
reno para a Coroa. 

Esta provinda , que por algum tempo teve o. 
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tlTOlo de Condado , creado em seiscentos oitenta c 
fiove á favor cie Lopo Furtado de Mendonça ♦con- 
fina ao Nort« y e Oriente com o Qceano ; ao Sul 
com a da Parahyba ; <: ao Occklence com a do 
Ciará , da qual tie separada em parte pela Serra 
úoAppodi/ , que fica uma légua ao Poente do rio 
deste Qome. 

Jaz entre os quatro graus c dez minutos , e 
os cinco e três quartos de latitude meridional. Os 
«lias differem poiico da grandeza das noites em to*- 
do o anno. O clima he eálido » e sadio: o Inver* 
fiO , commumen te escaco , ddra d*Abril aché Junho 
na parte oriental : na occidental apenas cahem ou^ 
ti^as -chuvas , que não sejam as das trovoadas, que 
d* ordinário começam em Janeiro , ou Fevereiro. 
Dam-Ihe cincoenta léguas de L. O. no maior com« 
primento ; e trinta de N. S. na ^pafte occidencal. 
A face do paíz he geralmente desigual t e semea* 
da de algumas serras de considerável altura , e tam** 
Jbem de bosques , mas raros , e pouco extensos t 
sendo a maior porção de vatingcs andas. 

Postoque o terreno em varias parCes sejaapro* 
priado para a plantação das cannas do assucar ^ 
a siia cultura , que nunca foi considerável , vai 
de cada vez a menos , substituincto-se-lhe por toda 
a parte a dos algodoeiros , como menos dispêndio» 
za 9 e igualmente interessante. Por tx)da a parte 
«e cultiva mandioca , milh^ , legumes , hortaliças 
do paiz , e ainda algum arroz , e tabaco enj quan- 
tidade sufficiente aò consumo da população. Os 
NegiOi sam poucos nesta provinda , onde os In- 
dígenas liíi largos tempos que foram de todo re* 
duzidos , a pezar da sua ferocidade ; e cujos des- 
cendentes , por meio das allianças com os Europeus » 
e Africanos , tem aumentado as classes dos Brancos » 
cdos Pardos, que pela maior parte não sededig. 
nam de manejar os instrumentos da Agricultura* : 
Tom. //. Dd 
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Cabos, e Portos. Cabo de S. Roque\ ^ite; 
como se disse, he o angulo da região conira ^ 
Nordeste: Ponta da Pipa ^ á qual den nome uma 
pedra * que tem a figura d* um tonel , onde o mar 
continuamente bate: um pouco aoSut desta pear- 
ia ha quatro abundantes fontes d^agua doce nm 
praia : Ponta Negra duas léguas ao Norte.dapre* 
cedente « e quazi outras tantas ao Siú do rio Ta« 
f eyrí. Ponta da Petetincfa , Ponta do Toiro , Pon» 
ta dos Três Irmãos , Ponta do Tubarão qtie fica 
entre 05 rios Agua maré e o Amargozo ; a do Md 
que está entre o Appody e p das Conchas » todas^ 
cinco na costa do Norte. 

Não tem portos , nem babias capazes de re* 
colher esquadras de Navios d*alto bordo. Nota-se 

Í>orém Bailia Forrtio^a na costa oriental com duat 
éguas de boca ,* uma de seio , quatro braças de 
fundo no baxamar ; mas semeada de pedras , e 
desabrigada» 

Mineralogia. Tem oiro , amíantho » mhieraes 
de ferro , e de prata ; pederneiras , pedra calca* 
jria , pedreiras de granito » cristaes » argilas de va* 
tias cores , e qualidades. 

Montanhas. Serra á^ Est relia em nada com- 
paravel com a deste nome na provrncia daBeyra^ 
a de S. Cos me com uma Hermida; ^AeS.Domin^ 
gos » a de S. Jo^é ; a do Camelo com cinco léguas 
de comprido ; a do Panrtaty nas cabeceiras do Pi« 
Bhancd ; a do Bonito , da qual desce uma peque» 
na torrente denominada Aguaboa\ ^áo Camarái 
a do Pattâ com uma Hermtda de Nossa Senhora 
dos Impossíveis « e na falda outra de Nossa Se^ 
nhora das Dores \ a de LmÍ7, Gomes ^ todas cu» 
bertas de grandes matas, onde se fazem as me* 
Ihores lavoiras dos mantimentos , e algodão , e po* 
voadas : a de Cahello nôo tem ^ por ser io<la es*' 
calvada % e onde ha oiro: a do Regente » hoje dr 
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Parfalègre depois ique nella se fundou a villa des- 
te nome: a do Carnpo-Grande ^ vizinha da pre* 
cedente „ e cujos moradores obedecem á Parroquia 
dciPáu dos Ferros^ meia legna arredada: a do 
Martins ^ que tem três léguas de comprimento^ e 
tima Hermida na sumidade junto a uma lagoa » 
qne trasborda com as grandes trovoadas. No fim 
do secuto passado havia jà nesta serra ^ segundo 
dizem ) quatromil pessoas de Coramunhão. A serra 
de Borbarêma na parte oriental. 

Zoologia. Cria-se gado vaccum , e algum ca* 
vallar ; como cambem ovelhas , e cabras : os por- 
cos sam pouco numerozos assim como nas provin^ 
cias con vizinhas: Também a Natureza não creoit 
arvore . qufe fruccifique destinadamente , e com 
abundância para -a sua man tença em lugar da so« 
vereira • azinheira » ou carvalho. No mato encon* 
Cram-sie os mesmos quadrúpedes das províncias li« 
Qiitrofes sem exceptuar o lobo ou guará , nem o 
furão t ue ta a preguiça, nem o veado çuçuapára* 
As emas , seriemas , gulrapongas » tucanos , zabeU 
iêz , pombos torquazes ; papagayos sam mui co* 
ahecidos ; assim como o .beijaílor , o sabiá » o car* 
dial , o cannario , o caboré , a carriça , opupeyro. 
Nas margens dos rios , e das lagoas ha garças , 
jaburus , colhereiras , galleirões , soccos , e varias 
castas de maçaricos. Os jucurutus , e os macàu« 
Uans matam as cobras« 

Fytologia. Os coqueiros sam multiplicados em 
muitos sitios junto das praias: no interior ha ou- 
tras muitas espécies de palmeira: nas matas cn* 
concram-se diversidades d arvores de boa madeira; 
algumas rczinozas. O cedro não he desconhecido 
«m todos os districtos. Entjre as fructiferas do ma- 
to nota-se o cajueiro, a jabuticabeira , o ambiizei* 
ro , o araçazeiro: encontram-se ás vezes soutos 
i^uazi unicamente de mangabeiras. Também ha as 
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arvores do cupahúba\ e variedade d*ontros rege^ 
taes que tem gasto na Farmácia. Quazi toda a 
gente se alumia com azeite de mamona » e cera 
que as abelhas fabricam nas cavidades das arvores; 
Rios , e Lagos. Rio Grande^ originalmente 
Pottenffy ^ CnoHie que se lhe devera consei^var,) 
vem do centro da província , crescendo com as aguas 
cie vários outros geralmente in consignáveis « e 
«esagua aparaiozo qHatro legUas ao Sul do Ca'^ 
bo de S. Roque , depois de ivr regado as vivea» 
d^s de nun-Jtroyos fazendeiros» ehavradores. Suaô- 
margens sam , em f;rande parte, povoadas de vis^ 
tozos mangues atlié o lugar onde cliega a maré;. 
Grandes barcos sobeai por espaço 0*onze léguas 9 
fl'aiii para cima só canoas. 

i - O ria Apfiody , ao qual dam qnarenta feguag 
de curso , noutro tempo Ufanéma , nome que hoje 
se apropria a outro menor , que se lhe une r p^lA 
fnargem direita,» três legiias acima da embocadura «. 
corre quazi sempre pot terreno plano , onde ha 
varias laígoas, que pouco a pouco lhe Fesiiruem^ 
as aguas , que suas cheias lhes introduziram. Tae» 
sam entr^oucras a denominada Apanhapeixe que 
tem uma legiia de circuito ; Pacco- um pouco me- 
nor: a da rrrguezia das Veirges ^ qtie tem seis 
milhas de comprido, e poucar largura. Todas sec*- 
cam nos^ annos , que não sam chnvozes. Grandes- 
canoas sobem athé o Arrayal de Santa- Lutçío'^ 
situada sobre a margem esquerda, seis léguas lon» 
ge do Oceuno. Deste sitio para baixo estam ar 
iamozas salinas de Móssóró^ cujo sal he alvo 
como neve, e faz que aquellas paragens sejam- 
\ist07as, e povoadas; eo rio vízitado por grande 
numero d* enibarcaçòes , que o transportam a di- 
versas partes. 

O rio Aqtiamáré corre contra o septenrrfSo»^ 
(cmo o preccidentc ^ e desagua Ç^ti^ léguas aoPoen?' 
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te da ponta dos Tres-Irrnaos) por duas bocas, for-^ 
madas por unia ilhdra , onde ha salinas. Canoas 
grandes sobem por elle algumas léguas. O lugar 
da sua embocadura he assinalado com dois montes 
de desigual altura , ambos com forma de pão d' 
a^sucar , e obra de duas léguas longe do mar. Cam* 
bujys lie o nome , que os designa» 

O rio Gunepabâ aliás Ginepahã , por outro 
nome Ciofá-tnirim depois de ter regado um ter- 
reno extenso , e semeado de pequenas aldeãs de- 
semboca três milhas ao norte do Pottengy cora 
boa largura, e duas braças de fundo. 

O r\i> Cun/iahú aliás Crumatahy ^ que de- 
s^^mboca perto de cinco milhas ao Sul da Ponta 
da Pipa» erega os estabelecimentos dê muitos fa- 
rendeiros» recolhe varias ribeiras, c dâ navega» 
ç&o a canoas por algumas léguas. 

O rio Tareyry ^ aliás Garatuny ^ e que lie 
c desaguadoiro do lago G roafti/rás , s^he seis léguas 
fio Siíl do Rio Grande. Este lago, que tem dez 
milhas de comprimento , e communica com dois 
menores, lie abundante de pescado, e em certa pa* 
lagem sd dista do n.ar obra d*huma milha. 

O no Guajahy vtm do Noroeste, regando 
as possessões de numero7os agricultores , athé unir* 
se ao Pottengy Junto á sua barra. 

O Guajehy desagua pouco mais dMiuma légua 
ao Norte da enseada dos Marcos^ 

O rio das Piranhas , que he o mais caudalo- 
70 , e cujas maiores cheias sam em Março , e 
Abril , desagua por cinco bocas , cujas principaes 
sam rio Arnargo7^o que he a critntal ; rio das 
Conchas que he a cccidental; e rio dos Cavallos 
que he a central e mais volumoza ; efica sete lé- 
guas ao Poente d*Aguamarê , e outras tantas ao 
Oriente do Appody. Barcos grandes sobem athé 
Viiiauova du Piinccza. Nas suas margens estam 
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as abnndaUtes salinas do A$sà » nome pritnltivo 
do ria. C*) 

O rio Seridó , ao qual dam trinca legfias de 
curso i lie o maior confluente do das Pirannas de* 
pois que entra na província > 4in;indo->se*llie pela 
4iiargem direita vinte e quatro léguas acímai da 
sua embocadura » havendo regado grande porção 
cia Parahyba » e banhado Villanova do Príncipe. 

Huma linha imaginaria, tirada N.S. daPoirtá 
<}os Tres^Irmãos , divide esta Provinda em duat 
Partes pouco desiguaes. 

é 

r NATAL. 
! Arêz. 
Na Parte oriental ha as Villas ^ Estremoz* 

I S. Jozé. 
{ Villaflôr. 
. r Villanova da Prin-" 
f ceza. 
Ka Occidental ha .••.;. ^ Portalegre. 

Villanova do Prin* 
cipe. 

Natal , Natalopolis , que se acha ás vezes na 
Historia com <> nome de Cidade dos Reys , e cuja 
Matriz he dedicada a Nossa Senliora d* Apresen^ 
tacão > capital da Província , nSo passa ainda d*u- 
ma Villa considerável no Paiz , com boa cazaria» 
nbastada , ornada com vários Templos , e illustra- 
da com titulo de Cidade , por ser fundação dos Fi« 
lippes. Está vantajozamente situada sobre a mar* 



C*) Como o rio das Piranhas he piscozissirao athé cer* 
ta paragem , grande porção do sal he alli mesmo consu* 
ihldo em salgar o pescado « qae por difTerentes maneiras 
ae pesca i e cuja maior parte he exportada para Pt rnambucoi 
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gem direita do Rio Grande • meta légua acima da 
sna embocadura , que he defendida pelo Forte dos 
Reys-Magos , assentado na ponta meridional , e 
ficando ilha com o preamar. Os HoUandezes apo« 
deraram*se delia em seiscentos trinta e três , e de* 
ram-llie uma ema por Armas , alludindo ;á multipti» 
cidade destes pássaros , que entSo havia na provin* 
eia. Nos seus contornos culttva-se blgodão, milho « 
feijão » mandioca, com outras raizes comestíveis* 
algum arroz , e poucas cannas d* assacar* 

Arc3ç , anteriormente Groahyras » Villa pe» 
qnena , ornada com uma Igreja Parochial dedicada 
a S. Joam Baptista fica dez léguas ao Sul da ca^ 
pitai , junto á lagoa do seu primitivo nome , e seist 
milhas longe do mar. Seus habitantes sam quazi 
todos pescadores» e respiram um ar salntifero. 

O canal , que os Hollandezes projectavam abrii^ 
deste lago para a praia do Tibáu , da qual dista 
dbra de meia iegua , para encurtar a navegarão 
pelo Tareyry quatro, ou cinco léguas ,. com faci« 
lidade pckie ser executado. 

No termo d* Arêz está a povoaçSo de Goya* 
ninha , maior que a villa , da qual dista três léguas^ 
He habitada.de Brancos , e ornada com uma lgre<< 
ja Parroquial da Invocação de Nossa Senhora dos 
Prazeres. Fica junto do Groahlras. 

Viilaflor r9L principio Grammaciõ ^ vílla pe- 
quena povoada d' índios, e Brancos agricultores # 
ornada com uma Igreja Matriz da Invocação de 
N. Senhora ào Desterro ^ fica obra dedo/e legua$ 
ao Sul da capital » e lima affastada do mar , junta 
ao rio Cunhait , qvíc lhe serve de fonte. 

Estremo:^ , noutro tempo Gnajirú , he villa 
pequena, bem situada. junto a uma lagoa de três 
léguas de comprido, e meia de largo * obra dedéx 
milhas longe do mar , e outro. tanto ao Noroeste 
da capital » ornada com uma Igieja Matriz ^ ^iie 
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tem por Padroeiros S. Miguel , e N. Senhora d#$ 
Pra7^eres. O povo , que a habita , comp6e-se de 
Brancos, Indfos , e Mestiços , todos agricultores. 

No termo de Estremoz , sobre a costa do Norte 
junto á embocadura d*uma ribeira , está a^ medíocre , 
aprazível , e florecente Povoação dos Toiros » ha- 
bitada de Brancos , e ornada com uma Capella do 
Senhor Jezus dos Navegantes. Do seu porto, onde 
surgem embarcações menores , exporta-se algodSo. 

Villanova da Princesa , primeiramente Assú , 
bem situada na fnargem esquetda do rio das Pira- 
nhãs» obra de sete léguas acima da sua emboca* 
dura , onde chegam hyates , he a mais considera* 
*vel , popttloza , e commerciante da. parte occiden^ 
tal. Além da Matriz dedicada aS./o^m Baptista^ 
tem aHermida de Nossa Senhora áoRo7^ario. Seus 
habitantes criam gado , e cultivam os mesmos ob- 
jectos que os da Capital. As salinas occupam mui- 
ta gente ; e o seu producto faz um considerável 
ramo de commercio." • 

Villanova do Príncipe , noittro tempo Caycá , 
medíocre , e bem situada sobre o riu Stridá , oito 
legiias acima dá sua embocadura. Santa Anna he 
a Padroeira da sua'4Mâftr!z-;««e seus habitantes de. 
varias compleições bebem do rio » em cujas mar*- 
gens cultivam feijão, hortaliças; milho, e tabaco.. 

No seu termo ha a Hermida de S. Anna do 
Pé da Serra \ a de S. Anna do Campú'Grande ^ 
e a de S. Lus^ia.^ que dentro de pouco tempo vi- 
ráó a ser Parroquias, visto o augmento , que a . 
agricultura tem dado á população. '^ 

Portalegre , Villa considerável , situada sobre 
a serra do seu nome , perto de vinte léguas longe do 
mar, e pouco mais de duas ao Poente do rio Ap- 
pody. Por qualquer lado que sequeira hilr aella^-' 
ta meia legua de subida. S.Joam Baptista hePa-- 
droeiro da Matriz» que a orna. O povo> que a 
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habita • composto d* Europeus » Brancos do Paiz • 
e índios respira ar fresco « e salutifero , e bebe 
excellente' agua de duas fontes jperennes. Os In«- 
dios , aijo numero hejá muito inferior ao dos Bran« 
cos, sam descendências principalmeiue de três co« 
lonias., que os conquistadores alli estabeleceram; 
E/isaber: Pat/ac&\ que possuia as margens do Ap« 
pody ; Icó^ que dominava as do rio do. Peixe.; e 
JPannaty > que habitava a serra do seu nome. Al- 
godão , e . mandioca sam a riqueza deste povo. 

) Os limites orienta es. do termo desta villa. sam 
communs com os da Freguezia de S. Joam Bãf 
lista do Appody , em cujo.districto junto a um 
riadio , delsaixo d*huma arvgre liaumollio d*agua 
tépida > designado pelo nome d* Agua do milho. 
He pr<cizo tiralla com um vazo pequeno para ou« 
tro maior , quando alguém. quer banhar* se com 
cila. í- , > . 

A Villa deS, Jozé , que tomou Nossa Senhora 
do. O por sua Padroeira, lie medíocre, aprazível^ 
e bem' situada. Mipibã. íq\ o seu primeito home. 
Fica oito para nove léguas ao Sul da Capital , cin^ 
CO longe do mar , e uma arredada da lagoa Groa- 
hyras. Seus habitantes sam Brancos, e índios agri* 
cultores. 

(Em distancia d*huma légua está a pequena Po-^ 
voàçSo de Papary^ junto a lagoa de Groabyras » 
ornada cóm uma Capella de N. Senhora do O ,^ e 
habitada de Brancos , que frequentam a pescaria. 

Obra de setenta léguas a Lesnordeste do cabo 
de S. Roque está a Ilha de Fernando de Noro* 
nha • descuberta pelo Portuguez do seu nome , com 
três léguas de comprido , largura proporcionada , 
geralmente mòntuoza ede penedias , cora tão pou- 
cos , e pequenos pedaços de terreno cultivável « 
que n&o pode manter uma diminuta colónia. Para 
impedir o contrabando com as nações estr angeira» 
Tom. II. Ee 



ii8 



P. do Ria Grande do Norte: 



/í 



ae conserva aqui um Destacamento vindo de Per- 
nambuco, e rendido annualmente. 

Alguns criminozos vam passar alli o tempo do 
seu degredo. Huns , e outros cultivam uma pouca 
de mandioca » com algumas fructas do continente ; 
e criam algumas vaccas» ovelhas» e cabras: Def^ 
tas ha muitas mon tezes » e sem inimigos. Os ratos 
tam numerozissimos como também as rolas. 

Ha em ffrande quantidade gatos montezes > desw 
cendentes aos que fugiram das cazas, e éizem 
maior guerra às rolas , do que aos seiis inimigos 
naturaes. ) 

< Tem boas aguas • e oíta ou dez fortins » para 
defender os lugares» onde se pôde fazer . dcseiii* 
l>arque. 

No anão de mil setecentos trinta e oito man» 
dou El-Rey D. Joam o Quinto construir estas for* 
tificações , depois d*expulsos os piratas , que alli st 
haviam estabelecido. Alguns navios , que trazem 
falta d* agua • aportam aqui para pFoyer*se dèlhi; 

Ao Norte , e separada delia por um canal es^ 
tf eito está a ilha dos Ratos com uma légua de com« 
primento » menos pedraçoza , e mais povoada de 
natço r- onde qs degradados fazem pUíntações dtzU 
godoeiros, Nota-se que ha poucos annos ainda liSo 
Havia nesta ilha osauimaes» quer.Uie deram ò no- 
meu No mencionado canal ha um penedo^ cavado; 
onde a mar lebenta com grande estampidos- - 
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JLH Ão ^ ooata qiie o tcrteiio desta Provinda 
tívesie ont908 Donatários mais qne os infelizes 
}oaín de Banos , e Luiz de Mello ; nem cambem 
constft da preciza época da fttndaç&o dos prezi« 
dios , ( por onde começou a coloniiação ]) ^ne já 
havia na coâta emseiscentos e três , quando oca« 
pitão Pedro Coelho de Souza, enviado pelo gover^ 
aador do Estado com oitenta Portuguezes , e oi« 
Hoceatos índios em varias caravellas para hit. def^ 
truir a alliança , que o Francez Mr. Bombille ha^ 
via feito com . o celebre Mel Redondo , principal 
capitão da. serra Hybiappába.^ donde rezulcava ta* 
manho damno aos Prezidios , tiron delias algiux» 
geòte rma hida para. melhor, executar o projecto > 
^ue felizmente coosegrUiu , deixando o índio* sa^ 
jeito à Coroa de Portugal. 

: Na retirada entrou Pedro Coelho pelo rio Ja« 
guaribe, unicamente com o^ intuito, de observar ; e 
]K>tando grande numero> de vantagens , detecmi*« 
noa dar alli principio a um a cidade com o sei» 

Ee ii 

(*) Dizeoi qne ciard no liViomn dor rndi^ct^fti signiff- 
cava canto da jinclayfti qtl1^ he vma' citvta Ú9 f?pagayo pe« 
qutoo ^ a gfatoadoiw 
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estabelecimento. E tendo mandado vir da Paraliy« 
ha a sua família » continuava na fundação da co- 
lónia com o nome de Nova Lisboa ; mas pouco 
tempo depois foi obrigado pelos Indígenas a de-* 
zistir da empreza > e retirar* se á sua vivenda da 
Farahyba. 

Duarthe d* Albuquerque Coelho i escritor da 
guerra de Pernambuco , onde era donatário « at« 
cesta-nos , como testemunha ocular , que Martim 
Soares Moreno , que em mil seiscentos trinta c 
um fora do orincipal prezidio do Ciará soccorrello 
contra os tíbllandezes com um auxilio d* índios» 
em cujo idioma era versadissimo » era daquelle pre^^ 
zídio o primeiro governador nomeado porEl-Reyr 
sendo também certo , que já o commandava em seis* 
centos e treze , quando , deixando em seu Ingan 
Eiitevam de Campos « acompanhou Jeronyibo d* 
Albuquerque ^la primeira tentativa contra os Fran-i 
cezes intruzos na Uha do Maranhão ; mas não se 
fábé, se naqiielle tempo commandava com Paten- 
te Regia , e se era o commandante , quando alli 
«portou o capitão Pedro Coelho. Consta porém » 
que fòra povoada mui devagar • por falta de me»' 
ihores pprtos » e conveniências , que attrabissem. 
colónias numerozas. i 

Esta Província , que tomou o nomt; d* um dos. 
menores rios , que a regam » em razão de ser .fun-*. 
dado junto da sua embocadura o primeiro estabe^ 
cimento , tem ao Norte o mar Oceano, ao Stil a 
cordilheira do Ararippe ou Cayrirís , que a divi- 
de da de Pernambuco ; ao Oriente a do Riogran- 
de t c a da Parahyba ; e ao Occidente a de Piaii* 
hy« da qual he separada pela serra Hyblappaba. 
Dam«ihe noventa léguas com pouca xlifferençirno^ 
maior comprimento , e largura. 

Quazi roda era dominada pela niimeroza ha* 
ç5o dós Pòty guarás , repartidos, em yarias iiordas; 
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O a maior • parte das ifúaes foi cliristianizada pc* 
las diligencias dos Jezniras , qtie para este mesmo 
fim rinliam em Aquiràz um liospício , a cujas mi- 
nas dam iiojè o nome de còllègio. C**) 

A face do paiz lie ^uâzi geralmente desigual ; 
«em. valles prafiindos/ e com poucas montanhas 
de considera vei elevação»;* se exceptuarmos os ra- 
mos da grande ^Cordilheira , que o rodêa. O ter* 
seno lie na maior pajrte afenozo , árido , e estéril 
Qom pouco mato. Nas serras lie onde lia as gran- 
dieS' /matas , onde » terra' lie substancioza , e fe- 
WOíáa ; onde se ftifcem as mais ricas Javoiras. ' Ò 
restante serve de pastagens , -que tíriamr grande 
fíMUitidade de ]gadó. t ■ í 

Os Invernos sam irregulares , e còmmiimenw 
•scaçosí passam-se annos q«e nêo chove; eentfio 
ka fatalidades. Este^ flâgello repete de dez em dez 
annos. O caldr he intenso nas tirrras baixas> é» 
cejicro )do paiz. (**^ . ^ . /. * 

Em seiscentos tfinta e dois aportâràín dois 
baixeis de guerra 'BoUandezés na costa desta ^pro- 
víncia , cóm o intuito de conquistalla pek) meio mais» 
commad0<,:como erac a entrega feita pelos Indige- 



jCOT^nsbem havia Indígenas GuanacJs» e J^&fiaruannas. 

-; í'^í*><h>priiiie5ros Catheqnistas desterf pcwo» ftnitn cíois 
M(Ss^a9prios Capuchinhos , quCi Frcy Christovan? <*e LiaLoi^^ 
pri^neifo Custodio do Pará» M\yi deix^ ás initancias dp 
cçmman^aaie Marcim Soarea Moreno. 

' C***) ^^ sctecWtos noventa e dois começou uma áec- 
caygae darou ^ihé noventa e seis, e fca perecer todos o< 
animaes domésticos, e mnita geme á tninf^tta 9 p mel- fei 
poi^, largP ^«>npo criinico alimento^ e la^bi;m a cauza de 
varias epiclemiai, qnc varreram multas mH pessoas por to- 
da a província. Os Povos de sete Birròchias ckiertàiam^ 
aea» tictf uau s6 alma f - ' 
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n^s : e pqia efftfituaLr» o projecto , .p%i7tr9m em ter-» 
r^ qijdtro Judios ,.qiie com oatro3 muitos tinham 
sido apanhados, sete anno$ aatès , na hahta da 
trahição , e levados a .Ai^st^rdam , onde apren^ 
deram o idipiT^^ BatayQ^i(]í)ois « setndo de^ubertos 
por diligeficiasi de Qomjngos da Veyga ^ commaiir 
d^ate dp.prezi4iot for^i^ logo etiforcaldefi^^para 
exemplo çiqs .çiuros, e os connÊictords » des«kgana« 
dos de conseguir o intento > fizera(â-&e h véla para 
P«rnanpbiicQ. j 

Pçpois 4^ cinco annos f. checando, aos ouvi^ 
^os dos índios deste paiz ; a nOtíçia dos^* grando» 
^ic^çes^^ d(>s HoUandei^es « com à) chegada do G004 
de de Nassaii a Pernambuco , lhe. deputaram iitoií 
9ens$tgç4ros ,a qíferecer^lhe* obediência t no cazo 
^U? q^Ji^esç^ jsyss«i>horar-se dOrprezidio^^ cujo<:QO]n# 
mandante acjai))aya de concluir seus . dias ,: e a:sol-« 
4ftde$(?a' ^f 9ç^ava assaz diminuta. Pbrcitam logo 
quatro baixeis com duzentos soldados i quando 
iguito 9«nor nunfioro b^stava^i 

ÓsHpUaudezffi a$$enhprarão-js.e[ desta proiviii* 
if\\, eax mil seiscentos trinta e s.ete sem fadiga, 
sem . di^eudio , e sem gloria : poasnÍraqi*na ^ sení 
interesse considerável por alguns annos , e larga* 
ram na c ontra -v oota d» i s e m n^Ba-dei x -aret n - o bra 
alguma utiL^ ^ , , ...;r '* 

' Oá' Indígenas , qiíè espontaneamente sè Ilies 
uair^Q^Tt (aUcl^n4o enc9At^ar ncs. novtísi cdnqtiista- 
dores b que não acUaram nos primeiros ,« experi- 
mentando o contrario, retiratam-se. peia maior 
parte ás terras meridionaes vizinhas â cordilheira ; 
sejoa que aslibe^^ades 4o Protest^tis^q^ pudessem 
sujeitaUos á dispozição dos hospedes*^ quesemprai 
lhes foram odiozos. 

MontesV A sérrâ* de Jagaa^iòe com. muitos , 
cabeços agiidbs ateste do rio do mesitipi nome: a . 
serra Guammamcqw começa, piçr^o (jft Ja^ajii^ 
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.be, c corre por mais d*oitb légfiai a Oeste'» c 
cinco ou mais em distancia da praia : a do Ciará 
jLom quatro cabeços earre o lio do seu nomo a 
Leste', c o Cahohyppe ôo Poente: a do Mbridd- 
fiú. entre o rio deste nome ao Poente , e a ensea- 
da, do Curú a Leste : a do Caracú entre o rio 
do mesmo nome ao Poente , e o Aracatymirim ao 
Nascente: z Borytâmma por detrás do morro Je- 
rkoácoára, que está no fundo da enseada deste 
nome: Todas servem de balizas aos Navegantes 
para conhecenças dos districtos. A de Urubúretâ^ 
;7ia iançada N. S. entre os rios Ciirú » e Acara- 
rá: a de Botarité xvò centro da província: a de 
JMeroáca obra de vinte léguas longe do mar, 
, » A.$erra da Hybiappábãt longe de ser tím 
cojdãt) Lsingela , he formada de* vários, que súcce- 
dem uns aos. outros ; em partes escalvados oii dé 
peuèdÍA; mas na maior^ po>rçâo cubèrtos dé sx>ber- 
iafc ai.voi^xb , r nairidoi em «errenk» fecundos , è 
sub^tabctoiáosg Os índios^ Taòòpjarás pdésíiktm^ á 
maior; partcTi dèlla; • : . - : í i; u..^ . -. 
, ', '{Mineralogia. Oiíâ em; poitca qitántidàíáe ; trip 




Tariade ^«tttbadinga ,- pedras de^Satító i4A/írf , ^^ilíi 
«r-appJioatn' ásmullieres de i^lirtofi ' - - • . .1 . ^ 
Zoologia;. IHa furões , ouHçôs-cacIíeUoS èoi#*<» 
T. de quaúdús como em Pernambuco , pregití- 
çasy oiiças^, veados, coellios , guaxinins, quatys; 
paccas , ^^o#co6' do matO'* capivaras • lotityas ,'ii 
todqs<.o^ outpc^'^ quadrúpedes selváticos,^ qttfe s«f 
encontram nas províncias convizinlias. Os mafcak 
*o^*^Uiíi^i7íí» a^umany-so 'em grandes rebanhos so- 
br4 âs^wvorer mais corpolentas dos bosques,* e 
ftri^m algazafrás»; que pareceni-comboys dtf car-^ 
ros^ (^#egádo^« c<miô o^das ou<.ras:proyittcHisr £h:- 
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,tre outras espécies 4*avés sam^ communs^as êmts; 
seriemas , jaburus , colhereiras , tucanos « mutuns , 
jacus , ppmbo^i-torquazes , guir apongas , nhambús , 
zabelês , paps^gayos , urubus , sabiás. Nas lago»s 
ha diversidades de marrecos , patos , galeirôes : 
junto de suas margens saraciiras, .maçaricos , e 
$(}cc<)s. Os morcegos sam numerozissimos t priocl* 
palmente nos annos de maior sêcca ; e mais fataes 
ao gado , do que todas as feras juntas : elles re« 
duzem creadores ricos á indigência , fazendo que 
g^raqdes extensões de terreno , povoadas de muitas 
mil cabeças de. gado « fiquem . de todo -dezertast» 
Esra praga faz os maiores estragos nas fazendas ^ 
que tem morros de penedia*, em ct^as cavernas 
se criam» onde se recolhem de dia amontoados em 

{grandes pinhas , e onde também se matam xne^ 
lior , on com fogo • ou á espingarda. ''- » 

As cabras, e ovelhas sam iassãzmuitiplica-^ 
das; postoque ainda não tanto. como ^aiites da sêc^ 
ca mcnciopadV: as ultimas rezistem melhor ás 'chu* 
vas « e sam mais fecundas : ordinariamente parem 
dois filhos, de cada vez; muitas tires, poucas um» 
algumas .quatro. As ^cabras commiimente parem 
tambein dois,;.qiuitasum , e raras as que dam três 
€l*hum parto. Nas adjacências do rio Jaguaribe he 
pndè se encontram os mais numefoz.o$.rebanho« 
(l^^huma , e outra espécie. Sua$ pelles fariam uoi 
grosso ramo de commerçio % se os honr^cns fossem 
tSo ReritQs^ na arte de curtir » e surrar como os 
Barberiscos. Ninguém reputa immunda a carne » 
nem ^o leite . destes anirr\aes. As pelles de veado , 
quando curtidas em leite , ficam macias como peU 

liça* / ' ' • * 

Fythologia. Diversidade d* arvores» que dam 
boa madeira de construção » outras de marcheta* 
ria » e tinturaria: as que suam o beijoim , as que 
^^oà a gofoma copal » e as da almécega.. VariaS; es.* 
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pecies de palmeiras, das quaes a Carnáliába lie 
o vegetal mais commum, e mil deste paíz: Pode 
fazer*sé uma caza cbm ella sem mais outro ihgre- 
ittente do que barro: seu tronco lie. rijíssimo, e 
serve para tirantes > e lipas ; sua copa pequena ; 
ás fbliiãs em fôrma de leque fechado servem para 
cubrtlía ; como também para fazer esteiras , cii^* 
peos, açafaces^ cabazinlios^ ellas sam ainda o sus* 
tento do gado vaccum no tempo de maior secca. 
Em quanto novas o âmago do tronco he tenro • e 
dá-^eaos animaes na falta d'outro alimento: Ain- 
da seextrahe delie uma sorte de farinha , que he 
um" recurso em* tempo de fome. Nas folhas do olho 
cria-se um pó glutinozo , em quantidade diminu* 
tissima , que por meio de fogo se poe em consis* 
teficia 4e cera , da qual tem o cheiro* Seu fructo » 
que he em caclio» de cõr negra , alimenta todos os 
viventes. Também se fazem lindos bastões da sua 
madeira » que fica salpicada depois de burnida. 

Oiticica he a maior , e mais frondoza arvore 
do certSo: todos os viventes procuram a sua re- 
frigerante sombra: só se criam, onde suas raizes 
podem achar agua. Nos bosques ha jabuticabei* 
ras; nas catingas ambuzeiros. 

A cultura dos algodoeiros vai em grande 
augmento , e o seu producto he o principal ramo 
de commercio , e introduz no paiz a maior parte 
das mercancias forasteiras , que as necessidades da 
vida , e o luxo requerem. As cannas do assucar 
prosperam em muitas partes; mas o seu sueco 
quazi todo he destillado em aguardente , ou redu- 
zido a rapaduras , que sam pedaços d*assucar mas- 
cavado com forma de tijolo» que se lhe dá em 
moldes cavados em madeira. O café , cuja colhei- 
ta pode vir a ser prodigioza , he ainda Insignifi- 
cante. Ovmesmo se pode dizer do cacauzeiro. O 
friilho- he^ o único grão > q^ie ^prospera no paiz» 
Tom. 11. Fí 
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ciide a farinha de mandioca faz as 'vtzes do tri* 
go , e centeio. 

As áttas 9 que sam as pinhas das provindas 
^ meridionaes , sam aqui abundantes » c as meiho* 
res de todo o Brazil , e talvez de coda a Ameri* 
ca : os meilões , e melancias excellentes em mi!i« 
tas partes ; como também os ahnanazes. As laran* 
jetras sam quazi inúteis em muitos sítios , e as 
bannaneiras raras por falta de chuvas a tempo. 
As man gabas , e os araçás sam conhecidos em to* 
dos os districtos , as$im como os cajueiros r e a 
planta do tabaco. 

Gado , coirama » algodão «' e sal sam quazi os 
únicos objectos de exportação. Noutro tempa re« 
colhia-se considerável quantidade á* âmbar ^ que 
as grandes marés lançavam sobre a praia. As 
abelhas fabricam abundância de mel nas cavida- 
ées das arvores ; mas a cera nSo tem melhoria 
sobre a das outras provindas. Descubria-se ha 
pouco a quinaquina. 

Rios 9 e Lagos. Do grande numero de rios t 
^ne regam esta província , o único caudalozo he 
o faguarybe » que no idioma dos Indígenas quer 
dizer rio das onças. Tem sua origem na serrar da 
Boavista , que he uma porção da dos Catjrirfs , 
no; dtstricto á* Inhamâ : corre « como todos os ou* 
aros ,. para o septentrião : passa pelas villas de 
S. )oaia <to Príncipe , S» Bernardo , Aracaty , er 
éesaguà no oceano quinze léguas ao poente do 
Appodyr; A sua corrente, em quanto por campi-^ 
aas povoadas de gado , he vistoza. A maré sobe 
oifio léguas por elle acima , e o toma magtstozo. 
Cria cUversidades^ de peixes ; graivde parte dos» 
^uaesi entiram com as cheias nas lagoas adjaceii-' 
toa^ onde sam- consideravelmente diminuídos pe^ 
k>s jaburus 9 o outras aves ichthyofagas. Os siétt» 
Bdttcipacs triJ>ttcarios sam o rio SnUg^do » quo sar*^ 
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be da mesma cordilheira « rompe uma montanha • 
que encontra , passa pelas Parioqufas de Lavras , e 
Iccd 9 e iine-se-lhe pela margem direita ; haven* 
do atravessado o dinricto da Mangab^yra , onde 
ha oiro ». cuja extracção foi vedada. O Banabuy^ 
há , pouco inferior ao precedente » vem da vízi* 
nhança da mencionada cordilheira , e juntase-lhe 
pela esquerda poucas léguas abaixo da conliuen* 
cia daquelloutro , havendo recolhido entroutros 
Hienores o rio Çuixeramuby., (^y 

O rio Caracú tem suas cabeceiras no centro 
da província , rega a villa do Sobral » jã conside*» 
tavel » e desagua por duas bocas onze léguas a 
Leste da enseada jericoácoára. A maré sobe por 
elle muitas léguas, fazendo^o navegável por gran- 
de espaço. 

O rio Camucim , que no interior do paiz 
tem o nome' de Croaihà , e ao qual dam trinta 
léguas de curso , principia na serra d'Hybiappá« 
ba , refresca a VUla da Granja » e desemboca se- 
te léguas ao poente de ]ericoácoara. He navega* 
vel por grande distancia ; e tem na embocadura 
um commodo surgidoiro para sumacas , que expor<» 
tam daqui grande quantidade d* algodão. ' 

O rio Aricaty he extenso , e entra no mar 
por duas bocas deslgnaes, e denominadas Ar icaty- 
Assu , e Aricaty-m/rim , a primeira he a oriental. 
A ilha media tem quatro milhas de diâmetro , e fi* 
ca sete léguas a Leste de Caracú. 

O rio Cahohyppe ^ que sahe quatro, léguas 
ao poente da Capital ; o Cioppé t que desagua 
€Ínco mais ao occidente ; o Cará , que se acha 

Ffii 



C*) JaboatSo diz gue o Jagnarbe junto á sua fdi iè« 
colhe outro chamado Riogrande^ quando bt labido^ qvCCAi 

t9da . a província n£o ha mo âc«|c ucibí» 
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depois de seh ao mesmo rumo; e o MandakÂ 
quacorze mais adiante, e cinco a Leste d*Aricaty* 
Âssiit sam os outros mais notáveis. 

Em todos os rios desta Província se cria uma 
arraya pequena com um esporão sobre a cauda t 
cuja doloroza picada , quando não mata , deixa o 
padecente aleijado. O cautério lie o único remé- 
dio sabido , quando não foi oflendida artéria. Por 
de Creto do Autlior da Natureza ella sd anda pe- 
Io fundo d*agua morta . e não faz mal aos nada« 
dores ,• nem aos que se banliam em agua viva. 

A lagoa do Veiho fica á direita do riojagua- 
rybr , com o qual commnnica por dois canaes » 
na Freguezia de S. }oam muitas léguas arriba da 
Villa do Aracaty: ^l^g09i facfuarafà encontrasse 
entre o rio Cioppé, e o Ciará em distancia de dez 
léguas longe do mar : a do Camurupim acha-se 
poiico distante da margem oriental do rio Camu- 
ctm: sam as mais consideráveis ».e todas piscozas. 
Notasse outra periódica de pouco fundo , e con- 
siderável diâmetro , que só existe em quanto cho- 
ve ; e cuja agua , vindo o calor . e vento secco , 
se congela , e cristaliza em alvo* eexcellente sah 

libas. Cabos, e Portos. Na extensa costa deí»- 
ta província não ha promontórios ou cabos nota* 
veis; nem portos para navios grandes; nem Ilhas, 
senão nas embocaduras, ou alveos dos rios. .As 
praias em partes sam alcantiladas ; noutras Vazas , 
e arenozas , povoadas de niangues * ou d* outros 
vegetaes inúteis. Em muitas paragens ha formozos 
coqueiros. 

A enseada de Titoya com duas léguas de bo- 
ca , meia de fundo , rodeada de aprazíveis man» 
gucs povoados de diversificadas espécies de caran- 
guejos , pasto dos timidos guaxinins, fica entre a 
embocadura do Camucim , e a raia da província. 

A de J^ricoácoircL » que he vasta, escalvada em 
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torno , e esparcelada junto da praia, tem por co- 
nliecença a montanha do seu nome , como se di$« 
se. A de Iguape rodeada de barreiras altas*, e 
cortadas a pique com um morro da banda de Leste. 
N. B. Os pouxinhos sam frequentes , e fataes 
no cert&o desta província; destroçam as lavouras» 
arrancam arvores , levam: os tectos das cazas , 
maltratam os gados , c aifida a gente, que n&ose 
acautela. 

Hnmalinha ,tlradarNorteSuldabocadorioCtf* 
rú athé a raia meridional, divide esta província eai 
duas partes quazi iguaes. 

f Aracaty. 
Cratto. 
Aquiràz. 

N. Senhora d^AssumpçSo. 
S. Bernardo. 
S. Joam do Principe« 
A oriental tem as Villas.*^ Montemdr o Novo. 

Bom Jardim. 
Campo-Maior. 
Iccá. 
Soure. . 
Mecejãnna. 
Arronches. 
TGranja. 
] Sobral. 
S Villa Viçoza; 
(^ Villanova d* El Rey, 



A Occidental tem 



Araeaty , a maior Villa , a mais populoza , 
comm^rciante , e florecenre da província , creada 
por El-Rei D. Joam o Quinto em setecentos vinte 
c três , situada na margem oriental , e obra d* pi- 
to milhas acima da embocadura do Jaguaribe , cu-. 
>as grandes chêas incommodam parte de seus mo- 
radores ,. tem uma Igreja Parroquial dedicada aiN. 
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Sonhor^ ditRo7,ano^ e quatro Hermtdas com 9^$- 
Invocações do Senhor Jezus do Bom^Fim^ do Se- 
nhor Jezus dos Navegantes » de N. Senhora do 
livramento ^ e de S. Gonçalo \ cadeira regia do 
Xiadm , boas ruas , e muitas cazasde sobrado. Grande 
^ parte de seus ediãcios sain de tijolo. O seu porta 

he o mais frequentado: algodão > e coirama asex«^ 
portaçóes de lucro. 

Iccó situada ao longo da margem direita do 
rio Salgado , poucas léguas acima da sua emboca- 
dura , obra de trinta ao norte do Cratto , e perto 
de cincoenta ao sul d* Aracat/, he uma das mai» 
consideráveis vilias da província. Tem uma Igreja 
Matriz dedicada a N. Senhora da Expectação ^ 
lima Hermida do Rosário , outra do Senhor do 
' Bom-Fim ^ *e cadeira regia de Latim. Seus edifí- 
cios sam quazi geralmente de madeira ; e seus ha- 
bitantes assaz íncommodados pelacalor aumentado 
por um morro , que lhe íica por detráz » e dond6 
se descobre uma vasta extensão de seus contornos , 
onde se cria muito gado v^ccum , riqueza do paiz. 
O rio he piscozo « e toma grandes cheias , que 
inundam considerável espaço de terreno , onde nas 
vazantes se semêa arroz , milho , feijão , melancias , 
e excellentes melões ; mas nem a bannaneira • nem 
arvore alguma fructiíera prospera nos seus arre- 
dores. A farinha , assucar , e rapaduras vem-llip 
do Cratto > o sal ào Assil , tudo em carros. 

Lavras da Mang-abeira , Freguezia erecta em 
mil oitocentos e treze , fica dez legiias acima d*Icc(5 » 
da qual he um desmembramento , e também na mar- 
em do rio Salgado. A sua- Matriz he dedjcada a 
. Vicente Ferreyra. Seus habitantes, recolhem di- 
versidade de comestíveis , algodão , e criam gado. 
Cratto , Villà medíocre , assentada numa pia* 
Bura junta da ribeyra , a que empresta o nome » 
% he uma das cabjeceiras do rio Salgado » ornada 
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confí nmá Igf eja Parroquial de N. Séniiof a dá Penha ^ 
he a roais abastada e iDtmoza de toda a provinda. 
Todas as arvores friictiferas do continente prospe- 
ram 00 fértil terreno do seu districto , onde se 
aprovtitam aá aguas correntes para regar as lavòi- y 
ras 9 sem exceptuar os mandiocaes , quando llied 
faltam as chuvas : razão porque sempre se reco* 
lhe stiperabundancia de mantimentos, que sam o 
recurso d'outros povos , quando nos annos sêccos 
experimentam carestia. As limas , cydras , banna«- 
sas^ e repolhos sam d^ grandezas pouco còmmuns. 
Moléstias d* olhos, e das pernas sam aqui endemi*- ^ 
cas. As trovoadas começam no seu vasto districto » 
que he uma porç&o do^ Cayriris Novos , em Ou* 
tubro f e duram athé'Mayo. Em certos mezes éX^ 
perimenta-se frio de noite. 

Obra d* oito léguas para Lessíleste está a Fre* 
giiezia deS./o^/^ ainda conhecida pelo nome áé 
missão-Velha , ciijos numer07osparr0quianos , ge- 
ralmente Brancos , e mui ésf^alhadòs cultivam man- 
dioca , mtlho i e cannas d' assucar. 

A ViHa de S. António áo Bom Jardim ^ cjíea* 
da por Alvará de trinta d' Agosto de mil oitocen- 
tos e quatorze , he um desmembramento f que ciois 
arino^ antes i9e fizera da Missão Velha, então a 
mais popiiloza Parroquia da Província. Fica qua- 
torze léguas arredada do Cratto. A sua Igreja Ma^ 
triz he da Invocação do Bom Jey^usx assucar^ o 
gado sam as riquezas do seu Povo. 

A Villa de S.Betnatdo\ áinde pequena, es» 
tá situada junto a uma ribeyia , que depois de 
weia légua se ajunta ao-Jagtiarybc pela margem 
eccidental t^^obra de- dei léguas- acima d* Aracany ^ 
e qtiai» eirta a4)ai^o d* Ice*. A sua MatHz Le de-' 
ficada a N. Senhora áo Rov^ario: gado e algodãa 
%8 riquezas de seus .habitaiUes. C*!) 

C*> A villa dis'S. Bernardo^ ames de tei: fcráJ > dciícmí- 
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- • S.Joam do Príncipe , anteriormente Thauhá i 
situada jnuto ao Jagnaríbe « poucas léguas abaixo 
da sua nascença * em terreno apraiivel , lavado 
d* ares saudáveis , e fértil , he ainda pequena. Seus 
liabitantes criam gado , e recolhem algod&o e man- 
timenros. No seu termo ha uma abundante mina 
de pedra-hume. 

Sobral , noutro tempo Caracú , assentada nu- 
ma planice sobre a msírgem do rio , que lhe deu 
o nome primitivo , obra de vinte léguas longe do 
mar • e três da serra Merodca , he a segunda villa 
da província em grandeza • commercio , e popula- 
ção. Afdra a Igreja Parroquial dedicada a N. Se-^ 
21 hora da Conceição , tem a Capella do Ro^arioi 
c no seu termo a de S.Jo^f , a át Santa Cru^ ^ 
a de S. An na , a de S. Quitéria , a de N^. Senho- 
ra do Rosário no rtacho de Guimar&es , a de N. 
Senhora da Conceição sobre a mencionada serra 
Meroòca » onde se fazem ricas lavoiras. Ç^^ 

Granja^ situada numa planura sobre a mar- 
gem esquerda do rio Croayhú , obra de seis léguas 
distante do mar . he villa medíocre , abastada , e 
ilorecente t promettendo crescimento. S. Josf^ he o 
Padroeiro da sua Matriz. . 

No seu termo ha as Hermidas de S. António 
d* Hyboassâ , a de N. Senhora do Livramento * a 
de S. António do Olho d* agua. Do seu porto » 
que he fre(|uentado % sahe algodão e coirama. 

VillaviçoT^a , que he grande , e bem situada 
sobre a serra Uibyappába em terreno escolhido pe- 
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navs-se Preguezia das Rutsa» ; harendo tomado ctta nome 
d'amis grandes pedras , que estam cm distancia de meia le« 
Stta. 

C*) No riacho do Jwri ^ dentro do termo da villa do 
Sobral, senão he no ú\ Granja, ha ametistas volui^ocasl 
e nas tenas adjacente^ oiro mui subidOi 
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los JeznUas p^ra estabelecimento d*buma calonia 
dVIndios, cuja descendência fdrma hoje a maior yj 
parte do seu nnmerozo povo ,e junto a um lago, 
fica obra de doze léguas ao susudoeste da Granja. 
As cazas sara de madeira , ou de tijolo. A Igreja 
Matriz » dedicada a N. Senhora d* Assumpção , he. 
a do Hospício Jezuitico , hoje rezidencia dos Vi- 
gários y que sam administradores d'huma fazenda 
de criar gado no sitio de Thyúya ^ estabelecida, 
para património da mesma Igreja. As noites do 
vcjão sam mais frescas quç as do inverno. Hepa-, ^ 
tria -de Dom António Filippe Camarão- 

Entre outras fontes de boas aguas nota-se a 
chamada ac/ua do inferno . põr eitar num lugar 
escabroz.0 , e he a mais eKçellente. A prodigioza 
fecundidade dos seus vastos coniornps , povoados 
de formozas mateas , onde se fazem as mais ricas 
lavoiras d* algodão , e de toda a casta de viveres , 
a'^ salubridade do ar que a refresca , attrahiram , ^ > 
aqui numerozos Europeus , que» fazendo florècer* 
a agricultura^ vivem abastados. 

Os índios desta villa com os que se acham es- 
palhados no jseu termo , formam dezoito compa- 
níiiásl 

Em distancia de nove léguas fica a Freguezia 
de S.Pedro de Bayapinna . sobre a mesma serra; 
seus habitantes sam Brancos » e índios agrrcuUo« 
rès dos líiesmos objectos , que os da precedente. 

, Villanova d* Ei-Rey, no^Uro tempo Campo 
grande , situada sobre a serra dos Cocos , que lic 
«ma portão da Hybiappaba , perto da origem da 
Rybeíra Macambyra , fundada para habitação diu- 
rna horda d' índios christianizados , dos quaes lia 
poucos i apezar da fertilidade do ' território , bon- 
dade das aguas, e salubridade do ar, conveniên- 
cias , que attrahiram grande inúmero de Brancos > . 
fica vinte léguas ao sueste de Villaviçoza. A ssuai 
Tom. n. Gg 
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Matriz he chaTnv^rcaçSo de N^ Senhora, dos Pirífw 
si^resi e seus contornos rieos emlavoiras deman** 
éioc» , cannas d*assiuar» e algodoeiros. (^^ 

Obra d^^eito kgnas arredada esrã a Matriz de 
S.Gofífa/Io^ cujos írt?gue7es vivem diversos pel» 
si«sB)a serra « e cnUívam os mesn^ps objectos.. 

Camfomawr de Çuixeramol)^ #. yUl» consi*^ 
deravfl, abundante, e ornada eom nma mag^^fic^ 
Igreja Marriz da Invocafão de S. António ^ fica» 
perto de quarenta léguas aoflieiodia d*Aracaty na^ 
ararf em do rro ^ que Hie deu o appellido , eem cu» 
|as adjacências se cria mnit^ gado, priRcipal*iU 
%jiieza de seus habitadores.. 

A medíocre Villa de N^ Senhora á^ Assump^ 
fão t aliás Villa do Fcrts , por canza d* hum , que 
m defende,' e onde Mfyide o Governador, e cujai: 
Capelia he dedicada è Assumpção de N. Senhora f. 
donde lhe vem o non;e ^ he a capital da provin«^ 
cia » e a sua Matriz dedicada a S. ).ozé de Kiba*^ 
mar. Está qeazt^jiinto^ da praia ^ rodeada d^areaes,, 

Serto de duas léguas ao noroeste da eriibòcadura 
o rio Cidífé ^ onde teve priucipio , no sitio cha- 
nado hoj,e vUláifeíha. Ue a maia* antiga da pio^ 
vincia > e a pretendida cidade Si^rà de Vosgien.. 
>?ada Hie jpromette meMioramento.. Às attas sain. 
aqui grandes » em abundância ^ e deliciozaSé, .£nh 
oitocentos o oito seUiedeu ]aiz deFdradocivel i. 
crime ^ o orÊos ;« o qtial he também Auditor da^ 
gente de guerra », fuiz d* Alfandega ,. Procurador, 
da Coroa «, e Depatado da Junta da ^dnJnistraçko^ 
da Real: Fazenda» que não diíFere das outras. 

Ao Poente fica a Parroquta cte N». Senhora da 
€onccifãQ. d^AlmcfaUa ,. cujos Freguezes^ sam. 
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(*} Poucos tf mpos depois que se lhe den o titulo^ 
^tiiira geme só lhe ctianiava víllanova dos enfados, alhidin' 
db iê inUigas.> tu9cita<b& pelos ageolcs dai justijii.. 



firaticos com alguns índios Tramemhé^ : todos 
idultiTadores de mandioca , legumes , arroz ^ e ba« 
itatas. No- seu discrkco iia salinas sem benefício d^ 
ibraço humano. 

Ao sul da preCfídente está a FreguerJa deN; 
dSenhora da' CoacnfSú rf' Amontada ♦ cujo povò'4 
|)ela maior parte de Braacos^ recolhe as mesmas 
produções ; e ctià gado. 

AquitâT;^ que fica uma legua arredada d6 
mar ^ cinco da capital para o sueste « na margem 
^rienxal dõ #10 êatQty\ e iàea06 de anilha afastK- 
4da do iagô t -<|;Ué llie deu o áotne ^ he viilâ medid- 
cré cofh algum comihérclo « iâ liMa Igreja Parr^« 
.4jiiial dedicadk *i S. Jozé* * 

MoaUmór o JNToi/o , víMa medíocre^ siH^sdntá^ia 
^obre a serra de Botaríté , ornada com uma Igreja 
f^arroqitial de N. Senhora da Palma ^ fica obra de 
.quarenta léguas ao sul da capital. Setis habitan- 
tes respiram zr salutífero; fazem ricas plantações 
tde mandioca . e cannas d*assucar , bebem boas aguas s 
Hb sentem €r4o em muitas noites. 

Poucas leg^ias ao norte da precedente fica a 
Freguezia de N.. Senhora da Conceição de Monte 
mór o Velho ^ cujos habitantes sam Brancos > c 
índios ^-que diminuem , como nas outras povoações » 
i imexiidla que ^s primeiros augmeatam combinados 
4Com elles; todos agricultores de diversos objectos. 
' Me<:ejiânna , cuja Matriz be dedicada a N. 
jSenliora xla Co^eWf â^ , fica obra da tf es léguas ao 
-vieste áà, capital junto a um lago. 

Soure j situada perto da margem oriental do rio 
Ciará t quatro léguas longe do mar » e outras tan- 
tas da capital ; tem uma Igreja Matriz dedicada á 
Mãif de Deos. 

Arronches , que tem por Padroeira N. Senliora 
dos Humildes , dista duas léguas da capital paia 
« melodia. 
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Todas três sam villas d' ladios com atgruiff 
Brancos , e Mestiços cuhivadopes de mandioca , aU 
godSo » arroz » inhames » legnmes : Todas fimdadas^ 
em sities escolhidos para estabelecimentos dos Ini- 
dlgenas cluistianizádos i Toda^ peqiienas, p.odcn«^ 
do ser consideráveis-, e ricas, se os primeà^qs. tiW' 
vessem actividade , mais parentes Europeus-, edi«^ 
rectores mais religiozos , eintelHgmtes d*agricuL- 
fUra com mais pacriotisiqa , e menos avarezra. 

Nas vizinhanças das cabece^ir as da rio Jagua^^ 
rybe ficam as Parroquias deS. M<ittJieu$i tiQ dis«> 
^icto d* Jahamúsft^ de K» Senliora da P^ri; fl(r 
.(á\Arneyrósç , oouti^o tempo villa d* índios Ghris^^ 
tgos: gado e mautimisaias iuzem a riqueza do&. 
ms povos^ 
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Sta Província ; á qtial deu nome irm dos tío9 
que a regem , fot creada no anno de mil setecen* 
tos, e dezoito, sendo atbé esse tempo comarca do 
MaranbSo; ^mas nfio começou a ter Governadores 7 
senão em setecentos cincoenta e oito, Dam-lhe 
cento e vinte Jeguas de norte swl » e cincoenta 
de largura media. Sua forma lie qtiazi triangu- 
lar, tendo para mais de cem tegnas na parte me^ 
f idtonal , onde confina com a província de Per* 
fiambuco , c deroito com pouca difFerença na sep- 
tcntrional , onde lie banhada jpelo Oceano. Ao 
Nascente tem a pro.vincía do (Jiarà » da qti^l he 
se()arada pela serra Hybiappaba; e ao poente o 
rio Parnahyba qtie.a separa do Maranlião» 

He paiz qnayi geralmente razo , e baixo ; 
entresachado de collinas , e extensas planices em 
grande parte destituídas d*arvOres , e ainda às ve- 
zes d* ar bustos; ciibertas dMierva em quanto cho» 
ve , ou a terra conserva frescura; e de ieno , de* 
pois que o sol a seccou ; e regado por muitos rios 
geralmente tributários do Parnahyba. 

O Inverno todo he de trovoadas , que come- 
çam em Outubro, e duram athé Abril. O vento 
fcina do norte a principio ; depois passa para o 
sul. O clima he cálido ; e as febres domuiam ejoai 
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alguns distríccos. Na parte septeiitrionat em todo 
o anno saai os dias igiiaes com as noites ; e na- 
lAeridional sd ha a differença de meia hora. O 
terreno desta província era possuído por varias 
Ilações geralmente pouco numerozas , cu]a redu« 
çfio > ou repulsa nSo custou tanto tempo » nem 
tantas fadigas , e dispêndios de cabedal e gente • 
como as d*outras de menor extensão s concorren- 
do muito para isto a falta de grandes bosques , e 

,/> serranias , que servem de refugio aos selvagens t 
c d* obstáculo aos conquistadores em outras. Os 
que mais deram que fazer » foram os da vizinliliif^ 
ça do* rio*Potv'commd:ndado6 por um índio àú* 
mestiço, que rugira d'huma aldêa cie Pernambu*> 
cOt e os atiçava a uma téimoza rezistencia , eril 
quanto não pereceu violentamente , a tempo qiié 

^ > nadava para a outra banda do Parnahyba; Man^ 
éii ladino BtdL o seu nome vulgar. ' 

Sendo passados mais decincoenta annorr sem 
^ue houvesse noticia de ainda existirem ladtoi 
éravioi dentro dos limites da província , pelos 
anoos de setecentos sessenta e tantos appareceu 
na parte meridional uma horda » qué desde aque 11^ 
tempo tem dado em que cuidar aos colonosi, e oí 
ha obrigado a abandonar grande numero defa-' 
2.trnda$ de çriar gado vaccum^ Os Brancos dam^ 
Ulie o nome dç Pimenteiras ^ porque no seu disw 
fricto ha um; sitio assim denominado. Tem seu9 
alojamentos dutre as cabeceiras dos rios Píauhjr « 
ã Gurguéa na raia da provinda , fícando rodeados 
pelos estabelecimentos Hos conquistadores. Dentro 
ck> seu* terreno ha uma lagoa grande , e piscoza , 
junto da qual habitam considerável tempo do an-^ 
no. Conjectura-se serem (ao menos em parte) 
descendentes de vários cazaes , que viviam áo^ 
me&ticados com os Brancos nas vizinhanças de 

Quebrobd , e ^uc desertaram pdo9 anoos de^ ^ei»^ 
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fpiiros oitenta e cinco » a fim de nSo acompanhar 
ts Bandeiras quando faziam giieri^a aos^ indige^ 
nas. As suas hostilidades começaram em despique 
ti* hum cSo > que se lhes matou na vizinhança áúf 
Gurguéa , athé onde se estenderam em uma occa^* 
zião á caça. Num assalto frustrado que ha poucos 
anãos selltçs deu, acharam-se oitenta arcos; don^ 
ée se inferiu que ao menos tinham outros tantos 
Ihomens capazes de uzar desta arma. 

Domingos Jorge Paulista , e Domfngos AF- 
fonso MafrenBe. ioram os que começaram a con^*. 
^uisia desta provincia. Pelos annos de mil stiscen^ 
tos e setenta e quatro possuía o derradeiro umal 
fazenda de criar gado^ na banda do norte do ri<* 
ée S. Francisco : os grandes damnos ^ que nelltf 
li.e cau7avam os índios cencrae» » e o dezejo de^ 
armentar a sua fortuna com outras possessões se^ 
S)elliautes , o animaram a empnrnder a conquistai 
do paiz septentiional v para cujo efiPeito juntou ai 
gente que ihe foi possível v e tende passado a ser^ 
Ira dos dois irmãos para. o norte, felizmente en* 
€ontron o Paulista ir^enúenado, que andava eati» 
Tando os Indígenas ; e foram de grande soccorrtf 
cada qual ao outro, iiavendo cativado um gran«» 
éc numero 9^ e feito retirar outro maior ,.0 Pan^ 
lista recoilieu-se ao seu paiz com a maior parttf 
dos* prizioneiros ,. e o Europeu ficou senhor do^ 
terreno , ou com algum jus para o haver. (*^ 

Fizeram-se outras campanhas semelhantes ou en^ 
tradas ao mesmo paiz , sendo delias sempre capitSoK 
^mencionado AfiEonso. Elle nSo concorria já com a 
lotai cias despezas v porque sendo já muitos os q^u^ 



O Esta mçada cio lorge deu niorivo t um escritor de; 
iiossos úm para rstencler a ca|nrania ife S. Pauto athé a 
altur» do cito de Santo Agostinho ! ! McjQor. para a \\ía* 
íhfi daqufUft C« .gog» fl^ . . • > ^ 
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per tendiam terrenos para ostabelecinié^tos de criaf 
ções » entrava cada qnal com o que podia , e â 
jproporç&o tirava o interesse: mas o Affonso erjEi 
sempre o mais aquialioado em tudo. As suas vaS'» 
tas possessões adquiridas com muitas entradas oú 
campanhas 9 diversos districtos llie deram a ai* 
cunba de Certão. 

Conta-se que estabelecerji, acima de ciiicoentjt 
Fazendas de criar gado grosso ; e que dera oii 
yendêra muíta^ era vida. O ccfcò lie^ que por sua 
morte deixou trinta , e os Jezuita5 do Collegio d^. 
/^ Bailia por testamenteiros ,.e adminístríidores deK 
ias , para com, os seus renaimentos dotar donzel^ 
las,, vestir viuvas, e soccorrer outras neccssida-. 
des da pobreza; e com o resto aumenjar ô nume*, 
ro das Fazendas. Diz-se que estabeleceram três 
de mais. Com a extinção da Companhia todas pas^ 
^ram para debaixo da administração da Coroa ^ 
f conservam-sé no mes/no jísrado debajxo da ins*, 
peção de trçç administradores , cadauu^ d*onze Fa* 
zendas çom trezentos. mil reis de ordenado, Occu-' 
pam as terras por onde correm os rios Piauhy., c. 
Çaniudé desde a raia c^a província athé ainda ao 
jQorte da capital , cm cujos arredores ha algn*^ 
mas de particulares. A ninguém he concedido es- 
tabelecer-se dentro das suas terras « onde só os 
^scíavos delias trabalham para §ua subsistência , 
c vestuário. Qs gados , chegando a certa idade , sani 
arrematados ,. e conduzidos pelos compradores prin- 
cipalmente à Bahia e seu Recôncavo. Os da parte 
sieptentrional descem para o Maranhão; outro vai 
para Perns^mbuço. 

Montanhas. NSo tem serras , nem montes no» 
caveis , se exceptuarmos a cordilhera que a limita 
ao oriente , e aquella donde emanam os diversos 
r^mos do Parnahyba; no interior scS ha coUinas , 
Q alguns . pequenos* morros , que nem mesmo na 
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paiz sam nomeados. A chamada seria dos dois ir- 
mãos sam dois pequenos montes na laia xneridio« 
nal , por entre os quaes passa a estrada da capi* 
tal para o rio de S. Francisco. ^ 

Mineralogia. Mineraês de prata , ferro » chntn- 
be , caparrosa , pedra,* hume « salitre , sal -gema • 
i&ágnete , talco , pedras d*amolar » almagre , ges- 
so» tabatinga, abundância de pedra calcaria. 

Rios. O Parnahyba , o Poty , o Gu.rguéa.. o 
Caníndé ; o Piauby , o Itahim , o Longa , o Pi- 
rahim , o Urussúhy , e outros menores. 

O Parnahifba ou Paranahyba he formado 
ide três torrentes do mesmo nome , cujas nascença^ 
estam na falda ou proximidade da serra , que. li- 
mita a província ao sudoeste. O seu primeiro tri- 
butário lie o rio dai Balsas • o único que se lhe 
junta pela esquerda ;' abaixo desta confluência 
pouco espaço se lhe une pela direita o Urus* 
suhy ^ que yem da mesma serra: obra de vinte- 
quatro léguas dejpois se lhe en corpora o Gurguéa 
Ç^y Obra de trinta abaixo salie oCanindé, e vin- 
te mais adiante o Poty. Depois de quarenta se en- 
contra a fd2 do Longa , pouco abaixo do qual o 
Parnahyba lança para Leste um «pequeno br aço- » 
que atravessa uma grande lagoa com o nome de 
encantada C^)» e forma uma ilha de quatro para 
cinco milhas de comprimento., Jargura proporeis- 
nada, raza com forma d*arco. Obra de seis léguas 
adiante se divide em dois braços um pouco dtsi- 
Tom. II. Hh 
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(♦) Quatro léguas idbaixo da fái do Ciirfii^? itii i al- 
4t!a da Mats^nça nism aifio vaotajozo para ctcscer ; bcndo 
anu das principaes passagens do ParnaHyba. 

(**) Nesta lagoa ha grandes jacarés, e medonhas snca* 
riiUM i t tambam tbbaifita , qw »obcm dç raitr. ^ . 
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giiaes, e 'siibdividindo^se o occidental athé quar- 
ta vez , o rio entra no oceano por seis bocas » for«> 
filadas por cinco ilha^ de diversas grandezas , nun- 
ca submergidos , e algumas povoadas de gado. O 
braço oriental , er mais caudalozo ttenomína-se 
Hgguárassá ; o immediat<> Barra-Vel/ia; o qué 
se segue Barra do Meio; o quarto Barra doCar 
jú ; o quinto Barra das Cannarias ; o mais occi* 
dental Tutoya , pelo qual sahe também o peque- 
no rio do mesmo home. Contam doze léguas de 
distancia entre oslateraes. Estp rio.» pelo qualisor 
i)em barcas de trezentas cargas atlié a CDnâuen» 
cia do rio das Balsas , dá navegaç&o a canoas atb^ 
perto das suas origens. AqucUas navegam oita 
dias á vela , o restante he sempre a remo » e va» 
ra , o que faz %tt a subida prolongadíssima^ Nã4 
tem cachoeiras , s6 correntezas « nas maiores da$- 
^uaes as barcas sam aleviadas de meia carga. Se]| 
alveo assaz tortuozo he quazi sempre largo; e 
aprazível : suas margens em algumas parte^ al- 
cantiladas sam por largos espaços povoadas de 
carnahúbas , e piaçábas. Entre outras muitas es^ 
'pecies de pescado , que cria » as mais estimadas^ 
.sam os sorubins , camurupins » plratlngas » fidat* 
gos , mandins , pitapêmbas > piranhas , e trahiraa. 
O riò Poty, ao qual deu Jipme o Gentio^ 
*qtie habitava o terreno por onde elíe corre a prin^ 
ctpio , tem sua origem no lado occidental da moa* 
tanha , donde sahe o Jaguaribe, nodistricto de S> 
]ozé. Depx)is de quinze léguas ou com alguma dif- 
ieFeAfa--Mravéa de campos povoados de gado grosr 
so , e miúdo , e quatro abaixo do Arrayal das Pi- 
ranhas., onde ha uma Hermida àp Senhor £fom 
]ezus\ abre uma estreita passagem atrávéz.dá 
cordilheira , onde forma varias cachoeiras; Sahin^ 
do delia , recolhe pela margem directa a considera- 
vel ribeira Mãcambira , que V(rai da serra àjs» 
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Cocos. Obra de dez léguas abaixo deita confluen»: 
cia se lhe une pela esquerda a ribeira de Mar^ 
vãox e pouco mais d* outras tantas abaixo sabe 
pelo mesmo lado o rio de S. Victor ♦ que vem 
dos Campos da Lagoa com mais» de vinte léguas 
de curso , e traz còmsigo a ribeira de S. Nicolau « 
ea das Berlengas. Mais de vinte abaixo desta pa*' 
ragem está a sua embocadura. Seu alveo he em 
grande porção largo , e sua corrente amena : as 
canoas sobem por elle algumas léguas. Nas suas 
margens cultivasse bom tabaco. (*) 

O Garguéa sabe debaixo d* um penedo ii'a 
falda da serra dd seu nome , que he uma porção 
da mencionada onde o Urussuhy tem principio» 
Depois de vinte léguas ao norte recolhe pela mar- 
gem direita o rio ryrahim ; e continuando ao mes-^ 
f mo rumo por espaço de cincoenta perde-se no Parna- 
hyba , como se disse* Sua corrente he apressada 
quazi sempre por um terreno plano , povoado de 
gado vaccum. Só dá navegação durante o Inver- 
no : e tem uma cachoeira poucas léguas acima da 
sua embocadura: stias aguas sam avermelhadas. 

O Pirahim ou Parahim nasce obra d* oito 
léguas 'a Leste do precedente, nas abas da mesma 
serr^' ^ue faz a divizão com Pernambuco. Depois 
d' outras tantas contra o septencriáo atravessa a 
lagoa de Pernaguá ; e obra de quinze abaixo en* 
contra o que o «recolhe.- Corre quazi sempre aper» 
tado com muito fundo por um terreno duro. 

O Canindé nasce perto da serra dos dois ir^ 
mãos ; corre ao norte , passa meia légua arredado 
d*Oeyras • e depois de vinte entra uo que o ab*' 

Hh ii • 

{^) CaratheiL^ he o nome com que se designa o <li^tri^ 
€to regado pelo Poty sntes de romfier a coidilheira. Nelit ha 
também a Hermida de Sanra Anna , pertencente á ViUa de 
Marvão, como a meiícioiuida do Bom Je^us^ 
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sorvei com ciacoenta de curso atravéz d* um ter* 
reno baixo , e rico em criações de gado. Nas pro* 
aimidadtfs da sua nascença s& iie corrente em 
quanto chove. No angulo da sua confluência ha 
uma extensa planice cubicada pelos viandantes 
para fundação d* uma cidade , em cujos contornos 
se podia fazer florecer uma variada Agricultura. 

O liahim começa na raia meridional dapro** 
vincia ; passa junto da serra vermelha , correu» 
do grande espaço parallelamente com o Canindé » 
ao qual sè une pela direita cinco léguas acima d* 
Oeiras , depois de ter atravessado um ejitensò 
terreno povoado de gado grosso. O seu maior conr 
fluente he a ribeira das Guaribas , que vem de 
longe , e junta -se-lbe pela margem direita pouco 
mais de duas léguas acima da sua embocadura. 

O Piauhij » do qual a província tomou : o no* 
me , nasce perto da raia , corre ao septentrião * t 
iine*se com o Canindé obra de quinze léguas abai; 
xo da capital * depois de quarehta de curso por 
terras povoadas de gado vaccum. 

O Longa principia nos campo» da villa de 
Campomaior , da qual passa arredado duas léguas, 
procurando o septentrião. Entr* outras ribeiras que 
o engrossam , notam*se a do Soruòim > 9i.Mara- 
tahoan , que corre por um alveo de pedra de amo- 
lar , e a Piracruca que vem da serra Hybiappá- 
ba. Sò he considerável durante as chuvas , e na* 
vegavel por espaço de vinte milhas athé o sitio da 
victoria. junto das suas margens que sam razas • 
e povoadas de gado grosso , e capibáras • ha mui* 
cas lagoas: algumas sam consideráveis , e tem ilho- 
tas ; mas todas seccam logo que o rio empobrece. 

Fytologia. Tem poucos bosques , e esses dm 
pouca extensão ; mas com arvores de boa madeira 
para construção : as carnahubas , e piassábas sam 
muítiplicadissimas em vários districtos : os coquei* 
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'ros stf apparecem peito do mar. Cercificam haver / 
a verdadeira quinaquina. 

O terreno em partes he siibstanciozo , e apro* 
priado para a cultura da mandioca , milho , Iegu« 
mes, arroz , cannas d*assucar , e tabaco: de tudo 
se recolhe o necessário para o consumo do paizv 
O tabaco das margens do Parnahyba passa na opi- 
nião de muitos pelo melhor do Brazil ; ao menos 
lie o mais caro , e preferido ao approvado da Ba* ' 
Ília. Ha grandes plantações de algodoeiros » cuja 
produção fornece um grosso ramo de commercio. 
A jalapa , a epicuenha , a cahinanna não saoi 
aqui desconhecidas; como também entr* outras ar» 
vores fructíferas do campo o ambuzeiro , a jabu- 
cicabeira , a mangabeira. As jaqueiras , e as man* 
gueiras sam raríssimas: as laranjeiras » è aitida 
as bannaneiras por desmazelo não apparecem em 
todas as povoações ; porém as attas ou pinheiras 
prosperam quazi por toda a parte , e fructificam 
com* perfeição. Das arvores fructíferas europeas 
apenas apparecem^ as figueiras : as videiras tomam 
pouca grossura ^ e fructificam em pouca quanti* 
cade , e sem formozura. 

Zoologia. A abundância e boa qualidade dos 
pastos, que se acham em todos os districtos , onde 
G oi^dínario sam poucos os pedaços apropriados 
para a Agricultura , fazem que por toda a par- 
te se tenham destinado as terras para a criação 
dos gados. O vaccum he prodigíozameaté nume- 
rozo , e faz a principal riqueza do paíz « com ra* 
zão considerado como o açougue do Maranhão » ^ 
Pernambuco » e Bahia : os cavallos chegam para 
es serviços do paiz : as ovelhas sam multiplicadis- 
Simas: as cabras menos numerozas ; mas se osho* 
ciens fossem índustriozos , e se esmerassem em cur* 
tir e surrar as pelles com perfeição « podiam esta* 
bekcer um grosso ramo d^ commercip com marro* 
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qnins , cordovões » e beUicas. Todos os animaes 
bravios das outras provindas con vizinhas sam aqui 
bem conhecidos: os veados sam os mais numero- 
zos. As cobras de cascavel encontram-se em to» 
dos os sítios. As araras sam numeiozas nas para- 

fens , onde ha muitos licorizeiros ; e os urubus 
ranços não sam raros. Nas catingas encontra-se 
um pássaro pequeno , negro com o peito encar« 
nado , o qual faz o ninho de fibras de cascas co« 
mo cabello , e com forma de bolsa como o do yVy;* 
pá. As espécies dos patos sam assaz variadas. 

Na curta extensão desta costa não^ ha ilhas » 
liem cabos ou pontas ; e o único porto'» sd para 
sumacas , he o do rio Hyguarassú : ellas subiam 
noutro tempo athé a Villa de S. ]o&o , hoje ficam 
duas léguas abaixo ; porque crio diminue de fun- 
do. A entrada he perigoza por entre parceis, so- 
bre os quaes o mar se enfurece. 

rOEYRAS. 
I Parnahyba. 
j Marvão. 
Villas.s Campomaior. 
I Vallença. 
I Teruffienha. 
V Fernaguá. 

Oeyras , a qual o Senhor Rey D. Jozé ^eu o 
titulo de cidade com este nome em obsequio ao seu 
célebre Secretario , primeiro Conde deste appelli- 
do , denominada athé então Viíia da Mocha , ha- 
vendo sido erecta no reinado do Seuhor D. Joam 
oV. pelos annos de mil setecentos e dezoito, posta 
que desde principio capital da província , não passa 
ainda d* huma medíocre villa , mas florecente , abas- 
tada , e beni situada junto amarguem direita d*hii- 
ma pequena ribeyra , que depois & txos milhas cahe 
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no Canindé pèlo lado esqtierdo , 6bra de setenta e 
cinco léguas ao sul de S. Joam da Parnaliyha , 
perto decém ao súsueste de S. Luiz do Maranhão, 
quarenta ao mesmo rumo de Cachias , duzentas 
ao Poente d*OUinda. A Matriz, que a orna, he 
dedicada a N. Senhora da Victoria, Tem as Hfcrmí* 
das da Conceição » e do Rosário. As cazas sam 
geralmente térreas , de madeira , e branqueadas 
com tabatinga : muitas tem ellegancia , e bons com- 
modos. Grande parte de seus habitantes sam Eu* 
ropêus. 

Parnahyba , villa mediana., e a principal da 
província em todo o sentido • vantajozamente si- 
tuada numa ponta sobre a margem direita do bra- 
ço oriental do rio , que ilie empresta o nome • em 
terreno areento , quatro léguas longe domar. Tem 
algumas cazas de sobrado , coiza que ainda não 
se vê em outra alguma Povoação da provinda, e 
as ruas geralmente descalçadas. Ke o depozito de 
grande quantidade de algodão , e coirama. A Ma- 
triz he dedicada a N. Senhora á^ Graça. Seus ha- 
bitantes bebem do rio , ou de cacimbas ; e sam fre^ 
quentemente atacados de febres. £m oitocentos e 
onze sé lhe concedeu ]uiz de Fora , e estabelecei! 
Alfandega. O terreno do seu contorno cria melões 
grandes , e excellentes ; e melancias em todo o 
anno. 

Cámpò Maior ^ he víUa medíocre, e bem si- 
tuada na margem , e duas lejguas acima da embo:< 
cadura da ribeyra do Sorubim , da qual teve o npr 
i&e em ontro tempo; e obra. d* oito arredada do 
Parnahyba , junto d* huma lagoa profunda , pisco- 
za , e de boa agua. Além da Matriz dedicada \l 
S/ António tem uma Hermida de N. Senhora do 
Rosçario: No seu termo corre a ribeira de Marar 
tahoan , de cujo leito se transportam excellentes 
pedras d* amoíar para diversas partes. Seus habi*: 
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cantes criam gado • e cultivam algodoeiros » e man» 
timetitos. 

Vallenfã , anteriormente Catingainha , villa 
pequena , situada sobre uma ribeira , que depois de 
quatro léguas entra no rio de S.Victor. A sua Ma- 
triz he dedicada a N. Senhora do O. No seu ter- 
mo ha mineraes de salitre « e bons pastos , que 
criam muito gado. Obra de sete léguas arredada 
está a Capella de N. Senhora ddi Conceição t nou- 
tro tempo Parroquia, em cujos arredores se culti" 
vam os viveres do paiz. 

Marvão « cujo primeiro nome foi Rancho do 
Prato • lie villa pequena , situada em planura obra 
de seis léguas acima da fóz da ribeira do seu no* 
me , cujas margens sam povoadas de gado grosso • 
que faz a riqueza de seus moradores. No seu ter- 
mo, junto á nascença do riacho chamado Cabefã 
de Tapuyo , ha mineraes de caparroza ; e em outro 
sitio de pedra-hume , e de prata. N. Senhora do 
Desterro he a Padroeira da Matriz que a orna. 

Jerumenh a , villa pequena , assentada na mar- 
gem , e obra de quatro léguas acima da embocadura 
do Gurguéa , do qual teve anteriormente o nome. 
Tem uma Igreja Parroquial dedicada a S. António. 
Seus habitantes criam gados » cultivam os viveres 
communs do paiz , e sam frequentemente atacados 
de febres, 

Pernaguá , villa pequena , e bem situada sobre 
a margem Occidental d* huma lagoa de quatro lé- 
guas de comprido , e perto de duas de largura , 
profunda , piscoza , e atravessada pelo rio Pirft^ 
faim. Tem uma magnifica Igreja Parroquial de pe- 
dra dedicada a N.. Senhora do Livramento. Seu^ 
contornos sam planos , e sò tem collinas ao longe; 
Seus habitadores , entre os quaes ha alguns Euro- 
peus, criam gado vaccum , e cavallar: e entre as 
plantações dos outros cotoestivets fazem alguiMt^ 
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A?"cannas de assiiCHr para rapaduras , e aguardente. 
Fica <)iiin7.e léguas arredada da raia meridional da 
província , obra de dezaseis do rio Preto , e qua? 
renta da villa de S. Francisco das Chagas. Nosea 
termo ha pedaços de terreno apropriado para a cul- 
tura do tabaco como em poucos , ou talvez nenhum 
do BraziK O 

Piracráca , Arrayal considerável , e bem situa- 
-lo juuío á grande ribeira do seu nome , obra de 
dçze léguas afastado da embocadura do Longa , tem 
a melhor Igreja Matriz de toda a província. No 
jeu districto ha mineraes decaparroza , e a verda- 
. deira quinaquina , ou outra arvore , cuja casca faz 
•o mesmo effeito daquella. Os seus habitadores fa- 
zem grandes plantações de algodoeiros , mandioca ,. 
.i; cannas d* assucar para aguardc^nte , c rapaduras* 
^- S. Gonsalo d* Amarante , Aldêa , e Parroquia 
é" índios situada num terreno escolhido , e fecundo , 
onde outro povo laboriozo , fazendo florecer a agri* 
cultura , podia viver era abundância , e ser rico- 
Fica cinco léguas arredada da embocadura do Ca- 
íiindé , e obra de vinte ao norte da capital. Foi 
fujidada pelos annos de setecentos sessenta e seis 
cara habitação de novecentos G uêgnis , que occUf 
cavam o terreno, onde o Parnahyba tem as suas 
ff abeceiras , e mil seiscentos Acroás quc viviam 
íuais para o meiodía. Passado algum tenipo , todos 
dezertaram; porém, hindo-se-lhes no alcance, foram 
de novo conquistados, e restabelecidos no mesmo 
lugar, onde ham hido sempre em decadência.' 
A Freguezia de N. Senhora das Mercês , cu- 
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foi formada por uma extraordinária cjieia do rio, segundo cli- 
vem > depois que os conquistadores se apoderíiram do paiz t 
embravece como o mar nas occaziões de ventanias. 







Provinda do Ptúufíyl 

jéB primeiros habitante» eram pela maior parfe Tflf^ 
dios Jahycós , fica entre o rio Itaiiini , e a- ribeirr 
d?is Guaribas. Todos os freguezes vivem dispersos i 
e Vigário he quazi o único vizintio da Matriz » 
que nca mais de vinte licguas afastada da capital. 

As duas Farroquias derradeiras , criadas à9r 
poucos annos , ambas foram tiradas á da capital *. 
cm cujo vasto termo lia ainda a Capella de In^ Se- 
nhora dos Humildes nSo longe das cabeceiras^ dó» 
Canindé; a de Sv Ignacio junto do mesmo rio, e 
ekra de dez leguas arredada da- capital ; a de S«^ 
Joam perto da erigem de Piauhy ;. a de N. Senhoras 
de Ka^areth na margem do mesmo rio ; e doze 
léguas distante d'0eyras ; a deN. Senhora dáCo/i* 
eeifõo na sitio da^ Bocayna jxinto à ribeira da« 
Guaribas. 

O considerável Arrayaí do Poty r vantafoza«- 
mente situado sobre a embocadura do rio que lhe 
empresta o nome , tem já bom commercio • e com? 
facilidade pôde ser uma vasta Povoação. 

Todo o Povo he diocezano do Bispo do Mara»^ 
iib&o r que tem um Vigario-Geral em Oeyras. 

O Subsidio Litterajio , imposto no gado dest:^ 
|>rovincia , he assaz importante: mas em oitocentos 
e oito ainda iião- havia nella; uma cadeira de Pri«- 
meiras Letras» nem de Latim: sem duvida pornãe^^ 
terem sido pedidas ; pois que d* humas , e outrafr 
se vêm em algumas aldêas d* outras províncias^ 
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XIX. 

província 

DO 

MARANHÃO. 



\J Uando El-Rey D. Joam o Terceiro repartiti 
a Costa BraziHca em Capitanias , coube a do Ma* 
ranh&o por sorte ao Historiador JoSo de Barros; 
** o qual por ser liomem de nobre espirito , e de* 
zejozo de te empregar em coizas grandes • e pre» 
vendo as diíHciiiaades daempreza, associou-f^e aos 
cavalheiros Fernando Alvarez , e Ayres da Cunha , 
para com est-e maior cabedal poder rednzk a em* 
jpxeza ao fim dezejado. ,• 

Concordando tinaoimémemte qne fosse AyrM 
ida Cunha « conductor e plantador da colónia , parr 
tin esce de Lisboa em mil quinhentos trinta e cin- 
ere com novecentos homens , entre os quaes hianu 
«dois filhes do Donatário ; e demais cento e treze 
«avallos em dez baixeis de guerra • com tanta des* 
ventura que todos naufragaram nos baixos , qite 
rodeam a illia do Maranhão. Escapando alguma 

Sente por diversos modos para a ilixá do medo ou 
o boqueirão ^ que fica na entrada da bahia • por 
siâo ser bastante para fundar a povoação , poron* 
de devia começar a Capitania , voltou ao Reino 
no primeiro navio , que lhe appareceu. (*) 

li ii* 

(•) „ A qual (Terra S.Crut)ao preientc cl Rey dom João 
«terceiro, nosso Senhor > repaitiu em doze Capitanias dadas 
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Dos escapados ficou entre os Indígenas vtm 
ferreiro por nome Pedro ou Pêro , o qual foi mui 
estimado delles ; porque do ferro , que veio á praia 
nos fragmentos dos baixeis , lhes fazia variedade 
de instrumentos muito uteifi. Alliand©.se com a filha 
h*hum cacique, houve *deila dois filhos amhos Pe- 



de juro e hefdade ás ]Teffsoas> que as tem, como partícula r-^ 
mente escrevemos cm a nossa parte in ti rulada SauctaCru^^ 
Os feitos da qual , por ea ter uma destas Capitanias , me 
tem custado muita substancia de fazenda; per razão d'huma 
Armada 9 que empraçaria d' Ayres da Cunha , c Fernão EÍaN 
vafres d'Andrnde , theznureiro mór deste Reino, fcdos fizè«^ 
mos paia aquellas partes o anno de mil quinhentos e rrinta 
e cinco. A qual Armada foi de novecentos homers « em que 
enrravam cento e treze de cavallo ; eoaza que per» tao 1on«^ 
ge nunca sahin deste Reino ? da qoal era Capitão m6r ô 
mesmo Ayres da Cimha x e por isso o principio da ii.tlcit 
desTa Terra j aindaque seia o uhiiro de nossos trabalhos^ 
na memoria eu o tenho bem vivo ,. por qunm morto m^ 
kiiLOu o graade custo desia Armada sem fincão algum. ^ 

Barr. DteaH. l l.iv. V\ iay. I. 

'* Foi também' » este rio Maranhão umFídaleo Portii- 
guez que se chamava Ayres da Cunha ; levou dez navjos> 
novecentos Portugueses ^ cento c trinta cavallos : (a} íex 
grande gaífto > em que se perderam os que armaram x c o qwt^ 
m^ls perdeu nisso foi Joam de Barros > Feitor da Caza da 
índia, que por ser nobre > c de eondiçãe larpa» papou por 
Ayres da Cunha ^ e outros , que Já f^lleceram , com piedade 
it mulheres, e filhos que lhes ficaram. „ António Galvão 
Descubrimentos antigos , e modernos y anno 531» Lisboa 
J7.3t. (*) 

(jo) Deve prevalecer o testemunho do Donatário.. 

Ci) O motivo porque os Sócios quizeram começar it 
colonização nesta parasem , foi sem duvida porque este por- 
to ( postoque perigozò) excedia a rodos os outios da Cos- 
ta ; e o terreno convizinho era o Oiais subsranciczo « e 09 
rios, que alli desaguam^ navegáveis atN • liame OiCiidio- 
nal da Capitania. 
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dros ou Peros \ porque os Indtoi' pensavam que 
todos os Portuguezcs tinham este nortie , ou que 
era o nome gentílico da Nação ; e daqui veio da- 
jrem lhes o appellído de Peros. 

Dezístindo Barros da doação pelos desgostoi 
do dezastre » pouco depois fez o mesmo Monarca 
mercê deste terreno a Luiz de Mello ; dando-lhe 
juntamente três navios , e duas caravellas de au* 
3cilio , para com maior facilidade poder executar o 
seu projecto , que era penetrar pelo rio Amazona 
athé ás> minas dó Peni oriental: Porém foi pouco 
jmenos desgraçado que Ayres da Cunha -, kindo en* 
calhar a Armada nas mesmas sírtes ; escapando 
uma caravélla , em que tornou a Lisboa. Estes in- 
fortúnios , aos quaes necessariamente se ha deex* 
fiôr todo o navio , que houver de aportar no me* 
hor surgidoiro da Província, desanimaram a todos 
os que poderiam colonizar este fértil terreno , que 
Dão deixava de ser .vizitado politicamente» 

í^o ahno demil quinhentos noventa e quatro 
aportou o Francez Mr, Rifiailt com três velas 
sia ilha do Maranhão, onde deixou a Carlos des 
Vaux com alguma gente. Esta débil colónia foi 
reforçada por Mr. Ravardiere em mil seiscentos e ' 
xloze.Dois annos depois indo de PernamJ3uco]eronimo 
d' Albuquerque Coelho, por mandado do Governador 
Gaspar de Souza a expulsar os intruzos , só con* 
seguiu , depois de alguns choques > uma capitula^ 
ção pouco vantajoza , a cujos artigos Alexandre 
de Moura , chegando no anno seguinte com forças 
para maior empreza, substituiu os que melhor lhe 
pareceram, sendo o principal a evacuaçgo dopre* 
zidio; aos quaes o commandante se sujeitou obri- 
gado da fraqueza , em que se achava. Este facto 
aconteceu no primeiro de Novembro; motivo por» 
que Moura deu á ilha o bem apropriado nome d* 
ll/iq de Todos os Santos , que logo perdeu, ; 



«54 • Prúvintna " 

Jerónimo d*Albiiqncrqtie« deixado aqtti pw Mé^ 
xandre de Moura com o posto de Gapitéo mor para 
&ndar uma povoação , ecoutinuar ã coaquisca da 
nascente província por conca da Real Fazenda ^ 
preferia ao lugar do prezidio Francez o sitio , onde 
deu principio á capital da mesma provincta , em 
cujo crescimento e defensa seoccupon athé panno 
de seiscentos e dezoico , em que faliecen ; succe* 
dendolhe interinamente por poiico mais d* hum 
anno seu fillio António d* Albuquerque » e a este 
Domingos da Costa Machado^ No principio do seu 
gover&o aportou .alli Jorge de Lemos com duzen** 
Cos cazaes d* Açoritas em três baixeis , tudo á sua 
custa. 

Em seiscentos e vinte 4im houve uma grande 
mortandade nos índios domésticos cauzada pelas 
bexigas. Parte desta perda foi remediada no mes- 
mo anuo com quarenta cazaes tirados também das 
Ilhas dos Açores pelo Provedor mdr , António 
Ferreira Bitancourt* i^m cumprimento de ajusto 
feito com a Coroa. 

Segiiiu<-se em seiscentos e vintedofs António 
Mooiz Barreiros , ao qual pouco depois da posse 
aprezentou o Senado um requerimento em nome 
dopoiro^ pat^ que não consentisse estabelecer em- 
âe aitt os Jêzuitas , cujos sentimentos á cerca doa 
Indígenas n&o eram favoráveis aos colonistas. Fez 
dois eogenhos d*assucar em cumprimento da obri- 
gação « que seu pay do mesmo nome assign&rapa* 
ta ^tT despachado Provedor mdr da Fazenda Real 
da Cidade da Bahia. 

Algum tempo antes que Barreiros começasse 
a governar , se rezolvêra na Corte de Madrid 
^en/ seiscentos vinte e um) fazer das conquista^ 
do Maranhão um Novo Estado deste nome , para 
i;:^ijo governo foi logo nomeado D. Diogo de Cár« 
(amo > cuja rccuza dtu lugar a nomear.^se D« Fran^ 
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thcff deMonra » que nSo hindo tumbem» ioi elec- 
to Francisco Coelho de Carvalho, oqtial sahiii do 
Tejo era Março de seiscentos e vinteqiiatro , edes*» 
embarcou em Pernambuco , onde as irrupções doe> 
HoUandezes o demorarain dois annoa > vinda a en* 
trar no porto da sua capital em vinteseis ; ha^ 
vendô^ tomado posse algum tempo antes na For» 
talleza do Ciará, que entSo lhe pertencia: (^y 
Ko anno seguinte « hindo vtzitar a Provinda d(r 
Gram Pará , entrou na bahia Gurupy • e deze^ 
^llhon nella uma povoação com o nome de Vera^ 
Cru^. Fallcceu no duodécimo anno do seu go*^ 
▼erno. 

Em seiscentos quarenta eum, quando El<»Reir 
D. ]oão o Quarto já tinha Embaixador em HoU 
landa , que o reconhecera por l^egitimo Soberanon 
de Portugal r aportaram aqui uns Navios Heiran^ 
dezes com o pretexto d' hum temporal exigindi» 
o que em taes cazos as Nações amigas costumam 
prestar*se.. O governador porton-se com demazia« 
da credulidade , e os traidores , apoderado» da ca«^ 
pitai , com facilidade subjugaram o resto da pro* 
iríncia . donde foram expulsos em seiscentos qua^ 
renra e três. 

Nem todos os Governadores desta Província 
tiveram o titulo de Capitães Generaes do Estado ; 



(^*^ Sendo cena que o Estado dé* Maranhão comprcncfia 
aíndsi ipais que a ^rovinci^i do Chri para o ^'ascente , não 
snIiemQS athé onde prectzamente se estendia 9 principie. O 
Padre André de Barros di% que cllc abranjia a capitania d^ 
Iramaracá ; porénv ooa Annses de BerieJo > que o governou 
fk ir.otiiado acli9-se o segtnnte r ^ Na bastantes 9nnos qu€ 
se separou a capitania do Ciará do Governo Geral úo Mara^ 
shSoj que principia hoie abaixo da serra d' Hybrappába ; 
mas he 9fm duvida «. qiie a verdadeira demarcação dó R$u^ 
dA 6csi setenta. legiias do Cabo de Snnto Agostinho iiaa ^iík^ 
alianças dos baixos lie S» Koq^ue. ,» 
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•por vezes gozaram os do Gram Pan cícita'> prefc^ 
amnencia. Todos os -processos ^ que admittiam appel- 
jação depot9 das sentenças dos Magistrados, em qual- 
«quer das províncias^ foram sempre remetttdos á 
-Corte , c os seus Bispados logo na sua.creação fi- 
^raj99i snffragáneos do Metropolitano de Lisboa. * 
t. . A sujeição da Naç^d a cçt^o estranho $ no 
principio »as perceaçoes dos Hoílandezes p^ra con^ 
^tii^tar.^a paiz ; depois a prolongada guerra d$ 
Âcciamaç&o , e (Uiafnxente a prescripção d^abuzos 
destruidores nSo deixaram tomar ao Estado o ílot 
i^ecimento , de que era su^ceprivel , no deCurso de 
quazi século e meio. Com a mudança do hemisfe,- 
rip rhudaram os. primeiros colx^ntstas de' costumes > 
filiando com desprezo para a Agricultura « cotS 
indifFerença para a instrução ; e atlié pre£erindd 
ao idioma materno a lingua dos bárbaros Tup/* 
nambàzes fSenliores do paiz« Os Missionários dá 
varias corporações fizeram* comtudo grandes pro** 
ressos, na. conversão dos Indígenas ; é te-íos-hiam 
eito maiores^ se p povo não tivesse degenerada 
canto , e fosse mais obediente ás Leys. A Liitgtiar 
Portugueza começou a. ser geral ♦ ou , para melliof 
dizer , a ter uzo em mil setecentos cincòcnta e cin^ 
CO. Nesta mesma época começou tambcTi a Agri- 
fíultura a ílorecer com a creação d* huma Compat 
nhia , que abrangia a Provincia do Pará , e cujo 
fundo subia a doze centos mil cruzados , e conv 
a introdução dos Negros. (*) Os grandes pro- 

(*)** O fundo , e eapital da Compinhia «erá d'om mi- 
lhão « duzentos mil cruzados repartí(lo<i eni mil e dusfiHas 
aoçGes de quattocentos mil reis ca^iauma delias % podendo a 
inesina pessoa ter differeates acções ; com tanto que as.qae 
íbreiTi de dez pam cima , que sam as bastantes para qualifí^ 
íar d8'A*c<fTôntsta< par* os empregor d^Adminiteraçio deHa, 
nSo 'passem á^ segredo dos Livros da Companhia ii Ilebç6ef 
publicas. ,y Instituic. da Companhia Geral doO« Farái t h/U* 
irs nhio 7 de lunh. de 175;. 



gressóf , quç naqriella se obscrvarfí .-sám devidos 
§, Bsta associação «a qual um famozp escritor da4 
qiielle tempo considerava como iima produção jiç 
ignorância, c um systema destruidor. 
; Esta Província , quç tomou o nome dp rifj 
íVfííiiry , denominado Maranhõo pelos prínnieirpf 
observadores destas praias , confina ao nof te coqi 
t> mar Oceano ;. ao poente çfitn a pTOvincia do Par 
rá ; ao meiodia , e oriente com a de Pjauhy. O 
He dê figura triangular coro cen to. e vinte légua* 
de norte sul no lado occidental , e pouco menof 
^e praias: jazendo entre um grau e um quarto» 
£ os sete. c meio de latitude austral. O cUm'4 hç 
cálido em razão da sua vizinhança au equador^ 
-As trovoadas sam as qu^ fazem o Invernp , 9 
iqual xomeça em Outubro na parte meridional, 
i)nde o maior dia do anno tem doze horas e meias 
na mais septentrional quazi não ha differença da 
<lia para a noite em todo o anno. > 

A face dopaiz geralmente desigual , mas^setn 
inontes de elevação notável , he regada por gran<^ 
de numero de rios ; e em grande parte cuberta de 
inatas com variedade , e abundância de boa ma- 
<deira para constriiçóes. 

Rios, Portos, e Ilhas. Meia légua dentro cfei 
4>arra do canal da Tutoya ^ braço occidental do 
-rio Parnabyba , e limite oriental desta provinciaO 
desagua o rio do mesmo nome , que vem de per- 
to • e só he vistozo atbé onde sobe a maré. Dé« 
fronte da sua boca ha uma ilheta, que abriga o 
•«urgidoiro. 

Cinco léguas ao poente dl Barra Tut#ya sa* 
• Tom. II. Kk í 
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Ç) o Author cia D. G. d'A. P, ainda designou o rio 
Mearim com o noiíe efe Maranhão i y. Também netteriqi do 
Maranhão toxtà o do Findacv. n # • ^ : 1^ 
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ht ó rio dns Perffuifm , que he largo^ e olSenct 
bom siirgictotro a embarcações menores por dentr» 
8á ponta oriental. 

Segiie-se uma vUtoza praia d'aréa branca com 
iioy^ legnas cl*extensão * denominada os Lançoes; 
fio fiiii dos qiiaes ha onera com quatro léguas de 
taangwes athé o considerável rio Marim ^ que re^ 
ga nm tetreno fértil, e povoado» e desagua pot 
&es bocas. 

Passada a boca occtdental do rio Marim , à 
icòsta muda de direcção para o sudoeste a formar 
tim golfo « ou enseada de onze léguas de boca i 
^mciijo fundo está a Diva dò Maranhão ^ querem 
eetè léguas de comprimento do nordeste ao siido» 
tste , e perto de cinco |ia maior largiira , forman^- 
46 com o continente duas formosas babias , uma 
fto oriente com o nome de S.}o7^é , outra ao poente 
com p de S. Marcos ; de seis miMia^ de largura 
cadauma , e communícadas por um esteiro aperta- 
do, chamado rio do Mosquito còm cinco léguas de 
<oraprkk> , e que separa a Ilha do continente. Esta 
iHia he qiiazi toda cuberta de mato. Tem algumaa 
"Caimitrencias , c qninze torrentes pcrenaes. 

Obra de duas léguas adiante do mencionada 
.'Marim íatie o riò Pered » navegável por grande 
«lespaço» Quazi defironre está a Iflia do mesmo no^ 
^0ie ; aperto deila outra cluLaiada Ra^a^ enão loiv* 
•ge delias a de S. Anna. 

Seffue-ie o rio Mocon4!ndit/a; e depois delfe 
í€ Mamhna^ que salie por duas bocas: rio Anajá^ 
tuba he o nome da occidental ; da qual contam 
^iafCro;Jegu«s athé a do mencionado Perehà; cujo 
Intervallo he um arquipélago de pequenas itlias 
«4Aa pMximas , que>aSLo dam passagem pelos cauaes « 
*i|tfé as separam. 

Obra de sete léguas adiante desemboca q con*> 
tideiavtl rio Mony^ (^Mt piiâc^pia perco á* «iu> 
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arredado da diargem do Parnahyba; e «eit tnilhait 
acifna 4a sua íóz recolhe o piscozo l guará , quo 
lega um ter ri tono , onde se cultivam vários coiue^r 
tiveis , e pdde fazer-$e uma fica colheita de h%^ 
àonilha. (*) 

Huma légua ao poente do Mony está a Taft;% 
embocadura do caudalozo Ita/ncurA , que he ^, 
maior da Proviocia. Tem a origem no discricto dt^ 
Balsas y que ke a porção mais meridional, dondtf- 
talie já considerável • procurando o nordeste atbé 
Caciíias , acima da qual pouco mais de trinta le* 
gúas se lhe une pela margem esquerda o rio Air 
pereatãs de volume igual, quando não superior» 
que vem das terras dos índios Tymbyras . para 
onde dà navegação a canoas. Em Cachias muda 
de rumo ^contra o noroeste t e pa&sa pelas dual 
Freguezias do sea nome, onde termina a maré , o 
a navegação das grandes barcas » que sobem á 
vela. Sua corrente be rápida ; o alveo tortuozo # 
t ainda quazi sempre por entre maCos^ Poucas lé- 
guas acima da embocadura , depois de meia vazan^ 
te , fdrma um sorvedoiro perigozo. Os pèscadorta 
Ite linha nas cabeceiras deste rio prendem ás v^«- 
zes umi| espécie d* enguia peqiiena • que lhes Cau^ 
ta o mesmo effeito que a tremiflga aos Europeus^^ 
Attribuem esta elletricídade a uma pedra , que o 
peixe tem na cabeça mui estimada pelos superst^^ 
tlozos , que lhe attribuem virtudes sinistras. 

Os dois últimos rios desaguam no fundo df 
fcahia de S. }oz6. 

Verto de seis léguas ao poente do derradeiro^ 
no fundo da baliia de S. Marcos » a outras cantas 

Kk U 



. C^) Guaeenduba sra o tiouie , com que por largo tempo 
feA áetii>n«(U n terra , Mê fica a Lcstc da Ilha dO; Msia* 
ohaAf âtgund;! Suma wfacipt 
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áò sudoeste da capital sahe o candaloio Meary: 
Oii Mâarim , que se forma também na parte me^ 
ridionat da província , atravéz da qual descreve 
numerozos torcicoUos , engrossando sensivelmente* 
com vários outros , que se lhe encorparam.^ entre 
tfíquaés se nota orio Grajehú. Seu alveo he pro- 
fundo , e largo ; e sua corrente tão rápida , que 
suspende a enchente da maré por largo tempo ; re- 
sultando desra oppozição ondas encapelladas , cha-^. 
Chadas pórórócas , que* depois de vencidas , tudo^ 
quanto vazou emquazt nove horas, enche em me- 
nos d* hum quarto .; ficando a maré cominhanda 
pára cima três horas completas com uma rapidez 
Semelhante á calha d' hum moinho. Este tcnome-» 
Ho occupa o espaço de cinco léguas com grande 
^"^ tòido. Ha sítios , denominados esperas , onde a&i 
Canoas esperam a decizao do combate , e conti- 
nuam a viagem sem perigo. Este grande rio , cuja 
menor fundo he na embocadura assaz espraiada i 
onde as embarcações não entram senão com tf 
preamar, dá navegação athé o centro da provin- 
da , onde uma cachoeira a interrompe. Atravessa 
as terras dos índios Game lias , e d* outras naçoeâ 
l3arbaras. Nas vizinhanças do mar corre por camf 
pinas aprazíveis , e de terreno fértil , oncle secrisH 
gado , e cultiva diversidade de comestíveis, e al- 
godão. Hum dos seus principaes « e derradeiro^ 
confluentes he o rio Pinnaré , pelo qual se sobei 
para a Villa de Vianna. 

Nesta paragem a costa iuclina contra o scpf 
xentriSo , e forma uma enseada de três legiias com 
pouco seio. Segue-se depois de cinco a .Bahia áó 
Cumá com três ou pouco menos de fundo , e uma 
de largura , aberta a Leste. Nella desagua o rio 

JPiracunatu . . . . , . 

*..... .Di:pol^.d$ sete léguas encontra-se a Bahia cba^ 

nada CabiÍLo dio^ Velhí^r^^^^teai seis ioiUift$ de 
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lHfgnrà*tom^<nnras tantas de fnndb/onde desem- 
boca o rio Cururupú : feua entrada he por entre 
duas ilhetas rodeadas de baixos perigozos. Junto 
da praia , qiie medeia entre estas bahias , estani 
cinco ilhas em fileira povoadas de mato : à maior 
tem legiiá e meia de comprimento. 

Depois de igual distancia , bordada por outras 
tantas ilhas , está a embocaduia do rio Turynâna » 
que vem de longe , e offerece bom surgidoiro a 
flavios pequenos. Defronte está a Ilha de S.Joam ; 
que he a mais occidental das mencionadas , com 
três léguas de comprimento do nordeste ao sudo- 
este , raza , povoada de mato , pássaros , e qua-, 
drupedes bravios ; e separada do continente por 
um canal profundo , com uma legua de largo. Na 
p<mta do nordeste ha um bom surgidoiro. 

Segue -se a Vasta enseada de? Turyvassà , li* 
mire da província com a do Pará. Nella desagug^ 
O rio do mesmo nome , que he de curso extenso 
por eilrre bosques; 

Os Indígenas i que dominavam a Ilha do Ma- 
ranhão , e o continente vizinho, eram Tupijnanu 
hás i repartidos em pequenas tribus » designadas 
tom diversos appellidos. 

Mineralogia. Pedra-calcaria , caparroza , pe- 
dra-hume \ mineraes de lerro , chumbo , t prata } 
ifcntim'ohio, amiantho , salitre; sal-gemma , moli^ 
bdeno com que se podem fazer pénnas de lápis ; 
cristaes , pedras d* amolar ,' pedreiras bu rochedos^ 
-de granito. 

Fytologia. Os coqueiros aziaticos satti poucoá^^ 
e sò ao longq das pratat ; as attas ou pinheiras; 
mui communs , e iructificam com perfeição : do' 
•fructo das mamoneiras ou carrapateiros extfahe-sç. p 
•quazi todo o azeite, que se gasta Aas luzes : en- 
centiam se as arvores, quedam k gonimà\ cbj^pal ^ 
-avalaiéc^ga í o betjbim r o sangiiè d^. drago t aj dà^ 
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oleo de capahjrba, as do estoraqne: ararib&s, de 
CYtja casca se extrahe nma boa cor encarnada } 
aroeiras, barbatimões: cajueiros, ambuzeiros, ca^ 
canzefros» jabiuícabciras, mangabeiras, araçazeiross 
bahonilha , bútiia , gengibre , cahinanna , jallappa ^ 
epicuenha , esptgelia : a palmeira camahúbà^ 

As cannas do assiicar prosperam em muitos 

titios ; porém a sua cultura tem sido suplantada 

/) pela dos algodoeiros . cuja producção faz o mais vo- 

fumozo objecto d*exportação » e a principal rigUeza 

do paiz. 

Entre as arvores rezinentas notasse ainda a 
sucúba^ cuja gomma passa pelo amoníaco do Le-» 
vante. 

Dos cereáes %6 se cultiva arroz emprodigioza 
quantidade , sendo-lhe o terreno particularmente 
apropriado > e milho : a irregularidade das esta- 
ções nSo permitcem a lavoira do trigo » centeio > 
nem cevada. As melancias , melões , e annanaze» 
sam excellentes. As bannaneiras indígenas fructi" 
ficam com grandeza monstruoza , e de boa quali* 
dade. 

Zoologia* As vaccas, as ovelhas, e as cabras 
multiplicam aqui melhor do que no paiz donde sam 
^ erinndas; mas nam mellioram de volume; nem de 
"" sabor a sua carne: nem também sam considerável^ 

^ mente numerozas.as suas espécies , ã excepção da 
primeira. Também ha criações de gado cavallar : 
M porcos chegam para o consumo da povoaç&o* 
Vem- se todas as espécies d' animaes bravios coin» 
muns ás províncias orientaes « sem alguma desco- 
nhecida naquellontras : o% mòcds sam numerozos 
por toda a parte. Vém-sc também as mesmas aves 
CO campo , dos bosques • e das lagoas. Os formos 
^ cos guarás f que sam numerozissimos napraxim> 
dade do mar» onde só habitam, quando se poa^ 
iuua <;m bando sçiurç alguma aryore s^oca » cm dei^ 
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^pirfa de foihiis » ^sta fica vistòTissima. Havendo 
tanto; sidos de«de o cabo de S. Maria athé o rio 
jf^arnahyba » cujos nomes mostram cerem alliliavi^ 
^0 noutros tempos estes pássaros , hoje não se eiv 
concram em parte ^Iguiua desta vastíssima extea« ^ 
sSo » depois de exceptuarmos o rio Guaratúba , e 
JO de S^ Francisco do sul* As espingardas cem feito 
maior destruição nestes vivences era crés secnloa 
<lo que as tacoáras dos Indígenas em coda a aa««* 
figuidade. 

Ha nesca província uma espécie parcicular de 
bicho de seda, cujo cazulo he O^gu"^^^ concam) -' 
•trcz vezes maior que o do bomhyce ordinário oii 
persiano: a cor da seda he amarella-escura ; epd» 
<le vir a ser hum gananciozo ramo de-commercto^ 
em razáo da abimdancia , que facilmente pódeha« 
ver; porquê o insecto nutre-se das folhas de la* 
ranjeira , e pinheira ou àtta , que está no seu pait 
«íativo. 

Todo o terreno , que fica entre o rio IcapicuV 
tú e o Parnahyba « escá de largos annos evacua- 
<lo de selvagens , assim como cambem a parte sep* 
Cencrionai do que fica ao poence do primeiro rio« 
c por coda a parte mais ou menos povoado de Bran^ 
cos , e Indigenas christianizados , geralmente ocr y^ 
«upados na lavoira da mandioca , milho , legimies^ 
c sobre tudo na dos dois mencionados , e lucrozis» 
aimos ob]eccos mercantis arroz , e algodão ; mas 
quazi todo .o trabalho he feiío pelos braços dos "^ 
•Negros , cujo numero excede muiias vezes o da- 
quelloittros* 

As famílias vivem , pela maior parte « disper^ 
aas. Como cada fazendeiro ou lavrador d* ordina*» 
rio Cem codas as suas possessões ean um sd pedaço 
ide cerreno , ca.nbem commumente alli habica com 
toda a sua familia » e haveres : e sendo cada vi^ 
«ciKlá dtstas luxtti aldeia » c uáo gottca:^ ye;&es. asaiáa 
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populozâ em* razão da escravatura ; sám poucâif 
'(para a extensão da província) as aldeias , onde 
v\ habite considerável numero de vizinhos , depois dè 
y. exceptuarmos as que ham sido creadas Fregiieziafi, 
^ das quaes algumas tem vinte » e mais léguas de 
■districto. . ' 

^ Athégora fabricavam-se excellentes redes para 
^ dormir, c pannos d' algodão para vestir os craba?» 

^' Jhadores ; e podemos dizer que mais nada. A mib- 

dança das coizas habilita este povo para fazer fio- 
tecer a Industria , principalmente com aquella mes- 
ma produção. . . • « 
: * A porção meridional da parte occidental desv 
4:a província está ainda ' eni poder dos Indígenas 
selváticos, como também grande extensão da cear 
trai : os septentrionaes , econvizinhos dos conquisr- 
J^ tadores sam os Camélias , assim chamados por aquel- 
Ics , em razão do extravagante costume de fura- 
rem , e dilatarem o lábio inferior com uma rodélia 
de cabaça , ou de pàii , fazendo-lhe tomar a for- 
ma de gameilinha. Cultivam variedade de comésr 
tiveis ; e tem cabanas , onde habitam , quando não 
andam a corso , em busca da caça , e das fructas 
«ilvestres. Suas armas sam o arco , a flecha , e uma 
maça de pãu rijo denominada matarânna , esqui* 
jiada na parte grossa , e aguçada na delgada. Mui- 
tos , conhecendo a ridieularia Co^^ talvez a mofa ^ 
^i que os Christãos fazem) do batoque, já não uzain 
delle , nem furam o beiço aos pequenos. 

Ao meiodia daquelles ficam os Timhyras di- 
vididos em duas hordas , designadas com o appel- 
^ ' lido de Timbyras da Matta-, que vivem no iate- 

rior dos bosques; outra com o de Timbyras de 
cannella fina ,. assim denominados pela delicadeza 
de suas pernas, segundo dizem: estes vaguêam 
pelos descampados; e sam de tal velocidade na 
carreira , que emparelham com um cavallo. Todos 
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iizam de arco dMiuma maça< pequena » e outra gtati-* 
de de pàii roxo , espalmada. Diz*se que os da 
Matta tem no seu território uma grande lagoa » ^ 
c minas de sal , de que fazem uzo ; c que culti^- 
vam mandioca , inhames , abobaras , e mandubins ^ 
e ainda algodão com que fabricam as suas macas. 
Fazem varias bebidas mais , ou menos, embriagan- 
tes, que lhes duram pouco tempo , tanto pela qua« 
lidade , conio pelo excesso , com queuzam deltas ^ 
Desde que começam a beber athé dar-Ihes fim, sara 
dias de foiía , e também de desavenças. * 

Andando para o 'sul, encontram-se os. Man» 
* najas , que sam alvos, e occnpam o terreno , que •^ 
fica ao poente de Balsas » estendendo-se athé a 
margem do rio Tucantins, onde se lhes dá o.no« 
xne de Temembòs. Delles samconvizinhos osBús^' 
€ os Cupinhards. 

Na raia da província com, a do Pará habita o ^^ 
Gentio Gê , repartido ea>cinco tribus , distinguidas 
pelas denominações seguintes : Auge , Crangê • 
Cannaçatagê , Poncatagê , e Paycogê ; quazi seot 
differença de linguagem > nem de costumes. 

rMARANHAM. 

Alcântara. 

Guimarens. 

Cachias. 

Vianna. 

Villas <Vinhaes. 

' Tury. 

Monção. 

S. Joam de Cortes. 

Passo do Lumiar. 

Hycatú. .> 

Maranhão ou S. Luiz, Maragnanum t Çdi^ 
pitais da ;ProviA€ia»..sit^ada. na, parte. occidentAl 
Tom. Jí. U 
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da Ilha do seu n«me, eatre as embocadarar de 
duas riJ>eiras » qiitt parecem rios consideráveis coei 
;a maré* que sobe por elias athó perco de siiaf 
origens , e Ib^s da iargiira notáveis A do norte 
4enomina-5e rio de S. Francisco por cut t^.espa^ 
ço acho a uni&o do chamado rio do Anil cora o 
Viuhaes , dos quaes nenhum tem mais de.duas le« 
gnas d'exrensão. A do sul , chamada rio Mara^ 
shão y he formoza , e recolhe pela margeia ^epten* 
Crionai outra, denominada rio Baccanga. He O* 
dade medíocre , populoza > commerciantè , e florei 
cente , creada Episcopal em seiscentos setenta e 
Mis • e ornada com Gaza de Misericórdia » um 
convento de Carmelitas Calçados , outro de Mer^ 
cenários, outro de Franciscanos^ da Reforma da 
Conceição ; um Recolliimento de. Mulheres , e ura 
Hospital. O CoUegio ex-Jezuitico serve hoje do 
Palácio» Episcopal , e a sua Igreja de Catiiedral.^ 
Acazaria Jne solida com muita trente , equmtaes% 
c yavandas sobr* elles ; as ruas calçadas. Seus ha-* 
Ikitaiu» estam rqpartidos em duas Pajrro^nias » 
sendo aaoa delias a Cathedral dedicada a Nossa 
Senhora da Victoria , a outra de Nossa Senhora 
da Canceifão. Tem uma Relaç&o creada em oito- 
centos e doze , C*^ Tribunal da Real Fazenda , 



C*) Segundo o seu Rtgímefuot 

Titulo I. ^ Teri esta* tidaçao a mesma graduaçSe qúé 
tinha a antiga Relação do Rio cie Janeiro ^ e a da Bahia aji» 
tes do Alvará de tvlayp dii oitocentos e oito : sendo por 
casa razão promovklos os Dcacmbargadores delia ou para 
a Relação do Porto $ ou para a da Bahia. „ 

IV. ,, O Distrlcto da Relação do M. será todo aquelle que 
•e cooiprehende nos territorioc daa Capitaniaf do Maranhão , 
efará> e das outras, que delias forem desmembradas. „ 

r. "V* i,'Nb ménèiòfmdo 0>ttricto «e con^prehéodferao nSo 






gro ; mas também a do Ciará^Grancte ^ bem como todas^ fts 
outras Comarcas , e Judicaturas , que nas referidas Capita* 
nias 1 e Comarcas de novo se cr«arem« ^ 

VI. 9> Será finalmente o Districto, como da Carte j íoê 
Ministros desta Relação o espaço de quinze léguas em cir- 
cumíèrencia da Cidade de S. Luiz , ou do lugar onde a 
Relação estiver. ^ 

/II. u O Corpo desta Relação se ccmpcrá do Gover- 
iia4or , do Chnncelier , e de mais nove Dezembargadores i 
• nSò se consíderarSo habilitac^os para requerer, e merecer 
estes lugares Bacharéis alguns > rne não tenh?m a gradua- 
fio de Correição ordinária , ou tfes lugares servidos, i, 

VII. n ^ Governador, e os ditos Ministros. terfio os 
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pm Intendente da Marinha , c fHrofessores régios 
de Primeiras Letras , Latim , Rethorica , e Filozô- 
£a. Arroz» e argodão sam quazi as imicas expor** 
tacões do seit commercto : para entreposto d^ der*- 
iradeiro ha varies armazéns de vasta tapacidadc $ /) 
e para pilar o primeiro muitos engenhos. He bem 
provida d'agua , e abastada de pescado ^ carne » e 
frutas. Três fortificações defendem o^euçorto^ .rO 
que diminue de fundo* A maré sobe aqui vintoi- 
Co palmos. 

Pouco menos de légua ao norte desta Cidatie 
ha «ma Hermida de S. marcos , sobre uma collina 
pa borda do mar , donde se faz sinal dos navios > 
que procuram o porto. ' 

Èm distancia d' uma lemia a Leste da mesma 
Cidade está a pequena Vilia de Vinhaes , sobre 
a ribeyra do mesmo nome , com uma Igreja Ma^ 
^riz dedicada a S. Joam Baptista. Todas as cazaa 
<am de madeira , e cubei tas de palha , e sens ha* 
bitantes índios pescadores , e cultivadores de var 
rios comestíveis « que fazem também esteiras de 
midS'<áva para estivar os navios , e cordas dVm^. 

Passo do Lumiar^ a mais populoza Villa d* 
jEndios de toda a província , está no centro da 

LI n 
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Ilha sobre a ribeyra de S. Joam, qne a atravessa: 
A siià Matriz, dedicada a Nossa Senhora daJLzi;^, 
lie feita de pedra , e cuberta de telha. Seus ha- 
bitadores sam de diversas nações , e cultivam cx- 
cellente tabaco , arroz , mandioca com outros vi- 
veres; tiram madeira, e frequentam a pescaria. 

. Na extremidade oriental da mesma Ilha ha 
lima Aldeia jà considerável , é vistoza com uma 
Herroida de S.Jo^é , do qual abahia toma o nome. 
Esta Ilha he de mediana altura , e terreno 
cm grande parte fértil , e apropriado para difFe- 
rentes produções , e ramos d agricultura. . 

Alcântara , Villa grande com boa cazaria , 
c vistozamente ' situada em terreno levantado , 
ornada com quatro Herraidas , um convento de 
Carmelitas Calçados , outro de Mercenários , e 
iim forte assentado no lugar , onde existiu um 
hospício de Jezuitas , fica três léguas ao noroeste 
da capital. Foi por algum tempo capital da capi* 

^^ cania de Cumá , que terminava na bahia de Tu* 
jyvassú. O seu porto recolhe sumacas. O algodão 
do seu território he o mellior da província ; e ar* 
TÔz a riqueza principal de seus habitadores. As 
isaltoas , que ficam obra de três milhas ao norte » 

^; poderiam fornecer de bom sal a muitas provindas, 
^endo administradas , como no tempo dos Jezuitas , 
a quem pextenceram. 
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mcsmcs ordenados, e propinas que actualmente {em o Go« 
vernador, e Ministros da R. da Bali'.i. „ 

IX. „ Os OfHcíaes da Caza se distribuirão entre os 9o^ 
bre ditos Desembargadores ; sendo sete Desembargadores dos 
Aggravos» AppelJaçCes Civcis, e Criminaes; ura Quvidor 
Gerai do Crime; um Ouvidor Geral do Cível; um Juiz dos 
Feitos da Coroa, Faxenda, e Fisco; um Procurador da Co. 
roa , e Fazenda ; um luiz da Chanceliaria \ • um Promotor 
í4» Jwtija. « ; 
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" Guimarens\f'VillB, considerável, e florecen- 
tc , situada no lado septentrional da bailia Cu má , 
dez léguas ao nornoroeste d* Alcântara , ornada 
com uma Igreja Parroquial da Invocação de S. 
Jo7j^. Do seu porto, que sd he capaz d* embar- 
cações menores, sahe algodão, arroz, emuiia fa,- 
rinha , riqueza de seus habitantes. 

S. Joarh, de Cortes , villa pequena , c sem no- 
tabilidade fica cinco léguas ao sul deGuimaraens » 
no lado meridional dabahia Cunoá. O povo, que 
a habita , recolhe farinha com algum algodão , e 
arroz. 

Vianna , villa medíocre , e bem situada sobre 
ja margem do rio Maracú , que he um ramo dò 
Pinnaré, na vizinhança d* hum grande lago , per- 
to de trinta léguas distante da capital. A sua Ma- 
triz he dedicada a N. Senhora da Conceição \ e 
«eus habitantes lavradores d' algodão , farinha , e 
outros viveres do paiz; também criam gado, eti- 
xam muita madeira. No seu districto está o melhor 
engenho d* assucar da província , que foi dos Je* 
zuitas. 

Obra de cinco léguas para o sul de Vianna 
está Aío/zfSí^^quena villa d' índios , com uma 
Igreja de Nossa Senhora sobre a margem do Pin- 
naré. Seus habitadoras cultivam mantimentos , e 
algum algodão , frequentam a pescaria , e a caça. 

Hycatú , Cagua boa) villa antiga , noutro tem- 
po considerável , e florecentc , situada junto da con- 
íluencia do rio Hyguará com o Mony , ornada com 
uma Igreja Parroquial de Nossa Senhora da Con^ 
<:eifão , foi a primeira rezidencia dos governado- 
res da.provincia ; e ao seu senado concedidos mui- 
tos privilégios; Algodão d*excellente qualidade he 
a. riqueza de seus habitantes. 

Cachias » villa considerável , famoza , e fio- P 
recente na margem oriental do rio Itapicuni , sessen- 
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ta legitas ao suaste da capital , e cincóen ta ao 
áiof noroeste cl'Oeyras, tem uma Igreja Parroquwl 
de Nossa Senhora da Conceifõo « e uma Hermida 
do Rozario. Aldeias-AItas foi o seu primeiro. no^ 
me. O Senado he presidido por um Juiz de Fora 
desde o anno d' oitocentos e nove* A tafularia n^ 
/) jogo dos seus habitantes tem occazionado a ruina 
de muitos negociantes da capital. No seu vasto 
dtstricto recoihe-se prodigioza quantidade d*, algo*» 
dão , e arroz ; para cujos transportes athé á Fre» 
. guezia d*Itapicurú grande seuza de barcas chatas 

de grande carga, eque navegam em pouco fundo» 

Da outra banda do rio está a Freguezia de 
Tre7jidéllas , cujos parroquianos sam aoorigenes » 
e a Matriz da Invocação de Nossa Senliora do 
Ro7^ario. 

Trinta léguas , ou com pouca differença , aci«- 
ma de Cachias , e também sobre a margem do Ita-^ 
picurú , está o pequeno Arrayal do Príncipe Re* 
gente , começado em ]unho d'oitocentos e sete. A 
fertilidade do território dos seus contornos , e a 
vantajoza circunstancia de subirem achéqui ca-^ 
noas de considerável carga « augouram ílorecimento 
a esta nova colónia » onde já lia \|ma Hermida. ' 

No Districto de Balsas ha a r reguezia ácS^ 
Fe lis , CUJOS Parroquianos ^m lavradores d* algo» 
dão 9 e mantimentos» 

Obra de dez léguas ao susudoeste do novo 
Arrayal do Príncipe Regente está o de S. Bento 
^^ de Pastos Bons ^ mais famozo que consick^avel » 
cabeça de Julgado , situado entre coUinas , três le* 
guas arredado do rio Parnahyba , e oito doltapi- 
cunt. Gado » e algodão fazem as riquezas dos seus 
vizinhos. 

Huma légua de Pastos Bons para o norte esi* 
tá a Aldeia de S. António , cujos habitadores sam 
lima tribu d* índios Manajds » cliristiauizados , qus 
vivem da caça , e d* agricultura. 
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Obra de dez léguas íonge do mar, na mar* 
gem do rio I tapicuru , está a Freguezia de N. Se- 
nhora áo Ro7^ario ^ mais conhecida pelo nome d*Ita- 
picurú grande. Seus habitantes criam gado , e re- 
colhem muito arroz , sua principal riqueza. Aqui 
chegam as grandes canoas da capital a carregar 
as produções do districta , «e as que descem do Alto- 
Itapicurii ♦ e. Balsas. 

Obra d'oifo legi\as maU arriba., e também na 
margem do rio está a considerável Povoação d'Ita- 
picuru- Mirim com uma Igreja Parroquial de Nossa 
Senhora ádiS Dores. Seus habitantes recolhem slífr 
fict^niclf( dos Viveres do |)aiz , é graside qitanUdâr 
' 4^ ty algodão^ • 

Entre as duas Parroqnias precedentes -está « 
^ N- Senhora da Laija no lugar de S. Miguel. : 

Na margem idoMeartm , em distancia de quin-^ 
xe Icgtias iocitfe doiaar , csrá a Fregtiezta de Nos$» 
Senhora de rJa^ar^t/i , cnjos parroqtiianos' criam 
gado^ e^.Cçárivam. algodão , arroz , e variedade do 
comestíveis , e nãosam ricos. 

'Tury heBma viliotst com aspecto <d* aldeia, 
^ne pódervir a ser considerável pda sifta sttuaçSa 
sfit grande endeada do mesmo nome , e £eclitiídidtt^ 
de: do ter/iDMrio "adjacente , depois de pacificados ó» 
sei vages centraes. A sua Matriz he dedicada a S» 
FrancisTo^ Xavier. 

jumto â fdx do rio Tuto^^a ,. sitnaçSo assaz varo^ 
sajb^a , esci a Freguezia de Nossa Senhora da Cen^ 
oeifôQ^ poveaçãoairtda pequena , abascada depei^*^ 
xt t t dos viveres dopaiz Mm um bonfv porto parai 
Sttinaress , sendo esta barra actnalmence a de maior 
iiúdoi entre taoBas as do Parnahyba. 
t. Em grasnidiediscaatia para o sní » e cbt^ à» 
^?jjsi. L<?g}ia arredada do rio Parnahyba está aFre- 
gvie^^ia di^ i>. Bs/nardo d^Anaapuríí. Àigodãc he 
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Estaurada a Ilha do Maranhão , sahiii da*^ 
quelle porto Francisco Caldeyra com dnzentos 
soldados em três caravellas , no fim de mil seiscen- 
tos e quinze, em busca d'hum lugar azado para 
o estabelecimento d* outra colónia mais vizinha a 
entrada do rio Amazona; canto para facilitar a 
navegaç&o deste rio» como para trustrar quaes«^ 
quer tentativas, que alguma outra nação 'OAizasr. 
se fazer em prejuízo da Coroa. 

Depois de varias observações em diversos sí- 
rios foi ancorar no porto, que lioje he o da Cida- 
de, de Belém , á qual immediatamente deu princi- 
pio com um forte de madeira» no começo de mil 
seiscentos e dezaseis. 

Este arquipélago começou logo a ser • e foi 
por largos tempos um theatro de crua guerra. Va- 
rias nações indígenas se oppozeram ao estabele«- 
cimento dos hospedes , principalmente os Tupy- 
nambazes , resto » e descendência de varias hordas, 
da numeroza naçSo Tupinambá , que dominava 
os certões de Pernambuco , quando os Portugue». 
zes para alli estenderam a Conquista; O ^ V^^ 



" CO n Quando os Portaguests conqnistaram as terras de 
Poraaoibiico I dt zenguiiados ^os índios Tupituunbdi que oS^ 
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)pot h§o poderem rezistir-lhes , dezertaraiir , e for- 
ram fazer assento nas margens do Tucantins , e 
Amazona. 

A*s invazões dos bárbaros accresceram pouco 
depois as percençóes dos Hollandezes , que enrhu^ 
ziasmados com o espirito de conquistar , e auxilia- 
dos por corsários Inglezcs , e piratas Francezes 
queriam ser senliores do rio Amazona. . 

Era o Caldeira valerozo , e intrépido ; mas^ 
falto d* equidade tão necessária ao fundador dMui- 
ina colónia entre bárbaros. O assassínio ,d'liti£tt 
capitão amado de todos, menos d' hum seu. sobri- 
nho , em cujas mãos pereceu atraiçoada, publica» 
e barbaramente , lhe encurtou o governo. Perten- 
dia elle expiar a atrocidade do sobrinho com aU 
guns dias de prizão , e punir xigorozaraente dois 
homens honrados, que rendo-llie requerido com 
desembaraço outro. género de castigo do matador; 
e vendo que lhes. hia sahir cara a comizeração do 
desgraçado, se haviam humiziado no hospício. dos 
Capuchinhos , que alli se tiJiham estabelecido .o 
anno antecedente. As diligencias menos honestas 
para segurar-se dos humiziados occazionaram um 
tumulto , donde lhe rezultou a prizão em mil seis- 
centos e dezoito. 

No curto governo interino do capitão Bal- 
tliazar Rodrigues de Mello assaltaram os Tupi* 
aambazes a palizada com tal intrepidez , que por 
Tom. II. Mm 



podiam prevalecer contra as nossas armas , uns delles se 
sujeitaram , ficando em suas terras ; outros coro mais gene* 
roaa rezoUição , e determinados a n^o servir, se metteram 
pelo certão , onde ficaram muitos ; outros caliindo para a 
parte do mar , vieram sahir ás terras do Maranhão, f ^^li,» 
como soldados tão exercitados com o mais poderof o inimi- 
go ^ fizeram facilmetite a seus habitadores, o que uós Ihet^ 
sinhamos feito» „ Yieyra Uist» do Futur» 
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vencncn eamartam o maior estrai^"* $eo ckefe» 
ao qnal as nossos denomiaairaín Cabéilo da Ve* 
lha , não cahisse morto logo no principio. 

Em mil seiscentos e dezanove » pouco depois 
da retirada dos bárbaros, chegou de Pernambuco 
Jerónimo Fragozo d' Albuquerque , nomeado por 
D. Lui2 de Souza para remeter ã Corte o prez^ 
Caldeira , e succeder-lhe na governo , cti)o cq« 
meço illustrou com grandes proezas executadas 
por uma armada » em que elle mesmo qtnz ser o 
chefe , e cujo almirante era a celebre Pedra Tey« 
xeyra. 

A tempo» qne se aplaudia esta Ticteria» ehe* 
gou de PernambiKo o capitão Bento Maciel t en-> 
viado pelo mesmo Governador do Estada, com o»* 
teaca Portuguezes , e quatrocentos índios frechei^ 
Tcs em auxilio ao commandante Fragozo para fa^ 
zer guerra aos Tupinambazes. NSo permitindo a^ 
«ircuastancias novo armamento ^ foi oB. Maciel 
com alguns práticos procurar es salvagenrs , e re« 
tiron-se triunfante. Seguiu-se na mesmo aniM* a 
ttorte dO' Governador: e a esta a m^talação dm 
Marh^ias.* d*Albuqnerque , qu« foi deposto » passai 
il^s: via^te dias, debaixo decerto pretexto; xro« 
meando- se-lhe por successor o capitão Custodia 
Valente , Frey* António , guardião do» Capuchi* 
lUiOs , e o capitão Pedro Teixeir^a; , que governou 
sd depois, da retirada do pimeiro para Lisboa , e 
da dezistencia do segundo ; mas o seu go^verno 
£òi cuxtQ,. succedendo-llie enx seiscen-tos vinte e 
mn^imeacionado Bento Maclsl» que^ ^expulsoa o3» 
HoUaii4ezes. j a estabelecidos em umat, eoutuatOiaiH» 
0em do Amazona, destroçou al^gumas hordas dv 
safvãgeits mais intrépidas , e audazes ; afngentotti 
entras ^ ^ obrigou muitos a hir oflfercuer paz „ e 
%mizad^ sw(;er2u á) Colónia; o que. Uit gjdaigeoui, 
justamente o nom» de Gxaig^aist^darr Á Ikíiua^ 
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nfiSo. No seu goTerno íizerain os Missionarioi 
grandes progressos. 

Succedeii-lhe em seiswntos evfntequatro Ma- 
nuel de Souza d* Eça com Patente Regia: honra» 
que não tiveram todos os qne lhe succederam no 
deairso d'hum século , apezar de pelas diligencias 
dos Missionários ser mais numeroza a população 
do que a da provincia oriental. 

Ao depois alguns Governadores tiveram o ti- 
tulo de Capinam General do Estado do Mara- 
nhara , como foi Joam d^Abreu Casteilo Branco , 
que governava em setecentos quarenta e três , 6 
Francisco Xavier de Mendonça , que chegou aqUi 
em setecentos cincoenta e um , nomeado também 
Plenipotenciário da Demarcação do Alto Amazona. 

O cativeiro dos Indígenas , praticado em qua- 
zi todas as outras províncias » e adoptado nesta 
desde a sua primeira fundação , continuava. To* 
dos os serviços eram feitos pelos braços dos In« 
dios , dos quaes cada colono caprichava qual ha- 
via de possuir maior numero. As riquezas calcu« 
lavam-se pela quantidade destes infelizes , aos 
quaes seus injustos possuidores davam o honesto 
nome de Administrados. A injustiça , com que 
estes pretendidos cabedaes se ajuntavam , a lenti- 
dão , com que se acudia ao castigo dos crimes ^ 
C quando não ficavam impunes} as consequências « 
que comslgo trazia a cubica , não deixavam ger» 
minar a moral san. Em todos os tempos , e pai» 
zes se notou sempre , que os indíviduos , que querem 
distlnguir*se pelos cabedaes « ordinariamente pre- 
tendem serem-lhes licitos todos os meios de os ad- 
quirir. As Sagradas Leys do Evangelho, t do Es- 
tado lhes sam odiozas , porque não favorecem a 
sua insaciabilidade* O Jezuita António Vieyra foi 
o primeiro, que no novo Estado declamou com 
energia contra o cativeiro dos aborígenes » bináê 

Mm ii 
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expressamente á Metrópole solicitar providencÍM 
mais eílicazes á sua liberdade ;. e os seus coUegas « 
por serem do mesmo sentimento , forani expulsos 
de todos os pontos d* ambas as províncias pelos 
seus magnates em seiscentos sessenta e um. 

Este Povo foi turbulento , e deu assaz que 
fazer aos Governadores athé que o Senhor D. Jo- 
zé de feliz memoria , com a saluberríma Ley de 
mil setecentos cincoenta e cinco , fez observar as. 
multiplicadas , que seus Augustos Antecessoie^ 
(desde o Reinado do Senhor D. Sebastião^ haviam 
promulgado quazl sem effeito , a favor da libcr*> 
cade dos Indígenas. (*) 

Libertados os índios , passaram a viver de-» 
baixo da Inspecção d'Admlnistradores , que os fa- 
ziam trabalhar commumente em terrenos determi- 
nados , e cujas produções se lhes pagavam pelx 
Real Fazenda , athé que de todo » na feliz Re-^ 
gencia de Sua Magestade , que Deus guarde , fo- 
lam entregues ao seu arbítrio. Nota-se porém , que 
alguns ham tomado a vida selvática de seus avôs ; 
os outros não melhoraram de natural. Os nego-. 
Ciantes de Mattogrosso , e Alto Maranhão expe* 



C*) 99 Dednrniulo-ae por editaes postos nos /ugarcg pu« 
^ blicos das Cidades de Belém do Gram-Para , e de S. Lui^ 
« do Maranhão j qne os sobreditos índios como livres^ e 
M isentos de toda a escravidão podem dispor das suas pes* 
99 soas, e bens como melhor lhes parecer t sem outra sujei* 
,j são temporal , que não seja a que devem ter ás minhas 
9t Leys , para á sombra delias viverem na pas , t imiãa 
„ Chnsran^ e na Sociedade civil, em que , mediante a Di- 
jy vina graça , procuro manter os Povos , que Deus me con-' 
^ fiou ; nos quaes ficarão incorporados os referidos lodios > 
9i sem distincção , ou excepção alguma , para gozarem de 
„ todas as honras > privilégios, e liberdades ^ de que os 
9) meus vassallos gotam actualmente conforme as suas res« 
is pectivas graduaçõe.9, e cabedaes. j, Ley de 6 de Junhcy 
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rimentam pirejiiizos nos contratos l que cbn) elles 
fazem ^ vendo-se muitas vezes abandonados em 
paragens, onde por falta de marinheiros lhes he 
difficnitozo remediar o infortúnio. 

A Lingua Portugueza começou a ser geral 
aqui no anno de mil setecentos cincoentae cinco»* 
com a introdução dos Negros , liberdade dos ín- 
dios , e creaç&o da Companhia : athé então todo9 
fallavam Tnpinamhá ; nem os Oradores uzavam 
cl' outro idiorpa no Púlpito. 

Ebt^í Província confina ao norte com o ocea*' 
no , e rio Maranhão ou Amazona , que a separa 
da Guyanna ; ao poente tem o rio Madeira ; ao 
sul as províncias de Goyazes , e Mattogrosso; 
ao oriente a do Maranhão. Jaz entre a Linha 
Equinocial e o parallelo de sete graus de latituds 
austral, com duzentas ecincoenta léguas de com-* 
primento Leste Oeste , e pouco menos de cento e 
vinte na miaior largura. 

O clima he cálido: os dias iguaes ás noites 
em todo o anno : as Estações quazi dominam jun* 
tamente^ Todos os dias ha calor , ainda quando 
çljove. Ao mesmo tertipo que umas arvores annun- 
ciam o Outono carregadas de.fructos sazonados « 
outras estam florecendo na sua. Primavera. . 

A face do paiz he geralmente, baixa , e qua- 
zi por toda a parte d*luliQ aspecto agradável, 
cuberta d' extensos bosques » onde se. criam arvo- 
res mui altas ,• e de prodigioza grossura : o terre* 
no em grande parte húmido, substanciozo , efer- 
tilissimo ; e cria em abundância varias produções , 
que nas outras províncias ou absolutamente não 
ba, ou em pouca quantidade. Também hão ha 
Qutra regada de tantos , e tão caudalozos rios. 

Mineralogia. Cristaes , esmeraldas, pedreiras 
de granito ; mineraes de prata, mas não. se sabe 
çm que quantidade : argilas , almagre % ocre ama^ 
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reflo > ^0 qual se tira outro encarnado como vtx^ 
raelhSo. 

Fytotogia. Em nenhama ontra provinciâ m 
criam arvores tão corpolenras: muitas «am deex^ 
celleflte madeira para coustrueç&o ; algumas para 
marcineria ; varias dam casca para curtume ; ou« 
trás estopa para calafetar , oti linho para cordoa* 
ria; outras finalmente foram criadas pelo Author 
da Natureza para com seus fructos alimentarem 
os viventes: a sua superabundância, e a dimiau* 
ta população fazem que ellas pela maior parte 
sejam como inúteis. Entre as arvores oleozas » e 
balsâmicas notam se as do cumaru , e cupahyba : 
as do estoraque sd sam conhecidas aqui pelo no- 
me de omiry ; o páu setim he preciozo ; o mera^ 
pinima compacto , pezado , e manchado , parecen* 
do tartaruga depois de polido ; porém mui quebra- 
diço: ha o páu roxo; fi sucúba destilla, por in« 
cizão , um liquor mui alvo , que tomado em certa 
ddze , he xxm efficaz remédio contra as lombrigas : 
a massaranduba destilla outro liquor também al- 
víssimo , que faz as vezes do bom grude : o sue* 
CO do assacú he um dos mais refinados venenos : 
a rezína da getaicica serve para vidrar loiça: a 
cinza da chiriúha , que arde "como isca , he a me- 
lhor , que se conhece para a factura do sabSo. 
Entre as arvores fructiferas ha laranjeiras , man- 
gabeiras , araçazeiros , cajueiros ; as attas san» 
communs , e seus fructos formozos : as figueiras , 
e videiras sam poucas , porque nSo frutificam bem. 
Entr* outras fructas mais nomea-se o abiú , o in- 
gá , o assiahy , a bacába , o inajá , o cotitiribá , 
o cupuassá , o ajuril. Os coqueiros sd os ha nas 
proximidades do mar: os cedros sam volumozos » 
a em grande quantidade ; como também as sapu- 
cayas : as plantas da bahunilha , do anil , e jar-- 
ztUm «rescooi c^pontaneaiaente. Os castanheiros 9 
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fpxero dizer ^ as- arvore» , a- c\\]q frirto dâm ^ub> 
garmcttte o nome de cífst(tnka do Mctraafrão^^ 
«am diversots das sapticavas , co» as qvtaes arguiM 
os confundem: o coco do castanheiro he oblongo » 
e sem tampa , sendo précizo partiilo a machado , 
para;^ se lhe tirarem as casfianhas. O cautecuc 
passa ». e cora. jftisciça , por ama das mais uceis af* 
vores deste paiz , onde he commiim : he do g«ne* 
ro euibrbiô), t do S£U txòiico se tira por incizão 
vm li()Qidio , que se condensa » e torna em uma 
gomma elástica , conr a qual por meix) de moldes 
le fazem siringas de varioa feitios ; e taaibem sa 
atêam vestiste» para a agira os não passar. Note» 
xnos ainda os cacau eiios cultivados uns pela Na?- 
tareza ,. outros pelo^ br.aço. humano: a^ pianxa da 
bahiiniUia , o- arbu^^o de uracd : saJisapariillia é 
epicHenha, abiitua ,, jadlapa, gengibre-: as arv^^ 
ires, que produzem a sumafaitma , as do peehiu^ 
rim » as que dam o chamado crava da MaranJÍÕo^^ 
áesignadas cnutre os Indígenas pelo nome de Ca- 
êhéuí. Cojneça-se a cnltivat oa IouTeijr:o&> qw 
produzem o das; Maílácms.^ 

A derradcka especiaria fipe nma drogai drairã» 
flfia, r sabor tão pariionlar,. que nada pôde sn* 
pric a sua faloa ,. nem fazer as suas ve^es desídbe 
^WK ioi conhecida atbé o século dezasete, em que 
se descubriu o do Maranhão ; o qual , postoqoKa 
árversò na forma ^ he t&O) jidentica » e apropriado 
para oodoís* os rx-xos daqueUoutro , que Ihetenucam* 
zadfos una quebra assar con'SJde9aTel , eanto no 
preç0)r como no^consismo entre a» Nafóea Euro* 
peas, As arvores , que o pi ediTzem- meUiofi »e eres^ 
een tursta Província nas mesmas» latixvdes , em 
que ^scaan a» vai^ias llbae Bn^Uucao , qn^ criam 
asi' d^aqqiceiloiicro. Mas come aquella mercanciai jén- 
mais deixará de ser preciozai, e procvirada ,. o Es^ 
tada> ¥ai a aei ^(sbut com a sua c ul t ur » o< fa . M i de» 
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ravel interesse , que poderia ter feUo . se neste 
paiz se naturalizassem as suas arvores , logo que 
CS Hollandezes se apoderaram daquelle Arquipe* 
lago. ' 

A palmeira do Saga , tào tttU aos povos das 
Ilhas mencionadas > não pode deixar de prosperar 
neste território, a cujos Irabitadores será igualmen^ 
te vantajoza.: 

Não he mais sabida a analogia do cravo do 
Maranhão com o. Mallucano , do que a da Nos^ 
€ada oriental com o Pechurim Brazilico. As Ilhas 
de Banda , e Amboyno » ás quaes a Natureza 
particularizou ^s Noscadeiras , sam periécas desta 
Frovincia particularmente amada pelas Pu cAerys , 
que dam o Pechurim. Esperasse que aquellas , 
cuja cultura he .actualmente animada • prosperem 
como no paiz nativo. Começasse a experimentar 
a utilidade da arvore do pão , indígena das Ilhas^ 
do Mar-Pacifito. 

O território he apropriado para a cultura da 
mandioca » milho > legumes , caffé , algodão , can« 
nas d*assucar . cujas plantações não entretém ain- 
da grande numero de engenhos ; arroz , cuja co- 
lheita he considerável, e lucroza:. taes sam, de« 
pois do cacau , os principaes objectos da Agricul- 
tura , para cujo aumento não ha os braços neces** 
sarios. 

Zoologia. Conhecemrse todas as espécies de 
quadrúpedes domésticos , e selváticos communs ás 
outras províncias limítrofes: e também as aves 
mais notáveis como papagayos , araras , tucanos , 
jacus , emas , sdcòs , arapongas , mutuns , pombos- 
croquazes , perdizes , jaburus , garças » diversas 
castas de patos , e de maçaricos ; colhereiras , sa« 
biás , colibris. Os guarás , que só se encontram 
nas proximidades d*agua salgada , onde sam nu- 
mcrozos , nidificam sobre as arvores » e criam mui-n 
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«os filhos* Encontram-se varias espécies de passa- 
TÍnl>os desconhecidos nas outras provincias » cujas 
abelhas não sam aqui desconhecidas , nem pregui- 
çozas. (*^ 

Porcos , e Rios, Hum navegante pratico da 
costa numera vinte e tantos rios abundantes da 
bahia Turyassú ache a Ponta Tigioca , todos com 
surgidoiros mais , ou menps commodos para emr 
barcações de menor porte , ou dentro , ou junto 
<le suas embocaduras » grande parte das quaes es- 
tam dentro de bahias , ou enseadas espaçozas » 
commumente rodeadas de mangues povoados de 
guajrazes > maçaricos » e outras aves marisqueiras. 

•Como quazí todos os rios , que regam a Pro- 
víncia., sam cributaríps do Maranhão ou Amazó- 
nia , descrevendo este , hif emos fallandg dos outros 
pela ordem com que nelle entram. 

O rio Maranhão^ denominado também <3í/zV/z- 
nCL por algUQs Indigf^p^s , e aiada impropriamen- 
te rio das Amay^onas , descuberto no interior do 
dE:oncineQte por Francisco Orellana » que descea 
por ,clle da embocadura do Napo athé o, oceano 
fcm mil quinhentos trinta e nove , lie sem contes- 
tação o maior do Mundo, tendo d*onze adozecen- 
jtas léguas de x:arso. <|**) 
Tom. IL Nn 



f*) o cahiutahii» que Condaminc observou,, he seiu 
.duvida a anhuma ; e o trombei Aro parece ser o qâéroque^ 
tfú dgs provincias nieridionaes. 

(**) Os primeiroe descubridores d'ordlnario encontram 
'Hotabiiidades , que não apparecem aos segundos > e mais 
exploradores. Orellana publicou que as margens deste rio 
eram povoadas de mulheres armadas d^ arco , como ^s fabu* 
lozas do Thermoffonte i Não foi precizo mais para se lhe 
úàt o nome de rio das Am^a^onas > que injustamente con* 
aehra. O seu nacion^il Lopo d'A^airre tez a mesma viagem , 
descendo pelo Guallaga em quinhentos sessenta e oitp > e 
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NSo tem em toda a parte algum dos nomes 
qne o designam. Os Portiiguezes chamam*lhe rip 
das Amazonas athé a embocadura do Rionegro ; 
dalli para cima dam-Jhe o nome de Rio dos óo//- 
mces. Na confluência do Ucayale com o Tangu* 
rogua lie onde elle toma o nome de Maranhão^ 
Questionou*se por algum tempo sobre qual delles 
era o principal tronco. O primeiro , sem duvida >. 
vem de mais longe, e he mais largo , quando se 
une ao derradeiro , o qual , n§o obstante , foi de 
principio considerado por o Maranhão , sem da^^ 
vida , por estar aquelloutro menos conhecido. 

O Tanguragua sahe do Lago Hy auri cocha 
situado em dez graus e meio de latitude austral ^ 
no dif^tricto d'Huan3C0 , e Intendência de Tarma,, 
obra de trinta léguas ao nornordeste de Lima«, 
Corre a nornoroeste espaço de cem léguas por en- 
tre as duas cordilheiras dos Andes athé a villa de 
Jaen de £racamoros, ^ principio cosn o nome da 
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clelioii as coizas respectivas na mesnia rhsctiricfadé. O Por* 
tugiiez- Pedro TeyKeira » qire conduziu uma. frota de canra»^ 
do Pará atli^ á boca do Napo > subindo por fst« athé onde 
começa a ser navegável ^ fez unia relação circnnftanciada d* 
hnni ^ e outro ena seiscenros trinta e oíto.^ Fallardo del!e o 
}ezi:ita Christoval da Cunha > que o acom))anh(iu do Quito 
athé o Pará^ dii o seguinte : ,, Satíb pues este buen Cau« 
dillo de* los confines dei Pará a los veinte y ocho de Ou« 
tubre de m\\ y seiscientos y treimta y siete inos con qua- 
renta y siete canoas de buen pone > y en ellas setenta soU 
dados Portuguezes, mil y ducientos índios de boga y guer*. 
m y qne con las mugeres > y muchachos de serviciò passarian 
fO^los de dbs mil personas. Duro el viage cerca de un ino 
assi por la fuerça de las corrientes > como tambíen por el 
tiempo, que en haoer mantenimíentos para tan numerozo 
exercifo era fuerça se gastasse , y principalmente por cami* 
nar sin sfulas ciertas que Jes pudiessen endereçar sin ro^ 
Jeo9 , ni dilaciones por los rnmbos maS brevca , por los 
apules deveri&n seguir su caoiíiio. „ 
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lago , que lhe da o nascimento. Em Bracanaoros « 
onde começa a ser navegável , recolhe pela es^ 
querda o rio Chinchipé » que vem do noroeste , e 
pela direita o Châchapoyas , que vem do sueste, 
ambos navegáveis. Aqui inclina para o nordeste 
athé encontrar o rio de Santiago , formado de va- 
rias torrentes , que descem das montanhas de Lo* 
xa. (^*) Com este rio fie» o Tanguragua de du*- 
zentas e cincoenta toezas de largura : e antes de 
meia légua (^correndo já a Leste) começa a es* 
Creitar, atravessando a cordilheira interior dos An- 
des reduzido a vinte e cinco no mais estreito. No 
£m deste canal , denominado Pongo , cujo compri* 
mento he de duas^ léguas , esta a Cidade de Bor- 
)a. A corrente he de seis milhas : descesse em uma 
hora: continua a Leste. 

Obra de vinte léguas abaixo de Borja desagua 
pela esquerda o rio Marona ^ qne não heinfenof 
ao de S Tiago » e desce do. vulcão de Sangay : q 
doze mais adiante > também pela esquerda « ocau-* 
dalozo Pastáça , que principia , <:omo aquelleg , na 
cordilheira. 

Dei léguas abaixo entra o grande Guallâga , 
qvLt nasce pouco ao norte do lago ChiquiaccSba eiu 
4)nze graus de latitude , na Intendência d' Huaaà** 
CO , que lhe dá o nome por grande espaço : descre- 
ve pequenas tortuozidades. 

Nn ii 
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(*) De Bracamoros a S. Tiago haverá quarenta léguas» 
Coiza de vinte abaixo (la primeira paragem desagua na 
margem direita do Tangaragna o rio Chuchnnga, navega* 
vel por espaço de quatro legiiás t na sua esquerda está^ o 
porto de Bracamoros; porque aquelle \oup abaixo da vilU 
começa a esireiiar-$e por entre dois montes , e corre furio* 
zo com varias cachoeiras ^ que só permitem descida a |an» 
ga^hs. Abaixo de Chuchunga encontra-se o estreito de Cum- 
binama com pouco mais de vintecinco toezas de largura ; 
e depois o de Escorregabragas ; que não satii mui perigozost 
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Segue-se o rio Chambyra , e depois o Tigre r 
ambos vera do noroeste: o derradeiro t€m pert#* 
cie cem legiias d' extensão. 

Vinte léguas abaixo da embocadura do Tigre 
está a magnifica confluência áoTanguragaa cora 
o Ucayale , que principia na latitude de dezoito 
graus 9 ao sueste do grande lago Chucuito aliâg 
Titicáca ^ e trinta e seis leguas^a Lesnordeste da 
cidade Arica : corre ao norte e noroeste com o 
nome de Benni atlié se encontrar como Aj) uri mâ^ 
CO na latitude d* onze graus , onde pendendo am- 
bos o nome , a torrente toma o de Ucayale^. 

O Apurimaco principia poucas léguas ao nor* 
te da cidade Arequipa , entre o lago Chucuito e 
e mar Pacifico , do qual di«ta quin:|;e léguas ; corre, 
ao norte ^ descrevendo grandes rodeios , e reco*-^ 
Ihendo vários outros , dos quaes os maior-es sara a 
rio Pampas pela esquerda em treze graus-» e dez 
minutos; o Uruharnba ^ que se lhe une pela di» 
rcita em doze graus , eum qtiarto; ò Montaro em» 
doze , eseis mintitos , ond» miida de direcção, con» 
tra o nordeste ; e antes de perder o nome confun« 
dindo-se com o Benni , recoUie péla esquerda o rio 
Perene , e pela direita o Paucartaniha tres Ieguas> 
arriba da sua confluência » que está, em onze 
grâusv 

O Montaro sahe do lago Chinchayocha ^ na 
Intendencist de Tarma em onze graus: corre lar- 
go espaço, ao sueste ao longo da cordilheira , e 
descreve grandes rodeios. antes de se encorporar com, 
o que o recolhe. 

O maior tributário- do Ucayale depois que to-, 
ma este nome-, he o Pnc/iitea , que se lhe une. 
pela esquerda na latitude d' oito graus e meio ; rio. 
mais formozo que considerável : pQderá ter sessen-* 
W léguas de curso. ^ ^ 

O M^raqhão ,^ na confluência onde toma o nor. 
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me* dirige-se ao nordeste por espaço de trinta le- 
gnas , e recebe pela esquerda o rio Napo ^ que 
principia em diversos lugares da cordilheira inte- 
rior dos Andes nas vizinhanças de Quito , donde 
corre ao sueste recolhendo vários outros , e desa- 
gua por diíFerentes canaes formados com diversas 
illias t acima das quaes tem seiscentas toezas de 
largura: da m-lhe cento e sessenta léguas decurso. 
Com este lio fica o Maranhão de novecentas; e 
ainda nSo tem ametade do volume com que entra 
no Oceano , do qual ainda dista quatrocentas le« 
guas em linlia recta. 

Nesta paragem inclina para Leste ; e depoi» 
de quinze léguas recebe pela direita o rio Cassi'^ . 
quin , que vem do sul com cem léguas d* exten^ 
são. 

Segue-se diepois de vintequatro léguas o rio 
Hyabary , que aizem ter principio nas terras do* 
Toromonas em onze gráiis e meio. 

Trinta e quatro abaixa sahe ooaitd^lozo Tçâ ;. 
que principia nas faldas da cordilheira menciona-^ 
da , ao nordeste do Napo ,. e vizinhanças de S. 
Joam de Pasta com o nome àc Putumajo. 

Seguem-se o Hyutahy , o Hyuruhá^ menor 
que o precedente e com trezentas sessenta e duas 
toezas de boca , o Tejfe , o Cuary , e o Purús ^ 
que desagua por muitas bocas.. 

Na margem septentrional entra o caudalozo 
Hyãpurá y que principia na província de Popayan 
ao norte do Potiimajo. Este rio corre parãllela* 
mente com o Maranhão por larguíssimo espaço , 
no qual vam saliindo delie em difTerentes pontos, 
nove canaes para o outro , ficando a boca cio pri^ 
melro mais de cem léguas aooccidente da domais, 
oriental. Auatiparanà , Euiratyba , Manhâna ,Ua- 
r.anapú » tíyapurá , Unaná , Copèya , Hyucará », 
Cadãya sam os nomes dos canaes > por onde q úo^ 
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Hyapurá entra no Maranhão: e tftl he a siia or« 
dem para os que descem. 

Condamine estimando a largura do Maranhão 
de déz a dozecentas toezas em certa paragem li* 
vre d* ilhas , que fica sete ou oito léguas abaixo 
do Punis , diz que não lhe achara tundo com um 
cordel de cento e três braças. 

Segue-se também pela margem septentrional 
9t embocadura do Rio Negro , quazi tão largo co« 
mo o mesmo Maranhão: e perto de vinte légua» 
abaixo pela direita a fdz do rio Madeira com on- 
ze centas braças de largura , seguramente o mais 
volumozo de todos os subalternos do qne o reco- 
. lhe. 

O Rio Madeira (*3 assim chamado dos gran* 
des troncos , que trazem as suas cheias , alguns 
de cedro d*huma grorssura extraordinária C^^^^si 
€ste nome na confluência do Guaporé C como disse- 
mos) com o Mamoré , que nasce na província do 
Potozi ♦ atravessa a de Santa Cruz de la Sierra , 
descrevendo um vasto semicirculo pelo Nascente 
para o septentrião, engrossando com grande nu^ 
mero d' outros, que se lhe unem por um, e outro 
lado athé a mencionada confluência com o Gua*> 
poré na latitude de déz graus , e vintedois minu* 
1X)S. Quarenta léguas acima desta paragem, no 
parallelo de treze communica este rio com o Benni 
pelo rio da Exaltação , que sahe do lago Roga* 
guàlo , do qual sahe outro de curta extensão para 
aquelie , que passa pouco aíFastado: se he que o 
rio Benni não. reparte as suas aguas para aquelle 
lago , que poderá ter seis ou sete léguas de com- 
primento Lestç-Oesfc, 



/- 



(*) Cdyary era o nome coru qu« este Rio entrava no 
Amazona / ^nte^ qne o$ Portugueses lhe dessem o de Ma- 
deira» 
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Em frente do angulo da confluência do Ma- 
moré com o Gnaporé %\i Itenêz ha um ilhéo de 
rocha com capacidade para um Forre. Conrjm por 
agua duzentas e sessenta léguas desta paragem athé 
a fÓ7. do Madeira. No espaço das primeiras sessen- 
ta , com pouca difFerença , ha doze cachoeiras no* 
caveis. -A primeira, que tem o mesmo nome dò 
rio , fica pouco abaixo do mencionado ilheo , e h^ 
formada de três saltos ou degraus no espaço de 
meia legiia. As canoas sobem á sirga descarrega»» 
das , obra de trezentas braças. 

Segue-se a da Mizericordia meia légua abaí^ 
xo. O perigo , e o trabalho dependem aqui da ai* 
tura , ou diminuição das aguas do rio. 

Passado outro igual intervallo , este a ca- 
choeira do Ribeir&o , formada de cinco saltos nci 
espaço de quatro milhas ^ onde as cargas sam le- 
Tadas és costas obra de três mil passos, e as ca*» 
noas puxadas a sirga , e em parte também arras^ 
ladas por terra. 

Segue-se depois de quatro léguas a da Fíguei* 
ra , aliás das Araras , formada d* ilhotes , e pene- 
dos com pouca extensão » e onde se sobe sem maior 
trabalho. 

Doze léguas abaixo está a daf« Pederneiras , 
onde o rio he semeado de penedos a flor d' agua » 
obrigando a descarregar as canoas , que s(5bem ã 
sirga , e as cargas aos hombros por espaço de du^ 
zentas e quarenta braças.. 

Trçs léguas mais adiante se encontra a do 
Paredão , onde o ri© corre apertado , e rápido por 
entre rochedos , mas curto espaço. 

Depois de seis legnas encontra se a dos Três 
Irnr.Sos » formada de vários degráns geralmente 
pequenos no espaço d* hum quarto de légua, e on«% 
de nSo ha maior incommcdo. 

Oito léguas mais abaixo está a do Gir áu , oa« 
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ée o rio passa rápido , e apertado por entre mòr« 
TOS» sendo indispensável «arrastar as canoas uot 
terra obra de trezentas ecincoenta braças. Htiot^ 
mada de cinco saltos num curto espaço. 

Légua e meia adiante e^^tá a do caldeirão de 
Inferno com três milhas de comprimento, forman^ 
do em certa paragem umsorvedoiro perigozissimo » 
que obriga a muita vigilância , e trabalho. 

Obra de seis léguas abaixo está a cachoeira 
dos Morrinhos , alludindo a três morros pequenos ^ 
e po^ico affastados da margem occidental , cuber* 
tos de salsaparrilha. 

Quatro léguas mais adiante está adenomina* 
da Salto do-Theotonio , que he um açude de ro» 
cha com mais de vinteseis pés d* altura, quebrado 
em quatro partes , repartindo as aguas do Madeira 
em outros tantos canaes , sendo cadaum delles um 
rio caudalozo. Parallelamente com este magestozo 
dique.corre da margem oriental um recife atliébem 
perto da occidental , impedindo a passagem ás aguas 
de três canaes , fazendo*as passar todas rapida- 
mente por um estreito entre a extremidade do mes** 
mo recife , e a margem esquerda do Kio. As canoas 
sam arrastadas por terra com muito trabalho , obra^ 
de duzentas, e cincoenta braças. 

Pouco mais d* huma légua abaixo está a ca* 
choeira de S. António , onde o rio pa^sa repartida 
em três canaes , formados por dois ilhotes de pe* 
nédia ; sendo precizo aleviar as canoas , para po* 
derean subir. He a primeira .para os que sobem ; e 
está ua l^iititude d* oito graus » c quarenta e oito 
minutos. 

Três mezes ordinariamente gastam os nave* 
ganres em subir desta cachoeira athé adoGuajiril- 
mirim no Guaporé, 

Da cachoeira de S. António athé a embocadura 
do Madeira contam*se mais de trinta ilhas d'hu« 
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«ia. arhè rres legnas de comprimento *, quazl todas 

5 ^voadas tfarvorêdo soberbo. As de menor gran- 
eza sam muico mais numerozas. Amaior lie a 
das Minas , que sobre. dez^miibas^dexTomprimento , 
tem mais de légua de largura:, e fica .dezasete le- 
jgiias abaixo da fóz do rio dos Marmetlos. \ 
- -Com as aguas .do Rio Negro » e Madeira fica 
o Maranham commumence d* huma légua de lan^ 
giirare-quando forma ilbas «emparelhadas , cem ás 
irczes duas , . e muito niais. » 

Sessenta léguas em linha recta , ou noventa 
pelo alveo , abaixo do Rio Madeira salie o cau- 
dalozo Tapajó^ , e obra de sessenta mais a Leste 
t> rio Xingu , igual » qiiando não superior ao pre* 
-cedente: ambos vem da província do Cuyabã , e 
tienlxum com menos de duzentas e trinta léguas de 
curso. ^ ■ " 

^ Na confluência do derradeiro o MaranliSo oa 
Amazona inclina contra o nordeste por espaço dé 
quarenta léguas , augmentando sensivelmente de 
largura atké a equinocial ,' onde sabe ao Oceano 
por lima bocca de sete para oiro léguas. 

^ Vinte quatro léguas abaixo da foz do Xingu 
lia um canal denominado TagypurtL , (^ que em certa 
paragem não tem mais largura que a da voga d* 
numa canoa ^ para o sueste atbé a boca do rio 
Annaptl 9 onde fica de quatro léguas de largura 
C com muitas ilhas ^ e a rumo de Leste athé sahir 
no rio Tucantins, que» como. dissemos, vem do. 
centro de Goyazes » e nesta paragem inclina 'para 
o nordeste, aumentando consideravelmente de lar- 
gura a entrar no Oceano por uma boca igual á 
do Amazona ou Maranhão ; com a difierença , que 
algumas léguas dentro delle acha-se ainda agua 
salgada, e aquelloutro leva a sua sempre doce 
muitas léguas pelo mar dentro. 

Na margem septcntrional do Maranhão des» 
Tom. II. Oo 
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'ttSaotKm entr* cutrós menores , depois àt Hfo: Nct^ 
•gro » o Matar y ^ qne sabe d* buo» fòrmozo9 lar 
gòs; o Urnbá, âliàs fiarururú , oAniba d^nomiT 
nado ás vezes Saracá , o rio das Trombêias . o 
'Giirapatilba « o AnntrápucVí. 

Álgnns escritores dam ao Rio MaranbSo oitenta 
iegiias de boca , accrescentando » que os navegan- 
tes bebem saas aguas doces setenta antes de chei* 
^r aelia« Nada disto be verdadeiro. As melhorei 
cartas mostram cincoenta léguas da Ponta Tigui^ 
íca atfaé Macappái advertindo, que neste inier- 
^ailo esta a liba á^ Marajó , que occupa a. maior 
farte deile. Mais: asagiia:s doOceaiio co/rem em 
todo o tempo a Oeste do Cabo de S. Roque alM 
^uazi á embocadura deste rio « onde iftclixiam {^r 
xa o septentrião ; de sorte que os Navios , que 
yam ao Pará , navegam á vista , e perto da costa 
gá antes de chegir a ilbft de S. }oam; o dobram 
'a P« Tigiòca * navegando sempre em agua sal^ 
^ada; e sd de meia bailia para diante be qiic 
encontram agua doce^ As aguas do Maranhão 
correm encostadas ao continente • ou costa do 
Guyânna athé perto de cabo do Norte. Esta evi« 
ciência he outra prova que i'£n;^on nâo desembar- 
cou no continente do Brazil , como pretende Hti^ 
rèra com outros. 

'' Entre Macappá , e C. do Norte , onde as 
ilhas lhe estreitam o canal , notasse um fenómeno 
raro ^ denominado Páníróce • durante os três dfa» 
raaia próximos aos novilnnios , e plenilúnios « tea»- 
pos das maiores mar^: Hum rôUo d* agua de praia 
n |Hraia de doze a quinze pés d' nltura ^ segiddn 
<le segundo ^ e terceiro , e ás vezes quarto iguaes 
com pouco int^rvallo , e prodigioza rapidez ^ des^ 
fsexiaçando tudo o que se lhe oppâe : a maré , em 
vez d* empregar seis horas on quazi^ chega riam 
ou doíis minutos á sua maior altura com um rui- 
do , que se ouve duas ieguas distanteí. . 



«» 
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Rite Rio começa a encher eoi Novembro ; a 
stia maior intumescência he em ]iiaIio. As terras 
lateraes desde Borja , onde acabam também as ca- 
choeiras , e correntezas , sam razas , e eiibertas dd 
bosques. A corrente sempre apressada, ainda no 
tempo da sua maior diminuição. As aguas tiram 
a alaranjadas ; e nos mezes das cheias nunca sam 
barrentas^ Seu alveo he um arquipélago d* Ilhas 
a par umas das outras, deixando aos navegantes , 
DO espaço de trezentas léguas , poucas paragens , 
onde distintamente avistem ambas as margens do 
continente. Estas ilhas crescem , e diminuem an« 
nualmente , não sd em numero , mas ainda no ta» 
manho cora as cheias , que em partes d* huma fa- 
zem duas ; em outras de muitas formam uma , en- 
tupindo oscanaes que as separavam: aqiii arran» 
cam pedaços do continente , alli d* Ilhas , com os 
quaes on accrescentam as existentes , ou formam 
novas. Algumas sam dMuima grande extensão; e 
commumente povoadas de corpolento arvoredo. 

As embarcações', em que se navega para o 
Alto-Maranhão , principiam num tronco de qua«( 
renta a sessenta pés de comprimento , cavado em 
idrma de canoa , f azendo-lhe , á força de fogo y e 
agua tomar a largnra possível ; e conservando-lha 
com curvas por dentro , as fazem subir com pran« 
chás pregadas ás mesmas curvas : athé liies adap* 
Cam proa redonda , e poupa com camarote com« 
modo ; e ainda um leme. Estas embarcações , que 
sempre conservam o nome de Canoas » tem dois 
mastos , e velas redondas para subir com vento 
Leste á poupa, e descem com acorrente. Heperi« 
gozo navegar junto das margens , onde frequen- 
temente cahem grandes arvores sem vento , ha*» 
Vendo-lhe a corrente desfeito o terreno, que as 
criara. 

A mar6 sdbe at^^ Ob ydos ^ que fica ackm de 
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Macappá mais de cento , e cincoenta léguas con« 
tadas pelo alveo do rio. Com vento rijo enca» 
peila-se como o mar ; mas logo que elle acalma., 
torna-se bonançozo com a corrente » que desfaz as 
ondas num momento. 

í Entr'outras espécies de pescado cria goru jubas , 
grandes perahybas , doirados , pescadas , pura- 
quêz , que tem a propriedade de adormentar o,bra- 
ço do pescador. O denominado peixe^boy , (*) em 
razão da semelhança , que no focinho tem com o 
daquelle animal , he o maior , e pasta â lierva ^ 
que se cria nas margens , sem sahir d* agua : he 
viviparo , e aleita os filhos, como a balêa. Tem 
elhos extremamente pequenos; carne como vitéU 
la ; e gostoza ; da qual fazem também lingúiças^ » 
a^quexhamam mixirasi o azeite do sençoticiíiho 
serve nam sò para luzes , mas ainda para tempero 
de vários manjares. Os HoUandezes » em quanto 
dominaram os mares adjacentes, fizeram um lucro- 
zo ramo de commercio com este peixe* O piraru^ 
cã he grande, ebom: a sua* língua serve degrò- 
za aos Índios para ralar o guaraná: o bucho , de- 
pois de secco ao sol , he uma boa cdlla ; e redu" 
zido a pò excede a tudo para precipitar ,. e clari* 
ficar o café. Os jacarés sam numero^^zos:, e corpos 
lentos; e as tartarugas mui grandes , e mulcipli* 
cadissimas ; mas a sua concha nam presta. Estes 
àmfibios põem d*luima vez athécem, e mais ovos 
em>cx)v.as, que fazem na. arêa , em pouca distan- 
cia d* aga^ , e cobremrnos com a niQsma acalcada 
com o peito. O calor do sol os choca ; e os filhos 
rapaado se desenterram , e procuram logo o rio : 
sendo muitos > os que nesta curta viagem sam de- 
vorados pelos gaviões. ^ 



C^) Manahy he o nome j que os índios dam ao peixe-bay* 
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O rio Mojú l que he espaçozo , e profundo 
silncla para cima donde chega a maré , principia 
nas terras do Gentio Camecran\ fora das matas , 
qne ao depois atra v^essa contra o septentriSo , athé 
entrar nabahia Guajará. Nestas matas, tão abun- 
dantes d*excellente madeira , e onde os castanhei- 
ros do' paizi' sam multiplicadissimos , ha falta de 
caça ; sem duvida por cauza das continuas perse- 
guições dos In4íos Ammaniús , Pochetys , Appi- 
nagés , e Norogagés , que vivem nas convizinhan* 
ças. A falta deste recurso he a cauxa de não se 
terem feito estabelecimentos, no fértil território re- 
gado por este rio navegável athé o seu centro. . 

O Gentio Camecran está dividido em. cinco 
hordas distinguidas por outros tantos prenomes ; 
a saber : Macamecran , Crorécamecran , Poréca*» 
mecran , Chacamecran , e Piocamecran ; todas mui 
semelhantes no idioma, e costumes. Os Macame- 
crans vivem hoje pacificamente confundidos com 
os habitantes dornorvo Arrayalde S. PeHro d' Al- 
cântara , pertencente ás jurisdições de Goyazes. 
, Doze . léguas acima da foz do Mojú ha um 
canal estreito , tortuozo , e extenso , denominado 
Iguarapé mirim , que cemmunica este rio com o 
Tucantins ; formando todos uma ilha d*onze lé- 
guas norte sul, e sete na maior largura leste 
oeste* ., -* v" t t ■ * 

« 

O rio Acarás taiubem considerável, edevan- 
tajoza navegação aos fazendeiros de suas adja- 
cências , repartidos em varias Freguezias , perde o 
nome unindo-se ao Mojú pela direita , quatro léguas 
ao sul da capital. Seis milhas abaixo daquella con- 
fluência mediu Condamine o Mojú , e achou-lhe 
setecentas quarenta è nove toezas de largura. 

O rio Guamá , que he considerável, vem do 
nascente atravessando um terreno fértil , e povoa- 
da athé á sua nascença ^ e desagua nabahia Gua- 
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jirá jiiatameate com o Mojd « havendo rec<ilhido 
éo7.e legiias acima pela esquerda o rio Capim. 

A maior Illia desta Província be a de Joan* 
nes • por outro nome Marajó , situada , como se 
disse • entre o Tucantias « e o Amazona com o 
Oceano ao norte » e o estreito Tagypurd ao svlL 
Tem vintcsete léguas de nortc-sul , e trinta e se-* 
te de leste-oeste. Faz a margem esquerda do pri^^ 
meiro rio por espaço de vtntesets » e a direita do 
segundo por quinze. Sendo baixa , e raza , nSo 
he geralmente plana; nem devida as cheias dos 
rios , que a formaram com a abertura do Estreito 
mencionado. He povoada, regada de vários rios: 
abunda cm gado vaccum; e teve noutro tempo o 
titulo de Baronia : e naturalmente fará de persi 
uma comarca no futuro. Sendo , como realmente 
he , a antipoda de Gilôío • he mui provável que 
ao menos algumas das produções desta prosperem 
nella. 

Os seus jprinclpaes rios sam o Anajáz , que 
sahe d* hum lago , e corre ao poente : dam<>lhe 
dezasets léguas de curso em linha recta : o Arary , 
que he pouco maior , sahe também d*outro lago » 
e desagua por duas bocas no lado oriental. O 
Mondin » que corre também ao nascente; e o Atua 
ao sueste. Todos sam navegáveis com o soccorro 
da maré , é piscozos ; e também infestados de }a<» 
carés. (*;) 
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C*) lamentai > guiado pelas primeiras^ t muiro mis 
Cartas > deu á Ilha de J(^vine$ àn paia doze kgiias da 
comprido. O Jezuíta André de Barras não satisfeito de Iht 
ter dado ,, mais de noventa léguas de comprimento « ^^ em 
outra parte pertende que etla 9> excede o reino de Portugal 
em comprimento i e largura. ^, ! ! Parece demasiadamente 
cre-l*ilo este escritor» quando noa refere» que um Miãsio* 

nario Jeaniu (q Padre ftbiuiçi da Mota^ focootrára na 
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.Os Nhengahybais , principaes senhores desta 
liba • e eh riscian irados em parte pelo Jezuica 
António Vieyra » eram hábeis marinheiros , assioi 
como os das margens dos rios convizinhos ; epos^ 
suiam vastíssimo numero de canoas , denominadas 
em, linguagem do.paiz igara » donde' se lhes deri» 
vou 4> appelUdo d* Igaruânas , isto he « geotea /> 
que andam ;9empxe em canoas , para dlstinçlio dos 
que vivi^tm no centro dos bosques longe d*agua<i 
Debaixo do nome Igaruânas eram comprehendi- 
«tos também os Tupinanxbás • os MammayaRiás » 
os Guayanás, os ]uruiiaas, os Pacayás^ eoutros^ 
Tinham Igárãs pequenas para a pescaria % e pas* 
sagem d*huai para outro lugar vizinho; egraades. 
de quarenta a ciocoenta pés de comprimento , in- 
teiriças » cavadas com machados de pedra « e fo-» 
'go para a gnerra^ ás quaes davam o nome ^^ 
Maracasim • vocábulo composto de maracá % no* 
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stfrtoiens do Tucantlns ama grande cidade habitada por gèi$ 
nações difièrentes, todas gigantescuff, cadauma com seu priti» 
cipai» e designadas com o nome commum de Guarani ^esi 
Mem {parece mais seguro ,i quando perunde peraiadir-noa 
que os seus collegas regiam trinta e oito Aldeias com qua* 
rentanWl I«dio0 baptizados ^ além de vinteqnatro outras em 
que se estavam ainda cathequizando em seiscentos sessenta 
e um t quando trinta e dois Jezuitas foram remetidos pré- 
zos pelo Povo para I Jslioa 1 pois achamos que : j. Os Loyo- 
listas na época da sua extinção regiam dezanove Aldeias d' 
índios sobre as margens do Amazona e seus confluentes ^ 
onde os Capuchinhos tinham quinze , os Carmelitas doze i^ 
•• Adarceaarios dooo. ^« As e«a^r»fões oom qve p« Ignaci* 
Ui B^ reUtanuii Oi astis trabaliioi e progreisos na ledur 
ção dos índios» e o silencio em que sepultavam os dpsquf 
«atolhavan ignaloienfif oom eBes, dam higar aos d^ curta 
policia a crer que só a elks Jeznkas se ikve a coii|^ersã0 
fios povM deiu vasta lefi^ 

tíú fará notair^ qiie aio Avoreceado os Catequista» 
4m: outs^à cffrpstfaçõfts a. mplrião do povq acerca dp ^a^i- 
reíio dos indigeuas contra as Leys dos Soberaoos^ qiMD» 
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me d' hum instrumento de cabaça com seixos , ou 
legumes seccos dentro , e iím\ que propriamente 
significa nariz , e' translatamente bico das aves , 
e ainda a proa das embarcações : porque estas ca- 
noas tinliam na proa uma grande vara em forma 
de gorupé , ao quaL amarravam os maracás , e 
com cordéis os faziam chocalhar com grande rui^ 
do igualmente belKco , e horrivel. As suas baralhas 
eram fataes , e decididas â setta » lança » e maça. 

Estes Igaraânas do Bayxo Maranham passam 
pelos melhores remeiros, quando habituados desde 
a infância. Foram elles os que á força de remo 
levaram a frota do capitam Pedro Teixeira desde 
a bahia Guajará athé á vista dos Andes. 

Com quatro caudalozos rios a $aber : o Tucan- 
tins t o Xingu , o Tapajòz , e o Madeira repartiu 
a Natureza esta vasta Província em outros tantos 
Districtos , ou províncias menores » que antes do 
largos tempos farão igual numero de Comarcas. 
Para desembaraço da Historia , e da Geografia con* 
stderemo*l}L assim repartida. 

Districtos. Vilias principaes. 

BELE'M ou PARA\ 
Pará próprio. • ^ Bragança» 

Collares. 
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diser, sendo os seus sentimentos ot mesmos qne os áú$ 
Loyolístas, só contra estes eram t»daa as recalcitraçttes doa 
Povos! 

A*oerca da gnindeaa ib Ilha de Joannet oa Marajó 
segairaos a autltoridade do hábil Offieial da Real Marinha » 

2ue em nossos dias de ordem superior redeoa esta Ilha $ 
[zendo continoadas observaçõea geométricas , e astronómi- 
cas , e levantoa a melhor Carta enttt as que cMla tea 
«pparecida. 



Do Pará: t^l 

SVilla-Viçoza. , 

Gurupá. V 

M^aço. 
Santarém. 
Tapajonia. - - -^.Souiel. ; , 

Alter. do, ChSo. . 
Villanoya da Raialia; > 
Mundrucania. • <? Borba. 

l Villafranca. 

• • • f 

O Districto ou eomarca do Pará confina ao 
porte com o mar Oceano ; ao sul com a província 
de Goyazes; ao oriente com a doMaranham; ao 
poente CQm a Xing^itania , da qual he separada 
pelo rio Tucantins. Tem cento e trinta léguas de 
ttorte*$ul , ebx2L de sessçuta LesxerOeste. He paiz 
razo • regado de muitos rios • com grandes mattas 
que íriostram a fertilidade do terreno. Os mencio- 
nados ri9s Guamá , Acará ., e' Mojil sam os prinr 
cipaes desta comarca «ssaz provida de portos , e 
9l' mais povoada , e cultivada. Na pane meridioaal 
ainda vivem indígenas indómitos. 

Os índios Taramambá^^es , ^ue dominavam 
O Beyramar desde a bailia Turyássiv atlié a do Ca- 
Jjieté , eraiYi os maiores nadadores , que se encon» 
-traram: nadavam léguas; e hiam de noite cortar 
as amarras aos navios fundeados ao largo , aturan- 
do extraordinário espaço de tempo debaixo d*agu8t. 

BELÉM ou Pará capital da Provincia , vaa- 

ta)o7.amente situada na margem oriental do rio 

Turantins, sobre abahia Guajará, no angulo sep- 

.tentrioaal da emt>ocadura do rio Guamà em frente 

-da illia das onças , numa planura , vintecinco le^ 

gtias longe do Oceano , he Cidade Episcopal , 

medíocre, d*aspeto alegre» populoza , e coramer- 

.ciante; ornada com muitas capellas , e praças, um 

convento de Capucbinlios » outro Ac Cfurmsii^s 

Tom. II. Pp 



calçados, CaT!^ de Mi7eric*rdfa , e um Hospita!. 
A Cathedral , e o Pálatto dos* Gotef n^c^rrf sam 
edifícios magníficos?: as rtia« direitas , e calçadas 
as principaes ; as^a78rs peta maior parte de pedra, 
solidas, e com ellegancia. O -convene^ do» Mer- 
cenários , cfiè fdram extinctos , he hoje o Quartel 
d*hui* regime Até : e collegio ex-]e7.uitico esta 
convertido em Seminário , e Paldclo Episcopal ; e 
a Igreja serve He IVIizericordia. . Tem um Tribunal , 
denominado Junta da Fazenda Real , como as ou- 
C#as c»p«tae9; umlntent^ce d^Martnha, Õuví^ 
4Ã'jVf }mz de Fdra , professorei regiK>$ de Latim v 
RetlMrica>, eFitozoíiai. Ma nella um jardim Bota^ 
IPi^fco com Tariedade d* anrvores das mais \uds , e 
t^htio^as' do> paií y e algumas ecrtopèas ; tim bota 
arsen^»t com sara^Capellu; enuritoi magníficos en# 
ígeifihos de pilar atroz. ^ 

A^s inscanci»^ do Seishor D. |bam ú Qtiinte 
«xpedi«i é Pappa Qemence XL a Bnlla para a 
iriaçSo ctesfe Btsp^o em* mil setecentos e deaa» 
«ove. (♦)• Nenhuma Cathedral Bra^itto^ ficon ne 
seu principio comffi^ ntimer020 , brifliame^ ecow- 
Itecopâíclò^ Cabido. Cotnpoe-íe de quáfrtt Dignida- 
Tàteá Ar«edi»go ; Frezidentc doi caro ^ Afcipteste* 
Chantre» » Mestre<-Esce41a ; dix Coiwgo^ PresbytcfOí, 
sfl^ Diacoíios, e ^atro Sttbdiaccvios : Todos ge^ 
YSflmeiífre M-^^tm de ro^^uête , capftt-itiagií^s roxas , 
e ímr^9s encarnadois* Nos «kia» die ím^anai tizani 
de mufça pr^tia forrada d* encarnado c^m hotoes , 



(•) Hao fel ertcfo' itatis cedo» p^l» eaos» qu« rfi R. F. 
fv QtieicndD 4irpoiS'OStrenf99Ímo Rey D. Pedro Seguncln fii« 
^r também Gvthtdt-al do Pará » nomeon-lbe por Eifpo deli» 
a D. FreyJÃ4anuel da NativitUdc ••» mas ttnpngniUKlo esta 
separação U. 'Gregosio dos Anjos , Bispo do Kiarar.lino , dtl* 
tar^m ag duvrt!ifs , que piv^enton 9 tantos attnos , que nellés 
iftOfiMiai Mdb«s «9 cameadorNi )^ ^ 



f . 



■ 

s cazgí 4« mwmíi,c^r. Com eU?» df{if^i%in dez^içM 
Beneficiados com cocas , capas-magnas ro;ca$ « ^ 
Duirç^s 4« iipi^n)a côr , fB^Oi nos <1Í9.9 d^ ^mana , 
^iiesam pretas com iorro , ça?uas« ebotõ^ rQXMS; 
4 vUUc e lun CapeI)Sie^ ; nove ci^te« (em o ticulp 
de Capellães canror^^ , ^ntr<e os^iiui^s lis^ iiibM^%- 
tre da Capell« ; 03 oiuro^ tein o n(iUo de Capei ISes 
/ÍLColitos , seadç i\m d^JIe^ $ul>x?incr<?« Hft 4i»i^ Mq- 
^os dp Coro, ^ . 

$çuâ liabitAnres , enir^ q$ quaes {iãi> ^am nijir 
i^rozos of N^roi^ , 6$€aai repai ridos eqi duas Par- 
jroqaias a de Santa Mçria da Graça aa Ca£lx«* 
xiral ,. « ft de Santa A^na» ' . ' 

<r Ò seu poxco , onde & maré çobe a <)nze pói« 
^Uminue de fui^do. E^portam-se 4aqni cacau , ca^- 
íé arroz ,. algodão , saUaparrilha • cravo do Ma^ 
jrankain, coiros crás , atanados^ peeliurH»» onpi^ 
xheri , 'cupabyba t tapioca ^ goma ^ cf avo MaLli/r 
cçtao , uriíçil , m^}as$o » goinoia ela$tiça i ç^staah^ 
^ M^ranham • madeira* 

As tjrovoadag sam amUidadaM a^^s iiSo diaria«;^ 
como contam por fdra: as aoices águae$ ao^ 4if^ 
iífn iodo aanne, Na§ madrugada? ha veflto terral * 
e de tarde viração do mar , que moderam qardpir 
ilo Sol quazi sempre vertical , ^ refrescai» 4 ath- 
jQQosféra. As primeiriis agua^ vem no mex de No- 
vembro : sej[ue-çe*lhe outro de Estio 9 cliamado 
veranico ; commumente repetem em Janeiro ^ e du- 
oram atlié Junho t ou Julho , quando reaovam em 
{^evereiro. O principio, efim do Inverno samcooi 
trovões* Ha poucos dos insectos , que se introdu- 
zem no corpo humano. Tambe^n nã^ sa» Aume* 
xo^os 0$ homens achacados das moléstias endémi- 
cas , que tHo vizivelmente 0$ diâformam ^a$ ca* 
pitaes do meiocjlia. 

Os contornos desta Cidade eram muidpemtio^; 
^çr^flH ipelb#ríMr?tfft depois que q« çQuq^iisudfttçs 
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começaram a derrubar os matos , e os gados a mul^ 
típlicar-se. 

Em distancia de meia legna , ou cOm pouca 
âtfFerença , para o nordeste ha uma Capella de 
Nossa Senhora de Na^aretk , frequentemente vi- 
zitada pelo Povo desta cidade. 

Bragança ^ anteriormente Cayté, (e capital 
^ ; á* liuma pequena capitania assim chamada ) lie uma 
das mais antigas, melhores, e mtit abastadas ViL- 
!as da província, ornada com algumas Hermidas» 
bem situada na margem esquerda do rio , que lhe 
deu o nome primitivo , em uma planura , três bra- 
ças e meia sobre o nivel da mesma torrente , pou- 
co mais de seis léguas longe do Oceano • titnlta^a 
Lesnordeste da capital , e vinte três a Les*sueste 
da Ponta Tigioca. Huma extensa ponte atravé* 
d* huns pântanos a divide em dois bairros : o sep- 
tentrional era a principio sdmente habitado d* ín- 
dios. As marés, que em Setembro crescem mab 
de doze pés , sobem athé o Porto de Bragança , que 
!Bca oito léguas acima. He •escala das embarçaçóet 
costeiras , que navegam do Maranhfio para o Pará. 
A sua Igreja Matriz he dedicada a S. /ofl/n Bap- 
tista. 

Sete léguas e meia a Les-sueste de Bragan- 
ça , e outras tantas arredada do mar esti a Fre^ 
§uezia de S. ]ozé de Cerzedello sobre a margeai 
ireita d^huma ribeyrn. * 

Obra de nove léguas ao sussndoeste de Bra- 
gança , e vintequatro a leste da capital é5tá a 
•pequena villa d' Ourém sobre a margem direita 
do rio Guamá , ornada com uma Igreja Parròqniál 
dalnvocaçSo do Divino Espirito Santo. Seus mo* 
radores recolhem variedacie dos mantimentos do 
paiz. 

Vigia ^ uma das mais antigas villas da pro- 
^ vincia / e. por «Igiun. tempo considerável » e JLor e-. 
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cenre por catiza do muito cacán , ecaffé, qinealH 
se ajuntava, etn quanto a sua população não di- 
minuiu , fica ^linze léguas ao nornorãesre da car 
pitai sobre a margem do Pará ou Tucantins. Os 
jezuitas tiveram aqui um collegío , e os Merce- 
nários um hospicio. Seu primitivo , e verdadeiro 
nome he S. Jorge dos Alamos ; sua Matriz dedi- 
cada a HossdL Senhora de Nas;areth; seus Iiabi- 
tantes pescadores , e agricultores. 

Obra de quinze léguas a oesnoroeste de Bra- 

{jança , vintetres ao nordeste de Belém , cinco á 
este de Villanova está a pequena Villa de Cin* 
tra vistozamente sobre a fdz do rio Maracanan , 
do qual teve noutro tempo o nome. O seu terri- 
tório he apropriado para diversos ramos da agri- 
cultura: a sua Matriz dedicada ao Arcanjo S. Af/- 
gueli o povo, que a habita, vai em diminuição; 
pouco mais cultiva que o necessário para viver ; 
e frequenta a pescaria. 

Na vizinhança de Cintra para o nordeste 
está a Aldeia de Salinas , situada com regular!*- 
dade num terreno aprazível, e ornada com um 
Templo dedicado a Nossa Senhor» do Soccorro. 

Coitares , noutro tempo villa mediana, c 
abastada , fica treze léguas ao nornordeste dã ca« 
pitai, numa ilha de seis milhas de comprimento 
nortc-sul , e largura proporcionada , separada do 
continente por um igarapé. S<5 tem a Igreja Par- 
Toquial dedicada a Nossa Senhora do Rosário. O 
território he apropriado para cafFé , cacau , e va- 
riedade de comestíveis do paiz. 

Quatro léguas ao sussueste da ponta Tigioca', 
c dezoito ao nordeste da capital está Villanova 
d^El^Rey sobre a margem , e pouco acima da em- 
bocadura do rio Cu ruça , no fundo d* luima en- 
seada, ^eus habit&ntes , pela maior parte índios , 

sjtm pescadores , o culnvadorts de oiandioca , mi^ 
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^ lho • arroz • cacau • e cafFé , qtie nSo os tiram da 
pobreza , em um terreno digno dMmm povo mais 
aciivo. A 6ua Igreja Matriz be dedicada a NoMt 
âeniiora do RcJfario. 

Gurupy ^ vanrajozamente situada sobre a ba- 
ilia do seu nome já era villa em seiscentos ses:* 
senta e um • e floreceu por algum tempo em quaos- 

" ^ Io capital çi' huma pequena capitania • e eicála 
das embarcações costeiras do Maranhão para P 
Pará. O seu surgídoiro tem dimUiuido de fundo , a 
agricultura tornado para traz com a falta d*UoL- 
inens brancos , e Africano^. 

Em distancia considerável para o sul avistam 
ns navegantes do alto a serra do mesmo nome » 
que não he vista pelos seus moradores. 

Bayão » pequena villa de indígenas com a{r 
guns Brancos , na margem oriental do rio Tucan- 
cins , onze léguas acima de Cametâ « he abastadfi 

• ' de peixe , e escala das c^inoas de Goyazes. Tegi 
lima Igreja Parroquial dedicada a Santo António. 
Seus habitadores cultivam cacau > arfõz , mandit- 
^a , caffè , e algodão com diversidade de if uctas » 
e hortaliças. A sua vautajoza situação» q% pr<^- 

Êressos que a agricultura pode fazer, promettem- 
le aumento considerável/ 

Dez léguas mais arriba , na mesma margerp 
do Tucantins, e cinco abaixo do forte d*Alcobar 
jça , está a aldeia da Pederneira , habitada d* In^ 
dios Christãos , pescadores ^ e cultivadores dos mes^ 
mos objectos. Aqui corpeça o rio a ser semeado d' 
ilhas atlié a capital. Des{e Ditricto sam ainda fi 
pequena Villa do Conde sobre a margem do Tu- 
cancins, seis léguas ao sudoeste de Belém; Beja» 
.que he da mesma ordem , e duas léguas ao sul dç 
villa do Conde, Abai/ te , que também n&o paisp 
ainda de pequena , e fica oito milhas ao sul dfi 
fteja^ toda? uçs íi^.íMàjl fwwjidíi pelo Tuçantiftj;, 
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M«}á , c Iqíirapé^nirim ^ ci>jo terreno hc apro- 
pitado para diversos ramos da agricultura , occur 
pação dos hai>icadores destas povoações : Arcos » 
sobre a grande enseada de Turyvassú , e a xnaij 
oriental da provinda » também d*abortgelies cujos 
braços não sam suftícientes para fazer florecer a 
agricultura á propoiçgo da fertilidade do.territoriOt 
Nesta mesma costa escam as Parroquias de S. 
Jo^é de Piriá » c Vi^eu , Povoações d*Indios pesr 
cadores , e cultivadores de mantimentos. Nas marr 
f ens , ou adjacências do rio Guamfná estam a de 
Car apara , Bujarã , Anhangapy , Irituya , S. Mi» 
gncl da Cachoeira , e S. Domingos % que esta no 
angulo da fòz do rio Capim. 

Xingutania. 

Este Districto , ao qual dam de setenta a oi- 
tenta legnas em quadro , tera ao norte o rio Ama- 
zona ; ao poente o Xingi\ que Hie dá o nome , e 
o separa da Tapajonia ; ao sul a Tapiraquia ; e 
aonasc^^^nte o Tucantins. He paiz ainda pouco co» 
nbecido , e quazi todo povoado d*aborigenes seí*» 
vaticos repartidos em diversas nações. As mais 
septentrionaes negocêam com os Ciiriscãos das po- 
voações situadas nas margens dos rios , que limi- 
tam o Districto: e vários indivíduos tem abraçado 
e Christlanismo. 

Os terrenos » que tem sido cultivados , sam 
férteis» e apropriados para toda a casta d* horta- 
liças » raizes comestíveis, miliio , arroz, feijão, 
tabaco, cannas d*assucar, e arvores fructileras 
do clima: como também para a cultura dos algo- 
doeiros. As arvores do cacau criam-se espontane^r- 
mente em vários sítios. 

Nas vizinhanças dos rios ha bosques d'aspc»» 
;^to agradável pela diversidade » e corpolencia da# 
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arvores , que os formam , povoados de caça ^ recuf- 
30 dos indolentes salvagens , e também dos Chris- 
tãos , que não estam ainda em estado de criar ga- 
dos. 

Nada se sabe êcerca da mineralogia ; nêm do 
génio , ou costumes , que caracterizam as hordas 
de gentios centraes , e meridionaes. 

Grande numero de rios , e alguns assaz con- 
sideráveis . e d'íiguas cristalinas , e frias saltem 
do centro desta comarca para os que a limitam. 

O Annapii , que a atravessa do sul para o 
^eptentrião , desagua em frente da Ilha Marajtf 
por varias bocas ; a principal , que he assaz es- 
paçoza , forma uma grande bahia dentro. Este rio 
tem cachoeiras , e penedos no seu leito depois de 
muitos dias de viagem por ellé acima. Nos matos , 
que o bordam y ha abundância das arvores do cra- 
vo do paiz. 

O Facajaz , verdadeiramente Pacayá , vem de 
muito longe ; e também tem penedos no seu aU 
'veo , e cachoeiras de certa distancia , e considerá- 
vel , para riba. Quatro dias de viagem sam preci- 
zos .para ciiegar á barra do considerável rio Iriuan- 
nâ , que se IJie encorpora pela margem Occidental. 
Poucas léguas acima da sua embocaaura tstii a en- 
trada do canal que o commiinica com o Annapi\. 
Tomou o nome d*huma nação que dominava as 
suas adjacências , onde ha abundância de cravo. 
Este rio corre a leste do Annapú. 

O rio Jacundaz » verdadeiramente Hyacundá, 
*he caudalozo , d* extensa navegaç&o , e desemboca 
a leste do Pacayá. 

O Araticá sahe a leste do Hyacundá para o 
largo canal , que banha a lih^^ Marajó pelo sul. 

O rio das Arêas , que desagua no Amazona 
junto á entrada sépténtrional do Estreito Taygi- 
|>urH, h^ navegável por largo -espaço atravéz 
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ée matos criados em terreno plano , povoado de 
c«ça. . , 

O rio dos Tacanhiinas , assim chamado dos 
índios cujas terras rega > desagua ao Tucantin^ 
perto da Itabòca* 

Villa-VifJ07ja , primeiramente Cametá , umt 
das mais antigas da Província , grande , e flore* 
cente « situada sobre a margem esquerda do Tu- 
cantins, vinteseis legjuas ao sudoeste da capital ^ 
lie a escala das canoas, que navegam para Goyá» 
zts , e para o Alto Maranham ; e o depozito de 
varias mercancias cultivadas no seu fértil territó- 
rio. A Igreja Parroquial , q,ue a orna , lie dedica* 
rfa a S. loam Baptista. ^oi por algum tempo 
capital d iiuma capitania pequena , e do mesm0 
nome. , 

O Tucantins tem aqui dez milhas de largura » 
e lie um arquipélago d'ilhas. Cinco léguas ao nor- 
deste CQu^ 1^^ ^ si^^ direção desde esta villa athé 
entrar no Oceano) está a ilha Ararahy ou Ara- 

f[achy com três léguas de comprimento ♦ pouca 
argura e raza, que divide o lio em dois canaes ^ 
o oriental denominado impropriamente bahia Ma^ 
rafará , o Occidental bahia do Limoeiro^ 

Pouco arriba da ponta meridional da Ilha 
Ararahy esta na. margem oriental do Tucantin$ 
a entrada meridional, do mencionado Igarapé-mi- 
rim •(*) i e defronte desta na margem opposta a 
d' outro chamado o Furo àojapim^ que he ex^ 
tenso, e vai sahir no .largo canal que banha a 
co^ta meridional de Marajó. 
Tom. 11. , Qq 

(O igarapé significa esteiro , ou canal estieito !» que 
só (lá passagem a canoas. Estes canacs sam d^ordinario pre- 
feridos pelos navegantes aos largos , e rios frequenteiriente 
émpollados com o vento ^ e por onde fó navegam^ quair* 
do não tem d'estoulro$* 
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Obra de vintqseis legaas y por agiia , acimii 

de Villaviçoza , sobre a mesma margtrm do Ttt» 

cantinH está o forte d* Alcobaça para registar as 

canoas de Goyazes ; e três milhas mais arriba ou^ 

' tro denominado Arroyos para o nies^mo intento» 

*' Aqni^se faz ás vezes aíndá seusivel á maré. 

Gurupá^ Villa pequena, e alegre còm uma 
Igreja Parroqtiial de Santo António sobre a mar« 
gem do Amazona , doze léguas abaixo da foz dò 
rio. Xingú« Tem oUarias , e faz um ramo de com« 
mercío em telha , e tijolo , que se exportam para 
diversas partes. Seus moradores também ajuntaiil 
salsa , cacau > e cravo. 

1 Daqui se avista bem para o norte a serra da 
Velha 9 quazi sempre nevoada ; e por dctraz def^» 
la a serra do Pará , sobre as quaes se formará 
amiudadas trovoadas: ambas de considerável aluí- 
ra , e as únicas que os navegantes do Amazona 
avistam de Belém ache á cidade de Borja« 

Mtlgafo , Villa medíocre , e abastada de pei^ 
xe no lado occidental do lago Annapú , atrav<»^ 
Mdo pelo rio deste nome , cinco léguas acima da 
sua -embocadura. A sua Igreja Parroqulal he de'*' 
dicada ao Arcanjo S. Miqueli seus Iiabitanteb 
cultivam diversidade de comestíveis ^ e tiram do 
knaio alguns objectos mercantis* 

Porul « villa mediana « situada sobre o lado 
Oriental do lago Annapú , junto á embocadura d4 
canal , que o commiiníca com o rio Pacayâ , dtiát 
léguas ao syl de Melgaço. A Matriz , que a 'or-^ 
«a , he da InvocaçSo de S, Migutl. Seus habi-* 
cantes, quazi todos Índios, sam pescadores, ca- 
<padof es , e agricultores. 

Oeyrm, villa pequena, situada em terreno 

íirenozo ?obie a margem, e cinco milhas acima da 

«mboca^ura do jrip Aracicú ^ treze, legyas ao no* 

/ roeste de Villaviçoza , e onze a leste de Mclga^ 
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fò. O povo, qne a habita» compQe-se d*Indio9 
de varias nações , que cultivapi os viverei maig 
coíTimiins , e freguencam a caça , e pescaria. K 
sna Matriz he dedicada á Assumpfâo de Nossa 
Senhora. 

Teve principio entre o mesmo rio * e o Pa- 
xiauhá , qne desagua um pouco mais ao poente ; 
e denominava-se então Aldeia dos Bocas • por 
serem Combocas os seus primeiros habitadores t 
donde também procedeu chamar-se Bahia dos J?^» 
ras , a grande enseada qtie se segue para o poen« 
te athé a barra do rio Paraubau , que desagua 
perto da entrada meridional do Estreito de Tagy» 
çurú. 

Porta de Mó^ , Villa mediocre , e abastada 
sobre a margem oriental .do rio Xtngil que he 
«qui mui largo , quatro léguas longe do Amazo- 
na , escala dos que navegam por estes rios , cem 
lima Igreja Matriz dedicada a S. Bra^. Sttí% ha* 
bitantes sam índios lavradores de comestíveis , ^ 
ajuntam alguns objectos d* exportação. 

Veyros , Villa mddiana • e bem assentada na 
margem do Xingii dezaseis legiias arriba de Por«> 
to de Móz , junto á embocadura d*huma ribeira , 
ornada com nma Igreja Parroquial da Invocação 
de S. Joam Baptista^ O Povo , que a- habitar, 
compõe*se dMndigenas de varias nações • e recor 
lhe sufi:cienx:ia dos viveres dopaiz com alguns ob- 
jectos mercantis. 

Pombal , he outra Villa d' índios » e da me*» 
ma ordem dás precedentes^ e ^que só carece án 
que a seus habitantes actuaes se ajunte nm bom 
numero de Brancos « e Negros para cornar o gran« 
de crescimento , eílorecimentó de ^ne he susceptí- 
vel com a agricultura; em razão da fertilidade 
do território , e dás pr eciozidades naturaei qne o 
enriquecem , e Sx\\ exportação^ Fica ctíico leguias 

Qqii 
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acima de Veyro? também na margem do Xingrfv 
que a regala de pescado. S. Joam Baptista lie o 
Padroeiro da Matriz , que a orna. 

Alllia de Marajó , em razão da proximidade ♦ 
he considerada uma dependência deste Districto» 
As suas principaes Povoações sam as seguintes. 

Monforte , por outro nome Villa de Joannes , 
xnediocre , abundante , e bem situada num tezô 
sobre a babia Marajó • ornada com uma Igreja 
Matriz de Nossa Senliora do Ro7;ario. Fica quinze 
léguas ao norte de Belém. O seu Senado lie pre- 
sidido por um Juiz de Fora. Pode ser considerada 
como a capital da Ilha. 

Monfará^ , primeiramente Cayhà , Villa pe* 
*iuena com uma Igreja Parroquiaí dedicada a S. 
Francisco d*Assisç , fica três léguas ao sul de 
Monforte, na embocadura d*huma ribeira, de- 
fronte de Collares. 

Salvaterra , Villa pequena , e bem situada 
tia ângulo meridional da embocadura do rio Mon* 
din » duas léguas e meia ao norte de Monforte ^ 
tem uma Igreja Parroquiaí dedicada a Nossa Se- 
nhora da ConceiyÕo. 

Soyre , villota sobre a margem septentrional 
do rio Mondin ♦ poucas milhas acima de Salvater*^ 
xa i ornada com uma Igreja Parroquiaí do Me* 
nino Deus. 

Chaves , Villa pequena , e abastada sobre a 
costa septentrional, fronteira a Robordêllo , flore* 
iícu em quanto durou o pesqueiro > que uma so- 
ciedade do Pará alli estabelecera. Santo Antónia 
he o Padroeiro da sua Matriz. 

Ao poente de Chaves está a Freguezia dé 
Condixa^^ também Povoação marítima , lavada doS 
ventos i e sem notabilidades. 

Da mesma Ilha sam ainda as Freguezia^ dô 
<Porto-Saívo na boca do. rio Marap assú i cni 



Do Pará^ 309 

frente da Villa do Conde: Ponte de Pedra mai5 
-ao norte; e Villan nm pouco ao scptejitriSo. To^ 
das sam Povoações d'Indios, qiiecultivam os nianr 
.tímentos do clima ; e fi eqiientam a caça , e a pes- 
caria» 

Tapajonta. 

• 

Este Districto confina ao norte com o rio 
Amazona ; ao sul com a comarca dos Arinos ; ao 
poente com a Mundrucania » da qual he separado 
pelo rio Tapajóz » do qual se lhe derivou o no- 
me ; e ao nascente com a Xingutanía. O seu com- 
primento he de cem léguas norte-sul , e a largura 
media de sessen a. 

Sendo o Xingii o único dos grandes rios do 
Brazil , que não tem sido navegado atlié ás suas 
cabeceiras , ignora-se o aspecto da parte oriental 
jdesta comarca de certa paragem para cima. 

Os navegadores do Tapajóz óbserv&ram na- 
merozas colliuas , e alguns montes , estando ain* 
da mui distantes do Amazona , em cujas vizinhan- 
ças as terras sam baixas ; e nenhum rio conside- 
rável sahe deste paii para o primeiro , que he 
assaz largo e cheio d'ilhas de todas as grandezas 
povoadas de mato$# 

JMão nos atrevemos a dizer se a parte do su* 
doeste he regada pelo caudalozo e cristalino riq 
das Três Barras (de que cm, outra parte fizemos 
raensão) por ainda não estar acertada a latitude 
das suas bocas. Mfts ou estejam dentro ou fora dos 
Jiraite.s i qne assignamos á comarca ^ e que poróra 
só servem para clareza da descripção emprehen- 
dída , he provável , que, quando com o tempo a 
povoação crescer nestas paragens , venha elle a 
'ser em parte a divizão commum com a província 
dos Arinos. Pela sua grandeza se suppóe ser na- 
>egave/ .por larguíssimo esjpaço , cgm grande van- 
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tagem dos fiitiirôs povoadores d*huma e outra c<h 
ifiarca • facilitando-llies a conduç&o das suas pro»» 
duções ao Tapajó2. 

O rio Xingu , limite oriental deste DisCricto « 
he mui largo • e de amenas praias ; e sd depois 
de oito dias de viagem começa a ter cachoeiras ; 
prova de que o terreno se eleva sensivelmente- 
O primeiro confluente considerável , que se liie 
une pela margem occidentaU he o rio Guiriri , que 
principia no centro da província dos Arinos. Boa 
ctlscancia abaixo desta confluência descreve dois 
grandes semicírculos oppostos , e corre por entre 
coUinas. 

Nenhum rio caudalozo sahe deste paiz para 
t> Amazona ; uomeam-se porém o Curuá , que veni 
de longe , e atravessa o considerável lago do mes- 
mo nome , onde engrossa com as aguas de variai 
ribeiras , que aili desaguam. A suà embocadura fi- 
ca nove léguas abaixo doTapajòz: por elle sé sobe 
athé o mencionado lago , cujas margens sam po^ 
voadas de diversas castas d* aves , que se susten* 
tam de mariscos. 

O Uruari , que vem de perto , desagua por 
duas bocas abaixo do Curuá. 

O Guajará , que não vem de maior distancia « 
atravessa um terreno mui razo^ onde se reparte 
fem v4rios canaes , e desagua por seis bocas , ge- 
talmente pequenas , e distantes umas das outras 
iibaixo do Uruará. 

O Uraucú aliás Hyiiraucú , que cômmuntai 
eom o Guajará » sahe nove léguas acima do Xin- 
gu , com o qual taqibem communica em três pa- 
iragens^ O 



(*) Ayqaiqui he o nome da boea oriental do H|rn- 
rancj , a qual ne commum ao igarapé Urucnricaya , o maia 
a^ptentrional do^ tara ^ «que t> commaaicam tom o Xiagi* 
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NSd se sabe se na parte meridional ha mlbaf 
4e alguns meta es. 

Varias nações barbaras dominam este bello 
paiz ath9«bem perto das povoações dos Cbristãos ^ 
que c(e poucos não se affastam das margens dos 
lios , que o limitam ; e em cujas adjacências ha 
formozos bosques de corpolentas arvores. Os terr 
ritorios , que as criam , sam de substancia , e ferr' 
cUidade admirável t ' e apropriados para díVerstfi- 
çados ramos da agriculiuTa/ A Natureza cria aqui 
as arvores do cravo , do cupahuba , do pçchurim # 
do cacau com salsaparrilha J epicuenlia » jailapa 9 
^utras drogas medicinaes. 

Entroucras iiàfões, que possuíam as adjacen-í 
cias do Tapajòz , e affugentadas pelos Mundru* 
cú$ , conbeceram-se os Hyauains , que tinham uma^ 
lista negra do alto da resca athê a barba: não s0 
sabe lioje d elles. 

Sousel y Vílla mediocrc , situada na falda d* 
hum monte sobranceiro ao rio Xingo , que he a 
mèllior fonte de seus habitadores , quazi geraU 
Isente indígenas « occupados na caça« pescaria^ 
e lavoira de diversos objectos. Fica trinca e cinco 
léguas longe do Amazona : cem sua ollaria ; e de^ 
ve ser considerável , quando o for o numero dos 
Brancos, e a navegarão do rio se estender para ai 
provindas da Tappiraquia, e Arinos. S.Francis^* 
€0 Xavier be o rádroeiro da Matriz ♦ que a ornai 

Santarém^ viila grande, eflíorecente situada- 
pouco dentro <ta embocadura do rio Tapajiz he 
escala das canoas , que navegam para Mattogrosso ; 
^ Alto Amazona , e o depoziro de grande quanti-* 
dade de cacau « aijas arvores tem sido cukladoza^ 
mente cultivadas no seu i^rritorio -, que ilies hç 
particularmente apropriado. Seu principio foi uma 
a.Ideia com o nome do rio , que a banha , fun- 
dada pelos Jeziiitas para iiabitaçSo d* huma horda 
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Indiana. He Povoação abastada de pescado. Yem 
tima Igreja Parroquial dedicada a Nossa Senhora 
da Conceifão , e muitas cazas de sobrado. No for* 
tim , que a principio a defendia contra *0:i barbai 
ros , ha hoje um destacamento para registar at 
canoas, que sobem, e descem por hm» e outro rio. 
Seus iiabitantes, em grande parte Brancos , criam 
ainda pouco gado vaccum. 

Aiter^do^Cham , villa ainda pequena •, ma;^ 
Vantajosamente situada sobre um lago em ,pouc« 
distancia do Tapajóz, com o qual communica , qua-^* 
íi na falda d' hum morro, que se eleva piraray- 
dalmente a uma altura assas considerável , fica obra 
de três léguas ao sul de Santarém. O povo ♦ que 
a habita , composto pela maior parte d* índios » cul^^ 
eiva variedade de mantimentos , e excellcnte car 
cáu, sua principal riqueza; frequenta a caça, e 
a pescaria. A sua Igreja Parroquial he da Invo- 
caçSò de Nossa Senhora da Saúde. A principio 
chamava-se Hybirarybe. 

Aveyro , situada sobre a margem do Tapajõz 
não passa ainda d*huma m^^diana aldeia com titula 
de villa. As cazas, que á formam, sam palhoças 
dispostas num bello sitio sem regularidade. O po* 
vo , que a habita, indígena, e incapaz de a me* 
Ihorar. A sua vantajoza situação sobre um rio 
navegável, piscozo, e d* aguas salutiferas, a íer- .. 
tilidade do território apropriado para numerozp$ 
ramos da agricultura , especialmente pafa a d^s , 
cacaiteiros, c algodoeiros , tudo vai nadaemquàn* , 
to 09 Brancos não excederem quadruplicadamente . 
o numero dos índios , queporora recolhem aspro* 
duçòes communs do paiz. Fica obra de vinte le-- 
guas arriba d^Alter do Cham. . , 
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Esta comarca, que confina ao sul com a Ju- 
niênna, tem ao norte o rio Amazona , ao poente 
o da ' Madeira , e ao ^naíscenté o Tapajdz. Seu 
comprimento de norte-sul he de noventa léguas 
na parte oriental » e ^ largura media de sessenta 
com uma área de quarenta e quatro mil mílliaj 
quadradas. 

Ao longo dos rios , que a limitam , he em 
grande parte paiz apaulado com extensos panta« 
nos povoados de patos , maçaricos ^ marrecos ^ e 
diversas outras espécies d* aves marisqueiras , jen- 
tre as quaes se distinguem as formozas colherei* 
ras , os magestozos jaburus , alvas garças , airozos 
sdcds. Nos inter vallos , e no centro ha mattasmaís » 
çu menos extensas., e d* arvore;? de todas as gran- 
dezas. Nas margens dos iios , e dos lagos cresce 
um género de canna , que he pasto do peixe-bòy , 
e das tartarugas. 

Tem*se achado tabatinga : em partes ha pe- 
4reiras de granito: nSo tem apparecido metaes, 

£atroutros menores rios , que correm para o. 
Madeira, nomêa-se o Anhangatiny , cuja fcSz es- 
cá em cinco graus e meio ; o Mataurá , que des- 
agua obra de seis léguas mais abaixo , e commu* 
likica com o Canomá no interior do Districto ; o 
rio dos Marmellos , originalmente Araxià , cuja 
embocadura fica duas léguas acima da entrada para 
o lago Marucutúba. 

O interior da comarca he regado pelos rios 
Canomà , Abacachy , Apiuquiribd , Mauhè-guassú , 
Mauhè-mirim , Massary , Andirá, Tuppynamba- 
rAna , que desaguam , cadaum de per si , num bra- 
ça do riu Madeira , que com o nome de Canomà , 
outras vezes com o de Furo. dos Tuppynambarânas 
Tom: //. Rr 
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descreve uma curvidade , atravessando alguns la* 
gos athé entrar no Amazona por uma boca as$&x 
espaçoza com o nome de rio dos Mauhès , cincoenta 
léguas abaixo da principal embocadura do Ma« 
deira. 

Este rio dos Mauhès , assim chamado da na- 
ção Mauhè , que ultimamente habitava as suat 
margens , acha-se também com o nome de rio dot 
Tuppynambarânas d* huma aldeia de Tuppynam- 
bás , que existiu sobre o lago. Uaycurapá umpou* 
CO arredado da margem oriental , e obi-a de déz 
léguas acima da sua embocadura: cinco teguas ao 
poente da qual ha outro pequeno braço dó mesn;0 
TÍo y em cujas adjacências ha muito cravo , e ex- 
cellente guaraná. 

Guaraná he um pequeno coco , fiuto d* hum 
arbusto , e cuja amêndoa ♦ que he do tamanho d* 
hum grSo de bico , depois át torrada , he pizada 
Dum pilão ; e reduzida a masfa , de que os índios 
fazem ujns paus redondos , que endnrecem extre- 
mamente , e ficam com a cor do chocolate, con- 
servando o nome do fruto. Ha quem diga que lhe 
ajuntam uma porção de cacau , e outra detapioca,. 
Atrribuem-Hie vários effeitos: o mais seguro lie 
affugentar o somno« 

No espaço de doze léguas , desde o Furo dos 
Tuppynambarânas athé a viltá de Borba , ha' òs 
lagos Annamahá , Guarybas , CailhintA , Tabdca „ 
Frechai , Macacos , e jatuarânna , rodos na prd* 
xtmidade do rio Madeira , onde diesaguam cadaunt 
de per si: e outras doze mais acima da mesma 
villa está a entratla para o lago Mattary; emais 
arriba a do Murucutiiba. Entre O mencionado Fura 
dos Tuppynambarânnas e a, foz do Mtiddra des» 
emboca o lago Massurauy. 

Osanimaes domésticos sam mui poucos ainda ^ 
os selváticos das outras comarcas codos aqui saia 
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« 
bem conhecidos • e ainda numefozos; porque os 
possuidores. d^$ '^espingardas, inscriimento$ facaes« 
^ne em outras províncias, os liam diminuído tS,o 
#sensivelme&.te , sam ainda poucos para llies fazer 
' .grande guerra. 

A* excepção d* alguns pedaços sobre as mar- 
gens dos ríQs , que a limitam , tudo o mais he do« 
.minado por varias nações selvagens, das quaes a^ 
mais conhecidas sam os }úmmas » os Mauixès , os 
^Pâmmas, os.Parintintins., os Mitras, osAndirás, 
os Araras, e os Mundrucús , que dam nome ao 
-paiz: cadauma com seu idioma ; e todas repartidas 
' em hordas ; das quaes umas sam errantes ainda , 
outras já tem aldeias fixas , onde habitam , como 
.os Christâos , dos quaes ham cambem aprendido a 
fazer roças, onde cultivam vários comestíveis: ; co« 
4neçando já a cubrír a maior parte do corpo: Tanto 
pode o exempío* Huns , e outros conhecendo a 
vantagem da amizade com osCliristãos, tem assaz 
diminuído de ferocidade , e vam passando demaU 
fazejos a tractaveís, 

O arco he arma <:ommum a todo o homem de 
qualquer idade que seja. Muitos possuem também 
4)niara ainda mais fatal , denominada çsgaravatãna. 
He um canudo de páu escolhido , com déz athé 
«doze palmos de comprimento, feito de duas peças 
grudadas com cera , e bem leadas com corrêas de 
casca de certas plantas , cujo orifício períeita , e 
Igualmente redondo anda por oito Unhas de diâ- 
metro ; e serve para as settas hervadas , que des- 
pedem com o assopro, Esta$ settas não tem mais 
de palmo , e levam na extremidade posterior uma 
bola d* algodão igUai ao adarme á^csgaravatâna. 
Quando quprem íazer o tiro C^^^^ dizem ser mui 
certo ,. e do. alcance dMiuma clavina) molham-lhe 
a ponta em um fluido crasso , composto de vários 
«uçcos de planta^ venenozas. Dizem uns , que o 

Rr ii 



Íí6 Provi n cia 

assacar he o seu tmíco contra veneno ; owtros perrén-* 
dem , que seja 6 sal. Asseveram , que a fenda nSo he 
'morral , se o veneno estava secco quando conta^ 
minou o sangue; e que por Isso l>e que trazem o 
veneno num coco, para envenenar a setta no mo- 
mento do tiro; e Condamine diz que ferindo umá 
gallinba com uma setta envenenada , havia mais 
'de anno , aquella só vivera meio quarto d*hora« 
Talvez entre na compozição feiía pelos Ticúna$ 
do Peri\ algum ingrediente ignorado descoutios » 
de quem tratamos. 

Os Jàmmas manejam também uma maça ar« 
.poada no cabo. ' * * 

Qs Araras , que sam os mais insignes artis*» 
tas dos ornatos de pennas , fazem ihu circulo ne- 
gro à roda da bocca , e furam a cartilagem do n^a* 
riz , arravéz da qual mettem um pauzinho enfei^ 
tado com plaimas de* cores. 

Os Pa rinth intuis , dilatando muito as orelhas 
com rodéllas , e deiíigrindo o beiço superior em 
forma de meia lua , capacitam-se que ficam airo- 
"20S , e respeitáveis. 

Os Muras , talvez os mais numerozos , hâm 
sido entre os que tem correll?çóes com os Gliris»- 
tãos , os mais tardios em aprender dell^s a occul- 
tar as vergonhas; vendo-se ainda a maior parte 
d* ambos os sexos absolutamente mis. ôs liomens 
não só ornam os braços , e pernas ; mas ainda fu- 
lam o nariz , orelhas , e Defços , donde trazem 
]pendentes conchas, dentes de porco , c de feras: 
'* muitos desenham varias figuras na pelle , nSo 
sem grandes dores , emuito tempo: outros trazem 
o corpo embuçado de certas tintas, e aincía de lo* 
do; uzando destas deformidades industriaes , tal* 
vez nSo tanto por aformozearem o corpo, .como 
para lhe dar um ar impostor » a fim de aterrar 
os iiúmigôs com a sua prezença. >, As mulUtrer 
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iam extremozas para com os filhos em- quanto pe- ^ 
qiienos; e remam nas canoas igualmente com os 
homens , dos quaes «ma grande parte tem barba 
como os Europeus. Os maiores tem muitas mulhe- 
res, os outros uma; porém largam-na , quando 
tem lhes parece , e. tomam outra. Tuxau/ia he o ^"^ 
título dos chefes das hordas Murannas. 

Os Mundrucús ^ que costumam tingir o cor- 
po de negro com tinca dr jinipapo, sam numero- 
sos « apessoados , guerreiros , e temidos de todas as 
•outras nações , que liies dam o appellido de Patf 
quicé j que significa corta cabeia \ porque costi^- 
xnam corta-la a todo o inimigo, que lhes cahtu em 
poder ; e sabem embalsama-ias de sorte , que se con- . ^ 
«ervam largos annos com o mesmo aspecto do mo* 
mento, em que foram cortadas. Otnam.as suas 
toscas * e mesquinhas cabanas com estes horrendos 
ccroféos. Aquelle que mostra dé;; , está habilitado ^ ^ 
pata poder ser eleito chefe da horda. Conhecem a 
virtude de vários vegetaes, com cujo uxo facil- 
mente curam algumas moléstias perigozas. 

Quazi todas as hordas Mundriicanas estam ho* ,' 
íe nossas alliadas ; e algumas já christans. 

A deshumanidade das que ainda vagueam pe- 
los mattos, por quanto nSo dam quartel a sexo, 
'nem a idade, tem obrigado grande parte das on^ 
trás nações a refugiar-se junto das povoações dos 
Christãos, onde ã sua sombra , e de paz vivem se** 
•guros daquelle desalmado inimigo. 

Os valerozos Mundrucús sam periécos dos 
^Maca^ares da Ilha Celèhes , que passam pelos 
mais esforçados entre os povos áo grande Arqui- 
pélago Oriental. 

Villa Franca , mediocre , e cora alguma re» 
gularidade sobre um lago, que communica com o • 
Amazona , e com o Tapajcíz , de cuja margem esi 
Querda dista pouco > . fica perto de qiiatro léguas^ 
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ao sudoeste de Santarém. He abastada de pescade. 
A sua Igreja Parroquial he dedicada à Assump* 
fão de Nossa $enhora r seus habitantes quazi gó* 
ralmente índias agricultores dos viveres, que me- 
Uior prosperam no território assaz apropriado P^ra 
cacaueiros , sua principal riqueza. Ciiffiarú toi o 
seu primeiro nome. 

Villanova da Raynha he mediana » e abas- 
tada de peixe junto á embocudura do rio dos Màtu 
hès , paragem vantajoza para crescer. Quazi to« 
dos os seus* habitadores sam índios Mauhés » os 
melhores mestres na compozição áo guaraná ^ cwr 
\o vegetal he commum no sru território » igual- 
mente apropriado para a cultura dos cacaueiros « 
}á assaz numerozos os plantados. As arvores da 
cravo qão sam raras em alguns sitios do seu ex* 
tenso districto. 

Borba , villa medíocre , e de cazas mesquinhas ; 
htm situada num terreno levantado sobre a mar- 
gem direita do rio Madeira vinte e quatro léguas 
longe do Amazona, e perto de doze acima doFur# 
dos Tuppynambaranas , he escala dos que nave- 
gam para Matrogrossó « e tem uma Igreja Parro* 
quial dedicada a Santo António. O seu Povo he 
uma coileção d* aborígenes de varias nações com 
uns poucos d* Europeus , e Mestiços com alguns 
Negros. Além dos viveres communs recolhem muito 
tabaco , e grande porção de cacau , sua principal 
riqueza ; e com a pescaria das tartarugas supprem 
a falta do gado , que he ainda mui pouco. 

Esta villa teve principio sobre o rio Jamary » 
donde foi mudada para a fdz do Giparanná • e 
daqui para o sitio de Páncáu , ou Paraxiáu , e ul- 
timamente para o chamado Trocâno » pnde jà es- 
tava em setecentos ciucoenta eseis, quando o Se- 
jilior D. Jozé lhe deu o titulo de villa. Sempre 
4omou o nome da paragem » onde esteve: > sendo 
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catira das suas mudanças a perseguição , que os 
Muras faziam aos seus moradores. 

Contigua a esta villa ha uma populoza al- 
deia de Muras pagfios, CfíUios dos que tanto per^ 
seguiram os seus primeiros habitadores,^ refugia^ '^ 
dos para escaparem dos Mundrucús. 

Os cacaueiros , criados pela natureza , sam 
em vários sítios as arvores mais communs ; tão 
apropriado lhes he o território* 

Villaboim , ainda pequena sobre a margem 
esquerda do Tapajòz , quinze léguas longt do Ama« 
zona , deve crescer atteudendo á sua vantajoza 
situação , e fecundidade do território susceptível 
d*huma variadíssima, e lucroza agricultura. Seus 
habitadores sam índios; e a Matriz, que aoina» 
dedidada a Santo Ignacio. 

Pinhel , villa ainda pequena , e bem situada 
na margem do Tapajòz, obra de cinco léguas 
acima de Villaboim , tem uma Igreja Parroquial 
dedicada a S. Jo^é. Seus moradores , quazi todos 
indígenas , cultivam os mantimentos , que lhes 
sam necessários , frequentam a caça , e a pesca- 
ria ; e recolhem alguns dos objectos mercantis » 
que a Natureza produz nos seus férteis arredores, 

Villanova de Santa Crui; , em distancia de 
três para quatro léguas acima de Pinhel , quazi 
defronte cl*Aveyro, he ainda pequena: as cazas , 
que a formam , geralmente mesquinhas , e seus 
liabitantes Mundrucús caçadores , pescadores, e 
cultivadores dos viveres da primeira necessidade 
para a vida. A sua vantajoza situação, a bonda- 
de das aguas do rio , que a refresca , a fecundi- 
dade do território tão apropriado para fazer flore- 
ctr a cultura do cacau , cravo , e outras ricas pro- 
duções , que a Natureza por alli cria , prométtem- 
Ihc um considerável augmento., logo que a este 
Povo se aggregue um bom numero d' Europeus. 
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Em distancia assaz considerável acima' de VtU 
lanova de S.Criiz, sobre a margem occidental do^ 
Tapajdz , lia uaia aldeia Iiabitada por outra hor- 
da de Mundriicús , ainda pag&os>« t já com suas. 
roças ; uzando alguns já de calças , e as muUiere^ 
d* hum sayote , tudo d* algodão, 
f Hum cachequista • um ferreiro , um carpin« 
teiro incelligentes d* agricultura» com uma mulher, 
tecedeira , e outra custureira sam bastantes para 
a Povoação começar aílorecer, e dar utilidade ao 
Estado. 
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Provinda de SolimÓes , e a parte Occidental 
da Guyanna com a porção occidental da Mundru- 
cania formara um governo subalterno do Gram 
Fará. A parte oriental da Guyanna faz immedia- 
lamente uma porção do Governo do Pará. 

Os primeiVos Portuguezes , que subiram pelo 
Amazona da fòz do Río-Negro para cima , deram- 
lhe o nome de SoUmÕes , pelo qual he ainda de- 
signado , alludindo , não aos venenos com que os 
Iiidios destas paragens inficionam as suas settas , 
pois também os do Baixo Amazona , e alguns do 
Kio-Negro uzavam do mesmo maleficio , mas da 
nação denominada Soriman , e por corrupção So' 
limão e Soíimões. 

A província de SoUmôes tem ao norte o rio 

do mesmo nome , aliás Amazona ; ao poente o Hya-' 

bary » que a separa dos Domínios da Coroa Catbo* 

4^ica; ao sul os mesmos Domínios, cuja raia^he a 

Tom. //• Ss 
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Linha Divízoria ajustada cm setecentos cincoenta 
c um , e ratificada em setenta c sete ; e ao orien- 
te o rio Madeira ; setenta léguas de norte-sul na 
f)arte oriental , e para mais de cento e oitenta de 
este-oeste. Jaz entre os três graus e vinte três 
minutos » e os sete e meio de latitude austral. 

He paiz quazi só conhecido ao longo do Ma*» 
deira , e vizinhanças do Amazona , ou Solimões ; 
povoado de numerozas nações indígenas com di- 
versos idiomas ; regado de muitos rios grandes , e 
nav^aveis« 

oabe-se que cria todos os quadrúpedes , íeptís » 
e aves das províncias , que ficam ao oriente do 
rio Madeira ; diversidades de plantas , e arvorei 
conhecidamente de grande utilidade , entre as quaes 
sam bem conhecidas as do cravo , cupahyba , e 
cacau ; as da gomma elástica , as pucherys , os 
algodoeiros: sabe-se também que o território he 
apropriado para a cultura 'do milho , arroz » l^^i* 
toes » cannas d*assucar , tabaco , mandioca , caté^ 
^ahunilha , inhames , batatas « e variedade defra* 
tas ; postoque todos estes objectos n&o prosperem 
igualmente em cada districto • ou por toda. a parte» 

O gado domestico por toda a parte he ainda 
dui pouco ; porque a sua multiplicação depende 
<la da povoaç&o Christan » que tambeoh não passa 
ainda de pouca. 

Nada sabemos sobre a nâneralogia : parece 
natural que se achem alguns dos mineraes* que 
cem apparecido nas províncias convizinhas.. 

Estes cinco caudalozos rios Hyutahy,, Hyur* 
ba , Teffe , Coary • Purú ( que a atravessam, da 
sul para o norte ^ com os dois mencionados Ma- 
cieira» e Hyabary a repartem em seis províncias 
menores o\\ Districtos de desigual largura , e qoati 
d*ham mesmo comprimento norte-suL Cadaum toma 
o nome do rio, que lhe serve delimite aopoente» 
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Povoações principaes 



Districtos. 



Ç Puni. - - - . 
Coary. - - - 
Teffe. • - - . 
Hyurba. • - 
Hyutahy. - - 

(^ Hyabary. - - 

Purú. 



Crato. 

Alvellos. 

Ega. 

Nogiieyra. 

Fonteboa. 

Olivença, 



A província ou Districto do Piirú , que jaz 
entre o"rio Madeira , e o que lhe dá o nome , lie 
e mais conhecido , e de melhor situação para o 
commercio. Do seu centro sahem vários outros rios 
consideráveis para os três que o limitam. O Ca« 
paiiná , e o Uhautás sam os maiores entre os que 
correm JP^ra o Madeira. 

O Capannã , que deseiYiboca obra de quaren« 
ta léguas acima da viila de Borba , atravessa um 
lago considerável , que recolhe varias ribeiras , e 
donde também sahe um canal para o rio Purú; 
Seus contornos sam povoados d"* Índios Catauixis » 
e Itatapriyás , grandes pescadores , e caçadores. 

O Uhautás , ao qual dam doze léguas de cur- 
so , desagua cinco léguas arriba de Borba » e prin* 
cipia no lago do mesmo nome, que he vasto, C 
semeado d* ilhas povoadas d* arvores de cravo. 
Deste mesmo lago , que recolhe varias ribeiras , 
sahem ainda dois rios para o Amazona ; um des- 
emboca duas léguas arriba da fòz do Madeira, 
outro denominado Paratary , sahe obra de trinta 
léguas mais ao poente. C*) 

Ss ii 



C*) O rio Ptratar]^, que deiagua doze leguat abaixo do 
principal braço do Puril , pastou noutro tejDpo por ujxsa beca 
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Cinco ieguás abaixo da boca principal do Ri» 
Negro está o lago d' El-Rey junto á margem me* 
íidional do Amazona. 

Os índios Piirupurús , que habitam no cen- 
tro do paiz , dam ao seu maioral o nome de Ma*i 
ranuxauhá. 

As margens do Amazona do Rio Negro para 
cima sam infestadas d* hum pequeno mosquito » 
chamado piúm^ cuja ferroada doloroza deixa uma 
nódoa vermelha acompanhada d*huma comichão 
insoíFrivel , que passa a chaga. 

Cincoenta léguas , ou pouco menos, he la lar «^ 
gura septentrion^al deste Dlstricto. 

Cratto ,. villa ainda pequena « e bem situada^ 
Há margem do rio Madeira , muito arriba de Bor^ 
ba ; tem uma Igreja Matriz dedicada a S» Joam 
Baptista. Seus habitadores sam quazi geralmente 
índios, e Mestiços, que recolhem algum cacau i 
cravo , e salsaparrilha com os viveres da primeira 
necessidade; e vam fazer grandes pescarias; de 
tartarugas na praia do Tamandoà , que liça qua- 
tro léguas abaixo da cachoeira de Santo Antoni»^ 
e no mesmo lado, eguardam-nás em curraes den-* 
tro d^ agua. He uma das escalas das canoas dtf 
Mattogrossso. Muitas circunstancias concorrem 
para que esta vtlla venha a ser um» das priuci^ 
pães Povoações do Solimões« 

* • • 

Coary. 

% 

Este Dlstricto fica entre a rio áo seu nome i 
t o principal braço do Puni com trinta e quatro 
léguas de largura na frente ^ ou parte s^pteocrio^ 
nal. Os Muras possuem as vizinhanças do Soli- 
móes , os Purupurús , e Catauixfs o centro do pai^ 
com outras nações indómitas. . . , 

Três canaes do Purú regam urna porçSo d* 



Do Solimões. ^25, 

larte oriental desta comarca na proximidacíe do 
íolimões: o Cochiuâra , que sahe oito léguas arri- 
ba do principal ; o Coyuàniia seis léguas acima 
do precedente, e o Arupanná , que he o mais oc- 
cidcntal. O primeiro dá tamisem o nome a esta 
porção do Districro. Por todos se tira cacau , sal- 
saparrilha , e óleo de cupaliiiba. 

Alvelíos ♦ villa pequena , situada sobre umai 
grande enseada em um vistozo areal , quatro lé- 
guas acima da boca do Coary , do qual teve nou- 
tro tempo o nome. Seus habitantes , pela maior 
parte descendências d'Uamanys, Sorimoes , Ca- 
tauyxys , Júmas , Irijils , Cuchíuáras , e Uayupés v 
ajuntam cravo , cacau , cupahuba , e salsaparrilha i 
e fazem muita manteiga d* ovos das tartarugas; 
.que sam nuinerozissimas , e bebem do rio , cujas 
iQargeos sam d* arêa alva , e vistozas , e as águas 
iim pouco alambreadas , e excellentes. A Matriz ^ 
flue a orna , he dedicada a Santa Anna. A indus- 
tria consiste em ollarias , e tecidos d* algodão , e 
esteiras. As formigas fazem grande estrago nap 
lavoiras. 

Esta villa principiou sobre a margem orien- 
tal , e oito léguas acima da foz do rio Paratary , 
donde o Padre Frey Jozé da Magdalena a mudoii 
para a mesma do riacho Guartamá, que desagua 
na septentrional do Amazona abaixo do braço 
oriental doHyapurá : daqiii a mudou o Padre Frey 
António de Miranda para o sitio de Guarayatyba » 
que fica mais a Leste sobre a margem do Solimões ^ 
duas léguas abaixo do grande canal do Purú ; 
donde finalmente a mudou Frey Maurício Morey* 
ya para a paragem < onde existe. (*} 



C*^ Os Carmeiitas calcados foram os fundadores de lo^ 
jdas. as Parroquias do SolmiSes. Toute la partie déconverre 
dei bord4 de Rio-Negeo est peupKé de Mlssions VQit%^ 
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As ilhas , de que o Amazona nesta extens&o 
he cheio , foram por algum tempo habitadas pdos 
índios Cãmbévas • aliás O magoas ^ nomes que 
significam caljtfas chatas . por costumarem as 
mães aperta Ias aos filhos em quanto pequenos com 
duas taboinhas ; o que os fazia bem conhecidos 
entre as outras nações. Acabou o abuzo , desço- 
nhecem*se iioje as suas descendências. 

Tefé. 

Esta comarca situada entre o rio , que lhe dá 
o nome, e oCoary , que a separa da precedente ♦ 
tem vintecinco léguas de largura ao longo doSo* 
limões. 

Os dois rios primeiros sam assaz volumozo» ; 6 
de nenhum d*elles he ainda conhecida a origem: 
nem também o numero , e nomes dos âeus princi* 
pães confluentes, que sahem do centro deste Dis^^ 
tricto. Ignora- se igualmente se tem algumas mon- 
tanhas em maior distancia do Amazona , em cu]A 
proximidade o terreno he plano , e nunca inunda* 
do pelas cheias deste rio , que alagam- considera* 
vel porção do território septentrional , por ser mais 
baixo. 

O Rio Coary desagua numa enseada do Ama«- 
zona de quazi duas léguas de largura; e junto 
delle o Urucuparaná , e o Urauhá , aliás Cuanú, 
ambos de curta navegação. Doze léguas acima sa<> 
he ao Solimões orlo Catuà « e seis mais ao poente 
o Cayamá abundante de salsaparrilha ; e mais a^- 
diante a ribeira Giticaparana • que significa riú 
das batatas , e sahe cinco léguas abaixo do Teffe> 



^íses, des mimes Réligieiít da Mont Carmel que nout 
avioiís renconirél en désceaílant i! Amaifone , deptíii que nbul ' 
avions laiasé les Mmíoiii Kspagnotes. Condamkie* ' 



Do Sólimdes. ^337 

r Sendo tão diminuto o numero dos ChristSos, 
08 untco9 , que fazem desapparecer os bosques com 
os roçados para as lavoiras , s6 delles entendidas • 
o paiz mostra ainda aos navegantes do Amozona 
o aspecto , que mostrara aos seus descubridores. 
As magestozas corpoiencias de variados géneros 
d* arvores mostram quam substanciozo , e fecunda 
seja o terreno , que as cria. * 

As aguas do rio TefFe , ou Teppé , como lhe 
chamaram os primeiros , sam alambreadas , como 
as do Coary; e nas suas adjacências cria-se mui* 
ta salsaparrilha » e outros vegetaes preciozos. 

E-ffã , villa medíocre , e bem situada na mar* 
gejn direita do rio Tefie , obra de duas léguas 
distante do Amazona com uma Igreja Parroqutal 
dedicada a Santa Therej^a de Jçzus. Seus habita^ 
dores sam quazi todos índios puros , e descenden-^ 
cias d* Uayupys , Sorimòes , Coretús , Cocurúnas ♦ 
]úixias ♦ Hyupiuhás , Tamuanas , e Achouaris. Cul* 
(ivam mandioca , feijão , arroz , milho , hortaliças » 
e.fnltas , quanto lhes baste para viver: recolhem 
mel ; e ajuntam salsaparrilha , e algum cacau , cra- 
vo , e pechurim , com que se fornecem de ferra- 
mentas , baetas, e outros tecidos para o asseio. To* 
dos frequentam a caça^ e a pescaria. As mulheres 
iiam algodão , de que fabricam redes , e pannos. 

'Esta villa teve principio na- Ilha dos Veados , 
que .fica pouco abaixo da embocadura do rio Hyu- 
má , donde Frey André da Costa a mudou para 
o sitio em que está. 

Hyurud. 

Tem este Districto ao norte o rio SoHmôe^, 
ao poente o que lhe empresta o nome, ao sul os 
Domínios da Coroa Catholica , e aó oriente o ricf 
Teíftt , que o separa da comarca do seu nome. 
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Na parte septentrional tem vintequairo léguas 
de largura. A porção conhecida he falta de pedra » 
e abundantíssima de madeira. Os rios lateraes criam 
ps mesmos peixes do Amazona. Os bosques sam 
povoados de variedade de caça rasteira , e volátil • 
fi de feras terríveis , que lhe fazem guerra com os 
indígenas centraes , dos quaes pouco mais se sabe 
do que os nomes. 

Nogueyra , villa mediocre , e aprazível sobre 
a esquerda do rio TeíFe , quazi defronte d* Ega , 
duas léguas e meia longe do Solimões , ornada 
com uma Igreja Matriz da Invocação de Nossa 
Senhora do Ros^ario. As cazas estam entremistu- 
radas com laranjeiras ; e as ruas , cheias das mes- 
inas arvores » sam vistozas lamedas. Seus morado^i 
res , quazi geralmente indígenas de varias nações • 
c Mestiços , respiram ar fresco, e salutifero: fre- 
quentam a pescaria , recolhem abundância dos man- 
timentos do paiz com alguns objectos d* exporta- 
ção; e possuem suas cabeças de gado. 

O primeiro assento desta villa foi mais ao 
poente , na margem meridional do Solimões , para 
habitação d* huma numeroza collecção d* índios 

Íúmas 9 Aoibuás , Cirús , Catauixís , Uayupés , 
íyauhauhays , e Mariaranas acareadas oelos Pa* 
dres Carmelitas. Daquelle sitio foi mudaaa para a 
ponta Parauary, que fica légua e meia acima na 
mesma margem do Solimões > onde Condamine a 
encontrou com o nome da paragem em setecentos 
quarenta e três ; e donde o Padre Frey Jozé de 
Santa Thereza Ribeyro a mudou no anno de sete- 
centos cincoenta e três para o lugar , onde existe. 
O termo da posse , publica e solemnemente 
tomada pelo Capitam Pedro Teyxeyra C ^^^ vojta 
do Quito) para. a Coroa Portugueza, á vista da 
boca do rio do Oiro , a dezaseis d* Agosto de seisr 
centos trinta e nove , na paragem por ellç cha» 
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«lada Franciscanna^ não apoia a opinião deCon- 
4Íamine , que se persuade ter acontecido este facto 
iio sitio de Farauary Cpo^ ^''^ denominado Para- 
goari^ onde estava no seu tempo a villa de No- 
gueyra , como dissemos. 

Aívarens , anteriormente , e ás vezes ainda 
Cúàissára.j villa pequena situada sobre um lago 
-próximo, á margem do Solimões , cinco léguas aci* 
.ma do rio Teffe. A sua Igreja Matriz he dedicada 
a S. Joaquim. O povo , que a habita , he uma 
coUeção d* indígenas de varias nações com muitos 
mestiços , que cultivam os viveres , que melhor se 
idam no territoiio; e ajuntan\ cacau , e salsaparri- 
lha , sua riqueza ; mas sam mui incommodados pe- 
la praça do fiúm ; e tem que fazer com as vo- 
-razes ioirmigas. 

O seu primeiro assento foi na margem do ca- 
nal , que communica o rio Hyapurá com o lago 
Amaná , dois dias de viagem longe do Amazona. 
AmJ>uás , e Uarueqdcas eram então os seus mora- 
dores. Daquelie sitio a mudou para o em que está 
um Giraldo Gonsalves , em mil setecentos cincoenta 
c oito. 

,Em Nogueyra ha um esteiro • aberto pela 
Natureza , pelo qual se vai embarcado por dentro 
para Alvarens, quando os rios estam cheios. 

O rio Hyuruhá, no qual ha notícia d*huma 
catadupa , communica com o lago Cupaçá , que 
desagua na sua margem direita. 

Entre a ponta Parauary , e o Hyuruhá sahem 
para o Solimões as ribeyras Hyauhato , Accary- 
coára , que tem duas bocas , e a Guará. 

Hyutahy. 

» 
Confina esta comarca com o. Solimões ao sep^ 
tentrião , com o^rio do seu nome ao poente > com 
Tom. II. Tt 
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^$ potsessõei da Coroa Catb^Hca ao metodicy e 
com o Discricco á' Hyuruiii ao nascente. A i^ 
largura ao longo dq Acnazoam moda. por dezoito 

If gUM. 

A parte media , e meridional nSo sam melli<4r 
conhecidas , que a$ das províncias limicrofes , por 
^careta em poder de varias hordas d* indígena» 
^raviai , tars como Marauhás, Catuquinas, Ur9^ 
b\\$ . Cauaxts. Uacaraulvás , Gemias^ Toquedás.» 
Maciiroás « Qiiharás • Biigcs * e Apenads cem oUf> 
Iras mais ,. que passam os rios laceraes para os Dis^ 
irictos conviziohos • e utam d* esgaravatanaa • atr 
cos 9 flechas , e lanças eaveoi&aadas quando vam 
4 guerra. 

. Qqe o rio Hyuruhá co«> ^rezentas^ tMaas de 
largura na fdz^ nem' o Hyiuahy ainda laaisespar 
.Ç074) t Mm tanUÍ^nii os mefViontrdos Teífe « e Puni , 
waior. quo todM t nSo desçeoi dati serras do Perú% 
.9^d^ alguns di^^er^m, qne eUce principtavam^ 
^.ova-^ com a ex^tenciu daconimunicaçio dox?lo 
ucayale cpm o Memore pelo jrio éa. Exaloaçio % r 
Í»g4^ Hogagnalo i CO 0^^ ^^ alies t^bem désre 1»- 

go , como outros querem , ou se tem suas ortgfQ# 
AMts ao stptçntrfSLo , b^^o quc; pão pçdeoios asse* 

v<írar, O cerio ho» quecadaiiw deUí$Sf segi»ndo t 
volurnoio cahedal d^, ^uas agnas , inéU» vh df 
fwi longe. Oft nosío^ não. s^ acre veoi ai alongar* 
fo das Y»intiança9 do» povoadoí cQiB recaio dw 
índios centraes , çom qvw aiftda . aio tem cojrfOr 

iiafft«i; « quando íq^^ alguina : diKancia « nunca 
aaiiem do; limires dos IndiQ« paçlíiQij^do$ » oom qiw» 

fazem algjifu «eíngiWQiOt ) 

(♦) *' Rogagualo , lagiMia Qlt Vk Provihcia y Goblerno tle 
Moxos , es grande , hace la i?gufa de un òvald > y se forma 
dei desHgue de un cano ó brazo dei rio Beni^ que lui^go sa« 
U |tf>s eutio I que Usicaa ite la laaharisa ai sia Minora. ^ 

ll^Mw^i^\ ... »^ .... - • é 
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Fontehoa , povoação medíocre , situada na mar- 
gem Oriental da ribeyfa Cftyàrahy , perto de duas 
milhas acima da sua fòz , pouco mais de seis le* 
gfTftf arriba da embocadura do rio Hyurnbá « e 
oase abtixo dfidoHyucahy , tem uma Igre)a Par«< 
roqnial dedicada a Nosaa Senhora de Guadf^upe* 
O primeirc^ aaienio deita vitla foi sabre a ti^ 
beyra (Japury ; que desagua na margem orteneal 
d* Oiitra cbaomda Moroencyba • que desemboca 
pouca abaixa di^Maultana, terceira braço doHya«< 
pai à. De Capui y foi imidada pare a fòx da mes- 
ma Moroencyba \ e dalii para o aitio de Taracoa^^ 
ty ba » qu:^ fica pouco arriba da mesmo Manhatia v 
o desta paragem para duad léguas abaixo da boca 
do Hyutaby » onde a viu Condamtne » e donda 
fisulmente passou para o sitio onde airida está. 

Ignoramos de que naçSo eram os seus primei* 
fos btJ^tadorêaé Quando estava na quarta estação 
Ibe.ag^regoa o radre Frey )oam de S» Jcronymo 
Of ladios Pacunas ii,qu« escavam aldeados na mar» 
gem orieatal da rU>eyra Icapó , meiodia de yia^ 
geib loage do Amazona: ao depois se lhes aggra^ 
garâm Araycii » Matauliás » e Momanás ; e pot 
derradeiro Ta cu nas » Tumbiras , e Passes. Todos 
aam agriculiiorM « pascadores , c caçadores t reco» 
Iheoi com os viverea mais necessários á vida caim 
èem os objedios mercantis dós convizinhas. 

Entre Foateboa ê o rio Hyunihá sabe a ribey* 
ra Anaamapias a no outro 'espaço da mesma po^ 
coação athé o. ria Hyutahy desembocam matis cfai^ 
Xio : Gampiaa , Gtorumaty > Puruioi , Mannaruá i 
.Icappò: as 'quaes sam outros tantos abrigos das 
•cafieas^ qiiaodo ha tempastadts no AmaicLona. 
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Hyabary. 

Este Distrlcto , que he o mais occidental , terti 
ao norte o rio Solimóes , como os outros ; ao poen- 
te o que lhe empresta o nome , e separa dos Do- 
mínios da Coroa Catholica ; ao meio^dia os mesmos 
Domínios demarcados pela mencionada Linha Dí- 
Yízoria ; e ao nascente o rio Hyutahy , de cuja 
boca atlié a do Hyabary contam ctncoenta legnas» 

Em ambos os rios lateraes se criam o% mesmos 
peixes do SoIimoes : ambos offerecem extensa na- 
vegação para transporte das produções dopaiz ás 
margens do que os recolhe. Nas adjacências d*hum , 
e outro ha salsaparrilha , e também cacaneiros. 
Os. confluentes, que os engrossam, sam-nos inco>> 
gnitos* 

< Os seus extensos bosques ,' ondò se cria , ^ 
perde prectoza madeira, sam povoado^ deporcos* 
antas, veados, e outras caças miúdas, geralmente 
perseguidas por varias nações ainda selváticas, 
cães como os Marauhás, os Uaraycús, e os Ta» 
paxanas, que habitam aparte inferior do paiz 
vizinho do Amazona; em maior •distancia os Pa^ 
nos, os Mayurúnas que fazem uma coroa noojait 
alto da cabeça , e deixam tomar aos cabellos todo 
o seu crescimento. Tem muitos furos no nariz , e 
beiços em que mettem espinhos compridos: nos 
cantos da boca trazem pennas d* arara. No lábia 
inferior , extremidade dona^riz ♦ cdas orelhas pen^ 
duram rodelinhas de concha. Sam- antropófago^-; 
e qua ndo os mesmos parentes adoecem gravemente » 
matam-iiios, para os comer ^ antes q^ne emmagiie- 
çam com a moléstia: os Chimános , e os Calinos » 
mui conhecidos entre os outros indígenas , por te- 
rem o rosto mui redondo , e os olhos por extremo 
gra ndes. 
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Castro j* Aveiaens , povoação d* índios de 
diversas nações com uma Igreja Par/oquial dedi* 
tada a S. Christovam , na margem do Solímões 
seis léguas acima da foz do Içá , principiou mais 
abaixo entre as ribeiras Aruty , e Matura , nas 
terras dos Cambêvas , donde passou para o sitio 
d' Eviratyba sobre a margem septentrional do A- 
mazona ; e daqui para o lugar fronteiro á men- 
cionada ribeyra Aruty , donde foi mudada para 
entre Matura , e Maturáaipá na margem meridio- 
nal do Solimões , donde tornou para a do norte » 
um pouco abaixo do riacho Tonaty , que fica pou^ 
cô acima do Auatyparanná , braço mais Occidental 
doHyapurá: e finalmente foi situada na paragem^ 
onde existe. 

No intervallo desta povoação athé o rio Hyu- 
tahy saliem ao Solimões as ribeyras Capatana , A- 
ruty , Matura , Maturá<:upá , e Patiá. 

Ollivenfa , a principio S. Paulo • pelo qual 
nome he ainda ás vezes designada , villa medíocre , 
e bem situada na margem do Solimões doze léguas 
acima de Castro d* Aveiaens , teve seu primeiro 
assento sobre a mesma margem do Solimões três 
léguas abaixo da villa de S.Jov^é , donde desceu 
para meia légua acima da ribeyra Pacuty : daqui 
passou para a margem septentrional fronteira , 
donde tornou para a meridional , encorporando-se 
com a «Ideia de S. Pedro , que estava três milhas 
abaixo da ribeyra Camatiá , e menos d' hum qiiar- 
to de légua acima do sitio onde esta. Seus primei- 
ros habitadores foram Cambêvas , Tecúnas , Júris , 
e Passes. 

No intervallo de Cd* Aveiaens athéOlliven- 
ça desembocam as ribeyras Acuruhy , e Jandia- 
tiba. 

A villa de S; Jc^é situada na margem do So- 
limões déz léguas arriba d* Ollivença , e crés abai- 
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X0 do rio Hyaaary he poroadt d^IndiosTacdnas t 
que cultivam os mantimentos » que melhor pro$<-» 
peram no terreno , e frequentam a pescaria » «> 
caça. 

Entre esta villa e a d* Ollivença « desagua m 
ril)eyra Acuty ( e no inter valio superior Camatii » 
Pacuty 9 Macapuana , e Hyur uparitapéra. Entre 
a mesma viila e o Hyauliary está o lago Mar«« 
canatyba. 

Junto i embocadura do Hyauhary entk o Pro^ 
zidio de Tabatinga dedicado a S. Francisco Xom 
vier. Quatrocentas oitenta e quatro léguas contara 
és canoeyros do Pará atbêqui , e gastam otitatm 
e sete 
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Uianna he a parte ori^ral e meridiooal da 
fcgitUo chamada Tena^Firme , confinante pela 
«eptencrifio com o Oceano , e rio Oreoôco ; peio 
â^iU cpin o rio Amazona ; ao nascente com o Ocea^ 
no , . e ao poente com os rios Hyapiirá , e Oset 
nôec. • ■ 

A Guianna Portugueza , qne inclue a Fraa% 
ceza desde oitocentos e nove , occiípa a parte me» 
jridional daquella vasta província • e celebre tlba. 
Confina ao norte com as possessões da Coroa Ca» 
'tlialií:^ • e o Surinam. Os outros limites sam os 
meocsoiiadas» Tem duzeatas e oitenta léguas die 
C9|i»9riiPenta leste*oeste » e noventa na maior lar<* 
guta. )az eatre os quatro graus de latitude ana» 
trai , e os seis da septentrional. 

Oê dias ou sam iguaes às noites em todo o 
a«fio, ou tem pouca differença. O clUva be aftul 
cálido t Q tdrreno» não geralmente fecundo, lúm 
mais d^e ra^o que demontuozo. £m muitas partiet 
do interior be pedragozo ; e com indícios u^antN 
g^s vulcões^ He regado, de muitos rios navegáveis ; 
dos quaes alguns principiam em uiaa extensa ser« 
iraiua » que s^ protciUga leste*o«ste çQai0 AmazMa^ 
Si mui longe deUe. 

As arvores sd sam corpolojatas nas adjacência» 
dos rios , e uoís teirenos subscancio^nos e bumidos. 
Aa inais úteis sam a& do cravo > as do pecburun » 
•a do cupabúba « e as que dam a gomiaa elástica ^ 
eoi cacaueUos» Teo^set acbado mibkeraçs A^UriHéi 

^mi» 4a fMí%t», i »lgièm»i podrM úb tuimí^ká 
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Cabos. Cabo do Norte situado na latitude de 
dois graus septentrionaes. 

Ilhas. Teri^ dos Coelhos , que está entre a 
embocadura do rio Aruary , e a do Carapapury 
com um canal , que os comniunica ao poente , e 
o Oceano ao nascente: a sua ponta oriental he o 
mencionado Cabo do Norte. 

A ilha Maracá com cinco léguas de comprP- 
mento , e largura proporcionada , pouco ao noroeste 
da dos Coelhos , tem no centro um grande lago 
piscozo , e sua costa oriental he batida pela Poro* 
roca. 

A ilha Baylique , assim denominada pelos Por- 
cuguezes , em razão dos balanços » que o mar* aqui 
faz dar ás canoas , he a mesma da Penitencia : 
Tem pouco menos de duas léguas de comprimento » 
€ fica vinte ao sul de Cabo do Norte. 

As ilhas do Croá sam cinco , em fileira , repa- 
radas por canaes apertados , e ficam ao sudoeste 
de Baylique. Todas sam razas , e povoadas de man« 
gues , onde ha infinidade de mosquitos, e insectos 
que incommodam a gente. 

O rio Nhamuuda , por corrupção Jamundá e 
Jamundãzes , divide esta vasta provinda em orien- 
tal , e Occidental , servindo também de limite en« 
cre as jurisdições dos Ouvidores do Pará» e do 
Rio Negro. 

Rios. Na parte Occidental notam*se primeira- 
mente o Hyapurá , e o Rio Negro ; depois o Ria 
Branco » o Matary com duas bocas 9 o Urubu , que 
eommunica com o rio Aniba pelo grande lago oa- 
racá , que fica de per meio , e* perto do Amazona . 
onde desagua por seis bocas. Na oriental o rio das 
Trombetas , originalmente Ofiximina , o mais cau- 
dalozo de qtiaiftos entram no Amazona abaixo do 
Rio Negro ♦ c qiie tem duas barras ; o Gurupatú'* 
ba 9 o Anauirapucú por cornipç&o Arannapucú > 
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o Vaccarapy , o Aruary , que desagua no Ocea- 
so , como se disse. 

O rio Hyapurá , como se disse em outra par- 
te , principia na província de Popayan ; e depois 
de ter regado um terreno de trezentas e vinte le- 
[iias contra o sueste , formando numerozas ilhas 
le todas as grandezas , encoroora-se com o Ama* 
lona nas paragens mencionadas. As terras adja- 
centes sam razas , inundadas , e doentias. Caque- 
tá he o Seu primeiro nome no paiz onde nasce. 

O Rio Negro nasce na-provincia de Popayan 
•o nordeste do Hyapurá , com o qual corre paral- 
lelamente igual espaço. Doze léguas antes de se 
encorporar com o Amazona , reparte se em dois 
braços assaz desiguaes. Coudamine diz que medira 
o braço oriental , três léguas longe do Amazona , 
t llie achara no mais estreito doze centas e três 
toezas deJargura. Este rio ** vai alargando consi- 
dexavelmente á medida que se afasta do Amazo- 
na; em partes tem largura de quatro, e seis lé- 
guas. He retalhado <ie muitas ilhas , o que faz a 
navegação assaz favorável ; limpo de toda a casta 
de praga; as margens cubertas d* alvos areaes, e 
d' hum arvoredo viçozo » não muito alto , e espesso : 
As suas agnas vistas mostram «fn escuro tão cer- 
rado , que mais parece lago de tinta preta. Não 
he difficil de conhfcer , que iinindose muitas la- 
minas ou superfícies desta agua , hão de turvar 
infallivelmente a sua transparência , e quanto 
mais alto fór o fundo » tanto maior deve ser o 
escuro: daqui vem, que junto da beira ^ onde o 
fundo he baixo , a agua quazi que mostra a sua 
cor natural de alambre. ,, Sam aguas mui diore- 
ticas e salntiferas , e conservam a sua transparên- 
cia por muitas léguas, depois que entram noalveo 
do Amazona. Cria os mesmos peixes d' estoutro ; 
e dá navegação para o centro de vazios districtos. 
Tom. â. ^ Vv 
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As maiores cheias sam em Agosto. Logo nomearei 
mos os seus numerozos coníluences juntamente com 
as povoações das sua» margens^ 

{ Macappá.* 
Mazagâo. 
Villanova. 

Arrayóllos. fSylvns. 

Espozende, I Serpa. 

Almeyrim, í Marippy, 

vaias OjrientX Outeyro. Vil. Occid.^ RioNegro 

Montalegre* | BarceUoSà 

Prado. \ Moura. 

Alemquer. (^Thomar^ 

Obydos, 
Faro. 
Cayênna. 

Ma€appâ • villa famoza , e das mais constde^ 
fayeis da província , situada na margem do Ama* 
zona junto á foz d* huma ribeyra » uma legua ao 
norte da Equinocial , num terreno levantado dua$ 
athé três braças sobre o nivel do rio com uma 
magnifica Fortalleza« umaJgreja Parroquial dedi«* 
caaa a S. Jo^é • um Hospital , boas nias » ecazaf 
de telha. Teve principio quatro léguas n)ais aQ 

Êuente sobre a embocadura do rio Matapy. Seu^ 
abitantes recolhem milho > farinha , airôz , algum 
cacau , algodão • e diversidade de frutas. Encr*outra$ 
arvores de madeira estimada que se criam no seii 
dtstricto^ nota-$ea chamada quatiára ^ cujopáu h^ 
^mareilo raiado de preto; e tam^bem o pau mararo» 
Vinte léguas a leste de Macappá tstá acha* 
mada villa de Robordêllo , reduzida a pouca coiza 
«om a deserção dos índios j que a habitavam , n^ 
margem meridional da ilh& Cavianna , que tejca 
Qiuc Jeguas 4c c<unpriiMiitQ % ç seis d« ia/gora > 
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terreno razo , e fértil com uma loa fazenda de 
gado vacciím pertencente ao Hospital da Santa 
Ca7a da Mizerícordia do Pará : Fazenda da Cari* 
dade he o nome , que Itie dam. Cria páu macaco» 
£m todo o seu circuito lia abundância de peixe. 

ViUanova , ou Villa Vistoza da Madre de 
Deus , situada na margem oriental , e sete legu« 
acima da embocadura do considerável rio Anauí* 
rapucú, que principia nas terras dos Armabucos , 
c desagua quatro milhas ao poente do Matapy. 
tendo sido fundada para estabelecimento de gente 
branca , vai em decadência com a dezerção do po* 
Vo ♦ apezar da fertilidade do território apropriado 
para a cultura da mandioca , milho , e arroz ri*- 
queza dos que se conservam. Tem boas campinas 
para criar gado. No scu contorno criam-se as ar«* 
vores do pâu macaco , que he pecado : o que s« 
cria nas terras seccas he todo vermellio , e o dai 
várzeas veiado de preW). 

Os habitadores desta villa vam fazer pesca^ 
f*ias nos canaes das Mhas do Croá. 

Ma7^ag&o priucipioti numa Ilha fronteira á 
tóz do Matapy , doudc se mudou para a margem 
esquerda ^ <e dez léguas acima da embocadura do 
rio Maracapucú ; e daqui para a margem occiden- 
fal, « obra de cinco milhas arriba da barra do 
rio Mutuacá , que desagua no Amazofla quatro 
léguas ao poente do Anauírapucil. Povoação de S. 
Anna foi o seu primeiro nome , o qual perdeu quan^ 
tio nella se estabeleceu a gente da Praça de IVla* 
i:agão no reino de Marrocos , á qual se ajuntaram 
éepois vários cazaes Açoritas. Algodão , e arròi 
fazem a riqueza dos seus moradores , que dimi** 
(luem por cauza das febres. No seu districto ha 
tabatínga , e outros bons barros ; porém os olieiros 
9am maus. 

Obi^ de doze léguas ao «tidoesce de Maza^ 

Vv u 
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gão , e perto de sete afastada do Amazona esta 
a Freguezia de FragÔ2;o na noargem direita do 
rio Jary , que vem de mui longe , ornada com uma 
Igreja Parroquial de S. António. Principiou mais 
arriba , donde se mudou por ser doentio o sitio. 
Seus habitantes recolhem cravo , cacau , algodão, 
salsaparrilha » e diversidade de mantimentos; e 
sobem pelo Amazona em busca das tartarugas. 

Entre Fragôzo , e Mazagão fica a Freguezia 
de S. Anna na margem do aprazivel rio Cajary. 
Seus habitantes cultivam mandioca • e arroz » e 
algodão ; e recolhem também algum cacau. 

Arrayollos , villa pequena , e vistoza sobre 
uma collina junco á margenx oriental , e cinco lé- 
guas acima da embocadura do rio Aramucú: tem 
dois grandes terreiros com alguma forma de pra- 
ças , e uma grande Matriz dedicada a Nossa Se- 
nhora do^ Rosário. Seus habitantes sam agriculto* 
res , e pescadores. A agua do rio he fria , e cris- 
talina. 

Espoy^ende , villota bem situada na falda d^hu^- 
ixia lomba sobranceira ao rio Tubaré alias Tueré 
com aprazíveis vistas de campinas , outeiros , e 
arvoredo , ornada com uma Igreja Parroquial de 
Nossa Senhora do Rosário ^ fica três léguas ao 110-- 
foeste d* Arrayollos. O povo , que a habitai , re^» 
colhe al^dâo , milho • arroz , e farinha ; e fre* 
quenta a pescaria « e a caça. O rio, que a lava ; 
he um ramo do ameno » e tortuozo, Aramucú , que 
«ahc ao Amazona por duas bocas^ 

ALmeyrini , villa medíocre , e vantajozamente 
situada sobre a fóz do rio Panl , do qual teve 
noutro tempo o nome. Seu principio foi um Forte 
Hollandez , que se conserva melhorado. Nossa Se- 
nhora àdi Conceição he a Padroeira da Igreja Par* 
roquial , que a orna. Seus habitantes sam lavia« 
dtores de raaodiocsi* mMUo , arroz, legumes ^ e ai* 
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godSo ; e frequentam a pescaria. No seu contorno 
há diversidade de boas madeiras. 

Pouco mais de seis legiins acima d'AImeyrim 
pstá a Fregue7ia de Nossa Senhora do Desterro ^ 
5ituada sobre.» embocadura djO.rio Vaccarapy , que 
heconsidcrs^vel. Seus habitadores cultivam algodão 
com os mantimentos * que melhor se dam no terri- 
tório > e frequentam a caça, e pescaria. 

Outeyro , villa mediocre ^ c abastada de pes- 
cado , situada sobre uma collina no lado oriental 
xitf lago Urubuquára formado pelo rio do mesmo 
nome,, obra de cinco Icguas longe do Amazona « 
;e pouco mais de vinte ao poente d*Almeyrim. A 
Matriz , que a orna , he dedicada a Nossa Senhora 
da Grayã ; o povo , que a habita » lavrador de 
mantimentos , e algodão. 

Mont^alegre y villa considerável , e abastada 
de peixç , situ,íida'no mais alto d'huma ilheta jun- 
to, á margem oriental do rio Gurppatúba » que a 
/òrma , e do qual tomava o nome a principio > íica 
.obra de déz léguas acima da do Outeyro , e duas 
longe do Amazona. Foi uma das principaes Missões 
dos Jezuitas , cujo hospicio he hoje a rezidencia do 
Vigário. A sua Igreja Matriz he dedicada a S. 
Francisco Xavier. Sejis hçibit^ntes. sam lavrado« 
xes de mandioca.! £çjjpio ,. aígpdão « c^cáu , e café. 
No seu districto cr^iam-se as ji^vores do cravo , e 
as do breu do sértSu, Tem ou teve uma serraria 
por conta da Fazenda Real , para serrar os tron- 
cos ^os cedros , que com as chêas do Amazona eu* 
calham numa ilha yizinha, 

Pradot villa ainda pequena sobre o braço orien» 
tal do rio Surubiií , seis léguas arredada do Ama,- 
3^ua , e quator^e ao poente de Montalegre. Seus 
habitadores sam indígenas , que vivem d*ag;(icul« 
tura , da caça , e da pesca. 

Aiemquer ^ y^lla considerável » a,ba$(^da.i « 
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htm simtidá sobre o desâgtiadcfiro Central de hige 
Surnbiil , quatro léguas íonge do Amaiiona , o 
treze ao noí^te de Santarém. He terra Infestada do 
mosquito rarapanâ : a sua Matriz dedicada a Si 
AntunicSew^ habitantes ctikivam mandioca « mi^ 
lho , arrò':i^ , tabaco , e óptimo cacáti , sua prínti» 
pai rique2.a. A carne do gado, que 6e cria tiosea 
contorno » he dellciòza. 

CuniamanémÃ he o nortie do terceiro e occi* 
dental desaguadoiro do lago Surubiit- 

Obydos ^ noutro t^mpo P<7i/x/5 , nome do^In^ 
diosparatujo estabeleclíucnto teve principio , ▼íUâ 
considera irei , sktiada tiuma colHna com alguma 
tegularida'de , t uma grande praça no Crífitro > 
junto á embocadura oriental do rio dasTrombêtaft 
^com espaçoza vista para o Amazona , cujas agnaft 
nesta paragem correm todas por um canal d*oito* 
centas sessenta e nove braçais de largura;; mas út 
tal profundeza , que tendo «ido por V^zes sondan- 
do , não «e lhe achou fundo. Tem uma magniíica 
Igreja P^rroquial dedicada ^iS.Anna. Fica de7a>> 
wis léguas ao potfnte d* Alemquer. Seus habitado*- 
tes recolhem diversidade de viveres , algodSo , e 
(rrande quantidade de cacau , qne iie Qm dos mais 
bem reputados na Capital. 

• Faro , villa medioCre num sítio escolhido so»- 
bre timgra^Ade lago* atravessado ^ek) rlojamundé, 
obra de doze léguas a oesnoroeste d* Obydos , t 
sete longe do Amazona , tem unva Igreja Matri* 
dedicada a S. foam Baptistn. O seu território \it 
apropriado para cacau «• principal riqiteza de seu« 
babitadores , que recolhem também algodão, e dt- 
v^rsída^le de comestíveis. 

ihiftves, víHh mediana na siHnldade d'huma 
slhèra junt^ é margem do lago Saracà , que he 
vasto » e atravessado em parte prlo rio Aniba » 
iriaoeqaatro léguas a oesnoroeste de Faio, e seis 
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arredada do Amazona > be abastada 4e pescado , a 
dos viveres do paiz. 

A Matriz , que a orna , lie da InvocaçSo de 
S. Anna. Seus habitantes sam de variadas ciasses , 
e cores como os das outras povoações, recolhem 
excellente tabaco , algodão i^ cacau , cravo, e saU 
saparrilha^ 

Abaixo de Sylves na mesma maygem septen* 
trional do Amazona ha umas ribanceiras , cujos 
pedaços i em çahindo, e sendo bojrrifados com a 
agua do rio , começam logo a petriíicar-se ; toda a 
ipargem está juncada destas massas , umas j^ pe« 
j^edps feitos , outras com principio de petrificação. 
Em outras muitas paragens vizinhas , e da mes- 
ma margem lia barreiras mui altas de tabatinga da 
yarías cores , branca » amarella , roxa » e ver*^ 
pielha, 

Serpa , villa medíocre situada numa pequçna 
ilha do Amazona junto á $iia margem septentrio- 
^al , dezaseis léguas arriba de Sylves, edéz abaN 
^o da embocadura do rio Madeira > h^e abastada^ 
de pe.scadò , e tem uma Igreja Parroquial da In* 
voiar/ão de Nossa Senliora do Ro:^ario» $eus ha* 
bitantes cultivam os mantimentos, que melhoc 
prosperam no território do coniiçente; e ajuntam 
90a porção das ricas produções, que a Natureza 
apropriou ao paiz , como cacau , cravo , salsapar-» 
filha ; e ainda café , algodão , tabaco. 

Esta villa teve principio sobre a fdz do riQ 
Matatirá , na margem oriental do Madeira, mais 
4e irifita léguas por elle acima; dondq se mudoí^ 
para o rio Canomá , e deste para o Abacachis ^ 
donde tornou para a direita do Madeira , pouco 
abaixo do furo dos Tupinambarinas , onde estava 
em setecentos cincoenta e nove já com titulq 
de villa > e donde por derradeiro foi mudada 
faia a Úh^ta.» o^^ds existe. Toda^ s^s sua; xQu? 
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(danças foram cauzados pelas in vazões dos Mu- 
ras, f 

Treze Ternas ao noroeste de Serpa esrá a Fre- 
guezía de Nossa Senhora da Conceifõo ^ vantajo- 
zamente situada na margem do considerável laga 
Canumá , que desagua para o rio Urubu , cuja bo- 
ca está quazi fronteira á do Madeira. He povoa- 
ção abastada de pescado , e dos viveres do paiz. 
Seus habitantes ajuntam também objectos mercan- 
tis , a troco dos quaes se provém d* outros foras- 
teiros 

Sete léguas para o noroeste da precedente, e 
doze affastada do Amazona está a Freguezia de 
S. Rat/m lindo na margem do rio Urubu. He po- 
voação cl' Índios ptrscadores , caçadores, e lavra- 
dores dos mantimentos da primeira necessidade; à 
tambcm recolhem alguns objectos d' exportação , 
que fazem a sua riqueza. 

Quinze léguas ao poente da Freguezia da 
Conceifõo^ e doze longe do Amazona está outra 
da Invocação de Nossa Senhora do Soccorro jun* 
to ao lago Matary. O povo, que a habita, fre^ 
quenta a pescaria , c cultiva mantimentos , e al- 
godão. 

Cinco léguas acima da Freguezia de S. Ray- 
mundo está a de S. Pedro Noínsco , também na 
margem do rio Urubu. Seus habitantes , geralmente 
índios , perseguem a caça , frequentam a pescaria • 
e cultivam algodão com os mantimentos do paiz. 

Marippy , villa mediocre na margem esquer- 
da do rio Hyapurá , obra de dez léguas longe do 
Amazona, tem uma Igreja Matriz dedicada a San- 
to António, O povo, qne a habita , heuma collec- 
ção d* indígenas de diversas nações, cm cujo nu- 
mero entra também a dos Mirànhas , quc domi- 
nam parte do terreno d* entre o mesmo Hyapurá, 
c o rio Içá. Todos sam pescadores » e caçadoies ; 
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recolhem sufficiencta de viveres' , e boa porção dai 
-estimadas mercancias , que h Natureza profluz no$ 
arredores , ainda em poder de bárbaros. As febres 
íAo permictem aqui aos Europeus dilatada rezí- 
delicia. I 

ií Rio Negror villa considerável e florecente t 
capital da província , e cabeça da Ouvidoria da 
inesmo nome^ abastada de peixe, e ornada com 
^ima Igreja Pbrroquial de Nossa Senhora da Con^ 
feifãjo , situada junto ri* buma coUiaa na margem 
esquerda do braço oriental do rio , que llieempre$* 
€à o nome , jk>uco mais de três léguas arredada do 
Amaiona. Seu principio foi ura Forte , que se 
conserva; e junto do qual foram logo situados va- 
dios cazaes das nações Baniba , Barié , e Passe. He 
o depozitp de varias produções mercantis^ quQ 
descem pelo mesmo rio destinadas para exportaç&o* 
T-em uma cordoaria de piaçába , uma oilaria , e 
fabricas de tecidos d* algodão, tudo administrada 
por conta da Real Fazenda. A maior parte do gar 
xlo , que se corta no açougue , vem embarcado das 
Reaes Fazendas do Rio Branco. Pouco acima da 
extremidade da ViUa desemboca o chamadq rio d^ 
Caclioeira , que em distanciV d*huma légua forma 
iima vi^foza^ catadápfâi , lâuja zoada se ouve ita Po- 
voação. \ 

Trinta e duas léguas acima da capital ^ ou 
quarenta c rres contadas por agua , está a Fre- 
giiezia ^ Ayrào com uma Igreja Parroquial daln* 
vocação de Santo ^/ia^ ,. na margem nieridional d<% 
Rio Negro. Teve principio na enseada grande , pou- 
co arriba da capital , para habitação de duas hordas 
d' indígenas ; Tarumá , e Aroaquí; ás quaes se 
aggregaram indivíduos d' outras ao depois. 

No intervallo destas povoações recolhe o Rio 
Negro pela margem meridionali o riacho Hyborêna,; 
e pda septeatrioxtal o riacho Ayurim ^ o rio Anaué;: 
Tom. II. Xx 
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flc por comipçSo AnaviIhÃria , e ms ribcyras Ca«v 
namáii , Mapáuháu , e Uacriuàu que desagua qaa«- 
w defronte a AyrSo. 

Doze legtias acima d' Ayrão está Moura, vitla 
mediana , aprazível , e com alguma regularidade 
sobre a margem direita do Rio Negro « ornada com 
vma Igreja Parroquial da Invocação de Santa Ritta. 
Seus habitadores sam pela maior parte fillios de 
Brancos com Indianas » que Tecolhem suffisiencia 
át viveres , e alguns objectos procurados paia a 
commercio. 

Seu primeiro assento foi mt margem esquerda 
do rio Uarirá , que fica mais ao poente ; e donde 
se mudou para a direita do Rio Negro , tim pouce 
arriba do lugar , onde existe. Principiou setuio um 
srjuntamento de índios ée quatro nações^ Carali/# 
ahy , Cociiénna , Mannáu , e: }dma. 

Pouco acima d' AyrSo desagua na margem UEre» 
rkilonal <io Rio Negro oriojaumuhi; e cinco abai- 
3D0 de Motira o Anany » alias Uuiní : ambos com^ 
municam o rio , que os recotlie , com o Cadaya> 
i>raço orienta! do Hy apura» pelo grande Jago Ati» 
ninent » em cujas adjacências ha arvores de' 
kúba. ' • • 

Na ilftai^em septentr tonai do ftio Negro sabe 
o rio Hyauapary , por corrupção Jaguapirí , cujsk 
fdt está quazi defronte de Moura. Este rio ^ xu}as 
agidas sam ^brancas , vem de; muito lon^e.: Os Im 
dios Aroaqufs lesten^liam-se desde Bs^oás margens 
a^Aié ás do mencionado Anavâhâna. 

Perto de nove ieguaa aeinia de Monva , e oa 
Inesma mat^m merfdion^al do Rio Negro está a 
Freg4i«2ta áoiCaMoe^ro » que principiou na orien«^ 
tal do rio Cauluuiry , por corrupção Cubory , tret 
ht>fas de viagem por elie arriba^ dondíe íoi mu- 
dada para aanatgead direita do Rio Negro tr«s \e^ 
guM «ciow <U aiiio > 4Mute cficá. ^Sauto ^Mò^rtc im^ 
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o Padroeiro da sua Matriz ; e seus habitadores uma 
tollêçSo d* índios Manaus , Paráuânnos , e Mara- 
nâciiacénasr 

No intervallo de Moura athé o Carvoeyro 
nenhum rio entra no Rio Negro pela margem aus- 
tral : na seprcntrional desagua o caudufozo Rio 
Branco , (assim chamado da cdr de suas aguas^ o 
qual sahe pw quatro bocas ; crés mui próximas » 
formadas por duas pequenas ilhas; outra quatro 
kgtiâs mais acima , denominada Amayauháu. Este 
fio , cujo verdadeiro nome he Quécuéné » e o maior 
dos que ontram no Rio Negro , principia na falda 
meridional da serra Baracaynà , sendo contraver^ 
tente do rio Paraguá , grande confluente do Ore- 
nõco. Recolhe pela margem orientai , e ordem em 
que os nomeamos subindo , a ribeyra Macoary y o 
desagnadoiro. do lago Uadauháu , o rio Ememene- 
ny , as aguas das lagos Curiucii , e Uaricory , o 
rio Uanáuliáu / chamado commumente Guaaauháu4 
c pela Occidental a ribeyra Cercueny, e os rioa 
Coratirimani, Eniuiní , Ayaraní , Cauamé, Ucayay,. 
O rio Mahii « ^ue he dos seus primeiros conflueU'* 
tes pela esquerda , lie contra ver tente do Essequibo 
de Suriname. 

Pouco arriba da boca occidental do Rio Bran- 
co está a do rio Uaranacuá , por outro nome Hyu- 
buary \ em frente do Carvoeyro. 

Dezasete léguas acima do Carvoeyro está a 
Freguezia de Poyares , também na margem rnerl* 
<líonal do Rio Negro , ornada com uma Igreja Par* 
roquial da Invocação de Santo Angelo ^ e povoa- 
da d* índios Manãos , Bares j e Passes , para cujos 
páys foi fundada mais de quarenta legtias pelo rio 
acima « onde existia alguns ânuos antes que se 
mudasse para o sitio « onde está. 

Entre Carvoeyro , e Poyares desagua na mar- 
gem meridional do Rio Negro o X^auhaury commu- 

Xx ii 



14? Pr avinda '. 

mente Cabury » cnja boca eí;tá quatro léguas acf* 
ma da primeira povoação: e na septentrional as 
ríbeyras Uanapixi » Uanlba , e Ciiarii. 

Sete léguas acima de Poyares está (também 
na margem austral do Rio Negro ) Batcéllos , a 
maior villa da provincia , e por largos tempos re- 
xidencia dos seus governadores , com uma Igreja 
Farroquial de Nossa Senhora da Conceição. Seus 
habitadores sam de varias classes ; agricultores » 
pescadores , caçadores , e negociantes* Principiou 
mais de quarenta léguas acima » junto á foz do 
irio Uenenext , para habitação de vários cazaes de 
• Manáos , Bar6s , e Bayanahys. 

Neste intervallo de Poyares a Barcéllos só 
desagua na margem meridional do Rio Negro oria« 
dio Uatahanary duas léguas abaixo iJa derradeira 
povoação ; e na septentrional as ribeyras Uyrau«- 
liau , Hyaímirauliá , e Buhybuby » que fica de- 
ironte da mesma villa. 

Dezaseiti léguas acima de Barcellos está » 
mediana villa de Moreyra , num sitio eminente- 
da margem austral do Rio Negro , que cot re aqui 
mui espraiado. Nossa Senhora do Carmo he a Pa- 
dro.eira da sua Matriz- Seus moradores sam quazi 
todos filhos d* Europeus cazàdos com Indianas. 

Huma desavença , que o capitão Jozé de Me- 
nezes Cabuquêna teve com os outros ria villa de- 
Moura > quando existia um pouco acima do sitio ^ 
onde está' Moreyra, deu occazião á sua fundação 
neste mesmo lugar , recirando^se para elle o des^ 
contente , ç teimoza Cabiu|uêna com os índios do 
aeu partido. 

Neste intervallo de Barcellos athé Moreyra 
recolhe Q Rio Negro pela margem austral os rios^ 
Barury , e Quihyu^y i e as ribeyras Aratahy , e 
Quemehuçury : e pela septentrional a ribeyra Pa*- 

»taqui > e Q rio Uaracá , denominado pel09 coor 
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qtiistadores Araçà , em cuja margem esquerda des«^ 
emboca o rio Demenene , por corrupção Dimene, 
sobre cujas margens habitavam antigamente osIn<< 
diòs, Guyannas. 

Dezasete legtias acima de Moreyra está a pe- 
quena villa de Thomar , com ollarías ao longo da 
margem meridional do Rio Negro, num terreno 
apropriado para a cultura do anil. A sua Matriz 
he dedicada a Nossa Senhora do Rosário. O. povo, 
que a habita , compõe-se de diversificadas com** 
pleíções , e recollie o necessário para subsistir. Te- 
ve principio junto á fdz doChiuará , mais de trin- 
ta léguas acima , para habitação de Manáos , Ba- 
res , Uayuanás , e Pasáés. 

Neste intervallo de Moreyra a Thomar desa- 
gua na margem austral do Rio Negro o Urarirá ♦ 
dominado noutro tempo pelos valerozos índios Ma- 
náos , que se estendiam athé o rio Chiuará. Ad- 
mittiam dois Deuses , um author do bem , deno- 
minado Mauary , outro do mal , chamado Saraiihâ. 
O seu idioma prevalece aos dos outros com quem 
vivem. 

Na margem jseptentríonal desaguam o rio Ue- 
reré , cujas terras foram noutro tempo habitadas 
pelas nações Carahyahy , e Uaryhuá ; e o rio Pa- 
daniry , cuja boca está fronteira á villa de Tho* 
jnar. He rio cáudalozo , d* agua branca , e atra- 
vessa o terreno dos antigos Oremanàos ; e reco- 
lhe pela esquerda o rio Uéxié-mirim. 

Entre oPadauiry e o Umaudca , que desagua 
na margem direita d' hum ramo do Orenôco , me- 
dêa iim isthmo > que se vence com jornada de 
meio dia. 

Três léguas acima de Thomar está Lamalon* 
S^% povoação d* índios Manáos, Bares, e Bani- 
bas na margem direita do Rio Negro. Huma dis* 
ccrdia entre 0$ capiílçs Alexandre de Souza Ca-; 
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bà-Cabary , e ]ozé Joam Dary , moradores de Tho- 
lyiar , deu motivo a retirar-se o derradeiro com a: 
sua gente para este sitio ♦ onde se lhes fundou 
Igreja Parroquial dedicada a S. Jo^^ ; aggregan- 
do-se-lhe depois os índios d* aldeia ÀHacyhyda, 
que fic3tva três legiias mais pelo rio acima. 

Neste curto e?paço si desagua na margem es-' 
4iuerda do Rio Negro o riaclio Anhory. 

Dezasete léguas adiante de Lamalonga está a 
Freguezia de Santa J^abel ^ povoaçfio d' Índios 
Uaupés , ràmbem na margem direita do Rio Negro , 
o qual neste intervallo recolhe pela direita a9 ri* 
beyras Chibará , e Mabá ; e pela esquerda a ri- 
beyra Hyhyahá , e o rio Daraná. ^ 

Dezoito léguas arriba da Parroquiade Santa 
Izabel esti a aldeia de Maracahy no sitio deste 
nome , sobre a margem septentrional do Rio Ne- 
gro , cuja corrente heaqui violenta porCauza dos 
penedos « de qtie o seu leitg he semeado ; o qiie* 
obriga a descarregar as canoas. 

rieste intervallo desaguam no Rio Negro pela 
direita os rios Hyurúbaxy , Uayhunàná , (cha- 
mado vulgarmente Ajuana) Uenenexy , commu- 
mente Inuhuixy , e o Chiuará. O primeiro fárma 
grandes lagos acima da sua barra , é commnnica • 
segundo dizem, com o Hyapurá: nas suas mar* 
gens ha puchirys: o Uayhunàná abunda das mes- 
mas arvores. Na margem do norte entram o rio 
Marguyá , a ribeyra fíyarudy » os rios In&bú , e 
Abiiará , as ribeyras Sabururuhá , e Díbá , e ò rio 
Caiiabury. 

O Marauyé . antigamente habitado dos Cara* 
náos , que fizeram larguíssima rezistencia aos Ma* 
náos , tem cacau , e salsaparrilha junto ás serras. 

Nas vizinhanças do Inabit , abundante de sal* 
sa/ habitam os índios Hyabahànas , e Curaiiáês. 

O Cauhabury , «omomAi^afie Cabury h« povoado 

•~ - — • — ~ \ 



De GvLiaiífia. .gjt 

.» 
<fats nações Detnacurjr , c Madatifaacá , e tem isaft» 
«aparnlha nas suas adjacências como aquèlles. Este 
rio.» que he cpnsideravel , commuiiicd com o car- 
nal Caâstquiary pelo m Umarvnauliy » qtie se lhe 
une pela: jaiargem occidt^ncal , e de cuja pa:rte sii>> 
perior se passa por pantaaaes ^ e ix^ais facilimeate 
Xío Inverno , ao Bacymony ou Bacymonary , que 
desagua na margem oriencal do mencionado Cassi- 
quiary. 

Depois de Maracai)y encontra- se a Parroquia 
de Nossa Senhora das Caldas na margem septeni- 
trional do Rio Negro ; e quazi defroace na meri- 
dional a de Nossa Senlio/a do Loreto: Mais adi- 
ante a de S. Pedro aa do norte ; e idepois a de 
Santo António da Castanheira na do siri , habita* 
da d' índios Bares , Macús , . c Meppurys. 

No espaço de qwatorze Jeguas de Maracaby 
athé Santo António . da Cascaaheira sd desagua o 
rb Mayuhdlchy , *e o riacko Xtiiya , ambos na 
margem direita. . 

Três léguas acima tambe/n na margem piert- 
dional está a aldeia de S.Joam Ncpomuceno de 
Caimindé» habitaçãojd^ índios Bares. 

Neste incertall!0( nenhuma torrente entr^ tio 
Rio íNfegro. i . 

D^ze iegitas a<diâbnte está sobre ^ margem sep- 
tentrional a Fr egweria. de S. Bernardo de Cauimá- 
iián , po v4^a9S o d* índios Bagres. 

Neste incerY:alio, todo semeado de penedo» 
com duas cachoeiras , que não se passam ^em bom 
fxratico; reçoUie fO Rio Negro pela direita os rioa 
Maria , e Curicu/iáu « cu^as margens sam habita- 
das d' índios Maciis , e Meppurys ; e pfcJa^pten- 
trional asribeyras Uacaburú ..ManUiueny , Uhu- 
iiybari^ eCa^sabti; e o rio MiuUá , qae rega um 
atfireno , oude âe icria jsalsaparrilha- 

,Jtt9 ijejgiufi ^ AeÂa.iQai$ iaxiiba » ;e tambeca oa 
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margem septentríohal do Rio Negro está aParròi!^ 
qiiia de Nossa Senhora de Na^areth , povoação 
d*Iadios Ayrinys , Bares , Macús , e Meppiírys. 

Neste intervaUo y todo semeado de penedos 
com cachoeiras , sendo as mais notáveis a denomi- 
nada Cojuby > que 6ca immediata á povoação de 
S. Bernardo , e a das Furnas pouco mais acima , 
só sahem as ribeyras Cajary , e Cauhà > ambas 
pela margem do norte. 

Légua e mei.i^ mais adiante , è também na 
fnargem ?eptentrional do Rio Negro, sobre a gran» 
de caclioeira Crocoby , está o Forte <le 5. Gabriel 
com uma povoação d' In4ios Bares. 

Neste curto espaço ciíeio de recifes desagua 
pelo sul o riacho Curianna , assim chamado do ca- 
cique d'Iiuma aldeia , que alli esteve , epelo nor» 
le a ribeyríi Imutá , e outra aiiida aiionima. 

Continuando a subir pelo mesmo Rio Negro., 
encontra se depois de dézleguas.a Parrqquia de 
S.Joaquim de Coanné , povoação- d* Índios Uau- 
pés , e Cucuannas , uma legua arredada da par- 
gem austral do Rio Negro , e sobre a direita do 
l^io Uaupé , qu€ communíca com o mencionado Cu» 
xicuriáu pelo canal chamado Inebú. - 

Nestp espaço , onde se notam os periíaros deno» 

minados Caideirôo , e Partdõa com muitos reci* 

fes , desaguam péla margem austral dois Hacho» 

lãnoniiT)Os ; e pela septeatrional as ribeyras Map^ 

^uaby, Hyhy^, e outras duas ainda anonymas, 

i P mencionado rio Uaiip^ i que be çaudalozo • 

-c o seu yerdadeirp nome Ucayary , recolhe pela 

•margem meridional o considerável Tiquié , cuja 

confluência fica cinco dias de viagem afastada da 

povoação. Tomou ©.nx>me dos índios Uaupés , que 

furam o bejço inferior, e as orelhas ; e trazem aO 

pescoço uma pedra hranca lapidada em cilindro. 

^a foz do Ucayary iiadaai a« peiíedias 4o alveo 

do Rio Negro, 
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•''' Oiro íegnàí àfcimá da embocadura dojticáyary 
está a do catídafoio rio Içanna , que corre paral**- 
lelamente com aqueíle , e com o Uexié. Seis dias 
de viagem pelo Içanna acima ha uma grande ca- 
choeira ; c com outro dia mais se chega a barra 
do considerável Coyary, que se lhe une pela mar-* 
gem septentrlonal , e recolhe» também pela esquer- 
da 6 rio Mabuyauhá , cuja origem dista poucas 
bráÇas da do Uexié. 

No angulo superior da embocadura do rio 
Ucayary está a Parroquía de S. Miguel do>Ipa- 
ranná ; e pouco mais acima também na margem 
aU5tral do Kio Negro a Freguezia de Nossa Senho- 
ra da Guia, ambas >poívòaçóes d' índios Banibas. 

K ^e'gne*se a Parroquia de Santa Anna na mar- 
gem s^ptentrional; depois a dtiS. Fiiippe na me- 
ridional ; -e mais arriba a de S.Joam Baptista do 
Mabbé , povoada d*Indios Banaybas sobre a mar- 
gem do Norte. 

< 'Contam doze léguas da Parroquia de Nossa 
Senhora da Guia ath6 a de S. }oam Baptista; no 
qual espaço só entra um riacho na margem meri- 
dional , cuja boca fica pouco abaixo da derradeira 
povoação. 

Quatro léguas acima da Parroquia de S. Joam 
Baptista \sahe para o Rio Negro o caudalozo £/^- 
xiV , chamado commumente /xiV ♦ que rega 0$ 
territórios dos índios Banrtybas , Capuênnas , Men- 
dos , Uereqitên-nas. Por entre este rio , e o mencio- 
nado Içanna se prolonga a grande serra Tunuhy. 

Na vizinhança desta conflilencia está a Fre- 
guezia de S. Marceílino sobre a margem austral. 

Oiio ou nove léguas mais acima está o Forte 
á^ Síjo^é áosMariwytânnas também na margem 
meridional do Rio Negro com uma povoação d* Ia-» 
dios , Arihinys , e Marapitannas , por corrupção 
Marabytannas » derradeira colónia rortugAieza od^ 
Tom. II. yy 
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Rio N^gro» qne\ depois do U^iié »So rtcoliiç ou* 
Iro alguíii pela ciargeça meridional ; ui)iado-/se-lluí 
pela septeiitrional aribeyra Beturu , e o conside- 
rável* rio Dimity j, cujas cabeceiras distam pouco 
das do mencionado Cabury aUàs Gauliabury , que 
desagua abaixo do Maracaby » como $« disse,,. 

Quatrocentas oitenta e cinco le^uas; contam 
os canoeiros da Cidade do, Fará atbé.éste Fort^, 
e gastam commumente oitenta e séls dias de viat 

genv 

Nove léguas acima do Forte jde S,. Jozé dos 
Míirabytannas > na margem septentrional dp Ríq 
Negro está a embocadura do cliamádo Rio Çc^si^- 
guiary.^ quehe úm canal de^cincoeota legtías(^scr 
gundo dizem) desprezadas as suas numturozits , e 
grandes reviravoltas , aberto pjela Natureza para 
communicar' o rio Orenôco com p Amazona,. 

Em. mil setecentos cincoenta e seis ainda n&o 
havia senão oito Missões sobre o Rio. Negro ; Jaliií ^ 
Pedreira , Aracary , Camará , Maryuá , Qsíf^niál 
Camarú , Dáry eram os seUs noQies : a prioiç^g 
a mais vizinha , a derradeira , a m^is dlnantei 4q 
Forte da Barra do mesmo rio. . . '^ 

Nas margens do Rio Branco estam as Parra- 
quias de Santa Maria ♦ de S. Joam Baptista , de 
Nossa Senhora do Carmo' y de S. Filippe i <tí 
Santo António , de Santa Barbara , de S. Joa-: 
qmtri comum Forte em rti^Wlieia de trezentas ses- 
senta e nove legiias lojige: dt .Cidade, do Pará ; e 
sessenta e dois dias de viagem. Os povoadores sa^i» 
indígenas: em todas ellas as çazas' sam. cubertas 
de. palmas. ., .:]..• 

• ; c FaIlam*nos da: vflla de S. Manuel 4 (mâ^ não 
«os, dizem, se está na margem do Río iSegro >\ sfe »ít 
djo . Rio Branco* • • ^l . .,!,.: 

(Encre osr iindos pássaros/ das «adjacéh(fiasr<dò 
Rio .Negro: no ta-se o cbamadp GqUq da S^rra ^ 



« 
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potico maior que o melro » com pernas reforçadas , 
e esporões como gallo , do qual tem também a for- 
ma do bico. He todo amarello cor de laranja com 
iim pennacho em fdrma de leque aberto do pes- 
coço athé quazi á ponta do bico , da mesma cor! 
com uma risca incarnada junto aborda. Sam mui 
raros estes pássaros. 

Cayênna , villa considerável » e bem situada 
na parte septentrional da Ilha , e sobre a embo* 
cadura do rio do mesmo nome em terreno pouco 
elevado , cercada de muros , que só sam de pedra 
pelo lado do porto ; para onde se salie por um 
portão , e uma ponte de madeira» Todas as cazas 
sam térreas com dois ou três degrau^ na entrada. 
O Palácio dos Governadores não tem maior altu- 
ra, e he rodeado de laranjeiras com uma praça 
em frente. Hum Forte , denominado Cidadella , no 
sitio mais alto , he quaa^i a sua única defeza. 

He a única povoação notável da Guyanna ex* 
Franceza, á qual os Francezes commumente cha-» 
mavam França equinocial * ou Caribanta France- 
za , cujo limite septentrional lie t como sempre foi » 
o rio Marony. No Tratado d'Utreck foi nomeado 
o rio de Vicente Pinçon para limite commum en- 
tre a Guianna Portugueza, eFranceza, sem que 
se falasse em ponto de latitude. (^^ Os Portligue- 

Yy ii 

(*) ** Sa Magesté T. C se desisíerá ponr toujours com* 
me EUe se desists dls \ present par ce Traite dans les ter- 
mes les plus forts , & les plus authentiques , & avec toute s 
les causes ríquises comme si cUes etoient insertfes ici, tanc 
en son nom, qa^en celui de ses Hoiís, Snccesseurs » & Hé» 
ritiers de tons Drt>its & pretentions ^ qu' elle peut & pourra 

Srétendire sur la proprieté des Terras appellées do Cup da 
Jord 9 & situ^es entre la Riviere des Amasonet & ceife de 
Japoe t òn de Vincent Pinson , .sans se resetver ou retenir 
aucune portion des dites Trrres> a fin qu* elles soienfdi- 
iòrmais possedées par Sa Magesté Portugaisc. • • • Mr. ]• Du 
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zes , c Francezes cambem deram sempre este no-r 
me ao rio Oayapock : Os derradeiros comevaram. 
a querer , depois de Condamine , que fosse o A- 
guary , por elles chamado Araaary , que desembo- 
ca sessenta léguas mais ao sueste. He constante, 
que estes nunca fizeram género algum de estabe- 
lecimento do Oayapock para o meiodia. 

O Forte de S. Luít^ , que trocou o nome pe- 
lo de S, Francisco com a Revolução , situado cin- 
co léguas longe do mar» ná margem septentrional 
do Oayapock , foi sempre o estabelecimento mais 
meridional da denominada F rance Equinotiale.- 
Pelo Tratado de Madrid d' oitocentos e am: 
cedeu a Coroa Fidelíssima constrangídamentc o itr-^^ 
reno , que fica do rio Carápanatúba para oííortevt- 
no anno seguinte pelo Tratado d* Amiens recuou 
a Linha divizoria vinte léguas , ficando o xioAftia- 
ry , ou Aguary servindo de limite atíié ;á «onquis* 
ta do paiz. . i 

,Em mil seiscentos e vintequatro ou trinta e. 
cinco , segundo outros , se estabeleceram aqui os: 
Francezes com tão má estrella, como em outra» 
partes do continente septentrional. Pouco depois ,1 
abandonando os estabelecimentos da terra firme v 
se passaram á ilha Caenna , ^ndè estiveram athé 
seiscentos cincoenta c cinco »> sem que a colotitai- 
podesse adijuirir o florecimento dezejado. Neste an- 
no passou para odominio dos Inglezes y qtteaco*^- 
servaram athé seiscentos setenta e quatro. Os Hol- 



Mont, Corps UniverielDiplomsitiqoe du Droit de Geas.' 
1731. 

Os Castelhanos , aos quftes 01 Francezes tomaram t%X!9L 
porçaq de terreno, reconheceram aempre o Rio Oayapock» 
c o de Vicente Pinçon por um mesmo rio ; c junto da sua 
boca fez Carlos Quinto levantar um Padrão de mármore >. 
para servir de limite entre as suas conquistas , e as de Por- 
tugal Berredo. 
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landezes, a quem tudo sempre fez conta, apode- 
rararo-se da Ilha por este rr.esmo tempo , c perde- 
ram-na quatro annos depois. 

Jamais faltaram obstáculos á actividade dos 
colonos , que viveram sempre na esperança depro* 
videncias atlié a época da Revolução , a qual pôz 
tudo em peior estado. Com ella quazi desappare- 
ceram algumas villótas , e aldeias d' índios/ que 
havia na Ilha, e ainda no continente, principian- 
do por um Hospício de Franciscanos , que estava 
na parte occidencal da mesma Ilha. 

A Ilha Caenna , formada pelo rio do seu no- 
me com o Mahory , e um canal estreito , e tortuo- 
zo que os communica , íicando o lado oriental um 
pouco fora do correr da costa , tem sete léguas 
de comprimento norte-sul , largura proporcionada, 
forma irregular. He terra baixa , semeada de paúes , 
e collinas vistozas ; terreno arenozo , e negro na 
superfície , vermelho em dois pés de profundidade , 
e apropriadb para a cultura do cafeeiro , algo* 
doeiro, milho, anil , mandioca , e cannas d'assu- 
car. Durante a estação das chuvas ha pastos abun- 
dantes , que sustentam boys , cavallos , cabras , 
ovelhas, ecaça. Nos três mezes de secca mais ri- 
goroza , todos estes animaes padecem fome , e al- 
guns morrem á mingua. Tem varias ribeyras d* 
agua doce, que* fazem moer diversos engenhos d* 
assucar. O canal , que a separa do continente , 
conduz ao porto as produções daquelle lado. Pos- 
toque o vento leste refresque a athmosféia todas 
as manhans , o ar he doentio pof cauza dos pân- 
tanos , que o infícionam ; e criam multiplicadas 
espécies d* insectos , como sejam mosq\iitos , sapos , 
rans , moscardos , formigas , e outros , que incom- 
modam a gente. 

Fim do Appendice. 
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